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ASPIRADORES DE PÓ 
q LAVADORAS 


DE 
PAVIMENTOS 
? VARREDORAS 


ia! industrial de limpeza 
DECA soro 


e RAMALHO EANES PARECE 
NÃO ACEITAR A DECISÃO 
DO ACTUAL CHEFE DO 
ESTADO-MAIOR DA ARMADA 


a decisão do Supremo Tribunal Milifar no processo de Rosa Coutinho, permitirá que 
o contestado almirante volte a ser colocado no activo da Armada. E segundo parece, 
dada a sua patente, só poderá ocupar alto cargo de mando. Perante a situação, o 
actual CEMA, almirante Souto Cruz, terá apresentado o seu pedido de demissão, mas 
Ramalho Eanes não aceitaria. Diz-se. As próximas horas conflrmarão ou não. 


PÁGINA & 


VASCO LOURENÇO 
ESTEVE NO RALIS 
NA CERIMÓNIA 
EVOCATIVA 

DO «If DE MARÇO» 


«ESTA DATA É DE TAL MODO 
DOLOROSA E INEXPLICÁVEL 
QUE MAIS FÁCIL SERIA 

ENTREGÁ-LA AO ESQUECIMENTO» 


PÁGINA 8 


FRANÇA 


eleições em 


O ESPEÇIAL DE PARIS 


LLEIÇÕES N 
Eu ' 


ERANTSISN 


A França vive hoje o primeiro dia grande das eleições para: a Assembleia 
Legislativa. Será um apalpar de pulso às forças em luta. O resultado impor- 
tante só sairá das urnas no próximo domingo, após a segunda volta do 
escrutínio. A Esquerda badala os seus prognósticos de êxito. 


PAGINA 3 


O casal Eanes estará hoje no 
Porto, ou melhor, Ramalho Eanes 
visitará Vila do Conde, conforme 
lhe fora pedido na recente passa- 
gem por aquela localidade, en- 
quanto sua esposa, a dr.º Manuela 
Eanes almoçará com os hóspedes 
do «Lar do Comércio» e à tarde 
presidirá à abertura do XI Con- 
gresso Luso - Espanhol de Obste- 
trícia e Ginecologia. Quanto ao 
programa do Presidente da Repú- 
blica nada se sabe, Unicamente 
se conseguiu «investigar» e confir- 
mar que a chegada está prevista 
para as 9 horas, em Pedras Rubras. 
O Presidente da República deseja 
certamente ter um dia calmo. E é 
pena que homens em tal posição 
não possam beneficiar de um 
domingo calmo como os outros 
homens... 


Contacto 


comunidade, 


bem mais parco e limitado. 


Incionários, 


noite para merecer o 
parece despontar. 


ravelmente. 
Mas citemos so acaso 


FISCO CONFISCO 


Há fenômenos para os quais não temos qualquer espé- 
cie de possível explicação, Compreendemos que og impostos 
constituem uma necessidade para 
meio, entre outros, pelo qual o Estado pode tomar imensas 
iniciativas, aforro forçado do contribuinte que depois volta 
a ser lançado no circuito econômico com o objectivo, nem 
sempre alcançável de dar melhores condições de vida à 


Também não fgnoramos a relutância que se denota 


em todas as latitudes, pela sangria 
ou anualmente so numerário, hoje pior do que ontem, 


Pobres eternos que sempre fomos através de toda 
a História, mesmo no período áureo do século XV, povo 
esmagado sempre por impostos, outrora para sustentar 
os desvarios de cortesãios, depois para manter as lutas 
intestinas, mais tarde alimentando a guerra nas plagas 
africanas e, agora, para cobrir certos desvarios post-revo- 


E há-de ser sempre o povo, de cujos interesses e defesa 
tanto so fala.o do tio pouco so colãs, que, mala geme, 
na es) nça sempre remota, de que terá 
Es dia», afinal o dis que nunca mais 


Poderíamos kr muito longe no 
duma infindável série de exemplos demonstrativos do exa- 
gero de certas alcavalas que agravam os impostos inexo- 


Governo, E um. 


que nos é feita mensal 


de «sofrer a 


encadeamento lógico 


apenas dois: 
Uma simples licença camarária que custe anualmente 


a quantia de 465800, Be acaso houver um esquecimento, 
um lapso ou um descuido para além do prazo, lança o 
contribuinte na feroz «roda dentada» 
dobro aquele quantitativo, já antes agravado pelo adício- 


que eleva para o 


nal para o Estado de 140800 e então terá de pagar a multa 
de 233$U0; para o Estado 25% mais sobre a malta — logo 
59500; para o Fundo de Socorros n Náufragos, 28580 e 


para o Albergue Distrital, 24500. 
E duma simples licença de 465800 pagar-se-á 944530, 
com dois adicionais pars o Estado, o que, convenhamos, 


é abusivo, 
Outro exemplos 


Se um simples e modesto Industrial qu comerciante 
integrado no grupo B, tem um ordenado primário de 
15.000$00 mensais, se atribuir logicamente para si, equi- 
valentes subsídios de férias o de Natal que deu aos sens 
colaboradores, ultrapassará q limite de 180 contos anuais, 
a partir do qual, o fisco depois de lhe ter cobrado imposto 
profissional é complementar, agrava-o através da contri- 
bnição industrial por considerado lucro de 30 contos ! 

Mas para que se não suponha que os excessos somen 
provêm das autarquias ou da força estatal, repare-so 
como umas e ontra, permitem impunemente que as enti- 


dades privadas, usem de processo análogo, 

Assim um pedido a uma empresa eléctrica para man- 
dar ao domicílio um sea trabalhador a fim de consertar 
uma máquina de cozinha, apresentou uma conta de quase 


1.500500, 


Admitindo-sé eo, mal incurável que a dona de casa 
teria 1 


or que correspo: 
horas diárias, mais de dois mil escudos ou sejam mais 
de 60' contos mensais que ninguém acredita que é pago, 
mesmo com Previdência, Desemprego, Seguro, eto., temos 
no entanto que nos insurgir com mais uma pesada e ainda 
mais. que injustificável especulação da conta, através da 
rubrica «taxa “de deslocação» no montante de cerca de 


350500. 


um povo. cheio de 


Que tipo 'de transporte será o que se utiliza, por mais 
que se veja tio somente uma simples fargoneta? 

O Estado quo devia fiscalizar-se e fiscalizar os outros, 
parece nem fazer uma coisa nem outra e não mais sere- 
mos, se nho se arranjar terapêutica para o mal, do que 

lamentações e insónias. 


CORREIA DE BRITO 


Actividades culturais 
para crianças de Valbom 


A Junta de Freguesia do 
Valbom. Gondomar, em cola- 
boração com o FAOJ e os 
directores das Escolas locais. 
vão organizar. várias activi- 
dades, incluindo trabalhos ma- 
nuais, exposições e visitas de 
estudo, destinadas às crianças 


“Partidas: 
Todos os 
Sábados 


, 82-TEL3105233-PORTO! 


da terra, mormente as que 
frequentam as escolas primá- 
rios e o Ciclo Preparatório. 
Desse programa fazem par- 
te construções de fantoches, 
e outros trabalhos, que serão 
depois expostos ao público no 
próximo dia 8 de Abril. No 
dia 19 de Março corrente será 
projectado um filme de longa 
metragem. Nos dias seguintes 
realizar-se-ão visitas o várias 
instituições, entre as quais: o 
Museu de Soares dos Reis, o 
Palácio de Cristal. os jornais 
da cidade. RTP, o porto de 
Leixões, e o Aeroporto, além 
de várias empresas fabris. 
Em todos os dias dedicados 
a visitas, haverá também acti- 
vidades de pintura, desenho e 
outros trabalhos manuais. As 
actividades encerram nos dias 
15 e 16 de Abril, com uma 
visita à citânia de Sanfins do 
Douro e à Casa da Galato, e 
com uma exposição final de 
todos os trabalhos realizados. 
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RAGEM MÉDIA. EM FEM REIRO 


APESAR DOS ESFORÇOS DO POVO DE BAGUIM DO MONTE Ê 


CARREIRA «55> DO S.T.C.P. 
AINDA NÃO PASSA DE RIO TINTO 


— Detido pela GNR um dos elementos da comissão de luta 


A população de Baguim 
do Monte fez ontem mais 
uma tentativa, frustrada pele 
presença da Guarda Nacio- 
nal Republicana para obri- 
gar a carreira 55 do STCP 
e um desvio até àquela, po- 
voação “o que não acontece 
presentemente, já que o seu 
termo é na Estação de Rio 
Tinto, 

Pouco antes das três ho- 
ras da tarde a população 
começou a juntar-se no Lar- 
go da Igreja de Baguim, 
onde um comerciante da to- 
calidade José Moura, util. 
zando uma instalação sonora 
numa viatura, explicava a 
necessidade e benefícios do 
prolongamento até ali da 
carreira 55 e dos passos já 
dedos para que aquele desejo 
se concretize. 

Problema velho, com cer- 
ca d cinco anos, mobiliza 
por completo o povo de Ba. 
Eulm que não se cansa de 
lutar para que a Direcção- 
-Geral de Transportes auto. 
rize o prolongamento. 

Há cerca de duas sema- 
nas foi feita uma outra ten. 
tativa para desviar o auto- 
carro 55, mas, tal como on- 


tem aconteceu, tiveram de 
ficar-se pela tentativa, já 
que uma; força da GNR im- 
pediu aquele acto, 

«O povo não arredou pé 
— relataram-nos — e só saí. 
mos daqui devia ser uma 
hora da manhã. Um auto- 
carro do STCP foi levar-nos 
lá acima». 

No entanto, apesar deista 
evitória» mais nenhum auto. 
carro se destocou a Baguim. 
Daí a nova tentativa ontem 
levalda a cabo e que teve o 
mesmo resultado, 

Aquela povoação é ser- 
vida pelas carreiras de uma 
empresa particular, mas, no 
dizer da população, não a 
servo à contento na questão 
de horários e muito menos 
nas regalias que daria o 
STCP. nomesidamente no que 
respeita ao passo 

«Em 15 — conta-nos 
Fernando Jorge Santos — 
a empresa entrou em auto 
gestão e chegámos a axordo 
com a comissão de traba- 
Thadores que gera a empre. 
sa, quer na questão de pre- 
ços quer de horários, que 


Um riMme-resumo aos aconvecrmentos vividos ontem 
Baguim do Monte e no termo da carreira «55» do STOP, 
isto 6, em frente da estação dos Caminhos de Ferro de Rio 
Tinto. Primeiro houve uma concentração, junto da igreja 
local, dos habitantes de Baguim do Monte, após o que todos 
se dirigiram ao encontro do autocarro com o intuito de o 
«desviarem». A presença (que se prolongou pela noite fora) 
de numerosas praças da GNE fez-lhes gorar, contudo, os 
intentos, apesar dos «plenários» e das correrias. Como 


balanço da 


«jornada», que promete prolongamento, pois o 


povo de Baguim não desisto de ver satisfeita a sua 
pretensão, s GNR deteve um dos elementos mais activos 
da comissão de luta de Baguim do Monte, 


regressou e tudo voltou ao 
que era antes, Já tentâmos 
de tantas maneiras que esta 
é a única solução que ve- 
mos para resolver istop. 

O president, da Câmara 
de Gondomar está dentro de 
todo o problema e «apoia- 
-nos>, mas não depende dele 
o prúlengemento das das carrei. 
ras até Baguim, Com ou sem 
razão, o povo de Baguim 
aponta. como o maior obstá- 
culo a ultrapasser o pro. 
prietário da empresa parti. 
cular que certamente com a 
ida al de uma carreira do 
STCP se veria prejudicado, 

«Quando souberam — 
continuou Fernando Jorge 
Santos — que o povo vinha. 
aqui buscar o 55 puseram 
carreiras de 15 em 15 mi- 
nutos...» 


FORTE DISPOSITIVO 
POLICIAL 


Dols pelotões da Guarda 
Nacional Republicana, com 
escudos da vidro e alguns 
homens a cavalo e outros 
estrategicamente colocados 
numa composição parada na 
Estação de Rio Tinto ali 
estiveram desde o início da 
tarda para impedir o desvio 
da carreira, 


«Enquanto não houver 
autorização — afirmou-nos o 
comandante da força — o 
prolongamento até lá acima 
não se faz, Não houve re- 
quisição de ninguém, isto é 
apenas uma precaução para 
evitar alterações à ordem». 

Cerca das 16 horas, quan. 
do e população de Baguim 
entrou na Estação de Rio 
Tinto ag forças da GNR pre. 
pararam-se para evitar o 
desvio de qualquer carreira 
do STCP que ati chegasse, 
Sem grandes dificuldades, 
eté porqua não houve nenhu. 
ma tentativa violenta, as 
carreiras do STCP que' che- 
gavam àquele local puderam 
fazdr o percurso de re 


Embora cercados peta 
população, os autocaros do 
STCP, porque a presença da 
GNR foi suficiente, não che. 
garam a ser desviados, 

O STCP tomou já as 
medidas necessárias e pro. 
pôs à Direcção-Geral de 
Transportes o pro'ongamen- 
to da carreira até Baguim, 


ninguém, certa 
mento, sobre ele aínda se 
teria, debruçado. 


A PRISÃO 
(POR DESOBEDIENOIA) 
DUM ELEMENTO 

DA OOMISSÃO DE LUTA 


Perto da meta-noite con. 
tinuava a ser de efervescên. 
cia o ambiente junto da es- 
tação dog Caminhos de Ferro 
de Rio Tinto O autocarro 


zido mais tarde para outro 
toval que desconhecemos, 
mau grado as diligências 
que fizemos junto do Quar- 
tel do Carmo e daquele 


FÉRIAS NA 


*NEVE + 


Boa estância de Montanha 


 OBERAMMERGAU 


BONS HOTEIS +BOM SERVIÇO 


PARTIDAS: prremuma=a 
ER 11.890,00 
INCLUINDO: 
“Viagemem avião a jacto. 
“Uma semana de hotel. 


“Transportes emterra. 
“Assistência 


ORGANIZAÇÃO EXCLUSIVA 


fundada em 1840 
0 


FARO: Rua Cone kat08 + Tuas 25005 
SS CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS + 


corporação. Grandes carta 
zes em pano com dizeres & 
reivindicarem a carreira 55, 
foram destruídos, 

No local constou que du- 
rante as manifestações ha- 
viam ficado feridas várias 
pessoas, No entanto, através 
dos hospitais da cidade (S. 
João e Santo António) não 
hã notícia da entrada em 
qualquer deles de ferídos. 


José Grosso: «Entretenho-me com qualquer colsas 


es 


o 
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A PROPÓSITO DA TERCEIRA IDADE 


ASILO DE VELHOS NÃO É 
UMA INSTITUIÇÃO DE TERROR 


<Como vê um asilo para 
velhos não é uma instituição 
de terror» As palavras não 
são nossas; tão-pouco nas. 
ceram de qualquer interro- 
gação que possamos ter 
feito, Ditas em tom esclare-. 
cimento-desabafo, como que 
seram a visita que efec- 
tuamos ao Asilo da Tercei- 
ra Idade, em S, Lázaro, pela 
Irmã Teresa, 


Propriedade da Santa 
Casa da Misericórdia local, 
o Asilo de S. Lázaro, é uma 
das. instituições «viradas» 
para a terceira idade das 
mais amtigas da cidade, al- 
bergando dg momento cento 
e cinquenta e três mulheres 
e vinto e oito homens, es- 


REPORTAGEM DE 
JESUS ZING 
(texto) 


ANTÓNIO FERNANDES 
(fotos) 


todos, mas não obrigamos 
ninguém — e depois dag re- 
feições, de Tepousarem>, diz. 
-nos a Irmã Teresa que nos 
observou ester o Asilo divi. 
dido em quatro pavilhões 
(um de homens, dois de mu. 
leres e um de acamados) 
ga vida económico-financei.. 
ra do Asilo ser perfeitamen. 
normal, 


dentemente que no caso dos 
internados e naqueles que 
problemas familiares os 
obrigaram a vir para equi, 


eles não me levaram e eu vim 
para aqui», diz-nos. 

«Dou-me muito bem com os 
meus filhos, muitíssimo bem, 
Mas eles não me levaram», 
frizou-nos. 

—E como é que se sente 
equi? 

— Sinto-me bem. Tratam- 
-me muito bem As camas 
são bem feitinhas e a alimen- 
tação chega, 

— Como é que passa q tem- 
Po aqui? 

— Passo quase todo o tem- 
Po na cama, porque não posso 
andar muito a pé e às vezes 
passeio por aí. 


«NÃO E PRECISO 
O4 VIR NINGUEM» 


[ 


Maria Rosa Marques que 
anda nos setenta e três anos, 
juntamente com mais algu- 
mag internadas, falou-nos um 


pouco da sua vida. <Faço na - 


segunda-feira que vem meio 
e melo de aqui estar». 


«Vim para aqui, porque 


precisava. Sou doente. Tenho - 


filhos mas eles não querem 
saber de mim», diz-nos para 
acrescentar que «gosto muito 


criaé 
vir e depois do estar um ano q 


sem trabalhar vim para aqui 


porque os meus não querem 


saber de mim. 

Clara de Sousa, de sessenta 
e seis anos, natural de Pena- 
flel tem a filha empregada no 
Asilo. «Deu-me uma trombo- 
Se e depois a minha filha que 
é aqui empregada trouxe-me 
para aqui». 
— Há quanto tempo c& 


tendo presentemente a s0- 
frer obras de beneificiação, 
que estão a cargo de trinta 


têm filhos no estrangeiro, 
Casos há em que os filhos 
os empurram para aqui e 
outros em que os próprios 
internados aqui preferem 
viver já que as residências 
dos familiares não 


semana na 
TERRA SANTA 


Visitando; TEL-AVIV BELÉM, 
JERUSALÉM, JERICÓ NAZARÉ, 
“TERÍADES, HAIFA, etc. 
2viagens pormês 
Próximas partidas: 
MARÇO 19626(Páscoa) 
ABRIL 40 8! 
Corxições especiais paragrupos 


PROGRAMAS E INSCRIÇÕES 


fundada em 1840 


LISBOA AdaLerada 
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CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


Viajando connosco terá uma Páscoa mais feliz 


EXCURSÕES 


ALGARVE — 24 a 27/Março com entadia na ostulagem Aoromar *9** 
CORUNHA E SANTIAGO — 24 a 27/Março 
AMENDOEIRAS ALTO DOURO — 25 a 26/Março 

com almoço típico no MARIA aa 


FATIMA — 26/Março — visita a 


PARIS / BRASIL 7 LONDRES / MADEIRA / AÇORES / TERRA SANTA / 
/LOURDES / RUSSIA / GRECIA / DINAMARCA / ROMA / 
/ VENEZUELA — Partida na semana da Páscoa 


COSTA FERREIRA & MARTINS, LDA. 


Rua do Bonjardim, 652 — Telolono 20787 — 25587 — PORTO 


Maria Rosa Marques e as suas colegas: «Estamos aqui muito bem» 


pessoas com 
mais de sessenta anos, em- 
bora antigamente a idade. 


bastante mais baixa, 

Do total de cento e oiten- 
ta e um internados, sesstnta 
encontram-se presentemente 
na situação de acamados, a 

quem é prestada toda” a 
ansistênicia médica e medica. 
mentosa, 

«A gente aqui não Eee 
de as pessoas, As saídas 
para o exterior são em teo- 
ria às quintas e aos domin- 
gos, mas eu todos og dias 
deixo sair as pessoas, A 
vida delas aqui é absoluta 
mente normal, Tomam o pe 
queno almoço pelas oito e 
quinze da manhã, e depois 
ou saem — terão que estar 
aqui à hora das Tefeições — 
ou então entretêm-se a exe 
cutar pequenas tarefas do- 
mésticas ou a falarem uns 
com os outros, Têm possi- 
bilidade de ver televisão, de 
trem à missa — vão quase 


854000 
5180.00 
3690.00 
8750.00 
5025.00 
4,420.00 


pois continuam a existir, 
mas sem uma dimien, 
são», referlu-so ainda a Irmã 
Teresa, 


-<«Conversamos com as 
pessoas quanto temos tempo 
para isso, já que as nossas 
tarefas não nog deixam mui- 
to tempo 
ainda aquela religiosa. 
«BINTO-ME MUITO 
CONTENTE 
COM O AMBIENTE» 


Duranto a visita que fl- 
zemos a alguns pavilhões do 
Asilo da Terceira Idade de 
S. Lázaro, conversámos com 
alguns dos internados, 

José Ferreira Grosso, de 
Santo Tirso, mas há bastam. 
tes anos No “Porto, de sessen. 
ta e quatro anos de idade, 
está apenas internado naque- 
te estabelecimento de assis- 
tência à velhica há dois 
meses e meio, 

«Tinha uma oficina de 
malas e carteiras e depois 
transformei-a numa hospe- 
daria, Depois agarrou-se-me 
a doença, senti-me em difi- 
culdades e falei com a assis- 
tência para vir para aqui. 
Tenho um filho em Lourenço 
Marques e uma filha em 
Lisboa, mas esta não tem 


não me sinto bem e cutros 
com quem falo, Passo o 
tempo por aí, Não nos po- 
demos dar com toda a gente, 
não é verdade? Entretenho- 
-Me com qualquer coisa, 


MINEIRO FOI 
NAB MINAS DO PEJÃO 


António Vieina Gomes om 
nhecido por António Mala faz 
ottenta anos e 24 de Setem- 
bro Agarrado a uma benga- 
ta, lembra-nos que foi minel- 
To nas Minas do Peãjo onde 
«nunca fiz greves. Trabalha- 
va. Fazia aquilo que me man- 
davam a até gostavam muito 
de mim». 


«Trabalhei na« minas pare- 
ce que não chegou a dez anos. 
Depois adoeci e vim para aqui 
faz cinco anos. Tenho dois fi- 
thos, um cá e outro em Am- 
gola, gente com estudos, mas 


está? 
Há poucos meses. 
— Não sabe há quantos? 
— Sei lá há quantos, A mi 
nha filha é que sabe. Para af 
há uns dez ou onze meses, 


«GOSTO DE AQUI ESTAR 
PORQUE NÃO TENHO 
PARA ONDE IR» 


Maria José Ribeiro Cunha, 
mos seus setenta e um anos 
«já val há um ano que aqui 
estou, Sou viuva e sofria mui- 
to da coluna e vim para aqui 
porque não tinha para onde 
ir. Gosto de aqui estar por- 
que não tenho pana onde ir». 

—Mas não tem ninguém 
de família? 

— Tenho sobrinhos, mas o 
senhor sabe como são os so- 
brinhos. Sou do Fafe, Traba- 
lhei trinta « cinco anos numa: 
casa, a servir, ali na Gomes 
da Costa, mas ninguém me 
vem ver. Eu às vezes é que 
vou fá. 


— Paga alguma coisa para 
cá estar? 

— Não pago nada je 
não tenho ninguém, LE 

— Vê televisão juntamente 
com as outras? 

— Não, não vejo lá muitas 
vezes, pois dão assim umas 
coisas malucas, e eu não vejo, 
não senhor, 


«TIVE SEMPRE 

BOM COMPORTAMENTO 
MAS AS MINHAS 
MANAS...» 


Maria Isabel Alves da Silva 
Barrosa era uma pessoa 
triste, <A. Trmãzinha chamou- 
-me para eu falar e eu ginda 
não faleis, diz-nos, quando 
lhe perguntamos da tristeza. 

Cinquenta e nova anos de 
vida dos quais seia no Ásilo, 
Isabel Barrosa observou-nos 
que «foi uma mana minha 
que me espetou aqui, As ve- 
Zes vem cá ver-me, meu rico 
senhor. Sabe, tive sempre 
bom comportamento. Foi por 
causa da pinguita, mas eu 
tive sempre bom comporta- 
mento assim como as minhas 
manas. Nunca tirei nada a 
ninguém. As vezes dizem coi- 
Sas de mim mas eu gosto de 
aqui estar. Gosto imenso, 


> 


Giscard D'Estaing, cuja presença: ontem na TV, depois 

de encerrada a campanha eleitoral, foi contestada pela 

Oposição, lançou um velado slerta nos franceses, sobre 
o perigo de uma vitória da Esquerda 


* FEIRAS 
* CONGRESSOS 
* EXPOSIÇÕES 


PARIS — Salão Intern.de Componentes Electrónicos = 2/6-ABRIL 
PARIS — Salão Inter das Indistries da Pelo... — Z/1NABRIL. 
PARIS * = Pronto a Vestir Feminino CBoutiqu = J/N-ABRIL 
-MILÃO = Foira Internacional do Amostras de SIT ABRIL 

Ã onal de Amostras = W/2-ABRIL 


PIACENZA- Feira do Botão . = DS-ABAIL 


ALOJAMENTOS GARANTIDOS ARAME 
INSCRIÇÕES LIMITADAS 


fara faro gue «vigizm 


Fundada 
1028 


EM FRA NA hoje, primeira volta das eleições para a Assembleia Nacional 


A aplicação de tentadoras promessas lançaria o país novamente em crise 


—afirmou Giscard d'Estaing numa última «advertência» ao eleitorado 


Cerca de 36 milhões de elei- 
tores franceses (rerca de 35 
milhões na metrópole e 800 
mil além-mar) vão ser cha- 
mados a eleger hoje e a 19 
de Março uma nova Assem- 
leia Nacional que em prin- 
cípio durará, cinco anos. 

Cerca de 4260 candidatos 
concorrem aos 491 lugares de 
deputados (474 para a metró- 
pole e 17 para o ultramar): 

O número de candidatos é 
particularmente elevado, e, 
Por Ísso, só poucos serão elei- 
tos na primeira volta, 

Com efeito, pensa-se que a 
participação no escrutínio se. 
rá forte. Com uma taxa de 
abstencionismo de 20 por cen- 
to, o número de votantes de- 
verá ultrapassar os 28 mi- 
lhões e melo, o que seria um 
recorde. 

A maioridade política e cl- 
vil foi, em 1974, reduzida para 
os 18 anos, e cerca de 25 
múlhões de jovens estão agora 
nas listas de eleitores. 

As secções de voto fecha- 
rão às 17 horas (tmg), excep- 
to em Paris e nas grandes ci- 
dades, onde o escrutínio só 
acabará às 19 horas. Será a 
partir dos resultados parciais 
das secções onde a votação 
encerna às 17 horas, que as 

estimativas sobre 
as percentagens de votos con- 
seguidas a nível nacional pela 
maioria cessante e pela opo- 
sição, poderão ser calculadas 
e publicadas a partir das 19 
horas. 

Os deputados serão eleitos 
à razão de um por cada cir- 
cunscrição, num escrutínio 
uninominal maioritário com 
duas voltas. Para ser eleito 
na primeira volta, o candida- 
to deverá recolher a maioria 
absoluta dos votos expressos 
e um número de votos igual à 
quarta parte dos eleitores 
inscritos. Na segunda volta 
bastará a maioria relativa 
para vencer. 


No ano em que a nossa firma passa o 50.º aniversário da sua 


fundação, é-nos grato manifestar a todos os nossos clientes e 


- amigos o nosso reconhecimento por tantas e tão relevantes provas 


de confiança e simpatia, informando que continuamos ao vosso incon- 


dicional dispor para lhes oferecer os nossos. préstimos, mais parti- 
cularmente quanto às colecções das nossas Representadas : 


PEDRO PORTUGUESA, LTD. — Fábrica de Calças 


ZKM— Confecções em Cabedal 


TEIBRIL — Pronto - a - Vestir de Senhora 
JIORDANI — Malhas para Homem e Senhora 


TOLI— Túnicas Bordados 


MACKAY — Cachecolds para Homem e Senhora 
VEGA & WERNER — Anoraks e calças Jeans 


PUBLICIDADE 


SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO NORTE 


Ama DELECAMOS GUMBIGAO 


CONVOCAM-SE TODOS OS DELEGADOS SINDICAIS PARA UMA 


REUNIÃO GERAL DE DELEGADOS 


A REALIZAR NO DIA 13- MARÇO - 78, PELAS 14,30 HORAS, NA 
COOPERATIVA DO POVO PORTUENSE, SITA À RUA DO PARAISO 


— PORTO, COM A SEGUINTE 


ORDEM DE TRABALHOS 


— C. C. T. 
X PONTO DA SITUAÇÃO 


— COMPARECE ! 
— NÃO FALTES! 


SAUDAÇÕES SINDICAIS 


A DIRECÇÃO 


Por causa deste modo de 
escrutínio não é Impossível 
que uma maioria de votos na 
primeira volta à escala da 
França inteira, não se tra- 
dúza ma segunda volta, por 
uma maioria parlamentar: 
bastaria para isso, que nas 


circunscrições onde o resulta- 
do da primeira volta foi mui- 
to ido», ocorresse uma. 
pequena deslocação de votos. 

A segunda volta decorrerá 
em 19 de Março. Então ha- 
verá muito menos candida- 
tos, por três motivos: o pri. 


François Mitterrand, a verificar-se uma vitória da Esquerda, 
não aceitará pressões dos comunistas quer quanto à forma 
do novo Governo, quer quanto ao Programa Comum 


FÉRIAS PORTUGUESAS! 
Jarve 


APARTAMENTOS OU VILAS 


— DE ABRIL A OUTUBRO 


* junto às praias 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES. 


+88NGNA07/22 


PORTO! Rua dulo Dinis 230 Tele o 
LISBOA! Rua Duque Pamela 15 Te as 


CORREIAS 


algodão, borracha, couro 
para transmissões 


CASA CHAVES CAMINHA 
LISBOA — PORTO 


Lisboa: Telfs, 885169/591563 
— Av. R. Janeiro, 19-B — 


meiro será porque para se 
poder apresentar na segunda 
volta será necessário obter 
pelo menos 12,5 por cento dos 
sufrágios na primeira. 

A segunda razão é que ha- 
verá contudo alguns eleitos 
na primeira volta — talvez 
algumas dezenas — sobretu- 
do em certos círculos com 
candidatura única da actual 
maloria. 

Enfim, a terceira razão se- 
rá constituída pelos acordos 
de desistência. Pode-se con-. 

na mi to 


e: um pela 
maloria e outro pela oposição. 


APELO E ADVERTÊNCIA 
DE GISCARD 
AOS FRANCESES 


Na véspera do primeiro es- 
ecrutínio das legislativas fran- 
cesas, o presidente 
d'Estaing lembrou sos seus 
compatriotas a Importância 
da «grave decisão nacional 


Lençendo um apelo aos 
franceses para que exprimam 
a sua opção, «não em termos 
de preferência ou desconten- 
tamento, mas sim em termos 
de razão», o Chefe de Estado, 
que interveio na televisão na- 
cional um dia após o encer- 
ramento oficial da campanha. 
eleitoral para o primeiro es- 
crutínio, enumerou as três 


—O Governo: «E preciso 
dar à França uma maioria 
capaz de governar durante 
vários anos, pois a França, 
acentuou, sem um Governo 
estável, não tem nenhuma hi- 
pótese de poder resolver 03 
seus verdadeiros problemas 
de forma duradoura», 

— A economia nacional: 
«Vat melhor, mas ainda está 
muito frágil. O choque que 
nela causaria a aplicação de 
inúmeras e tentadoras pro- 
messas que, muitas vezes, res- 
pondem a preocupações jus- 
tificadas, precipitá-la-fa nova- 
mente na crise. Uma crise, 
mais grave que a que conhe- 
cemos e que agigantaria o 
aumento dos preços, o défice 
externo e a ameaça de de- 
semprego que vós quisestes 
afastar». 


— A. situação internacional 
da França: Convidando os 
seus compatriotas a levarem 
«em linha de conta a reputa- 
cão da França» acentuou: 
<As dificuldades económicas 
poderiam levar-nos a ter que 
procurar de forma. humilhan- 
te créditos externos ...). On- 
de estariam então a indepen- 
dência e a dignidade da Fran- 
ca? Uma França enfraqueci- 
da seria uma França recuan- 
do na competição das nações. 
E se perdermos o nosso lu- 
gar, quando o reencontrare- 
mos ?», 

A propósito da Europa re- 
reriu: «Se a França entrasse 
mum período de incerteza e 


O REC. 


PARIS, 11 — Seguindo o 
exemplo de Charles De Gaulle, 
que se diígiu ao país nas vés- 
peras das eleições legistativas 
de 7 de Novembro de 1562 e 


jotas a reflectirem an- 
ter de depór, hoje domingo, o 
voto na uma. Não disse o Pre- 
sidente da República por qual 
Partido os franceses deviam 


terminado o alvoroço provoca 
do pela campanha eleitoral, 


fraqueza, estaria garantindo 
então a superioridade econó- 
mica e monetária na Europa 
do nosso poderoso parceiro, 
a Alemanha Federal. E quem 
se poderá resignar com tal 
facto ?>. 

O presidente, que lembrou 
o seu discurso de 27 de Ja- 
neiro, em que indicara aos 
franceses qual deveria ser «a 
boa escolha», salientou que 
respeitará a opção dos fran. 
ceses, «com todas as conse- 
quências que tal opção impli- 
ques. «B a norma democrá- 
tica, mas é também a medida 
da vossa imensa responsabill- 
dade», acrescentou. 

«Estou certo que encontra. 
reis, cada uma e cada um de 
vós, dos mais velhos aos mais 
novos, na vossa reflexão e na 
vossa inteligência, q resposta 
para a boa escolha da Fran- 
ca», concluiu Giscard d'Es- 
taímg. 


TRINTA E TRÊS MEMBROS 
DO GOVERNO 
SAO CANDIDATOS 


Trinta e três dos 40 mem- 
bros do Governo são candida- 
tos às eleições, entre o pri- 
meiro-ministro Raymond Bar- 
Te, que se apresenta em Lião 
com a etiqueta de maioria 
presidencial. 

Em segundo, por categoria, 
dos membros do Governo, o 
ministro da Justiça, Alain 
Peyrefitte, concorre pelo Par- 
tido Gaulista, no Sena e Mar- 
ne, limitrofe da região pari- 
siense. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Louis de Gul- 
ringaud, não se apresenta, 
mas o seu colega do Interior, 
Christian Bonnet, é candida- 
to na Bretanha. k 

Outros ministros que en- 
frentam os eleitores são: 

Roberto Galley, Coopera- 
ção; Michel d'Orna, Amblen- 
te; Robert Boulin, delegado 
para a Economia e as Finan- 


ças; Fernand Icart, Equipa- 
mento e Ordenamento; René 
Haby, Educação; Pierre Meh- 
algnerie, Agricultura; Andre 
Rossi, Comércio Externo; e 
Alice Saunier-Seite, Univer- 
sidades. 

Além disso, candidataram- 
-se vinte e um secretários de 


Estado, entre eles Helene Mts- 
soffe, secretária de Estado 
junto do ministro da Saúdo 
e da Segurança Social. Mas 
o titular da pasta, Simone 
Veil, não se apresenta, tal 
como as outras três mulhe- 
res do Governo com catego- 
ria de secretárias de Estado. 


George Marchais — o caminho à percorrer pelo neu Partido 
será ditado pelo resultado da segunila volta do escrutínio 


DO DO PRESIDENTE 


-Telex de SILVA MARTINS 


cumprir as promessas feitas por 
5. líderes 


qual ança pode 
alheia, o mais importante é 
constituir um governo por um 
longo período com o apoio du- 
ma farga maioria no Parlamen- 
to e a capacidade para melho- 
rar o nível de vida de todos os 
franceses mais desfavorecidos. 
que era seu dever informar os 
seus compatriotas da impor- 
tância e gravidade do acto, mas 
que ele na qualidade de Pre- 
sidente da República respeita- 
ria a decisão popular como era 
seu dever e o direito dos elei- 
tores, Não se sentiu na alocu- 
ção do Presidente a 'voz de um 
homem de partido, embora se 
tenha compreendido o sentido 
da; suas palavras. 

Como será de prever os 
responsáveis dos três partidos 
da oposição, François Mitter- 
rand, Georges Marchais e Ro- 


SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO NORTE 


SEDE : PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 
N.º 287-5º-E — PORTO 


- COMUNICADO 


AOS TRABALHADORES BANCÁRIOS 
DETERMINAÇÃO -FIRMEZA- UNIDADE 


COLEGAS: 


Face à rejeição liminar, por parte da CE,0./Minis- 
tório das Finanças, do documento apresentado pelo 
«mediador» nomeado pelo Ministério do Trabalho e que 
mereceu a aprovação na generalidade das Direcções e 
daquele Ministério, não pode a Classe deixar de assu- 
mir uma posição enérgica que possibilite 0' reconheci- 
mento da razão dos Bancários, 

As próximas Assembleias Gerais das três áreas 
sindicais, onde TODOS vamos analisar o ponto da 
situação da revisão do nosso Contrato, têm que ser 
jornadas de Unidade da Classe, através de uma actua 
cão firme e determinada na defesa dos interesses 
legítimos que nos assistem. 

Vamos TODOS participar nas nossas Assembleias 
Gerais dizendo claramente à O.E.0. é ao Ministério da 
Tutela que somos uma Classe adulta, com um passado 
de luta no seio do Movimento Sindical Português; que 
somos uma Classe que não se deixa dividir quando 
pretendem utilizar, habilmente, quer assuntos que só 
à Classe interessam (eleições sindicais, tendências 
sindicais, ete.) quer novos, mas já muito velhos «slo- 
gans» de partidarização das nossas atitudes; que somos 
uma Classe consciente, que não teme a greve quando, 
utilizada como último recurso e após se terem percor- 
rido todos os meios alternativos, para ela somos 
empurrados. 


BANCARIO: 
— Assume, na plenitude dos tens direitos, o tem 
dever de Trabalhador; 


— Analisa, no tua Assembleia Geral, com a tua 
Direcção, a situação em que se encontra o teu 
c.0.T 

— Vota, consciente o determinadamente, a MOÇÃO 
que as tuas Direcções Sindicais to propõem. 


EM DEFESA DO NOSSO C.C,T, | 
DETERMINAÇÃO, FIRMEZA E UNIDADE! 


DIREOÇÃO DO SINDICATO DO ORNTRO 
DIRBOÇÃO DO SINDICATO DO NORTE 
DIRECÇÃO DO SINDICATO DO SUL E ILHAS 


PROGRAMAS E INSCRIÇÕES. 


O primeiro-ministro, Giulio 
Andreotti, informou o presi- 
dente Giovanni Leone de que 
pode formar novo Governo 
com apoio comunista, deste 
modo pondo termo a uma 
das mais longas crises polí- 
ticas italianas, 

Espera-se que o novo Ga- 


BRAS 


VIAGENS ESPECIAIS 
3 PARTIDAS MENSAIS 


18/3 — 5 e 19 ABRIL 
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


+426N/07/27 


PORTO: Rus Julio Dinis 749: Telelone 67068 
LISBOA Rua Duque Palmela 35 Telefone 59125 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


VENEZUELA 


UM PAIS 
PARA VISITAR... 


Formalidades de entrada 
em 24 horas 


Informe-se : 


BRASPOR 
VIAGENS E TURISMO, LD: 
Rua de Ceuta k7 o PORTO 


tel. 3192 


PUBLICIDADE 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
TÉCNICOS DE VENDAS 


DIA DO VENDEDOR 


22 DE MARÇO DE 1978 


Comunicamos a todos os Associados que decorrerão 
no próximo dia 22 de Março, com início às 18 horas, na 
Quinta da Paradela, nos Carvalhos, em Vila Nova de Gaia, 
as comemorações alusivas ao DIA DO VENDEDOR, promo- 
vidas sobre o patrocínio do Sindicato, 

Poderão os Associados fazer as suas inscrições e con- 
sultar o respectivo programa no Sindicato até ao próximo 
dia 14 de Março, inclusivamente, 


A DIRECÇÃO 


cendo ao Presidente da Tepú- 
blica o direito e apontando 
mesmo o dever de informar o 
pais da gravidede da situação, 
Trata-se — escrevem a maioria 
dor jornais — da escolha antre 
duas sociedades, duas maneiras 
de estar na vida, ou continuar- 
mos a bater-nos pelo aperfei 
soamento e valorização do ho- 
mem numa sociedade de ho- 
mens livres, declarou ontem 
Jean Lecanuet, ou entramos na 
tivista, É claro, que do outro 
lado da barricada, quase à mes- 
ma hora e na sua última inter- 
v enção desta campanha, Seor- 
ges Marchais, secretário-geral 
do P, C. F., declarava: «Votar 
pelos candidatos comunistas, 
no próximo domingo, é ter a 
certeza que o programa comum 


bineto possa tomar posse 
amanhã, segunda-feira, e 
conquiste um voto de con- 
fiança no Parlamento, no fl- 
nal da próxima semana. 

Será a 40* Administração 
italiana pós-fascismo e a, pri- 
meira desde 1947 a ter o 
apoio formal dos comunistas, 

Os ministros pertencerão 
ao Partido Cristão Democra- 
ta que Andreotti chefia, mas 
a sua política será baseada 
no programa elaborado com 
os comunistas, os socialistas, 
os sociais-democratas e os 
republicanos, que promete- 
ram apoiar o Governo em 
ambas as Câmaras do Parla- 
mento, 

O programa inclui austeri- 
dades económica e medidas 
para combater o crime e à 
violência política. 

A crise tinha tido início em 
16 (de Janeiro com a demissão 
de Andreotti, que presidia, o 
anterior Gabinete, 


A COMPOSIÇÃO 
DO NOVO GOVERNO 


A composição do novo Go- 
verno italiano, no qual todos 


mos magificos paquotes 
«CAMBERRA» a «ORIANA= 


FIORDES DA NORUEGA —29/6. 
MAR DAS CARÁIBAS —30/6 

ILHAS CANÁRIAS E AÇORES —28]7 
CAPITAIS DO NORTE DA EUROPA 


NOVA IORQUE E BERMUDAS — 2/9 
MAR DAS CARAÍBAS — 30/0. 
VOLTA AO MUNDO-—JAN/ABR 1979 


preços de Lisbon a Lisboa 


«consulte-nos: 


ER ZA) 


membro WATA em Portugal 


Ms 
es 4 
muram o contrário, reconhe- 


rá apli rá 
it Tae 


trinta e cinco milhões de fran- 
ceses entre os seis mi 
lhões votam pefa primeira vez. 
vão eleger hoje entre quatro 
servidão duma sociedade colec- 
mil duzentos e oitenta e cinco 


venta e um deputados, Como 
a eleição se faz em duas voltas, 
o acto final e o mais impontan- 
te deste capítulo, realizar-se-á 
com o escrutínio de domingo, 
19 de Março, O ta de hoje se 


ral dê a maioria às esquerdas. 


Andreotti forma Gabinete 
com o apoio dos comunistas 


os ministros pertencem ao 
grupo político da Democracia 
Cristã, à a seguinte: 

Conselho, 


glorno, Ciriaco de Mita; Ne- 
gócios Estrangeiros, Arnaldo 
Forlani; Interior, Francesco 
Cossiga; Justiça, Francesco 
Paolo Bonifacio; Orçamento e 
Plano, Tommaso Morlino; Fi- 
nanças, Franco Maria Mal- 
fatti; Tesouro, Filippo Pan- 
dolfi; Defesa, Attilio Ruffini; 
Instrução Pública, Mario Pe- 
dint; Obras Públicas, Gaetano 
Stammati; Agricultura, Gio- 
vanni Marcora; ortes 
e Marinha Mercante, Vittori- 
no Colombo; Correios e Tele- 
comunicações, Antonino Gul- 
Totti; Indústria, Carlo Donat 
Cattini; Trabalho e Seguran- 
ca Social, Vincenzo Seotti; 
Comé Externo, Rinaldo 
Ossola; Participações do Es- 
tado, António Bisaglia; Saú- 
de, sr.” Tina Anselmi; Turis- 
mo, Carlo Pastorino; e Cul- 
tura, Dario Antoniozai. 


21,90 = N. ec. m. 18 

rs alan 6 Sie em olnema o último 
Plccaçes 

NEN Aiii Am Zechariss, 

Feios” Brion, Michotino 


As 17,45 Antestrola 8 men. 13 anos 
NUREVÉV. “E VALENTINO E 
Um fimo do Ken Russell com 


Não econsoinável a men. de 18 anos 
O filme começa no inicio das sessões 


TELEFONI O EXITO MUNDIAL 
le DO MOMENTO! 


3.º SEMANA A GUERRA DAS ESTRELAS 


c/ Peter Cushing, Mark Hamill, Alec Guiness, Carne Fisher 
FANTASTICAMENTE FANTÁSTIC 


As 15,15 0 21— Int. à men. 13 anos 
—— OLTIMAS EXIBIÇÕES 
SEAN CONNERY em 


TELEFONE 22407 O PRÓXIMO HOMEM 
Pira e riscos 


2.º SEMANA um defensor da Dea 


As 17.45 e 23 em ESTREIA — Não acons. a men. 13 anos 
Um filme produzido e interpretado por ALAIN DELON 


As 15,20-17,85-21-29,15—N. a. m, 19 

4.º SEMANA — O fimo começa no 
início dos esssões 

Ay Pacino, Martho Kollor o Anny Duperey 


ec (BOBBY DEEAFIELD) 
Paliack 


UM MOMENTO... UMA VIDA 


rita TA e 


DOCES PENETRAÇÕES 


CENAS EVENTUALMENTE CHOCANTES 


HOJE - 4 Sessões 
15 - 17-19 - 21,30 horas 


CINEMA fi vendia o prazer ao domicílio ! 


«SEXUALMENTE TUA» 


INTERDITO A MENORES/18 ANOS 


fl HOJE, às 15,30 e 21,30 — PARA TODOS 
ESTÚDIO 400 «MEU “IRRESISTÍVEL SELVAGEM» 


A Pio do atenqur  Yyas Montand * Catherine Deneuve 
— NEVOGILDE —  Divortido e amoroso, o espectáculo 


(a fee éo Ooo PARA TODA A FAMILIA: 


RO | 


TEL sos20s 


HOJE 3 sessões: 15.15, 17.45 e 21.30 h. 
Petor FONDA = Susan STRASBERG 
Dennis HOPPER « Bruce DERN 


os HIPPIES Intordito m/18 


êxtase! Uma viagem fantá: 
AO MUNDO APUCINANTE “DA DROGA! 


Um arco-íris de 


HOJE - DUAS MATINÉES 
às 15,15 e 17,45 * NOITE, 21,30 h 
Telefone 25196 O homem e a orca numa luta titânica 


ORCA, A FÓRIA DOS MARES 


RICHARD HARRIS e CHARLOTTE RAMPLING 
Interd, -M/13 “anos 


| SEMANA DO CINEMA 
SOVIÉTICO 


HOJE, às 15h30, 18h15 o 21h30 
--— IVAN, O TERRÍVEL --= 
REALIZAAÇO de V. DERBENEV 


AMANHA, às 15,30 - 1815 - 21,30 
o ÚLTIMO ASSALTO 


As 1530 e 21,30 (M/18 anos) 


ODEON LES CHARLOTS, na missão de fazer rir 


Rua Pinto Bessa s MALUCOS NO SUPERMERCADO 
Telefone, 682372 .. Amanhã e Terça-feira » BILLY JACK 


HOJE às 15 e 21,30 h 
ms UM FILME ALTAMENTE 
Costa Cabral » Tola 483274 ESPECTACULAR 


PERIGO PLANETÁRIO 


com STEVE MeQUEEN e ANETA CORSAUT 
As 17,30h em 2º MATINEE 
Reposição a PEDIDO 


O SUCESSO JULLIE 


DE SEMPRE 
O FILME INDIANO DE GRANDE CATEGORIA 


| 

—————————————————— 
| TERÇA-FEIRA, às 15,30 e 21,30 
O FILME INDIANO DE AGRADO CERTO 


| O MISTÉRIO DO CRIME 


| CINE As 16 0 21,15 (M/13) — Uma crítica salutar 
à sociedado americana — MINHA MULHER É DOIDA 


S. MAMEDE Torga, às 21415 (0/19) Um fimo, humorístico 
| Tel. 900207 M CASAL EM APUROS — 


HOJE às 16 e 21,30 h 
Cine Teatro de Gaia Joss «o EXORCISTAM quo entusiasmou 


TELEFONE 360707 o Mundo, SURGE-NOS AGORA 


EXORCISTA II— O HEREJE 
UM DOS MAIORES FILMES DO ANO * Não acons. m/18 anos 
«O EXORCISTA» 


(A luta entre o bem e o mall 
| Tes. sososrs —— Ellen Burstyn / Linda Blair — 
l LEÇA DA PALMEIRA As 18 horas —— Int. a M/10 anos 


| «NAO SOU DIGNO DE Tip (Uma comédia entemecedora) 
Gianni Morandi — Laura Efrikian 


Qt? 


Tel. 23782/3 


As 1530 o 21,30 (Não ac. M/18) 


HOJE, às 15 - 1815 - 2130  (M/13) 
A GRANDE SENSAÇÃO DO MOMENTO! 
O BELO ANIMAL 


JEAN-PAUL BELMONDO e RAQUEL WELCH 
no divertido filme de CLAUDE ZIDI 


QUINTA DA PARADELA 


MATINÉE DANÇANT 
CONJUNTO MUSICAL 


mm SERVIÇO DE BAR 
INÍCIO AS 15.30 — TELEF. 9822247 - CARVALHOS 


EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
—— MARAVILHOSAS PEÇAS ÚNICAS NO MUNDO —— 


ROTUNDA DA BOAVISTA 
As 15,15-17,85-21,30 — Int. men. 
CHANTAGEM SOBRE UMA MULHER CASADA 
com: Bibi Anderson — Cathorino 
Mahou Cantáro — Rod Tayior 
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cinema 


TEL. 608686 
18 anos 


[= lia] Documentário colorido: 


RE A viagem do Presidonto Eanos à Alomanha 


AMANHA - 


15,15 


As 15,30 e 21,30 
MEDO SOBRE A CIDADE 


PARA TODOS — MAIORES 4 ANOS 
TODOS OS DIAS 3 ESPECTÁCULOS 
15,15 - 17,45 - 21,30 * ÚLTIMO DIA 
KAZABLAN 
Um fabuloso espectáculo musical de MENAHEM GOLAN| 
ESTREIA « (M/18) A NOITE DO PECADO 


Não ac; M/13 anos — 7.º SEMANA 
TODOS OS DIAS 3 ESPECTÁCULOS 


A FORÇA DO DESTINO 


O filme começa no início das sessões ! 


21,30 


17,45 


ÚLTIMOS DIAS 


(Não ac. a men. 18) 


com Jean-Paul Belmondo, Adalceato Maria 


Merli, 


Charles Denner, 


Rosy Varto 


Realização de HENRI VERNEULI 


Telof; 482355 


Com sarilhos até aos eixos... 
A 250 GARGALHADAS A HORA! 


3º Semana. Hoje e todos os 
dias 3 sessões 15,15, 17,45, 
21,30. P/ todos. Dean Jones, 
Don Knotts, Julie Sommars 
HERBIE NO RALLY 
DE MONTE CARLO 


Um mirabolanto «RALLY» 


S. PEDRO D'ESTE - Uma freguesia 


com carências em boas mãos... 


Graças ao dinamismo e ao 
entusiasmo da sua Janta de 
Freguesia, S, Pedro d'Este 
está a transformar-se numa 
terra progressiva, quer pela 
acertada resolução das inú- 
meras carências que a afeo- 
tavam, quer pela expansão 
atingida, Esta, aorescente- 
mos, está a dimensionar-se 
em várias direcções. 

S. Pedro d'Este, freguesia 
do nosso concelho adossada 
à encosta do Bom Jesus do 
Monte, jamais será ums al- 
deia parada, onde as pro- 
messas, que eram muitas, 
nunca mais se concretiza- 
vam!.. Adormecida — ou 
hipnotizada? — por homens 
que não serviam a terra mas 
uma política, acaba agora é 
mercê do empenhamento e 
generosidade dos seus mem- 
bros da Junta, de se lançar 
na senda do progresso. 


TRABALHADORES DO PELOURO RURAL 
VÃO TER AULAS PARA RECICLAREM 


A propósito do austero Fe- 
vereiro que transcorreu e 
lembrando o clima de auste- 
ridade que estamos vivendo e, 
ainda, que essa austeridado 
deve começar por so reduzi- 
rem ao mínimo as despesas, 
o vereador do Pelouro Rural 
da Câmara, Lemos Cardoso, 
apresentou na última reunião 
uma proposta de que aqui 
relevaremos alguns pontos. 


O clioirâinos ia quadra do 
Inverno, com os Serviços 
Rurais sem qualquer previ- 
são e encontrando-se povoa- 
sões isoladas por falta de 
caminhos. E, o que 6 mais 
grave, é que o pessoal que 
tem que conservar esses cami- 
nhos, uns por ignorância dos 
seus deveres, outros porque 
foram desviados das suas obri- 
gações, tinham e têm esses 
caminhos sem agulheiros de- 
simpedidos, sem valetas aber- 
tas e sem aquedutos desenta- 
pidos, o que tornou mais cata- 
mitoso o Inverno que passá- 
mos» 

Posta esta questão, conti- 
nua o vereador: 

«Como não devemos de não 
responsabilizar os responsá- 
veis, sugiro que seja feita uma 
reciclagem aos nossos canto- 
neiros, fiscais e encarregados, 
a fim de se poder apreciar 
os que são susceptíveis de 
cumprir ou não. Já é tempo 
de não andarmos a gastar 
dinheiro não só com aqueles 
que nada fazem, mas ainda 
com aqueles que dão prejuízo 
a um país que tanto precisa 
de trabalhar com consciência, 
senso e competência para sair 
do caos em que mergulhou». 

Segue depois: 

«Não 6 só mau patrão aque- 
le que não paga o trabalho 
justo, como também aquele 
que recebe o seu salário e não 
cumpre com a sua obrigação 
para que foi contratado é que 
no caso presente 6 o bem 
comum, para ajudar o país 
a sair do impasse em que se 
encontra», 

Em conclusão, o mesmo edil 
propôs que «pelos nossos Ser- 
vigos Técnicos sejam instituí- 
das sulas, conferências de 
elucidação ao pessoal dos nos- 
sos quadros activos onde se 


FESTA DO CÃO 


HOJE — DOMINGO 
das 15 às 20 horas 
36" Exposição Canina 
Internacional do Porto 


Continuação das classifi- 
cações grandes prêmios 


concurso «A CRIANÇA 

E O CÃO» — corridas de 

galgos 

Organização da Delegação 
o 


CLUB PORTUGUÊS DE 
CANICULTURA 


NO PAVILHÃO DO 
PALÁCIO DE CRISTAL 
Entrada 20500 


possa avaliar da dedicação, 
estudo e competência de cada 
um, ensinando é demonstrando 
o que há muito está regula- 
mentado». 

E termina: 

«Ao mesmo tempo, que se 
faça um apelo a todas as 
Juntas de Freguesia, que 
tanto têm ajudado esta Ch- 
mara, para que promovam 
entre os habitantes das suas 


“NO HOSPIT; 


Foi comemorado no Hospi- 
tal de Viseu, com uma missa 
celebrada às 15,30 horas do 
passado dia 8 o Dia da Enfer- 
magem. 

Lembra-se que este dia re- 
cai na data da festa litúrgica 
de São João de Deus, santo 
português dos séculos XV-XVI 
e funlador da Ordem dos Hos- 
pitaleiros. 


LEILÃO NA P.S.P. 


Está anunciado para o pró- 
ximo dia 14, pelas 15 horas, 
um leilão de todos os artigos 
achados que foram entregues 
e não reclamados no prazo 
legal. O mesmo é efectuado 
nas instalações da PSP em 
Viseu e será público, podendo 
ao mesmo assistir e concor- 
rer quem o desejar, 


FARMINHAO ACORRE 
AS VITIMAS DAS CHEIAS 


Uma Comissão de residen- 
tes na freguesia de Farmi- 
nhão, dimanada no respectivo 
Núcleo Recreativo e Cultural, 
constituída pelo presidente da. 
Junta, por um ferroviário, dois 
estudantes, um empregado fa- 
bril e um funcionário público, 
lançou uma iniciativa para 
recolher ofertas de qualquer 
natureza, em géneros ou di- 
nheiro, que se propõe por 
nosso intermédio fazer chegar 
às vítimas dos últimos tem- 
porais. 

A entrega de ofertas far- 
-Se-á diariamente na sede da 
Junta, entre as 19 e as 20 
horas e até 89 dia de hoje, 


MANDATO DE CAPTURA 
CONTRA UM AGRESSOR 


Depois de ter andado a pas- 
sear, segundo se apurou, com 
um aluno da Escola Secun- 
dária de Tondela, o ambulante 
Fernando Teixeira, solteiro, 
residento em Santa Comba 
Dão, introduziu-se nas insta-. 
lações daquele estabeleci- 
mento de ensino. Munido com 
uma garrafa de gim incitou 
o referido aluno a beber, o que 
este terá feito até cair, En- 
tão o outro agrediu-o a soco 
e a pontapé até chegar o di- 
rector da Escola, que, acom- 


as rota! DA ENFERMAGEM em * panhado, entr: 


s5R epiris gob) 


aldeias a limpeza é desasso- 
reamento dos seus caminhos, 
porque tantas e tantas vezes 
se os males foram imediata- 
mente detectados se poupa- 
riam maiores gastos». 

A proposta, que acaba pe- 
dindo a colaboração da Im- 
prensa, foi aprovado, E não 
terá, de facto, literatura — 
mas tem muito que se lhe 


diga! 


go o agressor — 
s A Lendo) da 
PSP, tendo entretanto sido 
ameaçados de morte aquela 
autoridade escolar e os que 
o acompanharam. 

Notificado para comparecer 
no dia seguinte em Tribunal, 
o Teixeira não cumpriria essa 
determinação pelo que contra 
ele foi mandado passar man- 
dato de captura, 


MOSAICOS 
VIVOS 


Do outro lado do fio a 
voz chegou em golfadas 
nervosas. Sem se interrom- 
per debitou todo o seu 


— Quero que venha no 
Jornal. Isto não pode ficar 
assim. Acho eu que não deve. 
Mesmo que eu tenha que 
pagar. Sou um trabalhador, 
um homem casado e isto 
não se diz a ninguém. Multo 
menos a um homem, Tem 
que vir já amanhã. 

Segunda golfada: 

— Fui aconselhado na far- 
mácia a ir falar com o dr. 
veterinário por causa duma 
marrã quo eu desconfiei que 
andava com o cio. E sabe 
o que ele me disse? Que a 


Um antocarro dos Trans- 
portes Colectivos Urbanos, 
com destino à periferia 
«avança» o cruzamento sem 
ligar aos semáforos. Era a 
hora de almoço e ia repleto, 
Um frémito de medo per- 
corre de alto a baixo os pas- 
sageiros que repararam que 
o vermelho barrava a passa- 
gem. 

De momento, não houve 
trânsito nas perpendiculares, 
Junto ao Liceu. Se houvesse, 
o que teria acontecido? 
Quantas vidas e quantos 
bens foram postos em risco ? 

Apenas imprudência ? 
Pura distracção? Como po- 
dem sair caras... 


Alunos e professores do Liceu Alves Martins, de Viseu, 

deslocaram-se ao Porto, onde visitaram o nosso Jornal, 

apreciando, assim, de perto todo o complexo circulto que 
envolve a feitura dum diário de grande expansão. 


Não falta muito para que 
todos aqueles caminhos in- 
transitáveis, onde só passa- 
va o carro de bois, sejam 
postos no serviço de comu- 
nidade e permitam que o au- 
tomóvel ou a ambulância dos 
bombeiros ali se desloque em 
casos de urgência, de fata- 
lidade. 

Os melhoramentos já ini- 
ciados são, por si só, a ga- 
rantia de um futuro promis- 
sor para tanta gente, mor- 
mente para aqueles que sem- 
pre foram esquecidos, que 
viveram isolados, como se 
neste país houvessem homens 
de primeira e segunda classe! 

Felizmente que o progresso, 
repetimos, assentou arraiais 
na freguesia de S. Pedro 
d'Este. 

E foi por via desta azáfa- 
fa de trabalho — interrom- 
pido devido ao último tem- 
poral que assolou a região — 
que nos deslocámos lá. E na 
companhia do presidente da 
Junta, Antônio de Sousa Pei- 
xoto, e do tesoureiro, António 
Dias Pereira, que contactá- 
mos com os melhoramentos 
Jocais. 

Há tempos, fizemos aqui 
uma referência sobre a ne- 
cessidade de se abrir um ca- 
minho que do lugar da Igreja 
daria acesso aos lugares de 
Mouquim e do Picôto, cami- 
nho esse que estava prome- 
tido há mais de 20 anos, pois 
esse importante melhoramen- 
to, conforme vimos, está a 
ser feito. A primeira fase 
v=i da Igreja a Mouquim e a 
segunda fase será de Mou- 
quim ao Picôto, 

Trata-so de uma estrada 
com 5 metros de largura, em 
cubos, obra comparticipada 
pela Câmara Municipal, é 
cujo custo anda à volta de 
1.200 contos. Serão, assim, 
servidos, cerca de 60 fogos, 

Também está em constru- 
cão uma estrada de acesso 
ao lugar da Cruz do Outeiro, 
orçada em mais de 800 con- 
tos. Aqui, a construção de 
casas está a tomar grande 
vulto, facto que 6 de assina- 
lar se tivermos em conta a 
grave crise de habitação que 
atravessamos. 

Num futuro próximo, e se- 
da ros revelou o pi 

est 


ça lido Ati ao 


- Bom Jesu: que vi 
“muito no progresso daquela 
encantadora zona. Até turis- 
ticamente 6 um benefício ! 

O jovem presidente falou- 
-nos sinda da colaboração 
extraordinária do povo da 
freguesia, quer em auxílios 
monetários quer em trabalho 
gracioso. E mostrou-nos um 
belo tanque, obra exclusiva 
dos moradores do lugar da 
Cruz do Outeiro, afirmando- 
-nos que a Junta val man- 
dá-lo cobrir, para o que já 
possui os respectivos mate- 
riais, E já que estamos a fa- 
lar em tanques públicos, tam- 
bém podemos adiantar que 
está nos propósitos dos mem- 
bros da Junta a construção 
de mais dois, para servirem, 
respectivamente, as popula- 
ções dos Ingares de Mouquim 
e Picôto., 

Outro melhoramento que 
merece ser apontado diz res- 
peito ao caminho que serve 
o lngar das Cavadas. Tam- 
bém são mais de 300 contos 
nos quais participam os 
moradores. 

A iluminação pública des- 


tes caminhos, logo que con- 
cluídos, vai ser um facto. 
Outro problema que está em 
estudo é o que diz respeito 
ao abastecimento da água a 
alguns Ingares. O reforço da 
luz eléctrica também foi en- 
carado, pois para o fazer 
está em acabamento uma 
cabine. 

Só nos falta referir, isto 
para darmos uma ideia su- 
cinta da actividade da Junta 
de Freguesia, a construção 


o tanque. que o povo construlu e agora vai ser coberto 
devidamente pela Junta do Freguesia 


Aspecto das obras na estrada que foi prometida há mais de 20 anos 
— e que só agora começaram. Na parte mais elevada, vBem-so og terrenos 
onde vai ser construída a escola 


de uma escola no lugar ds 
Igreja, em belo ponto. O pro- 
Jecto está aprovado. O edi- 
tício terá seis salas de aula 


e servirá as crianças dos 
lugares de Picôto, Mouquim, 
Cruz do Outeiro, Igreja, 
Quinta e Telhado. Falta ul- 


[ER] 
DR. LUÍS AZEREDO 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


O Serviço 'de Ortopedia do Hospital de S. Marcos, a que 
se associam o Conselho de Gestão e a Direcção Médica, manda 
celebrar uma missa do 1.º aniversário do falecimento do dr, Luis 
Azeredo amanhã, segunda-feira, pelas 19 horas, na capela da 
Faculdade de Filosofia, à Rua de S. Barnabé, 42, em Braga. 


E 
a 
INSCREVA-SE NO CURSO DE PROGRAMAÇÃO. 
O NOSSO COMPUTADOR AGUARDA-O 
INÍCIO DO NOVO CURSO: 13/8 
DESENHADOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
INÍCIO DO NOVO CURSO: 13/83 


DACTILOGRAFIA 


CURSOS MINISTRADOS EM MAQUINAS IBM 
——— INSCRIÇÕES PERMANENTES 


EXTERNATO CARVALHO ARAUJO 
RUA EÇA DE QUEIROS, 98 — TELEF. 25426 — BRAGA 


SÓCIO 


EMPRESA IDÓNEA DISPONDO DE AMPLAS INSTALA- 
ÇÕES NO CENTRO DA CIDADE DE BRAGA (NO CIMO DA 
AV. DA LIBERDADE) ACEITA SUGESTÕES DE POSSÍVEIS 
ASSOCIADOS-GERENTES SOBRE RAMO DE NEGÓCIO A 
INSTALAR. 


PUBLICIDADE 


eníricio BRAGARA AUGUSTA 


LARGO DE MAXIMINOS 


— BRAGA 


CONSTRUÇÕES DA 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES ANTÓNIO MONTEIRO, SARL 


BARCELOS 


CLIENTE: — Antes: de vir aos nossos escritórios, vá conhecer o local do empreendi- 
mento, largo de Maximinos, defronte à Igreja e veja o ritmo de trabalho dessa gran- 


diosa obra, 


Os confortáveis e belíssimos andares e Centro Comercial em construção, marcarão 
o maior conjunto habitacional de todos os tempos na cidade de Braga, terão para bem 
servir os seus moradores 10 elevadores, estão sendo construídos em força pela maior 
empresa do Norte do País, SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES ANTÔNIO MONTEIRO, 


S.A. R.L. 


CLIENTE: — Olhe o conforto dos seus, não perca tempo e venha até nós, para tomar 
conhecimento daquilo que amanhã poderá ser seu, um grande empreendimento especial- 
mente dirigido à bolsa modesta. 

O EDIFÍCIO BRACARA AUGUSTA, val ser dotado de todo o conforto e segurança da 
vida moderna, terá 5 entradas, 2 elevadores para cada entrada, 2 andares por piso, 
esquerdo e direito, com ou sem garagem. 


PORMI 


ORES POR ANDAR : — Hall de entrada, uma belíssima sala-comum, três belis- 


simos quartos, dois quartos de banho, despensa, boa cozinha, área coberta com tanque 
de lavagem de roupa, a instalação eléctrica será feita com ramal para fogão, ramal para 
aquecimento e ramal para iluminação, terá antena colectiva de T. V. e F. M.. 

GRANDE CENTRO COMERCIAL: — Lojas para boutique, restaurante, snack-bar, fruta- 
rias, artesanato, artigos regionais, supermercado, cabeleireira, instituto de beleza, taba- 
caria o jomais e outros estabelecimentos à sua escolha. 


Preço e condições de venda, dirija-se à Av. da Liberdade, 590-3.º — BRAGA. 


=a 


COMPUTADORES | Es" 


timar as negociações da com- 
pra 'do terreno. 

A construção da Escola 
vai permitir, pois já há pro- 
prietários interessados no 
caso, a urbanização do local 
e a construção de habitações. 

Pelo que nos foi afirmado 
pelos membros da Junta pre- 
sentes, a Câmara Municipal 
tem dado todo o apoio às 
suas preténsões, inclusive a 
construção de um edifício 
para a instalação da sede 
da Junta. Examinamos o lo- 
cal — que incompreensivel- 
mente tem sido por alguns 
reprovado .. — e achamos 
que a referida construção, já 
iniciada, em nada, mesmo 
em nada prejudica a estrada 
ou a visibilidade. Está legal, 
como diriam os brasileiros. 


bém ,,. ee a sem] 


ce 
te se dedique | de alma e cora- 
cão aos problemas das po- 
pulações, sem pedir licença 
on curvar a cabeça a este ou 
aquele, está a cair em desa- 
grado. E, depois, só fala quem 
nada faz... 

Contactámos com morado- 
res é ouvimos estas afirma 
ções: de Custódia Ribeiro, 
uma mulher do campo já bem 
marcada pelo trabalho de sol 
à sol de muitos anos, que nos 
disse: «Estou satisfeita. Es- 
tamos todos contentes com 
esta estrada. Até que enfim!» 
De António Carvalho: «Esta 
Junta está a trabalhar bem. 
Só pensa no bem da fregue- 
sia e não nos interesses, como 
dantes, de meia dúzia ..» 

Estes depoimentos são sig- 
nificativos. S. Pedro d'Este 
está, pois, quanto à sua Jun- 
ta, em boas mãos. 


L. PALMEIRA 


SO PASSADOS 
CINCO DIAS SOBRE 
O ATROPELAMENTO 
SE APRESENTOU 
NO HOSPITAL 


Apresentou-se nos Serviços 
de Urgência do Hospital de 
S, Marcos, em estado grave, 
Fernando Vaz da Cunha Ro- 
drigues, de 25 anos, casado, 
carpinteiro, residente no lu- 
gar de Pedrogos, Sobreposta, 
deste concelho, Apresentava 
traumatismo crânio-encefáli- 
co com hematoma. Fora atro- 
pelado há cinco dias por uma 
motorizada e só agora apa- 
receu no hospital. 

Dado o seu estado, seguiu 
para o Hospital de S, João, 
no Porto. 


BOLETIM DIARIO 


Diversões — No S, Geraldo, 
hoje, à tarde e à nolte, «En- 
tre o amor e o dever» (13 
anos). 

— No Acil, apresenta-se o 
filme «Uma ponte longe de 
mais» (13 anos), 

— No Teatro-Circo exibe-se 
«Rivais temerários» (18 
anos), 

— No Estúdio, também em 
duas sessões, «Jovens apaixo- 
nados» (18 anos). 

—No Gold Center, «Vio- 
lência em Nápoles» (18 anos). 

Farmácias de Serviço — 
Estão hoje de serviço perma- 
nente: «Pipa», na Rua do 
Souto, telef, 22457; e «Henri. 
quina» na Rua de S. Vitor, 
telef, 23461, 


VENDE-SE 


1 garlopa com serra e 
furador; 1 serra de fita 
de Im. com mesa; 1 De- 


senguçadeira; 1 charriot, 
limadores e motores 
eléctricos para diversos 
fins, 


ANTÓNIO DO VALE 
PEIXOTO 


Palmeira — Braga 


Todos sabemos — q à Jun- 


LO 


CORREIO 
Do departamento clássico 
da Associação Portuguesa 
de Filatelia temático rece- 
bemos e circular que a se- 
guir transcrevemos: 
Elg uma das muitas novi- 


dades que a nova Direcção 


sautênticos tesouros» e que, 
não expõem; não querem ter 
essa maçada, Expondo dão 
Animo aqueles que estão | 


continuação da tradicional 
clássica? Não se compõe a 
A, P. F. T. de Filatelistas? 
e ser filatelista não é coleccio- 
nar selos, sejam à maneira 
temática ou clássica? Por- 
tento não há que admirar 
sa hoje nos propomos criar 
um departamento clássico, 
Não será desta maneira que 
a A P. F.'T. se tomará 
muma Associação de nível 
internacional? Haja vontaão, 
em todos os nossos actuais 
e futuros associados que isto 
se tornaria uma realidade 
para prestígio da nossa fita. 2a: 
telia, E assim pensou a di- 

recção que a melhor forma O ii NNW É3 


«OS CAMPOS PRECISAM DE CALCÁRIO» 


«Nos concelhos de Celorico de Basto, e no de 
Cabeceiras de Basto», e ainda em outros pontos do país, 
porque há muitos campos com terras ácidas, precisam 
de calcário. Sei que existe muito calcário a 18 quilóme- 
tros da freguesia de Borba, em Celorico de Basto; Tam- 
bém no distrito de Braga, muitas terras têm carências 
de calcário, e como há muito perto do Marão, o nosso 
Governo devia ejudar os agricultores a resolverem 
com urgência estes casos. É lamentável que não se trate 
urgentemente do interior de Portugal, pois mais que 
nunca nós precisamos de colaborar uns com os outros; 
Conheço muito bem todo o interior de Portugal, porque 
estive alguns anos na ex-Emissora Nacional, e sou na- 
tural da aídeia; Conheço, portanto, bem a Agricultura; 
O nosso Govemo deve descentralizar serviços do Minis« 
tério da Agricukura, mais para perto das aldeias, pois 
temos milhares de hectares de terra por cultivar, outros 
mal cultivados, 

Nós e o nosso Governo devemos ter 8 cons: 


de 
satão de Filatelia Clássica, 
a todos og filatelistas quer 
eejam sócios ou não da A, 
P. F. T. Claro está como 
ponto de partida para outras 
iniciativas neste sector fila. 


SEMANA CLÁSSICA 


télico. 

E preciso que todos aqueles 
que se dedicam ao passa- 
tempo filatélico se unam e 
criem para seu prestígio e 
da filatelia nacional uma 
associação com prestigiados 
sócios capazes para bem 
representar o país quando 
isso Se tornar necessário. 
Mas para isso é preciso tra- 
talhar é muito, Será com a 
ajuda de todos quer sejam 
sócios ou não, que nos pro- 
pomos levar a efeito diversas 


ciência que Portugal não 6 só Lisboa, pois das nossas 
aldeias vem muita coisa para as cidades; 

Por isso que o sr. Primeiro-Ministro mande des- 
locar pessoal competente para ensinar os nossos agri- 
cultores. Já basta eles não terem o conforto das pessoas 
des cidades» 


M, E R; D;— Lisboa 


Todo aquele que possiu 
boas colecções e não as 
expõe, será quanto a nós 
um «egoísta» que gosta de 
«gozar» essas pequenas ma- 
ravílhas para ei só, não 
dando aos outros esse prazer. 
Mas crelo que esse não será, 
talvez o melhor caminho 
para um filatelista que tenha 
o «espirito» do filatelista, O 
que séria de um pintor ou 
escultor, enfim qualquer 
Homem que so diga ertista 
que trabalhasse suas 


as 
só para seu deleite da filatelta. 
is 


das, Tudo o que é belo deve é 
ser bem visto, Nada de egois. nos enche de orgulho, Ser 
filatelista. 
nós convidamos 


mos, Mas também nada de 
receios, Quantos amigos fila. Assim 
E tefistas conheço eu, que têm todos aqueles que queiram 


VITAMORA 


UM MUNDO DE RENDIMENTOS 
Em Vilamoura, uma moradia, um apartamento, 


da L. 200 


Incentivam os 
Quo am 


Aerogramma 


RUA EUGÊNIO DE CASTRO, 248- ESC. 133 
TELEFS, 699669 - 698862 — PORTO 


ASSISTÊNCIA 


TOYOTA 


mais vale prevenir 
que remediar 


Um carro não é um objecto de consumo. Hà que tratá-lo periodica e cuidadosamente. 
E tal como você vai ao médico e não à bruxa, > 
também não deve entregar o seu Toyota a qualquer curioso. 
A rede de assistência Toyota está apta a responder às suas necessidades 
— mantém-lhe o carro afinado, impecável! 
Para que possa tirar do seu Toyota o máximo rendimento, em seguranca. 
utilize sempre os serviços de assistência e peças Toyota. 


JONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS COM SERVIÇO DE ASSISTENCIA E PEÇAS. 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: SALVADOR CAETANO, S. 


A 


Bigiietto postalo da L. 120 | 
folhas de album por quadro) 


pintura com 
valores de 8.00, 3,80 e 4.40 
é outra dedicada a pafneis 
israelitas dos valores de 0:75, 
3.90 e 6.00 


Vai realizar-se de 13 a 23 


ema outra, Mas chegou-se a 
acordo para permitir que os 
visitantes europeus possam 
destocar-s, à Argentina ondo 
se reatiza a exposição sul- 
-americana, 


BAN MARINO 


Og Correios de San Marino 
vão emitir no próximo dia 
15 uma sério de quatro peças 
carte-inteira e um amogrema 
que por certo vão ter larga 
procura não só pelos filatte- 
listas mas também por todog 
og utentes da República. 


REUNIÃO 
DO AGRUPAMENTO 
TEMÁTICA NAVAL 


Vai realizar-se no próximo 
dia 18, na Figueira da Foz, 
pelas 15 horas no Grande 
Hotel, o I Encontro Nacio- 
nal Agrupamento de 
Temática Naval, Todos os 
interessados em participar no 


guesa de Filatelia Temática, 
Av. Rodrigues de Freitas 


nº 11, no Porto, 

Og Correios e Telecomuni. 
cações de Portugal concede. 
ram um carimbo comemora. 
tivo que será exposto no 
Hotel da Figueira no dia 18. 


i VIAGENS 
EXCURSÕES 
É CRUZEIROS 


ropa 
PORTO — LISBOA 
FEIRAS INTERNACIONAIS 
PRONTO - A - VESTIR 
FEMININO 
PARIS — 8/12 ABRIU 
FEIRA DE AMOSTRAS 
DE MILÃO 
14/18 ABRIL 


INTERBIMALL 
(MAQUINAS PARA MADEIRA) 
MILKO — 18/17 MATO 


STA.CATARINA 661 — PORTO 
TELEFONES: 312218-312300 


(ESTACIONAMENTO PRIVATIVO) 


Por 
À. SANTOS 
MARTINS 


Nos talhos do Moçambique, a came de búfalo e doutras 
espécies selvagens substitui a de bovino que ali nunca faltou 
os portugueses administraram o território. 

Vem a talho de foico recordar aqui que um dia, depois 
de calcorrear com o caçador-guia Francisco Salzone os tandos 
de Marromeu, sugeri nas colunas do «Notícias» de Lourenço 
Marques que se criassem «game-ranchs» naquelas paragens 
do Zambeze, para que se aproveitasso a came dos búfalos 
que... de velhos. O Govemo de então nem sequer 
admitiu o abate controlado das grandes manadas: em vez 
disso, e pouco depois da sugestão do jornalista, criou a Re- 
serva de Búfalos de Marromeu, alargando o Parque Nacional 
da Gorongosa até ao mar. 

Agora, é a Frelimo que abate a fauna selvagem cuja pro- 
tecção reconheceu aos portugueses, ao deixar publicar, no ano 
da Independência — 1975 —, pelo Centro de Informação e Tu- 
rismo, o «Abecedário dos Mamíferos de Moçambique». 

Lia-se nesse volume, editado pelos novos govemantes: 


«Moçambique desde cedo reconheceu a vantagem 
de enveredar pela senda conservacionista e assim 6 que 
foram criados até ao momento em seu território nada 
menos que quatro Parques Nacionais (Gorongosa, Ba- 
zaruto, Zinave e Banhine) e quatro reservas de caça 
(Maputo, Marromeu, Gilé e Niassa), prevendo-se que 
novos santuários venham a ser proclamados brevemente, 
de forma a ficarem sob conveniente protecção determi- 
nados ecosistemas naturais bem característicos. 

Paralelamente com tais tipos de zonas de protec- 
ção — especialmente destinadas ao turismo contempla- 
tivo —outras foram estabelecidas, constituídas pelas 
chamadas «coutadas de caça», com vista a possibilitar 
o chamado «turismo cinegético», assegurando assim aos 
caçadores (especialmente aos não residentes) a prática 
de uma actividade na qual usualmente empenham somas 
importantes de dinheiro, traduzindo-se em preciosas di- 
visas para Moçambique». 


Isto dizia uma publicação do Governo da Frelimo em 
1975 —e abro imediatamente um parôntesis para esclarecer 
que não há notícia da proclamação de novos «santuários», se 
bem que os portugueses tenham deixado caminho aberto para 
novas medidas de protecção à fauna e flora moçambicanas. 

- E aproveito o parôntesis para dar conta da «blasfémia» do 
Govemo marxista-leninista-estalinista da Ponta Vermelha, quan- 
do chama de «preciosas divisas» ao dinheiro dos capitalistas 
que lá iam pagar a peso de ouro um tirito (quase sempre do 
caçador-guia português) para depois se poderem pavonear nos 
«Statesy com uma pele de leopardo ou uns chifres de pala- 
-pala! Adiante. 

Efectivamente, o «turismo contemplativo» e o «turismo 
cinegético» deixavam montes de divisas em Moçambique no 
tempo dos portugueses e davam trabalho a muitas centenas 


MOÇAMBIQUE —A «HERANÇA DO COLONIALISMO- 


-— AGORA, ABATE-SE A FAUNA SELVAGEM 
QUE OS PORTUGUESES PROTEGERAM 


Caçadores como Taki Pantazis, o moçambicano de origem 
grega que abatia indiscriminadamente na floresta de Cherin- 
goma, tiveram que fugir para os países vizinhos para não irem 
parar à prisão ou pagar vultosas muitas que vi aplicar a muitos 
indivíduos condenados por caçarem e venderem came de caça. 

Em vez da exploração desregrada que se poderia ter feito, 
se a intenção fosse «pilhan (termo vulgarizado por Machel), 
Os portugueses protegeram conscientemente a fauna selvagem, 
impedindo o abate para negócio, proibindo terminantemente 
que se, caçassem certas espécies mais raras, fomentando o 
«turismo contemplativor que permitia, como dissemos atrás, 
que os búfalos morressem de velhos, 


E não foi preciso que soprassem os chamados «ventos 
da História» para que Portugal, nas suas colónias, enveredasse 
«pela senda conservacionista». 

A criação do Parque Nacional da Gorongosa (inspirado 
por Pery de Linde, que deu o nome a Vila Pery), remonta a 
18 de Outubro de 1920. Foi então reservada uma extensa área 
do distrito de Manica e Sofala, no centro do país, para «pro- 
tecção, propagação e conservação da vida animal selvagem 
e da vegetação espontânea e ainda para conservação dos objec- 
tos de interesse estético, geológico, pré-histórico, arqueológico 
ou outro interesse científico, em benefício e para recreação do 
público, e nas quais é proibido caçar, abater ou capturar ani- 
mais e destruir ou colher plantas ...». 

Estes «colonialistas depredadoresy |... 

Com os mesmos objectivos foram criados os outros Par- 
ques Nacionais de Moçambique (Bazaruto, Zinave e Banhine) 
e as reservas de caça do Maputo, Marromeu, Gil6 e Niassa. 
Para proteger, propagar e conservar — pelos «colonialistas por- 
tugueses» — para o povo moçambicano. 

A Gorongosa, tal como os outros parques, transformou-se, 
com o decorrer dos anos, num importante centro de atracção 
turística, Milhares de forasteiros o visitavam anualmente, dei- 
xando em Moçambique as suas «preciosas divisasy. E eram 
esses forasteiros (entre os quais muitos botânicos, zoólogos 
e jomalistas) que depois o iam divulgar pelo Mundo, dizendo 
do seu deslumbramento em ver, numa visita de poucas horas, 
a mais extraordinária variedade de animais selvagens, uma au- 
têntica Arca de Noé. 

Mas é preciso dizer, para que a destruição não falseie 
a História, que a Gorongosa não nasceu e cresceu ao acaso. 
Os portugueses não se ficaram pela delimitação de uma área 
e pela protecção do que nela existia em termos de policiamento. 
Ao longo dos anos, promoveram importantes estudos que leva- 
ram a sucessivos alargamentos para uma maior estabilidade 
e interligação dos vários sistemas ecológicos, de tal forma que, 
por exemplo, todas as nascentes hidrográficas da região ficaram 
inscritas na reserva. 


Dados os movimentos migratórios, creio que nunca foi 


contacto com outras gentes e outras culturas, se valorizavam 
extraordinariamente. Hoje, Moçambique está isolado como os 
países do outro lado da Cortina de Ferro e os próprios resi- 
dentes, para circularem de uma terra para outra, precisam de 
«guia de marcha» que não pode ser utilizada fora do itinerário 
que as polícias (PIC's, SNASP's, etc.) determinam. 


Voltando ao assunto que nos levou a escrever, acres- 
cente-se que a fauna selvagem constituiu desde sempre uma 
das grandes riquezas do território e era acarinhada pelas pró- 
prias autoridades coloniais. Desde os animais de grande porte, 
como o elefante, o hipopótamo, o rinoceronte, a girafa e o 
búfalo, até aos pequenos hiraxes, manguços e gatos-bravos, 
existiam naquele país mais de 70 espécies estudadas pelos 
portugueses e às quais se dava a mais ampla protecção. 


possível determinar um inventário, mas conseguiram-se valores. 
aproximados para as grandes espécies da fauna: 14 mil bú- 
falos, uns 3 mil hipopótamos e outras tantas zebras, 2 mil ele- 


“fantes, 800 gondongas, 500 elandes e de 400 a 500 leões. 


Ea 
d excr 


na sei 


espéci 
destas e daquelas árvores, ali e mais além daqueles e outros 
arbustos, para que os animais selvagens tivessem alimento 
suficiente dentro da reserva e não arrostassem os perigos de 
exterminação da migrações. Coisas de «colonialistas» ! 

Como não podia deixar de ser, os «colonialistas portu- 
gueses» dotaram o Parque Nacional da Gorongosa de estruturas 
hoteleiras condignas. Chamava-se a esse complexo o Acam- 
pamento do Chitengo. 

«ilha de civilização no meio da floresta» — lhe ouvi chamar 
várias vezes. Ainda que sóbrio e discreto, possuía todos os 
requintes para tomar agradável uma visita: piscina, bar, um 
quarto impecável numa rondável, um banho quente a qualquer 
hora, um almoço de hotel de 1.º classe, luz eléctrica... 

Hoje, provavelmente, o Acampamento do Chitengo está 
transformado em matadouro das espécies selvagens que a Fre- 
limo vende nos talhos. O que até se compreend Poderia 
lá o Governo marxista-leninista-estalinista do Maputo permi 
que milhares de burgueses dos países capitalistas se infil- 
trassem no território para macular o «homem novow 17... Per- 
cam-se as «preciosas divisas», mas salve-se a Revolução! 


Nadir Afonso 


expõe em Lisboa 


Na pintura, Nadir Afonso 
é um nome, um caso sério, 
uma certeza, Mag UMa cer- 
teza, um caso sério, um nome 


turas em traços diferenciados, Oy quadros levados à Gale. 
num abstraccionismo alician. ria Tempo, são, a bem dizer, 
to do sentido musical man- 
chada a cores lisas, denun. 


no is e no estrangeiro, rely a escrever: «Esto Artista, 
com prestígio consolidado que conheço há vinte anos, 
especialmente em França é sem túvida o mais impor- 


onde so fixou há muitos anos 
para, trabalhar como colabo- 
rador da Lo Cosbusier, de- 
senvolvendo, simultâneamen. 
te, os seus estudos sobre o 
«estilo» que criou e denominou 
«Especilimité» -— afinado 
canto de sereia e' primeiro 
<hino de glória» da sua vida 
de plastífico na descoberta 
de novos rumos em «Tingua- 


além de outras, a volumosa 
biomonografia ilustrada, nas 
«Editions du Griffons de 
Neu chátel, na Suíça, 

A biografia de Nadir é 
vasta, Formado em arquite- 


busieir atravessou o Atlântico 
ao encontro do também man.. 
dialmente fomoso Oscar Nie. 
meyer colaborando com o 
criador da arrojada erqui-- 
tectura da cidade de Brasília 
em obras de vulto, sobretudo 
na elaboração dos projectos 
para as comemorações do IV' 
Centenário da capital paulis. 
ta, 


A sua presenca em Paris 
onde também foi bolseiro da 
Fundação Calouste Gulben. 
Kan e frequentou a «Ecolo 


» 


tanto pintor português con- 
temporânco, mas a sua obra 
é injustamente pouco conhe. 
cida no Mundo», Isto verifl. 
cou-se em 1968, Mag depois 
dessa data o nome de Nadir 
cresceu, progrediu e invadiu 
os meios especializados da 
Arte na Europa, na América 
Latina « também nos Estados 
Unidos, onde o pintor foi 
chamado — e levado pelo 
braço de Jaime Isidoro — a 
expor individualmente em 
1974, 


Sempre a 
expressão plástica, sem perder 
no entanto a caligrafia pró. 
pria evidenciadora de forte 
personalidade, o iluminado 
artista modifica a sua obra 
de período para período, em 
marés vivas de sublimada 
inspiração, E a propósito — 
como ouvi um dia com o 
testemunho do coleccionador 
Alvaro Araújo — o arqui- 
tecto, arqueólogo e pintor 

Lanhas afirmou; 
«Sa Nadir não for um génio, 
amida, pelo menos, muito 
próximo disso», 


evoluir na 


intuitivamente, na grande 
corrento europeia, conforme 
difinição de Egídio Alvaro; 
ao espaço limitado seguiu-se 
a faso de simplificadas estru- 


clando inspiração (inspiração 
apenas!) na arquitetura dos 
Erendes centros urbanos — 
isto é — passando do espaço 
fechado que se desenrolava 
na bidimcensão, ao espaço que 
se desdobra em profundidade, 
mum regresso ao ar-livre, 

Como O seu poder inventivo 
não adormece, Nadir dá novo 
salto nos domínios da estéti. 
ca, procurando e encontran. 
do novas visões ou novos 
caminhos no fecundo mar do 
seu poder criativo para 
poetisar plasticamente outros 
temas, como por exemplo a 
paisagem rústica, og oceanos, 
navios ou flores na sua 
expressão inconfundível, sem 
necessidade de assinatura do 
autor, 

A leitura que fiz dos cartões 
e telas — dos' guaches e 
óleos de recente data — que 
Nadir expõe, presentemente, 
na Galktria Tempo, em Lisboa: 
sugeriu-me a existência de 
flores, de navios, de mar e 
de paisagens bucólicas, mas 
nada disso está expresso nas 
formas d nas cores, a saltar 
Bog olhos de toda a gente. 

A pintura de Nadir tem 
muito de pessoal, e Nadir 
explica: «A arte plástica só 
existe & partir do momento 
em que o artista, com a preo. 
cupação do transmitir, de 
experimentar ele próprio um 
prazer durável e inalterável, 
começa a estruturar, geomé- 
tricamente, a sua. obra». 


dar imterpretação de certo 
modo subjectiva porque 
Nadir Afonso não é um 
pintor vulgar, aberto a todcs 
Os gostos e & todas as Intel. 
gências... 


EXPOSIÇÃO 
«10h GRAVURA. 
DE EDVARD MUNCH» 


Em edição da Fundação 
Gulbenkian, através dos seus 
«Serviços de Exposições e 
Museografia, acaba de ser 
distribuído o magnífico catá- 
Togo <104 gravuras e Edvard 
Munch», 


Ta , 
rei Olavo V, da Noruega, 
O catálogo abre com algu. 


gráfica de Munch, Ilustrado 
com a reprodução de «As 


raparigas na ponte», a cores 
— trabalho ciste datado de 


A armirável publicação, 
em arranjo gráfico de Fer- 
nando Libório, insere piada 
o catálogo das obras expostas 
— gravuras, litografias e 

rag —, o retrato do 
artista quando tinha 27 anos, 
a grande biografia de Edvard 
Munch e parte da bibliografia, 


Scenes 


di 


COIMBRA 


CIC 78 


FEIRA COMERCIAL | COIMBRA 
E INDUSTRIAL | ] ASJULHO 


Os organizadores da Feira 
«CIC 78», de decorrerá em 
Coimbra, durante o período 
das Festas da Cidade (de 1 a 
9 de Julho), reuniram-se com 
os órgãos da Informação para 
darem conta do que se pre- 
tende seja esse primeiro cer- 
tame no género projectado 
para a capital do Mondego. 
Presentes dirigentes da Asso- 
clação Comercial e Industrial, 
a quem cabe a responsabili- 
dade do empreendimento, ele. 
mentos da empresa a quem foi 
entregue a instalação do com- 
plexo e a Comissão Execu- 
tiva da «CIC 78»: engenhei- 
ros Basilio Barreiros (pela 
Câmara Municipal) e Jorge 
Anjinho, Fernando Urbano, 
Luís Durão dos Santos e Jal- 
me Magalhães de Carvalho. 

Segundo os organizadores, 
a Feira Comercial e Industrial 
de Coimbra tem como objec- 
tivo primeiro «procurar o re- 
forço de laços sociais, comer- 
ciais, industriais e turísticos 
entre diferentes regiões do 
País e entre este e o estran- 
geiros. 

«Na realidade e numa pers- 
pectiva que está presente no 
plano de actividade da Cã- 
mara Municipal para o ano de 
1978, propõe-se a «CIC 78» 
fomentar e dinamizar as acti- 
vidades económicas do distrito 
e da própria Zona Centro no 
sentido de um rasgar de cer. 
tos condicionalismos até à 
data existentes; mas os objec- 
tivos da CIC-78 visam mais 
alto: transpor as meras bar- 
reiras do regionalismo e lan. 
car as bases de um diálogo 
franco e aberto entre todas as 
regiões do País e catapultar 
as potencialidades portugue- 
sas para além-fronteiras. E 
por isso que a «CIC 78» abrirá 
as suas portas a representa- 
ções nacionais provenientes 
das mais diferentes zonas do 
País e estabelece desde já 
contactos internacionais com 
vistas à difusão dos produtos 
nacionais no estrangeiro, 

Cremos poder acrescentar 
que vão estar de parabéns os 
industriais e comerciantes 
portugueses que, aproveitando 
esta oportunidade para alar- 
gar ainda mais o seu âmbito 

acção, verão. ectiva- 
ocasiões de « so à 


pradores nacionais e estran- 
geiros». 


CAPACIDADE PARA MAIS 
DE UMA CENTENA DE 
EXPOSITORES 


Dizem os organizadores 
que, «implantada num recinto 
vedado — balão de ensaio 
para actividades futuras — a 
«CIC 78» terá capacidade para 
albergar para cima de uma 
centena de expositores e pos- 
suirá, ela mesma uma dinã- 
mica própria, consubstanciada 
mas múltiplas JORNADAS 
'TECNICAS que a vão assistir 
e que versam temas tão per- 
tinentes como sejam os da 
Comercialização nos mercados 
internos e externos, lança- 
mento de novas indústrias, o 
designo no sector industrial, 
etc. ete.». 

«Aberta praticamente à to- 
talidade dos sectores econó- 
micos de maior acutilância 
mos mercados, a «CIC 78» de- 
senvolver-se-á em múltiplos 
campos de actividade, de en. 
tre os quais poderemos salien- 
tar os que se relacionam com 
o sector de BANCOS, SEGU- 
ROS, TRANSPORTE e TU- 
RISMO, CALÇADO, CON- 
FECÇÕES e TAXTEIS, CE- 
RÂMICA, CONSTRUÇÃO CIT- 
VIL e MATERIAIS de CONS- 
'TRUÇÃO, INDOSTRIA de 
PLÁSTICOS e QUÍMICA, 
MAQUINAS e EQUIPAMEN- 
TOS ELECTRICOS, ELEC- 
'TRONICOS e METALOME- 
CÂNICA. ÓPTICA e FOTO-: 
GRAFIA, MOBILIÁRIO e 


“feira já inscrita 


CIC-78: Uma Feira 


para a Lusa-Atenas 


Ra 


Um pormenor da conferência de Imprensa 


DECORAÇÃO, PRODUTOS 


BIDAS, TECNOLOGIA 
AGRICOLA, PECUARIA e 
SILVICOLA, como terá tam 
bém representações oficiais e 
de organismos cooperativos», 

«CIC 78 vai ser uma grande 
mostra da economia nacional 
ao mesmo tempo que envidará. 
todos os esforços para se 
firmar ela mesma no pano- 
rama das FEIRAS NACIO- 
NAIS e preencher assim a 
lacuna que se vinha sentindo 
na cidade e de há muito 
tempo reivindicada por quem 
aos seus desígnios tem pre- 
sidido». 

A concretizarem-se os objec- 
tivos da ACIC, a «CIC 78» 
será a «maior montra econó- 
mica a que Coimbra jamais 
assistiu e de que o País, e 
mais particularmente a Zona 
Centro, tanto carece». 

A feira ocupará uma área 
de 9000 metros quadrados na 
Praça Heróis do Ultramar, 
junto ao Estádio Municipal é 
ao Complexo das Piscinas, 
que poderá ser aproveitado 
para as Jornadas Técnicas 
que se lhe querem associar. 

A Comissão Executiva (com 
secretariados em Coimbra e 
em Lisboa) val iniciar ime- 
diatamente contactos com 
possíveis expositores, envian- 
do literatura, uma fotografia 
do local com a maquete da- 


“a, respec. 
“tiva ficha de inscrição. 0 

Sublinhe-se que os custos: 
deste Importante certame 
atingirão os 3500 contos, 
esperando-se recuperar já este 


1 de Julho — 8,30, 


natação e seromodelismo). 


Dia 6— Procissão 


passeio, sej 


quecido. 


A maqueta da «CIO - 78» inserta numa fotografia da Praça Heróis do Ultramar 


FESTAS DA CIDADE 
JÁ TÊM PROGRAMA 


A Comissão Central das Festas da Oidade de Coimbra 
e da Rainha Santa, que decorrerão de 1 a 9 de Julho, acaba 
de elaborar o seguinte programa provisório: 
alvorada com foguetes; 9 horas, 
início do Concurso de Montras; 11 h. inauguração da 
Feira Comercial e Industrial; 15 h., inauguração do Arquivo 
Histórico Municipal, da exposição fotográfica «Coimbra 
Antiga», da exposição de gravuras e desporto (hipismo, 


Dia 2— 10 horas, natação; 13 h., Exposição Canina 
Internacional; 15 h., concurso hípico e concerto no Parque; 
21,80 h., concerto coral nos claustros de Santa Cruz. 

Dia $ — 21,80 h,, concerto coral. 

Dia 4 — (Feriado da Cidade) — 9 horas, desfile de 
filarmónicas; 11 h., atletismo; 15 h., concerto musical; 
16,30 h., tarde infantil; 21,80 h., concerto coral. 

Dia 5— 21,30 h., concerto coral. 
nocturna da Rainha Santa. 

Dia 7 — Concerto nos claustros de Santa Cruz, 

Dia 8— 12 horas, chegada dos automóveis antigos em 

guindo-se a sua exposição; 15 h. cortejo fol- 
clórico; 21 h., festival de folclore; 24 h., sessão 
mental de fogo de artifício. 

Dia 9 — 9 horas, ciclismo; 10 h., tiro so arco é canoa- 
gem no Mondego; 17 h., Procissão diurna da Rainha Santa 
(regresso ao Convento de Santa Clara). 

Este programa. naturalmente, poderá vir a ser enri- 


ano cerca de 50% do investi- 
mento. Futuramente, e em 
terreno já prometido pela Cã- 
mara Municipal, a ACIC er- 
guerá um grande pavilhão (à 


semelhança da FIL) para as 
futuras edições da «CIC>. 
Os organizadores pretendem 
que a Feira, em cinco anos, 
crie renome internacional. 


Reunião da Câmara Municipal 


O NOME DE VITORINO NEMÉSIO 
PARA UMA RA DE COIMBRA 


Visando a utilização 
subsídios que foram pra 
dos à Câmara Municipal para. 
a efectivação de um levanta- 
mento do artesanato da re- 
gião de Coimbra e na sequên- 
cia de contactos estabelecidos 
com o Dr. Henrique Coutinho 
Gouveia, do Instituto de An- 
tropologia da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia de 
Coimbra, os Serviços Municl- 
pais de Turismo enviaram à 
Câmara uma informação e 
proposta com vista ao refe. 
rido levantamento, cujo objec- 
tivo próximo é o da publica- 
ção de um gula dos artesãos 
da região, que se projecta 
alargar, em futuras edições, 
a toda a área das Beiras. A 
Câmara, em reunião pública 
agora decorrida, aprovou a 
referida proposta, já que se 
trata de uma iniciativa muito 
válida, pois, «a Importância 
sócio-econômica de que o arte- 
sanato hoje se reveste, com 
particular incidência no sec- 


tor turístico» merece abençõe 7 


“especiais. 

- Nesta sessão pública men. 
sal, que foi presidida pela 
dr. Maria Judite Pinto Men- 
des de Abreu, esteve presente 
a maioria dos vereadores, ini- 


ciando-se os trabalhos, com 
a leitura dos saldos dos ba- 
lancetes da Tesouraria, de 
respectivamente da Câmara e 
17726865$20 e 5376 240890, 
do Turismo e da classificação 
da verba de 998 000$00, como. 
receita, eventual, correspon- 
dente ao ratelo que coube à 
Câmara Municipal pelos pre- 
juízos sofridos na rede viária. 
e outros prejuízos, no conce-. 
lho, em consequência do In- 
verno do ano passado. Tam- 
bém foram classificadas recei- 
tas de subsídios destinados à 
instalação de uma escola, 
maior de artesanato para a 
formação profissional acele. 
rada de artesãos e aperfeiçoa- 
mento de mestre artesão, no 
montante de 60 contos, e para 
melhoramentos no turismo, 
100 contos. 

Para a construção de 18 
fogos em 3 blocos destinados. 
a habitação social, a cons- 
truir na Rua Pedro Alvares 
Cabral, foram recebidas cinco 
fropoatia + Entretanto, em 

face a uma negligência: huro- E 
— erática dos serviços camará- 
rios, o concurso foi conside- 
rado nulo, pelo que novamente 
terá de ser aberto novo con-. 
curso; nula, também, ficou a 
praça para a arrematação de 
um terreno destinado a habi-. 
tação própria em S, Silves- 
tre, que foi arrematado por 
470 escudos o m. 2, mas a que 
o adjudicatário logo a seguir 
renunciou, pela sua confusão 
— não justificável, registe-se 
— entre o valor dos lanços. 

A Câmara aprovou e deli- 
berou sobre: electrificação 
das Piscinas Municipais por 
258 181$00 e após consultas 
a várias casas da especlali- 
dade, só tendo havido um 
concorrente, que efectuará a 
obra no prazo de 45 dias; 
adjudicando por 67 752500, a 
compra de colchões para as 
camas dos Serviços de Higie- 
ne; abrir concurso público 
para o fornecimento de uma 
viatura polivalente e outra 
auto - sapadora, respectiva- 
mente dosc ustos de 800 con- 
tos e 2 mil contos, destinadas 
ao Corpo de Bombeiros Sapa- 
dores Municipais; aprovação 
de um projecto para a aber. 
tura de uma rua em S, Silves 
tre, estimada em 1700 con- 
tos, só possível realizar se 
houver comparticipação; e 
essalariar vinte trabalhadores 
para o SOU, a fim de se acu- 
dir À rede viária do concelho, 
em precário estado por efei- 
tos do temporal, 

Terminados os trabalhos de 
expediente, a dr: Maria Ju- 
dite Mendes de Abreu propôs, 
dado que não existe Comissão 
Toponímica, que os elementos 
da Câmara que fizeram parte 
da mesma, estudassem quais 
as artérias a que deviam ser 
dados os nomes do prof. Vi- 
torino Nemésio, cujo perfil 
traçou e do quanto amou 
Coimbra, proposta que a Cã- 
mara recebeu com satisfação, 
incluindo nesse estudo as ruas 
para os nomes de D. Celes- 
tina Moura e prof. Mário 
Silva, a que se acrescentou o 
nome de João de Deus Ramos, 
por proposta do dr. Teles 
Grilo. 

Quanto à instalação da Bi- 
blioteca na Rua Pedro Mon- 
teiro, a Câmara acorreu em 
que o eng.º António Monteiro 
chame a si o encaminhamento 
do processo, informando ulte- 
riormente a Câmara. Por úl- 
timo, a presidente deu conhe- 
cimento da assinatura para a, 
aquisição do aterro sanitário; 
e dos lotes da quinta de San- 
ta Apolónia, solucionando-se 
assim um problema que se 
arrasta há anos. 


ANTÓNIO ALEIXO 
VAI TER BUSTO 
NA LUSA-ATENAS 


Os trabalhadores do 
Centro Hospitalar de 
Coimbra vão homena- 
gear o poeta António 
Aleixo e o dr. Anmando 
Gonçalves, que foi o pri- 
meiro director clínico 
daquele estabelecimento 
de Saúde e médico do 
poeta popular, que ali fot 
tratado de tuberculose, 

António Aleixo velo 
para o Centro Hospitalar 
de Coimbra 


(Antônio dos Santos, 
hoje director de serviços 
na SECS), que na al- 
tura também all estava 
internado. Naquele esta- 
belecimento, o poeta 
criou algumas das qua- 
draz que o celebrizaram 
e que 'Tossan passania 30 
papel, 

O poeta - cauteleiro 
terá nos Covões um bus- 
to em tronco de árvore 
talhado pelo artista co- 
nimbricense Mário Silva. 
Outro artista desta cida- 
de, Vasco Berardo, tra- 
balhara o medalhão em 
bronze que perpectuara 
o dr. Armando Gonçal- 
ves. 

O Centro Hospitalar 
entregou a Berardo à 
cunhagem de uma meda- 
Tha comemorativa com 
as efígies dog homena- 
geados muma e outra 
face, 


MISERICÓRDIA. 
PÕE EM HASTA PÚBLICA 
OS TERRENOS 


DA CONCHADA 


A Santa Casa da Miseri-. 
córdia de Coimbra decidiu 
pór em hasta pública dezoito 
lotes de terreno, que possui 
na Conchada, junto à Estra- 
da de Coselhas, O Teilão rea- 
liza-se no dia 19, pelas 10 
horas, na sala das sessões do 
antigo Colégio dos Orfãos, 
sendo de 300800 por metro 
quadrado a base de leitação, 


UNIÃO DOS SINDICATOS 
EM GRANDE ACTIVIDADE 


lhadores para 
13), Figueira da Foz (14), 
Oliveira do Hospital (15), 
Soure (16) e Coimbra (17). 
Pretende-se esclarecer e 
debater a posição da, Eee 
mínima 


G.N.R. 

DE AROUCA 
PRENDE 

DOIS «RATOS» 
DE AUTOMÓVEIS 


Ddepois de alguns esfor- 
cos e vá tentativa de recupe- 
rar de avaria o veículo em 
que so faziam transportar, 


seus dois ocupantes, no lu- 
gar do Arieiro, na vizinha 
freguesia de Santa Eulália, 
concelho de-Arouca. Como o 


diato conhecimento à GNR 
local. que apurou tratar-se 
dum carro de matrícula 
OL-85.00, pertencente a An- 
tónio Fonseca de Pinho Osó- 
rio, de Válega. Ovar. Entre- 
tantno, pouco depois foi ge 
tido numa das artérias 


averiguações 
tinns de Sousa, solteiro, mi- 
neiro, de 26 amos, natural de 
Romariz, Vila da Feira; e 
Fernando Valter País de 
Oliveira, solteiro, desempre- 
gado, de 25 amos, natural de 
Arrifana, Vila da Feira. 
Iniciado o interrogatório 
pela GNR é completada, de- 
pois, pela P.J, confessaram 
terem furtado o carro em S. 
João da Madeira, pelo que 
seguiram depoiis para a Ca- 
deia de Custóias. 


AUTONMÓVEL 
QUE «V00T» 


Apresentou queixa na 
PSP, contra desconhecidos, 
por lhe terem furtado o seu 
automóvel «MG 1800», de 
matricula 1L-40.98, que dei- 
xara estacionado à porta do 
local de trabalho, nesta ci- 
dade e em pleno dia, José 
Adelino da Cunha Martins, 
morador na Avenida Conde 
de Margaride, 392-3.º-Dto. 


CAMPANHA 
DE DERATIZAÇÃO 


A Câmara Municipal 
desta cidade vai proceder a 
uma campanha de desratiza- 
cão, para o que apresentou 
ao Conselho Municipal uma 
proposta nesse sentido. a 
fim de celebrar um contrato 
com a Bayer Portuguesa, As 
zonas onde incidirá tão cam- 
pamha são, entre outras, as 
do Rip de Couros, Ribeiro de 
Santa Luzia. etc. Tal desra- 
tização te mo apoio da Se- 
cretaria de Estado da Saúde. 


VAGA NO CICLO 
PPREPARATÓRIO 


Está aberto concurso 


POLIVITAMINADO 


/e/01//1 | DM 


(REVITALIZA A PELE DANIFICADA 
PELA ACÇÃO DO BARBEAR 


LABORAT. ZEMIG-PORTO 
À VENDA NAS BOAS CASAS 


«QUE VIVA ESTALINE> 


Há alguns dias atrás, uns quantos meninos burgueses 
porcalhões, armados de pincel e tinta vermelha, foram-se 
aos exteriores dos «Pedros», ali, junto ao Amado, e vá de 
borrar as paredes recentemente pintadas com frases deste 


tipo: 


«Que viva Estaline». 


Nada tenho contra estes pobres «adoradores» do de- 
funto (e bem enterrado) czar vermelho, ainda que não lhes 
gabe o gosto... Apre! Eles têm o direito de gostar de 
quem quiserem. Direito que não lhes assiste é pegarem em 
pincel e tinta e sujarem paredes que custaram muito a pintar. 


Os proprietários da garagem em causa andam há me- 
ses com obras nas suas instalações e terão gasto já muitas 
dezenas, senão centenas de contos. Fizeram aquilo a que 
a maioria dos proprietários de Coimbra se recusa: pintar 
os exteriores dos seus prédios. E vêm de lá uns vandalo- 
zitos, que precisam do pincel do «Ganilho» (ou de outra 


casa de ferragens) para gozarem e... 


as paredes impunemente. 


zás !, emporcalharem 


A sorte deles é não viverem no país do defunto a 


quem dão vivas, ou noutro que tal. 


A sorte deles é vive- 


rem neste país que continua a ser de «brandos costumes», 
neste país de Câmaras Municipais (como a de Coimbra) 
que decidem que não mais se sujariam paredes mas não 
tomam medidas, muitos meses passados sobre a decisão, 


para que esta se cumpra. 
Enfim 


Fere 


Uns vestem-se de Napoleão sem ser no 


Entrudo, outros dão vivas a Estaline com tinta vermelha. 

... O que aborrece, no meio de tudo isto, no meio 
de todos estes porcalhões, é que o meu senhorio e os 
senhorios de outros tipos como eu, que não ganhamos 
sequer para mandar pintar o autoclismo da casa-de-banho, 
justificam-se com estes meninos rabinos e com as suas 
pichagens e colagens para deixar cair, sem renovar, a tinta 
das fachadas dos prédios desta minha cidade, cada vez mais 


triste e mais suja, 
Acreditem que, 


por vezes, chego a pensar que estes 


«pintores» estão feitos com os senhorios que não querem 


pintar os seus prédios... 


Se não estão feitos, pelo menos fazem-lhes o jogo, 


A. SM. 


Informações e inscrições na 


* em colaboração com a 
COMISSÃO NACIONAL 
DE PEREGRINAÇÕES 


MUNDIAL 


RUA DESTA MARTA, 33:A - LISBOAZ 


AGÊNCIA MUNDIAL DE VIAGENS. 


TELEFONH; 675 


Cruzeiro aos Açores, Madeira e Canárias 


por ocasião das Solenidades do Senhor Sto.Cristo dos Milagres 
abordo do Navio Funchal 


S.Miguel, Terceira, Funchal e Las Palmas 


de 26 de Abril a7 de Maio 778 


EM 


AVEIRO 


CARNAVAL É UM BOM PRETEXTO 
PARA SE FAZER O QUE NÃO HÁ 


Conforme notícia que de- 
mos em primeira mão, o 
Carnaval-79 apresta-se para. 
ser uma esplendorosa reali- 
dade, 

Já tem comissão de arran- 
que, Assim mesmo. Ela pre- 
tende coordenar, na mesma 
farefa comum, nada menos 
do que treze agremiações 
desportivas e/ou culturais da 
cidade, 

Podemos, pois, dizer, des- 
de já, que é Aveiro todo que 
está em pé de guerra, para 
começar a trabalhar. 

E diga-se, também, desde 
já: não existo em ninguém 
qualquer interesse competiti- 
vo. Não interessa nada a nin- 
guém viver à custa dos ou- 
tros. Portanto, Aveiro não 
faz guerra nenhuma nem a 
Tlhavo, nem à Mealhada, nem 
a Ovar, Aveiro só quer pas- 
sar a fazer guerra ao imobi- 
lismo. 

Aveiro quer, apenas, ter 
também o sen carnaval. 
E mais nada. O resto, quan- 
do muito, será a inevitável e 
natural «strugle for Jifem. 
à luta pela vida. E 6 tudo. 


A grande novidade — e se- 
rá novidade porque Aveiro 
tem possibilidades únicas e o 
Carnaval em Aveiro não pas- 
sa, efectivamente, de uma 
tentativa eficaz de aprovei- 
tar as condições aveirenses 
—, a grande novidade está 
em que o Carnaval é um bom 
pretexto de os aveirenses fa- 
zerem «coisas» em Aveiro. 

Assim, a comissão de 
arranque do Carnaval-79, 
além de pretender dinamizar 
toda a cidade, vai estender a 
«festa» ao ano todo e nos 
mais variados sectores. 

Deste modo, na altura da 
Agrovonga, haverá uma gar. 
raiada, No período do 8. João 
e do S. Pedro, realizar-se-á 
uma característica festa po- 
pular. 

E haverá, ainda, exposi- 
ções e concursos. De dese- 
nhos, de cartazes, Do arte, 
de folclore, 

Poder-se-, desta forma, 
atingir a máxima finalidade 
da Comissão de Arranque do 
Carnaval-79 em Aveiro: 1) 
aproveitar as riquezas únicas 
de Aveiro, mostrando-ag ao 
País 6 80. Mundo! 2) atrair 
as gentes de Portugal e do 


RE 
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Estrangeiro para a vida des- 
tas terras é n alma destas 
gentes. 

E muitas e muito boas são 
as esperanças desta perspec- 
tiva, ambiciosa mas legífi- 
ma! 

Quanto ao Carnaval pro- 
priamente dito, ele já tem 
esbocado este programa: 

Domingo Magro — Neste 
1.º dia de Carnaval, realiza-se 
a chegada do Rei, que é fei- 
ta através da ria, desde a 
lota até à Capitania, com 
várias embarcações rigorosa- 
mente decoradas para o efei. 
to. O Rei que fará um dis- 
curso à chegada e num local 
apropriado da cidade, segui- 
rá em desfile pela Avenida 
com a sua comitiva; 

Domingo Gordo — O des- 
file do Corso Carnavalesco é 
realizado neste domingo atra- 
vês da Avenida da cidade e 
nele se integrarão os respec- 
tivos grupos e carros. Esses 
grupos e carros serão obser- 
vados por um júri escolhido 


CACIA 


para o efeito, a fim de lhes 
serem atribuídos os respec 
vos prémios; - 
Terça Feira — Novamenta 
é feito o desfile do Corso 
Carnavalesco, que virá a te) 
minar, duma forma original, 
aliás, como já foi a sua che 
com um desfile pela. 
ria, o anoitecer, e que será 
feito com as mesmas embar- 
cações. - 
Pensa-se, com fogo preso, 
luz é com 2 alegria das cores. 
da massa humana, dar à rig, 
a luminosidade e ambiente 
cênico dum espectáculo in- 
vulgar. Pensa-se, também, 
que com esta infeiativa a ci- 
dade de Aveiro ficará con 
mais um factor de turismo a 
juntar a ontros que já pos- 
sul Mas este, sem dúvida, 
não menos importante, visto 
ter lugar na época de inver- 
no. 


O Carnaval-79 será uma 
realidade, se todos os Avel- 
renses o desejarem! 


E É À MORTE DUM COLEGA : 
O PENHOR DA JUSTIÇA DO SEGURO 


Com excepção de Viana, 
Cacia encontra-se na situação 
de todos os mais. No entanto, 
a generalização a todos os 
centros de trabalho de um 
seguro de 400 contos é um 
anseio de todos os trabalha- 
dores da Portucel. 

Em 26 de Janeiro último, 
reuniram-se em Cacia o Con- 
selho de Gerência, o Director 
do Centro e a Comissão de 
Trabalhadores. 

O eng. Teixeira Lopo, na 
função de representar q Con- 
selho de Gerência, quis ex- 
plicar os motivos por que 
ainda não se encontra devi- 
damente solucionado o pro 
blema do seguro social dos 
trabalhadores da Portucel. 
Ele, essencialmente, depende 
da aprovação do orçamento 
para 1978. 

Para os leitores, porven- 
tura menos lembrados dire- 
mos que todo este mais que 
justo movimento reivindica- 
tivo partiu do acidente mor- 
tal de Manuel de Oliveira 


Pela palavra do eng. Tei-. 
xeira Lopo, a gerência com- 
prometeu-se «a atribuir um, 
subsídio no minimo de 400 
contos, ou outra forma, equi- 
valente, a todos os casos que 
acontecerem a partir de 1 de 
Janeiro de 19785, 


A LIBERTAÇÃO 

DOS TRABALHADORES 
É OBRA DOS PRÓPRIOS 
TRABALHADORES 


Segundo fomos informados, 
são cada vez mais os traba- 
lhadores deficientes físicos, 

O eng. Carlos Valente já” 
expôs num relatório o pro: 
blema da reconversão dessa - 
mão-de-obra, 


Cacia propôs o. 
gente da possibilidade de 
criar mo Centro/Cacia algu-” 


SINDICATO DOS ENFERMEIROS 
- DA ZONA NORTE 


Rua de Cedofeita, 484-2º Esq.” 


5 Telefone, 27993 * PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL 
COMUNICADO 


A Mesa da Assembleia Geral comunica sos Associados que deram entrada 
três listas de candidatos sos Corpos Gerentes do Sindicato, assim constituídas : 


LISTA «An 


PELA AUTONOMIA, PROGRESSO E DIGNIFICAÇÃO DA ENFERMAGEM 


Assembleia Geral 


Presidente — António Bento Ferreira 
14º SECA ralo pão Ferreira 


2º Secretário — António 
Direcção 


— Manuel José de Bessa Vilela 

-— Manuel Teixeira Dinis 

— Maria Eugénia Gomes de Carvalho 
— Maria José Piedade Simões Guiomar 


LISTA «By» 


POR UM SINDICATO DEMOCRÁTICO E INDEPENDENTE AO SERVIÇO DA CLASSE 


Assembleia Geral 


DA ENFERMAGEM 


Presidente — José Eduardo Almeida 
1.º Secretário — Bemardino Ferreira Mano Martins 
2º Secretário — Lourenço Teixeira 
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Presidente — João da Silva Ferreira 
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Argentina Cármen da Cruz Neves 
— Ermelinda Cidália Ferraz Coutinho. 
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Porto, 9 de Março de 1978. 


Pela Mesa da Assembleia Geral 
(António Quintas Gomes de Sousa) 


We 


dt da 


: 


— Não se esqueça, sr. Ministro ! 


«São decorridos dois meses e não liquidaram os juros 
FIDES respeitantes ao periodo de Julho a Dezembro de 
1977. Ainda há poucos dias o sr. ministro dos Negócios 
Estrangeiros fez um apelo aos emigrantes no sentido da 
sua ajuda ao Governo actual. Não se esqueça o sr. ministro 
que as economias de elevado número de emigrantes naquela 
altura — isto há cinco ou seis anos — foram aplicadas 
em FIDES, dado o razoável juro do dinheiro atribuído. Não 
se esqueça também que a demora no pagamento actual tem 
os seus reflexos nas suas remessas e que quanto mais o 
atrasarem menos confiança vão tendo. E por último, não 
se esqueça O sr. ministro que os emigrantes na sua maio- 
ria são oriundos do Norte, mais propriamente de Trás-os- 
“Montes, região onde o CDS obteve a maior percentagem 
de votantes e que estes têm muito boa memória para na 
altura própria lhe poder responder. Senão aguardemos as 
próximas eleições. Entretanto, vamos lá pagar aquilo que é 
devido e que apesar da taxa miserável, faz muita falta a 
muita gente. Claro que a solicitação também é extensiva ao 
sr. ministro das Finanças e ao dr. Silva Lopes», 


— A greve dos professores 


A greve dos professores acabou por ter conotações 
políticas que não tinha. Há pessoas que estão nesta greve 
por uma questão de solidariedade; outras, para ser revista, 
de facto, a questão das diuturnidades. 

Sabiam que está no projecto do Sindicato para daqui 
a cinco anos não haver no Ensino senão professores profis- 
sionalizados? Devo dizer-lhe que eu sou profissionada, 
com estágio antes do 25 de Abril. Portanto, não sou da 
última hora. Tenho filhos. E os professores hoje não ganham. 
Portanto, não é o problema do pagamento. Quem não deu 
aulas, ao abrigo do Artº 59 da nossa Constituição — Lei 
da Greve — não recebe o vencimento no fim do mês por 
este dia de greve. E há muita gente que não está ligada às 
esquerdas. O facto de a esquerda se servir disto, não é 
razão para as pessoas que não são de esquerda, deixem 
os seus direitos pelas ruas». 


— Uma sugestão 


«Como o vosso jornal anda a fazer uma campanha 
de angariação de fundos para as vítimas das inundagões 
e como houve uma greve da Função Pública que mais não 
foi do que um processo de o Estado arrecadar uns milhares 
de contos, seria de bom efeito que o Estado oferecesse 
esta verba às tais vítimas das inundações». 


a epidemia 


— Lixeira que é u! 


«Li no vosso jornal, no passado dia 13:2-78, a notícia 
«Lampreia, ao preço a que está a prova é só para alguns». 
E eu queria perguntar ao vosso repórter se não se aperce- 
beu da lixeira que existe em frente das vendedeiras da 
lampreia. Lixeira essa que é uma epidemia de Inverno, não 
se falanto de Verão, e com uma paragem de autocarros 
junto da mesma lixeira. Desejava que chamassem a atenção 
das entidades competentes para o caso, pois já é tempo 
de se tomarem medidas para se acabar com a tal lixeira 
que existe ali há alguns anos». 


— Que diferença? 
«Eu queria só saber qual a diferença entre a greve 
que se verificou na Escola Preparatória de Gondomar e um 


arraial minhoto. É que se aquilo é uma greve, então eu não 
sei o que é um arraial minhoto |...» 


pfolagens, 


erga ai Des reste gariias Vea 


«É sobre a greve dos professores. Queria deixar aqui 


o meu testemunho, o meu lamento, por um lado, pela cobar- 
dia manifestada por alguns professores que não quereriam 
aderir à greve, mas que, por uma questão de medo, ainda 
traumatizados pelo gonçalvismo, o fizeram. Depois queria 
lamentar também que o PSD — e eu não sou PSD — um 
partido que nunca se pensou que andasse coligado, tenha 
colado ao PC, duma forma tão declarada e tão descarada. 
Ela foi liderada por elementos PC, seguida através de comu- 
nicados, etc. pelo PSD. 5 

Por outro lado, também verifico que há números for- 
necidos pelas direcções sindicais que não podem estar de 
forma alguma correctos. No meu caso, conheço um esta- 
belecimento de ensino do lado sul do Porto que não teve 
nenhuma. aderência à greve». 


—«Ã atenção 
da Câmara de Espinho» 


«Era favor passar alguém com responsabilidade nessa 
Câmara pelo lugar dos Altos Céus para procederem à medição 
do caminho junto à capela, pois está lá um muro construído 
de novo que deve ser apreciado pela referida Câmara.» 


-—Em plena rua... 


«Quem ensina o povo português a respeitar os liberdades 
que lhe foram concedidas após o 25 de Abril? Esta pergunta 
vem go encontro daquilo que eu vi junto ao Café Embaixador, 
autêntico palco de exibição de um grupo dramático de que 
por norma representa cenas por vezes eventualmente chocan- 
tes, como na circunstância aconteceu. Ora vejam lá: um 
personagem desse grupinho, muito descontraidamente, lem- 
Prou-se de se exibir desta forma: substitutir o WC pela rua 
e lá começou a satisfazer as suas necessidades, urinando. 
Haverá palavras para classificar tal acto? Acho que não. 
E só faço estas perguntas: quem põe mãos a isto? De que 
estão à espera as forças policiais? Ou será que 6 mais impor- 
tante a preocunpação do uso da caneta para registar o nome 
dos proprietários dos veículos em transgressão? Será isso 
mais importante?» 


—Um pedido de obras 


«A Junta de Freguesia de Gemunde, Maia, informa o seu 
conterrâneo residente na Rua Eg. Frederico Ulrich n.º 1,310, 
quanto à sua reclamação feita nesta coluna no dia 7 do 
corrente, com a epígrafe acima indicada: — Perguntamos — 

” sendo requerente um filho da nossa terra, conhecedor de 
todos os recantos da freguesia, não vê infelizmente, com o 
Inverno que se atravessou, outros moradores em outras ruas 
da freguesia em piores condições? Empréstimos do estran- 
geiro não esperamos para as nossas obras. O que teremos 
é de importar um trabalhador... americano ou chinês, já que 

* o português não quer trabalhar. Temos um lugar a concurso 
para coveiro, mas não nos aparece pretendente ao lugar. 
Ao nosso conterrâneo, autor da reclamação, como é operário 
da construção civil, oferecemos-lhe o emprego de cantoneiro. 
Sendo ele funcionário desta Junta de Freguesia, a conside- 
ração que lhe podemos dispensar é, em primeiro lugar, 
mandá-lo reparar a rua em frente à porta da sua residência.» 


—No Pinhão 
também houve vitimas 


«A propósito da visita do sr. Presidente da, República ao 
Norte, é para dizer que aqui no Pinhão e por aí acima tam- 
bém houve vítimas das cheias...» 


— Há mais nessas condições 
? 


«Eu sou retornada. Vim de Moçambique, com o meu 
marido e os meus filhos e desde que estou em Portugal lemos 
cá em casa sempre o vosso jornal. Umas vezes gostamos é 
outras vezes não gostamos. Hoje vem aqui um artigo no 


vosso jornal que diz assim: «Em Arrifana, Vila da Feira, , 


um bairro há dois anos e ainda não foi habitado». E depois ; 
«quatro filhos para um quarto». Eu estou cá em Portugal e 
não passamos fome, felizmente, nem miséria, mas eu vivo 
num quarto sem ar, sem luz, sem nada, com quatro filhos. 
Eu, o meu marido e quatro filhos: um com 11 anos, outro 
com 8, uma menina com 5 e mais um com 4 anos. Era para 
registar no vosso jornal que, afinal, há mais nessas e até 
em piores condições. É que, aqui, estou eu e meu marido 

e as quatro crianças; Nós temos um pequeno negócio que 
dá para vivermos e andarmos limpos, mas não temos casa. 
Não consigo arranjar uma casa, Há três anos, todos os dias, 
todos os dias, a pedir quase por esmola a ser se alguém nos 

* arranja uma casa e não conseguimos, Também não queremos 

* uma renda das que se ouvem falar de 500, 600 ou mil, não é? 
Mas aí 3 ou 4 contos nós pagávamos. Já viu a tristeza que 
é ter aqui quatro crianças junto de nós, noite e dia, neste 
quarto?» 


FESTAS DE 5. LÁZARO: 
TRADIÇÃO QUE SE MANTEM 


Todos os anos, em dia de 
S, Lázaro e para as bandas 
da Rua dos Ferreiros, Vila 
Real, ou mais especifica- 
mente, a zona ribeirinha do 
Corge, comemora, q dia santo 
que (diz a tradição) conse- 
guiu fazer escapar à grave 
epliemia a população que 
habitava aquela zona, epide- 


mia, aliás, frequente naquela 


época da Idade Média e nos 
burgos mais importantes é 
cuja higiene era a que todos 
nós Sabemos, 

Mas a festa de S, Lázaro, 
em vésperas de domingo de 
Ramos, é sobretudo famosa 


los célebres «cavacórios» e 
«bexigas». Assim, parece que 
a tradição destes belos doces 
Se filia na origem da doença 
medieval que grassou em 
Vila Real, a que só sobre- 
viveram os habitantes do 
Bairro vizinho da Capela de 
S. Lázaro, Por isso, os mes- 
mos habitantes, todos os anos 
e no dia de invocação a este 
Santo, passaram a levar ao 
seu devoto as suas oferendas, 
hoje introduzidas na cidade 
com o nome de «cavacórios» 
e «bexigas», simbolizando a 
oferta ao seu santo. 

Assim, ainda hoje o S. Lá- 


PRESIDENTE 
DA CAMARA 
VISITA ERMIDA 


A fim de se inteirar dos 
estragos causados pelos tem- 
porais na freguesia da Er- 
mida, deslocou-se a esta au- 
tarquia o presidente da Cã- 
mara, dr. Armando Moreira, 
que apreciou «in loco» og efei- 
tos devastadores dos tempo- 
rais, particularmente numa 
ponte pênsil que atravessa 
o Rlo Corgo e impede muitos 
agricultores de passar para 
a outra margem, a fim de 
tratar dos terrenos, especial- 
mente as famosas vinhas que 
dão o não menos afamado 
vinho do Porto. 

O problema ficou de ser 
imediatamente solucionado, 
tanto mais que o presidente 
da Câmara se fez acompa- 
nhar de 2 engenheiro, do Mu- 
nicípio. A referida ponte vai 
ser dotada de um novo cabo 
de aço, de forma que os in- 
teressados (cerca de 70 agri- 
cultores) possam recomeçar 
com a faina agrícola. 


próximo dia 18, com a finali- 
dade, conforme dispõe o n.º 
2 do artº 44º da Lei 79/77, 
de 25 de Outubro, de aprovar 
anualmente o Relatório, o 
Balanço e as Contas apresen- 
tadas pela Câmara. 


PUBLICIDADE 


familia 2000 
A SURPRESA VAI NO ENVELOPE 


zaro é o santo mais venerado 
na cid'yie e, no dia da sus 
festa, a inteira 
(fora aquela que se desloca 
a Verim, em Espanha, para 
tentar trazer alguns «pyrex» 
mais baratos — que não «be- 
xigas» ou «cavacórios»), vai 
cumprir o tradicional voto de 
crença nas virtudes miraculo- 
sas do principal defensor da 
varíola. 

Realmente, esta festa € 
quase que uma repetição mo- 
nótona (sem monotonia ), 
mas, ainda que o seja, ela é 
impregnada do tradição que 
Sabe bem e imbuída de his- 
tória, que nos faz recuar 
docemente no tempo; tem o 
singular condão de nos trans- 
portar, idealmente, para as 
planuras do futuro e deverá 


PUBLICIDADE 


LOTARIA DA PÁSCOA 


(DIA 28 DE MARÇO) 


TALUDA . 
2.º Prémio 
3º » 


18 000 000800 
3 690 000800 
1 800 000$00 


E AINDA MUITOS OUTROS PRÉMIOS 


PREÇOS 


Bilhete a .. 
Fracções a .... 


1 440800 
120$00 


(PELO CORREIO MAIS 15500 PARA REGISTO) 


FAÇA JA OS SEUS PEDIDOS AO 


CAMPIÃO 


C, P, 2027 —LISBOA-2 
OU AS SUAS FILIAIS EM 
PORTO = COIMBRA - BRAGA - FARO - SANTARÉM 


PÓVOA DE VARZIM 


APÓS A VISITA PRESIDENCIAL 


09 PESCADORES POVEIROS 
RESPIRARAM DE ALÍVIO! 


A visita do Presidente da 
República foi vivida em an- 
siedade, Com a franqueza, 
timbre da gente rude desta 
terra, receavam que a visita 
fosse, como em tantas outras 
circunstâncias, só para «calar 
as bocas». Ouvi aqui e ali & 
exteriorização desses senti. 
mentos de dúvida, de cepti- 
cismo, de descrença... 

Naquele fim de tarde, de- 
pois de longa espera, os pes- 
cadores lá estavam nos seus 
barcos, a comboiar o salva- 
-vidas poveiro, transformado, 


cado oq maiores estragos: 
Invisíveis, mas de trágicas 
consequências para os pesca- 
dores. 


Quase se não ouviram pro- 
messas ao Senhor General 
Ramalho Eanes, Tudo ficou 


À TODOS OS TRABALHADORES 
DO COMÉRCIO AUTOMÓVEL 


PLENÁRIO GERAL — TERÇA-FEIRA 


Na sequência da deliberação dos Sindicatos 
outorgantes do CCTV, reunidos a nível nacional 
no passado dia 24, convocam-se todos os traba- 
lhadores do comércio automóvel, representados 
pelos Sindicatos abaixo indicados, para um Ple- 
nário Geral a realizar no próximo dia 14 (terça- 
-feira), pelas 21,30 horas, nas instalações do 
Sindicato do Comércio, à Rua Fernandes Tomás, 


626, com a seguinte ordem de trabalhos : 


— Informações 


— Ratificação das formas de luta propostas 


CONTRA O BOICOTE DA ACAP! 


PELA RÁPIDA NEG9CIAÇÃO 
DO CONTRATO COLECTIVO ! 


A COMISSÃO SINDICAL NEGOCIADORA 


OS SINDICATOS: Comércio; Escritórios; Técnicos 
de Vendas; Armazéns; Telefo- 
nistas; Cobradores e Portaria, 
Vigilância e Limpeza. 


na expectativa, calculando, 
com optimismo, que dentro de 
alguns dias algo fosse anun- 
clado. Por isso foi com sur- 
presa que logo na quela mes- 
ma noite (que quase caía, 
quando a caravana presiden- 
cial se retirou da Póvoa) 
ouvissemos o Ministro da 
Defesa, nomeado coordenador 
da, acções de providências à 
desencadear nas Zonas atin- 
gidas pelos temporais, a 
anunciar, em último telejor- 
nal, que as obra. de prolon- 
gamento do porto da Póvoa 
iriam arrancar em Maio (e 


Os 
jubilaram, E acreditaram que 
os tempos são mesmo outros. 

Nem a surpreendente, ino- 
portuna e chocante (para os 
poveiros) intervenção de res- 
ponsáveis de Vila do Conde, 
que o som captado pela equi- 
pa do telejornal nos revelou, 
arrefeceu tal entusiasmo, an- 
tes o sublimou. Infelicidade. 
Felizmente que a comitiva 
não se deixou impressionar... 
Dizem os técnicos de vendas 
que nunca foi bom sistema 
dizer mai do artigo do vizl- 
nho para impor o próprio... 

Ontem, nos locais públicos 
da Póvoa, comentava-se em 
vários tons (alguns violen- 
tos) tão infeliz e inoportuna 
intervenção, F 

De uma vez por todas, 
deixemo-nos de fantasias! A 
custa de tanto o repetir, não 
se queira ninguém autocon- 
vencer do que afirma. 

A Póvoa de Varzim tem 
registados na sua capitania, 
190 barcos (motoras, gaso- 
leiros e catraias) e 1353 pes- 
cadores. 

A Capitania de Vila do 
Conde regista 96 embarca- 
ções (motoras e gasoleiros) 
e 948 pescadores, 

Estes números são de on- 
tem. E evidente que há mais 
pescadores a trabalhar na 
Espanha, na Alemanha, na 
Inglaterra e noutros países. 
Esses pescadores, ou parte de- 
les, poderão regressar quando 
aqui houver condições de tra- 
balho no mar. 

O porto de pesca serve 
tanto aos pescadores da Pó- 
voa como aos de Vila do 
Conde. Nele se gastaram lar- 
gos milhares de contos; tem 
planos, tem estudos que ga- 
rantem a sua operacionali- 
dade, desde que se executem 
integralmente os projectos, 
resultado de estudos morosos; 
tem a opinião abalisada dos 
pescadores, que terão de ser 
ouvidos; tem elevada renta- 
bilidade e, mesmo sem as 
melhores condições, é já o 
segundo porto de pesca arte- 
sanal do País. 

Afirmo, de há muito, e 
quem comigo priva sabe-o 
muito bem, mesmo muitos e 
bons amigos vilacondenses, 
que mais geração menos ge- 
ração Póvoa e Vila do Conde 
formarão uma só cidade. 
Porque se complementam, 
não sendo concorrenciais, 
Uma tem coisas que a outra 
não tem. Daí a antevisão de 
uma grande (e bela) cidade, 
prenhe de virtualidades e de 
potencialidades. 

*Turisticamente, meu campo 
profissional, desde sempre (e 
tantas vezes sofrendo incom- 
preensões) actuei por forma 
a juntar ag duas terras, pe- 
dindo colaboração e colabo- 


BATERIAS 
PARA COELHOS 


IMETALICAS) 


A PRODUTIVA 
Rua da. Picario, 7 — Porto 
Telofone 21071 


Fábrica: Rua Rei Ramiro, 7 
Telot, 3993828 — V. N. Gola 


rando dentro das minhas, 
naturalmente restritas, possi- 
bilidades. 

Com verdadeira alegria te- 
nho comprovado o actual 
surto de desenvolvimento da 
«Pincesa do Aves, Porque 
sinceramente acredito que o 
seu progresso terá, igual- 
mente, bos repercussão na 
Póvoa. 

Os bairrisminhos exacerba- 
dos de antanho já não se 
admitem nos nossos dias, 
menos em responsáveis. Te- 
mos um país para recons- 
truir, o não uma ou outra das = 


— suas pequeni 


- Vamos, ane amido é ser | 
Portugueses. 


Armando Marques 


Você consegue. 
Emagreça. 


Em 7 dias 


Use Corsano Boby Shaper. “;* 
Agora, novo modelo! y 
Ainda mais potente! 


Corsano Body Shaper é a maneira mais rápida 

e eficaz de você emagrecer. 

É o aparelho de massagens vibratórias que eli- 
mina as gorduras excessivas e faz desaparecer 
acelulite, 

Corsano Body Shaper é o cinto de massagens | 
que produz 2 mil vibrações por minuto. É um 
aparelho portátil de cômoda utilização. Na inti- 
midade do seu lar. 

Agora, o novo modelo Corsano Body Shaper 
está à sua disposição com vários acessórios 
que se adaptam ao aparelho, Para uma ainda 
melhor redução de gorduras. Ou para trata- 
mentos de beleza. 

Em 7 dias apenas, os resultados estão à vista, 
A sua silhueta está ficando em forma! A sua 
linha impecável. 

Corsano Body Shaper é fabricado na Suiça se- 
gundo métodos aperfeiçoados, Médicos de 
todo o Mundo aconselham-no, inclusivé, para à: 
activar a circulação, aliviar as dores, evitar o“. 
cansaço e a depressão e combater a prisão 
de ventre. 


Queira enviarsme um folheto grátis com a documen- 
tação completa sobre Corsano Body Shaper e o seu | 


programa de massagens, para eliminar as gorduras, 
combater a celulite, etc. 
Sor. | 


Morada. ] 
SALUTARTE Rua Elias Garcia, 245, 1.º Amadora p 


“JORGE LIMA 
JORGE LIMA E ALCINO 


JORGE LIMA E AMADEU CORREIA 
ALCINO LIMA E JORGE LIMA 


APRESENTAÇÃO DA NOVA LINHA 
«PRIMAVERA/VERÃO 78> 


ATENEU COMERCIAL DO PORTO 
15 DE MARÇO AS 21,30 


O CONVITE SER-LHE-Á ENTREGUE NO SEU SALÃO 


MAIA & BORGES, LDA. 


— INDÚSTRIA DE BRINQUEDOS — 
RUA DE SALGUEIROS 
MILHEIRÓS — M AI A 


Informa os seus estimados clientes, fornecedores e amigos que, a partir 
"desta data, dispõe dos seguintes números de telefone e telex : E 
pino apa Gaia e puro 
Telex 22844 Maibor/P 


Nome Idade 


CABELEIREIROS 


A SONAE —- SOCIEDADE NACIONAL DE 
ESTRATIFICADOS, SARL, ACABA DE SER 
DISTINGUIDA COM O PRESTIGIOSO 


TROFÉU INTERNACIONAL 


DA EXPORTAÇÃO 


Instituído pelo Editorial Office, com sede em Madrid 
e atribuído anualmente a 15 Empresas que no Mundo 
mais se tenham distinguido pela qualidade 

de serviços ou produtos exportados e consequente 
aproximação entre os povos dos vários 

continentes, foi agora conferido à SONAE— 
SOCIEDADE NACIONAL DE ESTRATIFICADOS, 

SARL, instalada 'na Maia, produtora de 
LAMINITE, o já famoso internacionalmente 
termo - laminado português, vendido em 1977 
para 40 países e que assim viu confirmado 
oficialmente, a nível mundial, o prestígio de 

que disfruta nos mercados internacionais. 

O Troféu será entregue no próximo dia 

20 do corrente em Budapeste, na Hungria, 

em cerimónia presidida pelas Autoridades 

húngaras e patrocinada pela Câmara 

de Comércio da Hungria e Associação da Imprensa. 


/ 


Em 1977, a mesma cerimónia teve lugar no Rio de Janeiro 


ONDE SERÁ COLOCADO ROSA COUTINHO? 


EANES NÃO TERÁ ACEITE 
PEDIDO DE DEMISSÃO 
DO ALMIRANTE SOUTO CRUZ 


Em cumprimento do axór- 
dão do Supremo Tribunal Mi- 
litar que iliba Rosa Coutinho, 
esto será amanhã reintegra- 
do na Armada, Deixará de 
estar na situação de «reser- 
va compulsiva», 

Ao mesmo tempo, acontece 
a tomada de posição de Sou- 
to Cruz que assinou o dese 
pacho de passagem à reser- 
va de Rosa Coutinho, Souto 
Cruz, que se deslocou ao Pa- 
lácio de Belém, na manhã de 
ontem, estará demissionário, 
Mas Eanes não terá aceite, 

Um volumoso «dossier» que 
tão cedo não será encerrado» 


NÃO ESTA DEFINIDA 
A FUTURA COLOCAÇÃO 
DE ROSA COUTINHO 


Circunstância fortuita ou 
não, o certo é que o ambien- 
te eo laboral, 
sem interligação mas de fac- 
to em simultâneo, mostram- 
-se especialmente inguietos 
um mês decorrido sobre a en- 
trada em funções do IL Go- 
vero Constitucional e num 
claro desaflo a um apazigua- 
mento da sociedade portugue- 
sa que se pretende desde que 
“a mação votou para. eleger o 
Presidento da República. 

“Após uma semana de certa 
espectativa quanto à solução 
do caso Rosa Coutinho, con- 
sequência do acórdão do Su- 
premo Tribunal Militar, 
amnistiando o antigo Alto 
Comissário em Angola das 
alcusações contra ele formula- 
das no «Relatório das Sevi- 
cias», o ambiente aquece com 
o desenrolar dos acontecimen- 
tos e agora «a batata quente» 
estará nas mãos do Presiden- 


compete decidir sobre dois 
casos: reintegração de Rosa 
Coutinho e pedido de demis- 
são de Souto Cruz, 


ROSA COUTINHO : 
TNOCÊNCIA OU AMNISTIA 7 


Terá de facto Rosa Couti-. 
mho interesse na amnistia ? 
'Preferíria que no momento 


mas sim que lhe fosse reco- 
mhecida a inocência — e mais 
nada, Mas o acórdão vai mais 
longe, ainda que não tome 


de passá-lo à reserva com- 
pulsiva. 

Entretanto, o almirante 
tem-se escusado sempre, a 
abordar directamente o caso 
com os jornalistas, remeten- 
do-se ia prudente silêncio e 
aguardando que a cadeia hie- 
Tárquica o informe, 

Amnistiado e reintegrado 
no activo da Armada, o passo 
imediato é a sua colocação 
— e os «locais de trabalho» 
para Rosa Coutinho não são 
muitos. Como almirante de 
quatro estrelas pode ser co« 
locado como presidente do 
Supremo Tribunal Militar (o 
mesmo órgão que o ilibou, 
amnisttando, de culpa no «Re- 
latório das Sevicias») ou no 
EMGFA de que Ramalho Ea- 
nes é chefe supremo. 

Que irá fazer Eanes agora 
à «batata quentes que lhe 
passaram para a mão? Não 
pode passar a outro; tão-pou- 
Co 6 esse o seu tipo de actua- 
cão em casos de natureza se- 
melhante. 

Daí aguardar-se com justi- 
ficável expectativa o evoluir 
da questão nos próximos dias. 


A FAMILIA CASTRENSE 
INTERROGA-SE 


Quando se atingir a total 
e completa normalidade de- 


borais, o que se passar a ni- 
vel de relações entre a famí- 
lia castrense em pouco ou 
nada afectará a generalidade 
da opinião pública. 

Mas todo o ambiente revo- 
lucionário, de golpes palacia- 
nos e outros, de reuniões se- 
eretas e de rumores nem sem- 
pre infundados, está demasia- 
do próximo para que o País 
democrático fique insensível 
a problemas de ordem inter- 
na das Forças Armadas. 

E se como no caso de Rosa 
Coutinho se avizinha o re- 
gresso ao efectivo 
(talvez mesmo até em lugar 
de alto mando) de um ele- 
mento cuja acção foi tão con- 
testada aqui e em Angola, 
mais se dedobra o clima de 


contestada actuação pós-25 
de Abril, interrogam-se sobre 
o que está a acontecer e sen- 
tem-se na necessidade de in- 
centivar uma maior atenção 
a todas as atitudes por mais 
normais que pareçam, 


AGUARDAR 
SEM COMENTARIOS 


O telefone em casa de Rosa 
Coutinho tem funcionado com 
Pastante frequência, nos úíl« 
timos dias. 

Nem sempre o almirante 
acede atender os jornalistas, 
Por norma, quando o faz, es- 
cusa-se a comentários. 

De momento, não tem co- 
mhecimento oficial da sua 
reintegração. Aguarda que 
Te dêem destino. Essa co- 
municação poderá até aconte- 
cer por via telefônica (não 
se está em tempo de burocra- 
cias excessivas) e numa hora 
verificar-se o seu regresso, de 
facto, 8 uma colocação con- 
creta. 

Quer manter-se alheio a 
comentários sobre a posição 
de Souto Cruz. Esquiva-se, 
cauteloso como sempre tem 
sido, a meter-se à chuvay 


A INSTITUIÇÃO MILITAR 


Durante a semana finda, o 
Chefe do Estado-Maior da 
Armada, Souto Cruz (que es- 
tá envolvido nas operações 
militares de socorro às víti« 
mas das cheias) foi tomando 
conhecimento da «nova situa- 
cão» de Rosa Coutinho pelo 
noticiário dos jornais. 

Do STM terá eido morosa 
a remessa da cópia do res 
pectivo acórdão. Só sexta- 
-feira, à tarde, o mesmo deu 
entrada no' gabinete do 
CEMA. 


Ontem, de manhã, esteve 
em Belém. Disse aos jorna- 
listas: 

«Fui ontem (sexta-feira) 
notificado da decisão do Su= 
premo Tribunal Militar em 
conformidade com a qual Ro- 
sa Coutinho será integrado 
na próxima segunda-feira, 
dando-se cumprimento ao 
acórdão». 

Interrogado sobre a possi- 
bilidade do regresso de Rosa 
Coutinho de algum modo se 
repercutir nas Forças Arma- 
das, admitiu que isso não ve- 
nha a suceder, e quanto à fu. 
tura colocação do seu com- 
panheiro de armas endereçou 


- w resposta para o EMGFA | 
«quem terá que decidir. 


demissão de Souto Cruz, co- 
mo consequência da reinte- 
gração de Rosa Coutinho, me- 
receram do CEMA. a seguin- 
te resposta: 

«O problema da demissão, 
ou não, é irrelevante, porque 
a minha obrigação é defen- 
der a instituição militar», 
Acrescentou que a este res- 
peito «serão oportunamente 
dados esclarecimentos», 

Ao contrário do que dese- 
Jjavam os jornalistas, Souto 
Cruz não confirmou, nem des- 
mentiu o seu pedido de de- 
missão. 

Não oferecia dúvidas a nin- 
guém que a deslocação do 
CEMA a Belém fora para tro- 
car Impressões com Eanes 
sobre a reintegração de Rosa 
Coutinho e manifestar quan- 
to a mesma lhe desagradava 
— daí admitir-so que muito 
concretamente tenha posto o 
seu lugar à disposição do 
President 


tar Souto Cruz, que se em- 


esse momento, o 
permanecido, 


INCIDENTE 
DE PERCUSSÃO 


tem 


Insistindo com o CEMA 
sobre o destino possível e 
imediato de Rosa Coutinho, 
recordou, entre 25 de Novem- 
bro de 1975 e a altura do seu 
caso ser presente ao STM, 
Rosa Coutinho esteve no ac- 
tivo, mas sem colocação. Con- 
tudo, sallentaria que não pre- 
tendia estabelecer paralelo, 

Considera Souto Cruz que 
o caso Rosa Coutinho não tem 
reflexos nas Forças Arma- 
das. A democracia atingiu já, 
segundo ete, um tipo de vi- 
vência específica e segura 
que a põe a coberto de «in- 
cidentes de percurso». As 
Forças Armadas — insistiu 
— continuam a ser «o garan- 
te das instituições», 


Durante a cerimónia do 
Ralis, evocativa do «11 de 
Março», a que Vasco Louren- 
co, general e Governador Mi- 
litar de Lisboa não poderia 
faltar, houve a natural curio- 
sidade de obter dele um co- 
mentário ao caso Rosa Cou- 
tinho. 


Disse que o recente acór- 
dão do STM, de que não co- 
mhece o conteúdo, ilibando 
Rosa Coutinho «não foi para 


mim estranho, nem me ad- 
mirou». 

Acrescentaria: «Em maté- 
ria disciplinar o problema já 
estava sanado através de am- 
nistia. Havia, portanto, que 
encontrar uma solução» 

E que solução? 

Presidente do STM? 

Adjunto do Estado-Maior- 
General das Forças Arma- 
das? 

Ou mesmo Chefe do Esta- 
do-Maior da Armada? 

Uma vez mais: A resposta 
pertence a Ramalho Eanes. 


Eis ed 


DOMINGO, 12/3/1978 


Eleições na Distrital do Porto dividem militantes 


Quadros do PSD do norte 


querem de novo Sá Carneiro 


do PSD. 

Na verdade, não refeitos 
do choque sentido com o 
afastamento do ex-prestden. 
te, um grosso grupo de mi 
litantes e quadros intermé- 
dios do PSD, sobretudo do 
Norte, têm procurado, pelas 
mais diversas formas, de. 
mover Sã Carneiro da sua 
posição, e entregar-lhe, de 
novo, Og destinos do partido. 

Carneiro 


y vem 


signifiquem a recuperação 
da sua imagem como presi. 
dente, por considerar que, de 
momento, o seu melhor lu- 
gar é a «sombra». 

Da distinção entre as 
duas elas existentes no PSD 


Sem programa e informalmente 


Ramalho Eanes visita hoje 


a região 


Sem programa oficial es- 
tabelecido, e em vísita de 
carácter particular, 6 Presi- 
dente da República, general 
Ramalho Eanes, deverá visi- 
tar hoje Vila do Conde. 


Ramalho Eanes afirmou 
na sua última visita ao Norte 
que gostaria de deslocar-se 
a Vila do Condo para «ouvir 
da das pessoas mais 
directamente ligadas ao sec- 
tor das pescas as razões a 
que julgam ter direito», Re- 
corda-se que o presidente da. 
Câmara - Municipal de Vila 
do Conde tinha exposto ao 
Presidente da República al- 
guns dos problemas que afec- 
tam a construção naval e a 
grande colónia piscatória da 
região, por se considerar que 
& intervenção em curso no 
porto de Vila do Conde é 
insuficiente, no momento em 
que vão ser gastos grandes 
montantes em reparações de 
danos causados a portos por- 
tugueses. 


VASCO LOURENÇO EVOCANDO O 11 DE MARÇO 


«Criminosa e imperdoável» qualquer acção 
fora da disciplina e das instituições 


Uma visita ao Ralis pelo 
Governador Militar de Lisboa, 
general Vasco Lourenço, almo- 
co de confraternização de 
ex-militares daquela unidade, 
um comício na «Voz do Ope- 
rário», e a romagem e depo- 
sição de flores junto à placa 
evocativa dos acontecimentos 
do 11 de Março — constituí- 
ram as iniciativas, ontem, le- 
vadas a cabo em Lisboa, para 
assinalar, o terceiro aniversá- 
rio da acção armada ao ex- 
-Ralis. 

Enquanto a romagem par- 
tira da Comissão de Unidade 
dos ex-Militares conta o 
fascismo, o comício era pro- 
movido por uma Comissão 
Unitária das Comemorações. 

Por seu tumo, a par des- 
tas destaca-se a visita de 
Vasco Lourenço ao Ralis, mas 
a cerimónia assumiu carácter 
estritamente militares, tendo 
comparecido o comandante 
da unidade e o Chefe do 
Estado-Maior da Região Mili- 
tar de Lisboa, oficiais do 
quartel-general e daquela uni- 
dade, 

Após os cumprimentos, 
Vasco Lourenço dirigiu-se aos 


militares em parado,  justifi-, 


cando a sua deslocação ao 
Ralis, nestes termos: 

«É mais para lembrar os 
lamentáveis acontecimentos 
que se verificaram nesse dia 
aqui, no Ralis, para que não 
se esqueça que o 11 de Mar- 
Co existiu e tevo reflexos po- 
sitivos e negativos dos quais 
é necessário tirar as devidas 
lições». y 

Em tom de análise, reco- 


nheceria: «Logo após o 25 de 
Abril, assistimos a tentativas 
variadas das mais diversas 
forças partidárias para procu- 
rarem instrumentalizar os mi- 
litares e provocar uma alte- 
ração radical no que de mais 
sublime continha o programa 
do Movimento das Forças 
Armadas. Várias vezes houve 
quem tentasse, camuflando-se 
de democrata, impor ao povo 
português um certo tipo de 
sociedade e evitar que fosse 
ele mesmo que, através de 
votações livres, escolhesse o 
seu próprio destino e a ma- 
neira de o alcançar. E não o 
conseguindo em manobras de 
bastidores ou com apelos a 
pseudo maiorias, outro cami- 
nho seguiram, que mais se- 
guro lhes parecia: a instru- 
mentalização dos argumentos 
que os mesmos sabem mane- 
jar — as armas». 


Naquele contexto, frisou 
que «só atravós de uma 
«profunda consciência militar 
e da determinação inquebran- 
tável que emana da grandeza 
do, projecto do 25 de Abril» 
se tornou possível ultrapas- 
sar tais pressões e «repor a 
vontade de todo um povo», 

Mas, Vasco Lourenço iria 
mais longe, antes de apelar 
para «umas Forças Armadas 
consciencializadas, eficazes o 
operacionais ao serviço do 
povo português», quando 
disse: 

«Qualquer acção de que 
venha a empreender-se fora 
dos quadros das instituições 
e do mais estrito respeito 


pelas normas de disciplina e 
da unidade de comando, é 
criminosa e imperdoável». 

«Os militares — salientou 
— não podem deixar-se le- 
var pelas provocações mais 
diversas, pelas campanhas de 
intoxicação pública, pela cons- 
trução fictícia de conspirações 
diversas, conduzidas por fal- 
sos democratas que apenas 
aceitam as suas próprias opi- 
niões e que hoje voltam ao 
ataque, esquecendo mesmo 
compromissos anteriormente 
assumidos». 


PARA QUE NÃO MAIS 
SE REPITA 


Referindo-se, concretamen- 
te, ao 11 de Março de 75, 
Vasco Lourenço sublinhou: 
«Recordamos, hoje, aqui, uma: 
data que importa não esque- 
cer e «ela ter bem presente 
os ensiltamentos que nos pro- 
porcionou, Uma data bem 
triste em que militares se vi- 
raram contra militares, não 
propriamente num duelo me- 
ramente castrense, mas onde 
os objectivos eram bastantes 
mais latos: roubar o poder 
legítimo saído do glorioso 25 
de Abril e que tudo fazia, 
ainda que para isso tivesse 
de enfrentar poderosos obstá- 
culos, para consolidar o Esta- 
do de Direito numa sociedade 
democrática, em que impe- 
rasse uma verdadeira justiça 
social». 

A concluir, acentuou: «que 
a morte ce um soldado, aqui 
ocorrida há três anos, seja 
o símbolo de um acto conde- 


nável que convém recordar 
para que, servindo de ensina- 
mento, não mais se repita e 
permita assim, às Forças Ar- 
madas, o cumprimento do 
seu verdadeiro papel nacional», 

Por seu tumo o comandan+ 
te do Ralis, coronel Calisto da 
Silva, disse: «Esta data, à luz 
da ética militar, é de tal modo 
dolorosa o inexplicável, que 
mais fácil seria entregá-la ao 
esquecimento: Lembrá-la é, 


porém, um acto de isenção e! 


de verdade e um momento de 
reflexão que não devemos en- 
Jeitar. A morte do soldado Luís 
foi o fim brutal, inocent: 
finalidade de um militar 
não deram tempo de entender 
a razão por que o seu corpo 
ficou crivado de estilhaços». 

Antes das forças desfilarem 
em parada o general Vasco 
Lourenço e o coronel Calisto 
da Silva colocaram uma co- 
roa de flores no monumento 
erguido em 1971, «para hon- 
rar a memória daqueles que 
morreram em combate, ao 
longo dos 216 anos daquela 
unidade. 

Após a saída do coman- 
dante da Região Militar de 
Lisboa três elementos da Co- 
missão de ex-Militares do Ra- 
lis foram autorizados a entra- 
rem na unidade, a fim de de- 
positarem uma coroa de flo- 
res junto da placa comemora- 
tiva dos acontecimentos do 
1 de Março. 

Contrariamente aos anos 
anteriores, não houve mobili 
zação popular junto ao quar- 
tel do Ralis, tendo a cerimó- 
nia sido exclusimente militar: 


de Vila do Conde 


Assim, O conjunto de pro- 
blemas relacionados com a 
construção naval, a pesca e 
o porto, deverão ser analisa- 
dos pelo Presidente da Repú- 
blica. Recorda-se que o volu- 
me de construção naval dos 
três estaleiros de Vila do 
Conde é igual à soma das 
produções dos restantes esta- 
leiros congéneres do País. 


Foi já constituida uma 
comissão que exporá ao Pre- 
sidente da República, general 
Ramalho Eanes, a problemá- 
tica das carências que afec- 
tam a região de Vila do 
Conde, dela fazendo parte 
representantes da Câmara 
Municipal de Vila do Conde, 
Sindicato dos Pescadores, 
“Associação Comercial e In- 
dustrial, Construtores Na- 
vais, Comissão Pró-Associa- 
cão dos Mestres, Delegados 
da Junta Autónoma dos Por- 
tos do Norte e Conserveiros 
de Vila do Conde. 

Não é conhecida a hora 
nem o programa da visita do 


casal Eanes a Vila do Conde 
que terá carácter informal. 


EANES 
convidado 
a visitar 
a Guiné-Bissau 


BISSAU — O Presiden- 
te Ramalho Eanes foi 
convidado a visitar ofi- 
cialmente a Guiné-Bissau, 
durante a recente deslo- 
cação a Lisboa do Presi- 
dente Luís Cabral. 

Espera-se que essa vi- 
sita se efectue nté ao 
fim deste ano, provavel. 
mente ainda antes de 
Outubro. 

A vontade do general 
Ramalho Eanes de visitar 
a Guiné-Bissau, ainda 
1978, teria sido já manl- 
festada aos dirigentes gui- 
neenses, — ANOP, 


DR: MANUELA EANES 
VEM AO PORTO 


Entretanto, a esposa do 
Presidente da República, dr." 
Manuela Eanes, desloca - se 
hoje ao Porto, também sem 
um programa definido, quan- 
to à parte da manhã, período 
em que se julga que fará 
várias visitas a instituições 
humanitárias, nomeadamente 
ao «Lar do Comércio», conhe- 
cida instituição de apoio à 
Terceira Idade, tema muito 
do seu agrado. 


A tarde, pelas 17 horas, a 
dr.” Manuela Eanes, na qua- 
lidade de presidente da res- 
pectiva Comissão de Honra, 
no Palácio da Bolsa, presi- 
dirá à sessão solene de aber- 
tura do XI Congresso Luso- 
-Espanhol de Obstetrícia e 
Ginecologia. 


Desta forma, na sua visita 
de hoje ao Porto, a dr: Ma- 
nuela Ramalho Eanes ocu- 
par-se-á de problemas da 
mãe, da criança e da Ter- 
ceira Idade, julgando-se que 
regresse à noite a Lisboa, 
em companhia de seu. marido. 


(uma afecta às teses do Sã 
Carneiro; outra na linha que 
hoje domina a actual Comis- 
são Política Nacional), viria 
a surgir, agora nas eleições 
a Comissão Política 
, uma 
maior radicalização "de po- 
sições, razão quo motivou 
a candidatura da tista «A», 
que viria a ganhar as elei- 
ções por uma margem signi. 
ficativa do votos. 


ciou no Congresso do Porto, 
ao tentar um volte-face na 
definição da estratégia polí. 
tica a seguir pelo PSD, e 
que, como é do domínio 
público, assenta num texto 
apresentado aos congressis- 
tas por Rebelo da Sousa, 
aprovado por todos os 
gressistas, à excepção da Sã 
Carneiro que lhe votou uma 
simples mas significativa 
abstenção, 

Amândio de Azevedo, um 
fidelissimo de Sá Carneiro, 
não pode tolerar que a estra- 
tégia do ex-presidente ge en- 
contre subalternizada, a fa- 
vor do grupo chefiado agora 
por Sousa Franco. Por isso 
mesmo, e muito embora faça 
menção de dizer o contrário, 
o actual líder dos sociais de- 
mocratas no Porto preten- 
derá constituir uma barreira 
& linha moderada da Comis- 
são Política Nacional, e pre- 
parar o caminho a uma possi- 
vel (?) reintegração de Fran- 
cisco Sá Carneiro, se não a 
curto, pelo menos a médio 
prazo... 

Vieira da Cunha, qua tem 
lugar na actual cúpula do 
partido, uma vez que faz 
parte da Comissão Política. 
Nacional, ao ver derrotada a 
sua lista distrital é colocado 
numa situação de extrema 
delicadeza política. Com efei- 
to, como pode um responsá- 
vel nacional desempenhar ca- 
balmente o seu mapel político, 
sabendo que não reúne as 
simpatias do seu distrito? 

Para tentar desmitificar 
esta ideia, na assembleia de 
ontem foi pedido a Vieira da 
Cunha que não veja nos re- 
sultados destas eleições lo- 
cais qualquer falta de apoio 
tendo-lhe sido frisado não se 
tratar de rivalidades pessoais. 
Foi ainda salientado a Vieira 
da Cunha que, se necessário, 
Se poderá convocar assem- 
bleia distrital de delegados 
para aprovação "> um voto 
de conflança ao seu exerci- 
cio político dentro do parti- 
do, e nomeadamente na Co-| 


missão Política Nacional, Re- 
corde-se, a propósito, que 
Vieira da Cunha tinha afir- 
mado publicamente que estas 
eleições Locais constituiam 
um «teste de confiança» à 
sua pessoa, e caso fosse der- 
rotado poderia vir a pôr em 
questão o seu lugar na €. P. 
N., admitindo mesmo um pos- 
sível pedido de demissão. 

Segundo nos pudemos aper- 
ceber, confrontando opiniões 
das duas bandas, a questão 
que se levantou em torno 
destas eleições, e que se re- 
sumiu em ser pró ou contra 
Sã Carneiro, é um problema 
falso, e que de facto não 
existe, A própria Comissão 
Política Nacional, através de 
um porta-voz, fez declara- 
ções ao semanário «Expresso» 
onde afirma ser «abusivo de- 
clarar que qualquer dos elen- 
cos de candidatos perfilhe 
uma linha de orientação fa- 
vorável ou contrária» aos 
actuais dirigentes nacionais 
do partido. 

Por outro lado, a admitir 
que cada uma das listas en- 
carnava posições radicais e 
antagónicas, haveríamos en- 
tão de afirmar que a de 
Vieira da Cunha representa- 
va a Comissão Política Na- 
cional, e era contra Sá Car- 
neiro; enquanto a de Amân- 
dio de Azevedo era pró-Sá 
Carneiro, e contra a Comis- 
são Política Nacional. Ora, 
tal raciocínio não é verda- 
deiro nem lógico, uma vez 
que se sabe ter sido Vieira 
da Cunha uma das principais 
figuras que negociou, com 
Sã Carneiro e Sousa Franco, 
o lugar da presidência ou 
não presidência do PSD. 

Ainda nesta mesma ordem 
de ideias soubemos que, se 
as relações Vieira da Cunha- 
-Sã Carneiro são absoluta- 
mente normais, o mesmo não 
Se poderá dizer entre Amân- 
dio de Azevedo e alguns dos 
actuais dirigentes nacionais... 
Este facto, só por si explica- 
ria a razão de ser da sua 
candidatura, e o aproveita- 
mento paralelo que ela pro- 
porcionou (por razões dife- 
rentes) aos sácarneiristas. 

Seja como for, é de admi- 
tir que as coisas tomem um 
curso de normalidade, não 
devendo Vieira da Cunha pôr 
em questão o seu lugar na 
C.PN., em resposta a apelos 
feitos pelo próprio dr. Sã 
Carneiro, e coadjuvados por 
Sousa Franco. 


ORITICAS A OGOVERNO 
POR SERVULO CORREIA 


Entretanto, Sérvulo Cor- | 


“Teia esteve ontem na Beira 


Baixa, tendo participado num 
comício em Idanha-a-Nova 
estando hoje em Penamacor, 

Na primeira daquelas vi- 
las da Beira Baixa, ainda 
em zona de intervenção da 
Reforma Agrária, Sérvulo 
Correia dirigiu severas crí- 
ticas ao II Governo Consti- 
tucional 

Sublinhando a circunstân- 
cia de se encontrar na pon- 
ta Norte da Zona de Inter- 
venção da Reforma Agrária, 
Sérvulo Correia afirmou o 
empenhamento dos sociais. 
-democratas numa Reforma 
Agrária democrática, basea- 
da na estruturação e viabi- 
lização da empresa agrícola 
familiar. Verberou a parali- 
zação na devolução de reser- 
vas correspondentes a pro- 
cessos já preparados e des- 
pachados. Esta paragem — 
— acrescentou — aumentou 
o clima de indefinição quan. 
to ao futuro, em que o país 
se encontra mergulhado e a 
lei das bases da Reforma 
Agrária ajudava a vencer. 

Sérvulo Correia atacou 
também o Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros, a propó- 
sito da sua passividade pe- 
rante o anunciado início do 
funcionamento de duas cen- 
trais nucleares em Almaraz 
— Espanha, a poucas deze- 
nas de quilómetros de Tda- 
nha-a-Nova. A instalacão 
destes equipamentos poluido- 
res e perigosos — disse — 
irá reforçar o abandono e o 
atraso de zonas ralanas de 
Portugal e Espanha, aue 
uma política externa imasi- 
nativa e ao serviço dos in- 
teresses das populações de- 
via transformar, a curto pra- 
zo, em pólos de desenvolvi- 
mento e de cooperação dos 
dois Estados ibéricos, no âm. 
bito do movimento de inte- 
gração europeia. 


ELEIÇÕES DISTRITAIS 
EM COIMBRA 


A lista A, encabeçada pelo 
eng.º Arménio Ramos de Car- 
valho, venceu por esmaga- 
dora maioria (49 votos contra. 
4 da lista B chefiada pelo 
arq. Vasco Cunha) as elei- 
Gões para a Comissão Política 
Ditrita] de Coimbra do Par- 


tido Social-Democrata. 

A lista A foi proposta pela 
Comissão Politica Ditrital 
cessante (Barbosa de Melo, 
Figueiredo Dias, etc.) e pode 
considerar-se afecta ao cha. 
“mado «Grupo de Coimbra». 


a: NV TaE 


* SEGUNDO O MEC 


Greve de Professores não ultrapassou 
cinquenta por cento de adesões 


Ainda em relação d greve 
dos professores, um comuni- 
cado do MEC afirma que «não 
terá ultrapassado os 50 por 
cento o número total de ade- 
sões de docentes à greve», no 
seu total, enquanto no ensino 
superior essa percentagem foi 
de apenas 20 por cento e de 
36 por cento entre os funcio- 
nários administrativos e auxi- 
Mares. 

O MEC, no entanto, afirme 
não ser possível, de imediato, 
fornecer números concretos e 
definitivos. 

E o seguinte o teor do refe. 
rido comunicado : 

«O Ministério da Educação e 
Cultura tem ao seu serviço, 
entre pessoal docente e não 
docente, cerca de 140000 fun- 
cionários, Em relação a outros 


serviços públicos o sector da 
Educação tem a especificidade 
de os seus estabelecimentos 
—em número de cerca de 15 
mil — serem, nã sua quase to- 
talidade, geridos por órgãos 
eleitos. Estes constituem, por 
isso, a principal fonte estatís- 
tica disponível. Por outro lado, 
os docentes têm horários de 
serviço bastante diversificados. 
Estas as razõés por que se 
torna difícil ao Ministério for- 
necer dados completos sobre a 
adesão à greve no dia de 
ontem. 

«Até ao momento apenas de- 
ram entrada elementos esta- 
tísticos, referentes a um total 
de 18000 docentes, que per- 
mitem confirmar a estimativa 
ontem adiantada : não terá ul- 
trapassado os 50 por cento o 


número total de adesões de 
docentes & greve. Refira-se 
ainda que, em relação ao en- 
sino primário, onde a percen- 
tagem de adesões foi muito 
baixa, existe informação res- 
peitante apenas a cerca de 800 
professores. No ensino supe- 
rior a adesão à greve foi da 
ordem dos 30 por cento. Só 
na próxima segunda-feira, com 
a reabertura das escolas e dos 
serviços poderão apresentar-se 
dados mais completos. 
«Quanto so pessoal adminis- 
trativo e auxiliar estão já apu- 
rados os elementos respeitan- 
tes a 13000 funcionários dos. 
estabelecimentos de ensino, 
dos serviços centrais e dos 
serviços dependentes, dos quais 
4700 (cerca de 36 por cento) 
aderiram à paralisação.» 


LIBERTAÇÃO DE UM BOMBISTA 


JUDICIÁRIA REAGE À DECISÃO 
DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA 


A notícia de que um dos 
principais implicados na nova 
rede bombista foi libertado 
por acórdão do Tribunal da 
Relação de Lisboa constituiu 
estranheza nos quadros da 
Polícia Judiciária, empenhada 
em levar até ao tundo as in- 
vestigações sobra o caso. O 
trabalho programado, ao que 
parece, fica frustrado. Face a 
isso, a Direcção Central de 
Prevenção e Investyição da 
Policia Judiciária divulgou, on- 
tim, O seguinte comunicado: 

«Em cumprimento de acór- 


Faleceu o escritor 
Oliveira Martins 


Vítima de um ataque car- 
díaco, faleceu, na madrugada 
de ontem, na sua residência, 
em Lisboa, o professor Fran- 
cisco d'Assis de Oliveira 
Martins, de 74 anos de idade, 

confe- 


cidos da Vida», além de nu- 


dão do Tribunal da Relação 
de Lisboa, de 7 do corrente, 
proferido com um voto de 
vencido, foi ordenada a liper- 
tação do principal responsá- 
val do grupo de bombistas 
que ultimamente havia sido 
preso. Fundamento do a ór- 
cão: fo' excedido em dois 
dias, o prazo de apresanteção 
do psesc ao juiz de instrução 
crimiral (que, apesar disso, 
validou a captura atendendo 
à forte suspeita que pendia 
sobra o preso). 

Esciarece-se que a Polícia 
Jud'ciária não excedeu qual- 
quar prazo, como já ficou 
cemorstrado em recurso da 
«tobeas corpus» que o detido 
interpôs e o Supremo Tribunal 
de Justiça indeferiu, 

Sobre o indivíduo agora: li- 
bertado recaem suspeitas fun- 
dadas da prática dos seguintes 
factos: 

A) Colocação de engenhos 
explosivos e responsab'l'dade 
pela sua deflagração; 

B) Fabrico de engorhos 
explosivos; 

C) Transporte e guarda de 
materiais explosivos; 

D) Transporte e guaria de 
armas (espingarda matralha- 
dora e pistolas). 

Apesar de o mandado de 
soltura, emitido na sequência 
do acórdão a que se fez refe- 
rência, condicionar a libertação 
à inexistência de suspeita de 
prática de outros crimes, a 
verdade é que o arguido foi 


posto em liberdade sem que 
a esta polícia tivesse sido 
dado conhecimento daqueia 
condição, 

Nestas circunstâncias igno- 
ra-se o paradeiro do argu'do, 
o qual poderá já encontrar-se 
no estrangeiro». 


AS INVESTIGAÇÕES 
SÃO UMA COISA 

AS DECISÕES JUDICIAIS, 
OUTRA 


Segundo um vespertino, o 
indivíduo é Fernando Peruira 
Fernandes, ex-agente da PSP, 
detido em meados de Feve- 
reiro, prisão a que se seguiu 
à de Antónia Ramalho, com 
quem aquele mantinha rela- 
ções de intimidade. 

Nesta altura, o titular da 
pasta da Justiça, dr. Santos 
Pais, já se pronunciou sobre 
o acontecimento. Surpreendido 
pela notícia, notou, no entanto, 
que «as investigações são uma 
coisa, e as decisões judiciais 
outra» e que «os tribunais são 
independentes, havendo que 
acatar as suas decisões». 

O despacho de soltura do 
tribunal da relação fundamon- 
tou-se no facto de ter havido 
ilegalidade na apresentação do 
ex-agente da PSP aos juízos 
de instrumento criminal: quer 
dizer, o suspeito não fora en- 
tregue aos juízos de instrução 
enminal no prazo de 48 horas, 
como manda a lei. 

Enquanto sê levanta a polé- 


mica, outro vespertino adianta 
que o atraso na entrega do 
detido aos juízos de inst! ção 
criminal resultou da negtgên- 
cia de um funcionário dos 
JC. 

Mas, o facto de aquele ele- 
mento não haver sido inter- 
ceptado em flagrante delito 
não constitui alibi para a sua 
soltura, Antes pelo Jontrério, 
porque acusado de crimes de 
bombismo e terrorismo, pas- 
síveis de pena de prisão maior 
compreendida entre 12 e os 
16 anos. Nestes casos, a de: 
tenção preventiva justifica-se 

Quanto ao tempo que ul- 
trapassou o prazo legal da 
prisão (48 horas), o facto não 
parece constituir fundamento 
para a libertação. 

Com efeito, o que pareceria 
líquido, seria averiguar quem 
é responsável pela manuten- 
ção da prisão para além da- 
quele prazo legal, sem a con- 
veniente validação da mesma. 

O indivíduo agora liba-tado 
— esclareça-se — é um (por- 
ventura O principal) dos nove 
acusados de implicação em 
atentados bombistas ro conti- 
nente e ilhas, identificados e 
presos pela P. J., na sequên- 
cia das investigações Je De- 
zembro último, as quais come- 
caram a produzir resultados 
práticos após a detenção de 
Abreu Lima, desenhador da 
secretaria de Estado da Comu- 
nicação Social, em Janeiro 
passado, 


Dia da PSP celebrado em todo o País 


A polícia faz parte da sociedade 
e como tal deve ser considerada 


— LEMBROU O COMANDANTE DISTRITAL DO PORTO 


Celebrou-se, ontem, em 
todo o País, o Dia da P.SP. 

No Porto, as cerimónias 
decorreram, de manhã, com 
uma concentração das forças 
policiais no Estádio do 
INATEL, tendo presidido o 
Segundo, comandante geral, 
coronel Jorge Matias, que de 
Lisboa Se deslocou para o 
efeito. Estiveram presentes 
como convidados o governa- 
dor civil do Porto, dr. Mário 
Cal Brandão, o vice-governa- 
dor, Manuel Ramos, o coman- 
dante da Região Militar do 
Norte, “general Duarte Silva, 
bem como o 2.º comandante, 
o desembargador presidente 
da Relição do Porto, o dele- 
gado do Procurador da Re- 
pública, o reitor da Universi- 
dade, os presidentes das Cã- 
maras do Porto e de outros 
concelhos do Distrito, o co- 
mandante da zona maritima 
do Norte, outras entidades 
civis. Presente 


Ag cerimónias inielaram-so 
às 10 horas, com a prestação 
de continência pelas forças 
policiais em parada ao coro- 
mel Jorge Matias, EO TGonnaaE 
dante geral da P.S.P, o qual, 
de seguida, procedeu à Jeitu- 
ra da mensagem do general 
comandante-geral a todos os 
comandos distritais, unidades 
e subunidades da PSP. 

A seguir, o comandante 
distrital da P.S.P, do Porto, 
coronel Armando Freire, fez 
uma alocução alusiva. Nela, 
a dado passo, sublinhou: 

«& a permanenie procura 
de uma definição do vendadei- 
To rumo a seguir, e, sobre- 
tudo, é o encontrar de novas 
forças que noq propomos con- 
seguir, para que o objectivo 
e a razão da nossa missão — 
o interesse público e o bem- 
-estar da colectividade — se- 
jam atingidos.» E, na mesma 
línha, acentuou depois: 

«Servir o homem em toda 
a sua dimensão humana e so- 
cial, contribuir para a sua 
realização numa comunidade 
harmoniosa, justa e fraterna, 
«possibilitando que o interes- 
se colectivo seja a base da 
sua vivência social», é objec- 


távo que nos motiva e nos mo- 


diliza» 


as 


GRANDES TARNAS 
DE VALORIZAÇÃO 
DOS AGENTES 


«Temos que dizer muito 
sinceramente que só com 
agentes aptos e permanente- 
mente valorizados podemos 
ter êxito mo cumprimento 
dessa missão. E, neste aspec- 
to, temos que confessar que 
estaremos um pouco longe 
de reunir as condições dese- 
jadas. E evidente que essa va- 
lorização passa por aspectos 
de ordem física, intelectual e 
cultural, que são a base para 
um maior é mais completo 
aperfeiçoamento técnico-pro- 
fissional, sem o qual não é 
possível ao agente da auto- 
ridade dar satisfação à já 
complexa e difícil acção po- 
lícial. 


«Foi nesta síntese de pen- 
samento que temos vindo», 
desde o primeiro dia, encetan- 
do todo um trabálho que leve 
à concretização dos objecti- 
VOa que nos propomos atingir, 
Introduzimos novos esquemas 
ma instrução e reciclagem do 
pessoal. Dinamizámios a edu- 
cação física e o desporto, es- 
tendendo a sua prática às 
artes marciais, naquilo que 
se ajusta à valorização fisica. 
do agente. Vamos levar mails 
tonge a prática dos desportos 
que nos possibilite a partici- 
pação nos campeonatos des- 
portivos a nível de Forças 
Armadas, Pusemos em fun- 
cionamento estágios de pre- 
paração com vista admissão 
e frequência dos cursos de 
formação na Escola Prática 
de Polícia, Está nos nossos 
propósitos ainda pôr em fun- 
cionamento cursos de ciclo 
preparatório e ensino secun- 
dário, Paralelamente, temos 
procurado que um verdadeiro 
clima de abertura, um espí- 
rito dedisciplina, de cama- 
radagem e de lealdade, exis- 
ta em todas as nossa rela- 
ções, de servi» ou outras, 
para que se Crie entre nós 
uma completa identidade. 

«Depois: disso, poderíamos 
pensar que a meta a atingir 
para termos uma polícia efi- 
clente e verdadeiarmente in- 
tegrada no espírito da sua 
missão «constitucional estava 
alcançada.» De facto, assim 
não é, pois enquanto não ti- 
vermos uma população per- 
feitamente identificada com 
a sua polícia, «que compreen- 
da e respeite a sua missão, 


que colabore», já que são 
parte dos seus olhos e ouvi- 
dos, «que ajude e apole o seu 
trabalho», já que somos pou- 
cos como todos sabem, «que 
não se sirva daq nossas limi- 
tações e dos nossos erros 
para denegrir a nossa acção 
e a nossa imagem», não se 
conseguirá um trabalho vá- 
lido e fecundo que nos leve à 
encarar o futuro com con- 
fiança e com esperança. Há 
sempre razõe; fortes para 
considerar frágil o nosso des- 
tino, se a nossa vontade esti- 
ver dividida se og nossos 
olectivos não forem comuns, 

& fonça e as potencialida- 


le 

digarem em lutas egoístas e 

sém gantido, «A Polícia de 
Segurança Pública, como to- 
dog em forças de segurança, 
são parto integrante desta 
sociedade e devem ser sem- 
pre consideradas como tal.» 


O QUE TEM FEITO 
A SOCIEDADE? 


E continuou: 

«Infelizmente, nem sempre 
assim sucede. Ao longo deste 
ano, tivemos ocasião de re- 
flectir sobre toda a crítica 
que se faz à Polícia, seja 
através da conversa entre ci- 
dadãos, das manifestações e 
atitudes desses mesmos cida- 
dãos, dos Orgãos de Comuni- 
cação Social. Constatamos 
que muita dessa crítica é vá- 
lida e objectiva, mas tam- 
bém muitas vezeç ela enfer- 
ma duma ausênci:. de espírito 
construtivo, não visa o inte- 
resse da colectividade mag é 
movida por interesses ou con- 
veniências pessoais ou de 


«Nesse contexto, conre-se o 
risco de ficar a ideia ou a 
convicção nas pessoas de que» 
os problemas sociais graves, 
que nos perturbam é até an- 
gustiam, existem porque a 
Polícia não actua, não é su- 
ficiente ou não é capaz. Tive 
ocasião, ao tomar posse deste 
Comando, em Fevereiro do 
ano passado, de apontar as 
ameaças que pendiam e pesa- 


“se operava” na nossa socie- 
dade. Afirmel, na altura, que 
seria um erro grave pensar 
que o seu antídoto estaria 
numa acção policial. «Após 
esta experiência de mais dum 
ano, continuo a afirmar que 
os problemas que existem são 
a todos e a sua solução esta- 
rá numa acção de conjunto 


Mensagem do comancante-geral 


O governador civil e o comandante da P.S.P. procedendo 
à imposição de medalhas 


do ponto de vista jurídico, 
social e humano», para que 
seja possível debelar ou pelo 
menos minorar esta situação 
que porá em causa concerte- 
za o nosso futuro?!» 

Ea terminar: 

«Temos que nos solidari- 
zar, mobilizar ag nossas von- 
tades e capacidades» para 
actuar em conjunto sobre 
aqueles que entro nós nos 
pretendem destruir e aniqui- 
lar, «E não só gobre esses que 
São os agentes do crime», 
mas igualmente sobre os que 
dele se alimentam e o fazem 
viver. 

Fico com a certeza de que 
o conseguiremos!» 


CONDECORAÇÕES 
E LOUVORES 


Seguiu-se a distribuição dé 
prémios, condecorações e lou- 
vores, Foi condecorado com a. 
medalha de Ouro de Serviços 
Distintos o guarda Manuel 
Joaquim; com s Medalha de 
Ouro de Comportamento 
Exemplar o subchefe ajudan- 
te João Ferreira, o 1º sub- 
chefe António Cândido Gas- 
par, e os guardas Artur Ri- 
Prod de Freitas, Sebastião 
REGE repçã 

ri 

o Eai 
“ estrelas) o comissário princi- 

pal António Gomes da Silva, 
e 1º* comissários António 
Joaquim Vez e António Pe- 
reira, o chefe de Esquadra 
Manuel da Silva, o subchefe 
ajudante Aurélio Sampaio 
Monteiro e o guarda Manuel 
Moreira Pinheiro. Pelo gene- 
ral comandante-geral foi con- 


“Manuel 
came dilo, 


Esperamos que leis ajustadas 
dêem eficácia à nossa acção 


O general comandantegeral da PSP, que presidiu às 
cerimónias em Lisboa, envion uma mensagem a todas as 
unidades do País, na qual salienta : 

«Parte integrante de uma sociedade ainda em agitada 
evolução, e em que se encontram ainda mal compreendidos 
os limites que separam direitos legítimos de abusos, tere- 
mos que contar com a continuação de tarefas árduas, 
contingentes, e por vezes uté incompreendidas, Pretendemos 
ser uma Polícia capaz de garantir eficiente protecção ao 
público, exercendo acção dissuasiva, e se necessário 
fortemente repressiva, de uma criminalidade cujo índice e 
audácia têm aumentado de forma preocupante. 

«Esperamos também que leis penais, ajustadas à situa 
ção em que vivemos, dêem eficácia à nossa abnegada e 
arriscada actuação contra os delinquentes, e reforcem de 
maneira efectiva a autoridade do agente policial, Esperamos 
ainda, muito legitimamente, que nos sejam supridas as 
numerosas carências que afectam a nossa capacidade ope- 
racional» 

O comandante-geral prestou homenagem a todos os que 
ofereceram a sua vida, em dádiva à causa pública, e a todos 


Fazendo parte das forças especiais da P.S.P., esta equipa 
de judocas exiblu-se com inteiro agrado da assistência 


sua nobre missão. 


na quai participem todos sem 
excepção». Em suma, À dro- 
ga não existe e não prolifera 
avassaladoramente corroen- 
do uma juventude e compro- 
metendo um futuro, por ine- 
ficiência da Polícia, mesmo 
que a sua capacidade de ae- 
tuação não estivesse prati- 
camente anulada pela falta 
de legislação que se ajuste à 
gravidade do problema, O 
mesmo se poderia dizer em 
relação à prostituição, porno- 
grafia etc. 

«Por essa razão, tenho von- 
tade de perguntar o que já 
fizemos todos nós, sociedade, 


os componentes da PSP exortando-os e estimulando-os na 


cedido um louvor ao 1.º sub- 
chefe José Pinto Branquinho. 
A equipa de tiro do comando 
Distrital do Porto foi atribuí- 
da a Taça Defesa Nacio- 
nal 77. 


DEMONSTRAÇÃO 
DE ACTIVIDADES 
DA POLICIA 


Segulu-se o desfile das for. 
ças em parada: uma compa- 
nhia de Polícia a três pelo- 
tões, um pelotão de guardas 
femininas, um pelotão de si. 
naleiros, um pelotão com 
equipamento especial, uma 
secção de cães-polícias e for- 
cas motorizadas compostas 
por formações de ciclomoto- 
ristas, motociclistas, carros- 
«patrulha, viaturas de trans- 
porte T-18 e ambulâncias, 

Os últimos números foram 
de molde a entusiasmar os 
presentes. Uma classe da 
PSP exibiu-se em técnicas de 
defesa pessoal. 

Depois, alguns cães - polí. 
clas executaram exercícios de 
obediência e transposição de 
obstáculos. 

Um pelotão dotado de equi. 
pamento especial fez demons- 
trações de evoluções tácticas. 
E finalmente, foram feitas 


| evoluções no, estádio por uma 


formação de motociclistas, 

As 15 horas, no Pavilhão 
do Infante de Sagres, reali. 
'zou-se uma tarde desportiva, 
“com as finais dos campeona- 
tos internos nas modalidades 
de voleibol e andebol. 

As 18 horas, efectuou-se 


eocibiç: 
Coliseu do Porto, 


EM BRAGA 


Também em Braga o «Dia 
da PS.P.» foi comemorado 
com ss cerimónias oficiais 


as. 

Presentes o governador ci. 
vil do distrito; o comandam. 
te, comissários, chefes e de. 
mais elementos da PSP de 
Braga, Guimarães, Barcelos, 
Vila Nova de Famalicão e 
Fafe; o comandante da GNR; 
o 2.º comandante do RIB; 
presentante do DR.M.; anti. 
gos comandantes da PSP e 
e sp 

sr, D. ico Nogueira, 
Arcebispo Primaz, acompa- 
mhado do vigário-geral da Ar- 
«quidiocese, compareceu tam. 
bém para apresentar cumpri. 
mentos. Ê 

Usou da palavra o Comis. 
sário José Joaquim Fernan- 
des, adjunto do Comando da 
PSP. Depois, com as forças 
da PSP em parada, foram 

as honras à ban. 
deira nacional, sendo lida a 
alocução do general Coman- 
dante-Geral da Corporação 
Pelo comissário José Custó. 


ta VaEFenstaeiE do Comando, 
foi celebrada missa por alma 
dos agentes" falecidos, sendo 
celebrante o capelão da PSP, 
rev. Manuel Correia. 

Entretanto, as forças em 
parada, sob o comando do 
comissário Franklim Barbo. 
sa, desfilaram pela cidade. 

A finalizar, teve lugar, 
mum hotel do Bom Jesus do 
Monte, um almoço de confra- 
ternização, durante o qual 
vários oradores usaram da, 
palavra, encerrando o chefe 
do distrito. 


NA GUARDA 


O Comando da PSP. da 
Guarda levou a efeito a co- 
memoração do «Dia da Uni- 
dade», Das várias cerimónias 
realizadas destacaram-se as 
seguintes: às 9 horas, has- 
tear da bandeira nacional, 
com honras militares; cele- 
bração de uma missa pelo 
cónego dr. Francisco Inácio 
por alma dos agentes mortos 
em defesa da ordem e da Pá- 
tria; às 11,30 horas, houve na 
parada do aquartelamento 
Uma formatura geral de todo 
o pessoal da Corporação, a 
que assitiram o comandante 
militar da Guarda, tenente- 
-coronel Vieira Monteiro; o 
governador civil do distrito, 
dr. Alberto Antunes; o pre- 
sidente da Câmara Municipal, 
Abílio Curto; o comandante 
da Companhia da GNR. 
capitão Camito: comandante 
dos Bomeiros Voluntários e 
outras entidades, tendo o co- 
missário Cardoso procedido à 
leitura da mensagem do Co- 
mandani da Conpora- 
são. 

Ag 11 horas, teve lugar um 
beberete-convívio de todo o 
pessoal e entidades convidar 
das nas instalações do Co- 
mando, durante o qual profe- 
riu uma alocução alusiva go 
«Dia da PS.P.» o comandan- 
te distrital, comissário prin- 
cipal Albertino Cândido de 
Morais. 


EM BRAGANÇA 


O Comando da P.S.P. de 
Bragança também realizou 
várias cerimónias comemora- 
tivas do «Dia da P.S.P.», des- 
tacando-se as seguintes; ds 
9,30 horas, formatura genal 
da Corporação, sob o coman- 
do do comissário António Ma- 
nuel Alves; hastear da ban- 
deira nacional, com todas as 
honras. 

Foi depois lida a mensa- 
gem do Comandante-Geral da 
Corporação, general Neves 
Cardoso, pelo chefe de es- 
quadra, Felisberto dos San- 
tos. Fol então a vez de o co- 
mandante distrital da PS.P,, 
capitão António Júlio Montel- 
ro Lopes, proferir uma alo- 
cução referente à cerimónia. 

Seguidamente, foram con- 
decorados os agentes que 
mais se distinguiram pelo seu 
bom comportamento. 

Depois do desfile das for- 
ças em parada, foi celebrada 
missa, na Sé Catedral, pelo 
prelado da diocese, D, Manuel 
Jesus Pereira. em sufrágio 
dos agentes falecidos. 

Finalmente, na messe pri- 
vativa do Comando distrital, 
realizou-se um almoço de 
confraternização, 


JAIME GAMA INSISTIU 
NA DIGNIFICAÇÃO 
DA PSP 


Em Lisboa, onde as cerimónias conheceram malor 
relevo, o Minitsro da Administração Interna dirigiu a pala- 
vra a cerca de 700 agentes presentes em formatura ; 

«Numa sociedade democrática e pluralista — afirmou a 
dado passo —, respeitadora da dignidade e dos direitos do 
homem, torna-se indispensável a existência e a actuação 
das forças de segurança e particularmente da PSP. Não 
como instrumento de um grupo ou de uma ideologia par- 
tidária, mas ao serviço do cumprimento da lei, a Polícia 
faz parte do Estado democrático e integra-se nas instituições 
da República» 

Falando em resposta ao general Neves Cardoso, coman- 
dante da corporação, o ministro Jaime Gama proferiu 
importante discurso, se bem que ny dos que ulti- 
mamente vem sendo feitos por diversas autoridades, isto é, 
no sentido da dignificação da Polícia e da missão que esta 
desempenha, à custa de enormes sacrifícios, contribuindo 
para a criação do clima de tranquilidade pública de que 
o País precisa. Assim, salientaria Jaime Gama : 

«O empenhamento das forças policiais na defesa da 
legalidade, na garantia da ordem pública e na segurança 
das pessoas e bens insere-se no indispensável reforço da 
autoridade democrática da Estado, sem o qual não poderá 
haver o exercício responsável e adulto da liberdade por 


E mais adiante: «Num país em evolução, surgiram um 
pouco por toda a parte egoismos individuais ou de grupo, 
não raro sob a forma de manifestações ocasionais de vio- 
Jência. A confusão entre liberdade e anarquia, entre direitos 
e abusos de direito, sem contrapartida de deveres, deu 
origem a uma crise de autoridade com o acentuar da per- 
missibilidade. Não tem sido fácil a acção da Polícia, con- 
frontada com sequestros, depredações, ocupações, julgamen- 
tos populares, calúnias sobre as forças de segurança, actos 
de vandalismo e terrorismo, alterações de ordem pública, 
droga, prostituição, proxenetismo e come 
preendida por alguns, a Polícia é criticada frequentemente 
por actuar de menos ou por actuar de mais, mas poucos 
a ela se referem para lhe prestar o louvor devido. O Minis- 
tro da Administração Interna compreende o melindre do 
problema e espera da PSP que permaneça serena e firme 
nos seus valores, na sua hierarquia, na sua disciplina, na 
sua eficiência e dedicação que sempre tem demonstrado 
à causa pública.» 

A cerimónia decorreu, durante a manhã, num dos par- 
ques de estacionamento do Aeroporto da Portela, onde 
alinhou uma força da Polícia, composta por uma companhia 
do Comando de Lisboa, duas da Escola de Formação de 
Guardas e uma outra do Corpo de Intervenção, além de 
um grupo motorizado (como motoretas, motos, carros- 
«patrulhas, ambulâncias e veículos especiais e de trans- 
porte). 

Recebido pelo comandante e outros oficiais da corpora- 
ção, o Ministro da Administração Interna teye as honras 
oficialmente da praxe e passou revista à formatura, jun- 
tando-se, depois, na tribuna, às restantes individualidades 
presentes, entre as quais o Governador Civil e um deputado 
representante da Comissão de Defesa da Assembleia da 
República. 

A concluir a cerimónia, após a já referida comunicação 
do ministro Jaime Gama, este condecoraria, com a medalha 
de ouro de serviços distintos, o capitão Rogério Coutinho 
Ferreira que, com meia dázia de agentes, neutralizou o 
golpe de assalto à delegação do Banco Português do Atlân- 
tico, na Avenida da Liberdade, enquanto o general Neves 
Cardoso entregava igual condecoração ao irmão do guarda 
Luís Manuel Barata Fernandes, assassinado recentemente, 
no Bairro Alto, quando em perseguição de um grupo de 
gatunos, 

Seriam igualmente distinguidos com a medalha de 
comportamento exemplar, 37 comissários e agentes. 

Por fim, foi tela homenagem fes mortos da cor 


ão dia au 


COMUNICADO 
A Academia Comercial "TECLA" 


ESTÁ DE NOVO PRESENTE COM O SEU PRESTÍGIO E 
EXPERIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL, NAS REALIZAÇÕES DO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES DE ESCRITÓRIO DO DISTRITO DE 
BRAGA, PARA VALORIZAÇÃO TÉCNICA DOS SEUS 
ASSOCIADOS EM 


BRAGA — GUIMARÃES 


FAMALICÃO — BARCELOS 


PROGRAMACAO DE COMPUTADORES 
MECANOGRAFIA »' CONTABILIDADE E GESTÃO 
CONTABILIDADE INDUSTRIAL + INGLÊS E.FRANCÊS, 


No louvável intuito de proporcionar aos seus associados uma 
preparação actualizada, apta a enfrentar as dificuldades dum 
mundo tecnológico, cada vez mais exigente, o Sindicato dos 
Trabalhadores de Escritório do Distrito de Braga, confiou à TECLA 
a ministração dos cursos acima referidos, honroso encargo que 
vai cumprir uma vez mais, com a: proficiência e RRpacidada de 
que há muito vem dando provas. 


INFORME-SE DOS PROGRAMAS, HORÁRIOS E LOCAIS DOS CURSOS 
NO SINDICATO OU SUAS DELEGAÇÕES E AINDA NA 


AA EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO 


PORTO — BRAGA = COIMBRA — LISBOA 
SEDE: AV. ALIADOS, 21 * TELS. 313108-313912-28631 
PORTO 


DIA MUNDIAL 
DO DOENTE 


12 DE MARÇO: DIA 
MUNDIAL DO DOENTE! 
Data consagrada a me- 
recer o respeito de todos! 
Mais ainda numa altura 
em que a conturbação 
social, a droga, a tragé- 


Idalicado | 
go, à insegura 
crime, atingem 


IA DE PISTOLA EM PUNHO 


FOI MORTO A TIRO DE CACADEIRA 
PELO FILHO DAQUELA QUE PROCURAVA 


Cerca das 0,30 horas da 


Júlio de que não voltasse a 


madrugada de sábado, o sr. 
Júlio Pinto, casado, constru- 
tor civil, de 44 anos, bateu 
à porta do quarto da sr! Ma- 
ria Helena Carvalho Machado, 
casada, residente rm Rua da 
Cruz das Bouças, Vila Garcia, 
Amarante, Mas, como a senho- 
ra já não dormia naquele quar- 
to, o Júlio foi interceptado 
pelo filho da Maria Helena, 
António Machado Teixeira, de 
18 anos, que acabava de se 
deitar e já tinha avisado o 


sua casa procurando a mãe. 

Prevendo o pior, o Antonio. 
tinha carregado a arma e, 
quando se apercebeu que era 
o homem que estava avisado ” 
de não voltar àquela casa, 
disparou-lhe um tiro de caça- 
deira, provocando-lhe morte 
imediata, A vítima rolou pelas 
escadas de acesso ao primeiro. 
andar da casa, ficando com a 
pistola que já tinha na mão, 
junto dele, sem que tivesse 
tempo de a utilizar. 


ANDA A TRAGÉDIA COM REMADORES 
DO CAMINHENSE NO RIO MINHO 


Localizado o barco «Shell» 
Mas não Os Corpos dos jovens 


Apesar das intensas bus- 
cas levadas a efeito, durante 
o dia de ontem, quer por um 
heficóptero da Força Aérea, 
que sobrevoou o local, quer 
ainda por um barco de guer- 
ra da Marinha, que fez imen- 
sas tentativas para o mesmo 
efeito, o certo é que o mesmo 


foram 

do Rio Minho. em cuja foz 
se treinavam num barco tipo 
«Shell», ' juntamente com um 
terceiro elemento qua conse. 
guiu salvar-se, conforme on- 
tem desenvolvidamente noti- 


Jos6 Alcides Rodrigues 


O António, após ter varil 
cado que tinha matado o ho- 
mem, que morava perto de 
sua casa (cerca de trezentos 
metros), correu a apresantar- 
-se ao regedor da freguesia, 
que logo solicitou a compa- 
rência da G.N.R., a qual tomou 
conta da ocorrência, Jetendo 
O autor do crime, que foi pre- 
sente ao Tribunal, sendo en- 
viado para a cadeia de Gui- 
marães. 

O corpo do Júlio Pinto foi 
removido para o cemirtéio 
municipal de Amarante, a fim 
de serem cumpridas as forma- 
lidades legais. 


te toda uma sociedade. 
O «dia mundial do 
doente» é a imagem 
sofisticada duma socie- 
dade enferma, de corpo 
e alma. 
A doença pio é ape- 


raros 


ta. E o doente não é só 
aquele que sente, que 
sofre qualquer alteração 
ou desequilibrio de saú- 
de. 


Socialmente, a doença 
envolve não só a pessoa 
afectada mas todo o 
mundo que a rodeia, já 
que a Saúde é — segun- 
do a OMS — «o estado 
de equilibrio e completo 
bem estar físico, mental 
e social». Já que, hoje, 
saúde e doença são de- 
finidos dentro de fórmu- 
las sociais, uma vez que 
o homem é um ser emi- 
nentemente social e exis- 
te inserido num meio, 
tem de haver, para a rea- 
lização desse desiderato, 
em que vive e trabalha, 
nioso ao meio ambiente 
um que vive e trabalha, 
a capacidade de resis- 
tência à agressão mór- 


ECROLOGI 


D. MARIA MARTINS DOS SANTOS 


Foleceu na sua residência, 
à Rus 14 de Outubro, nº 955, 
Vila Nova de Gaia, a sr.* D, Ma- 
ria Martins dos Santos, de 72 
anos de idade, 

A saudosa extinta era mãe 
das sr* D. Maria Adelaide 
Martins de Castro, D, Fernan- 
da Martins de Castro, casada 
com o er. Alberto Augusto Lo- 
pes e D. Susana Martins de 
Castro e do sr, Vitorino Mar- 
ting de Ca tro, casado com a 
sr* D, Carolina Castro da Silva; 
e avó dos meninos José Avelino 
e António Alberto, 

O funeral, n cargo do arma- 
dor Torcato Monteiro, realiza- 
-se hoje, pelas 9,45 horas, da 
residência acima indicada para 
a igreja paroquial, onde serão 
celebrados responsos fúnebres; 
findas as cerimónias religiosas, 
será sepultada em jazigo de 
família no cemitério local, 


PAULO NARCISO DE ALMEIDA 
SOBRAL 


Numa casa de saúde desta 
cidade, faleceu o er, Paulo Nar- 
ciso de Almeida Sobral, que era. 
residente na Rua Pádua Cor- 
rela, n.º 355, Mafamude, Vila 
Nova de Gaia, empregado da 
firma Rocha Mota & Soares. 
Era irmão da sr* D. Emilia 
Vieira Sobral Amorim, casada 
com o sr. António Pereira Amo- 
rim e dos grs, Joaquim de Al- 
meida Sobral, casado com a gr.” 
D. Maria Helena Sobral e Ce- 
lestino de Almeida Sobral, ca- 
sado com a sr* D. Leonor de 
Sousa Lemos Ribeiro Sobral; 
tio das sr** D, Arlina Sobral 
Pinto e D, Maria Júlia Sobral 
Pinto (ausente) e do sr. Júlio 
Ribeiro de Almeida Sobral, car 
sado com a sr* D. Maria Elisa 
de Vasconcelos Pereira Sobral. 

O funeral, a cargo da casa 
Manuel Moreira da Costa, rea- 
liza-se amanhã, segunda-feira, 
com miea de corpo presente 
às 11 horas, na igreja de Mafa- 
mude, Gala, onde se encontra 
depositado hoje, a partir das 
11,30 horas 


D. LAURINDA DOMINGUES 
CAVADAS 


Na gua residência, 
de Santa Marinha de ad es, 
Pedroso, Gala, faleceu a sr! 
D, Laurinda 
Má Domingues 
Cavadas, 
A extinta 
era mãe da 
er* D. Câm. 
dida dos 
Santos Ca 
vadas, ca &- 
da com o sr. 
António Tã- 
vares dos 
Santos RL 
beiro (Vi- 
nhas). O seu 
funeral, à 
cargo do ar- 
mador An- 
tónio de OI. 
veira Gomes 
(Martinho), realiza-se amanhã, 
pelas 16,30 horas, da residência 
acima indicada para o mosteiro 
de Pedroso onde será celebrada 
missa de corpo presente e rea- 
ponsos, findos os qualy irá a 
inumar em jazigo de familia no 
cemitério local, 


MANUEL GONÇALVES DA HORA 


Em GUIFOES— Travessa do 
Monte Castelo, n.º 18 — faleceu 
inesperadamente em casa de 
seu sobrinho, sr, José Gonçalves 
da Hora e Sousa, casado com à 
sr* D. Martu Helena Gomes de 
Oliveira, o sr Manuel Goncal- 
ves da Hora de 75 anos de 
idade, que foi guarda-livros em 
Angoja. O saudoso extinto deixa 
ma mesma dor seus restantes 
sobrinhos. 

O funeral. a cargo da secu- 
lar Agência Funerária e Deco- 
rativa (GRILO), Lega do Ballo, 
realiza-se hoje pelas 9,45 ho- 
ras, da residência acima Indi- 
cada para à igreja paroquial 
de Guifões, onde por “ua alma 
serão rezados responsos, ante- 
cedidos de missa de corpo pre- 
sente, findo. os quais val O 
fóretro a inumar em jazigo 
-capela no cemitério local, 


— 0 anne do Ee, 
a: 


e correm 
ido tgp utilidade 


bida e o equilibrio men- 
tal «na união harmoniosa 
entre a vida individual e 
a da sociedade». Envol- 
ve pois — segundo o 
prof. Gonçalves Ferreira 


sinónimo de ausência de 
doença, mas o equilibrio, 
entre o homem e o meio 
ambiente. Por isso que 
dentro das actividades 
de saúde prestadas por 
qualquer serviço, há-de 
este ser fundamentalmen- 
te concebido com o 
objectivo de poder pres- 
tar à população que tem 
de servir, cuidados com- 
preensivos de saúde: 
prevenção da doença — 
medicina preventiva; pro- 
moço e vigilância da 
saúde, na pessoa afecta- 
da — medicina curativa; 
reabilitação dos conva- 
lescentes, dos crónicos, 
dos diminuídos — medi- 
cina de reabilitação. 

Ao nível de cada país 
ou de cada povo, o 
homem é uma riqueza 
potencial, é o próprio tra- 
balho, é, em consequên- 
cia, o capital. O homem 
é a própria riqueza pos- 
suida por uma colectivi- 
dade, ao mesmo tempo 
património e rendimento, 
conforme entendemos 
riqueza no sentido está- 
tico ou no sentido diná- 
mico. 

Longe de uma prosa 
lamuriosa a clamar pie- 
dade para o Doente. o 
«dia mundial do doente» 
que hoje se celebra, deve 
ser um apêlo ao mun- 
do, a todos, aos homens 
válidos e conscientes a 
convergir num conceito 
diferente, num dever de 
criar a maior riqueza — 
que é a Saúde, no seu 
amplo conceito individual 
e social —, para que não 
exista a conturbação so- 
cial, pára combater a 
droga, para que não 
exista a guerra, para que 
não campeie a tragédia 
e o crime, para que a 
insegurança se transfor- 
me em segurança, a con- 
correr num harmonioso 
conjunto de qualidades 
e condições de bem-estar 
integral da pessoa huma- 
na e da sociedade. 

O «dia mundial do 
doente» — que seja uma 
data a lembrar aos 
homens a verdadeira 
noção da responsabiiida- 
de que lhes cabe numa 
sociedade chela de cha- 
gas que eles próprios 
semearam, talhando 
doenças e fazendo sim, 
irresponsávelmente, tan- 
tos e tantos doentes e 
sofredores! 


AA G. 


ao grandioso 


os leitores de 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Amealhados já 1.417 contos 
a dois dias do fim da campanha 


- Espectáculo no Pavilhão dos Desportos, no Dia de Páscoa 
promete ser o «(Grande Show da Primavera» 


-— Hoje peditório nalgumas igrejas e sessão de cinema no <«Chariob> 


encerrâmos as contas de ontem, com vista à sua 


tem, durante todo o dia, a partir das 10 horas. 

Além dos donativos, recebemos ontem nova montanha de 
roupas, na sua grande parte trazidas por pessoas que quiseram 
ficar no anonimato. De Silva, Ferreira & Soares, foram-nos 
entregues 30 cobertores; Joaquim Carlos Lopes, diversas emba- 
lagens com roupa; Conferência de S, Vicente de Paulo, de Va- 
longo, roupas: Raquel e Patrícia, de Vila Nova de Gaia, tam- 
bém roupas diversas, etc, etc, 

E) agora a relação Yos donativos recebidos até so fim da 
tardo de (aaa e 


BaLDO ANTERIOR........s 


Quando 
publicação nesta edição, tinhamos já recebido mais duma cem- 
tema de contos, embora as pessoas continuassem 
fim da tarde e noite, a trazer os seus donativos. Assim, esta- 
mos muito próximo dos 1500 contos, quantia.que durante o 
dia de hoje deverá ser atingida, pols muitos irão aproveitar 


scr 


1513 415560 


— 


RECEBIDO NA DELEGAÇÃO DE VIANA DO 
CASTELO 1 


Dr, Freitas Rosa — Viana da Castelo 


RECEBIDO NA NOSSA SEDE; 


Anónimo ce 
Três irmãos anónimos . 
[Drabalhadores da Caixa de Previdên- 

cia e Abono de Família da Indústria 


Primárias n, o Se 
poa ds Conveição (Igreja do Mar- 
quês) .... 

Augusto César Alves, 
Trabalhadores da-firma Mi Mi do Axe 
FETEX — Recarel 


Anónimo de S. Mamede de Infesta 
Colaboradores do Estabelecimento J. 
Andrade & C* — Porto . 
Warre's Port .... 
Grupo de Trabalhadores da Electrici- 
dade de Portugal, E.D.P. nos se- 
guintes locais: 
Rua de Gonçalo Cristóvão .. 
Rua de Santa Catarina, 661 
Rua de Sá da Bandeira, 567-605 
Rua do Bolhão 


“Anónimo — Vila Nova de Cita 
Anónimo — Porto ., 
Do mealheiro duma menina — Campo 


nhã . 

Anónimo — Paranhos (Porto) E 
Anónimo — Paranhos (Porto) 
H. P, — Porto... 
Alunos da Escola Preparatória D. Paio 

Mendes da Maia — 2.º K 
Anónimo — Areosa (Maia) 
Anónimo — Porto .. 
Anónima — R. Freire Andrade (Porto) 
Uma transmontana — Porto .. 
“Trabalhadores da ROLMETA, SARL 

— Porto 
Anónimo — Lordelo (Porto) . 
Armanda Cristina e Teresa Gabriela 
Um casal anónimo — Lordelo do Ouro. 


Menino João 

avô — Lordelo do Ouro . 
Anónimo — Porto 
Anónima — Porto 
Anónimo — Porto 


Dos avós pelas melhoras de uma neta 
Empregados, Professoras e Irmãs da. 
Escola Maternal e Profissional de 
Vairão — Vila do Conde . 
Tecidos JAPER — Porto .. 
Assoclação Portuguesa par: 
da Família — Porto ... 
Maria — Porto .. 
Anónimo — Vila Nova de Gata 
Anónimo — Porto 
Anónimo — Porto 
Anónimo — Porto 
Anónima — Porto 
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1.417 130830 


Emfora prosseguindo, nv que respeita a colectas promovi- 
das por grupos, colectividades ou empresas, assim como quanto 
espectáculo a levar a efeito no Dia de Páscoa, a 

campanha de «O Comércio do Porto» encerrará amanhã, às 
19 horas, no que respeita a donativos ou outras ofertas, entre- 
gues na sede do Jornal, ou nas delegações. Portanto, hoje e 
amanhã serão os dois últimos dias, em que aqui estaremos para 
receber aquilo que os nossos leitores e amigos desejarem entre- 
gar, em prol das vítimas do último temporal. 
Ontem, sábado, dezenas e dezenas de pessoas continuaram 

a acorrer, entregando os seus donativos, ou a deixando roupas, 
agasalhos, calçado, no prosseguimento duma gigantesca onda 
de solidariedade, com esta boa gente do Norte a mostrar e a 
demonstrar, uma vez mais, os seus sentimentos humanos em 
prol do semelhante, 


CAMPANHA A FAVOR 
DAS VÍTIMAS DA CHEIA 


À campanha terminará amanhã 


HOJE HAVERÁ UMA COLECTA 
NAS IGREJAS DA CIDADE 
E DAS TERRAS À VOLTA DO PORTO 


de, Rapariação do fundos, para, Apoerer 


A campanha 
às vítimas das cheias terminará 


amanhã. Até às 19 


horas de segunda-feira ainda receberemos os donativos, 
muito embora, após aquele dia e hora se processem mo- 


vimentos de soli 


para o crescer do bolo mone- 


REIS cal / copia fio Tenho at e e Reali aÕes TREs 


sobretudo a programada para 
Pavilhão dos Desportos, 


Domingo de Páscoa, no 


CÊ SC 


melhores artistas portugueses, é tudo fazendo prever que 


de bilhetes. 
temos conhecimento, hoje, na maioria das 
igrejas da cidade do Porto e das terras vizinhas, serio 
feitas colectas a favor das vítimas das cheias, Desdo já 
o nosso reconhecido «muito obrigado» a todos aqueles que 
irão colaborar e duma maneira muito especial aos reve- 
rendos párocos. 


NO DOMINGO DE PÁSCOA 


Espectáculo no Pavilhão dos Desportos 
e também nas ruas da cidade 


O espiçomo Pavilhão de 
Desportos, no Palácio de Cris: 
tal, vai ser pequeno; muito pe- 
quêno mesmo, para poder com- 
portar todos aqueles que de- 
sejerão estar presentes, na tar- 
de de Domingo de Páscoa (uma 
tarde que se irá prolongar pe- 
la noite dentro... 


mesmo 
certame, para além do mais, um 
desfilar do que Portugal pos 
sui de melhor, em vozes e cam 
ções, em artistas e conjuntos. 

Sem desprimor para os de- 
mais — e tantos foram os que 
se ofereceram e irão estar am- 
bém presentes — foi já escolhi- 
do o conjunto que terá a im- 
cumbência de acompanhar os 
artistas, na sua actuação no es 
pectáculo do Dia de Páscou 


Tentse do Conjunto Vieira 
Marques. E a sua responsabik= 
dade não vai ser pequens, quer 
nos enszios, quer depois no 
certame, 

Este Conjunto irá prestar, 
assim, uma preciosa colabora- 
ção, contribuindo com a sua 
arte para a campanha de «O 
Comércio do Porto» em proi 
das pessoas mais atingidas, quer 
peia fúria do mar, quer pela 
cheia do ro Douro, nesses 
inesquecíveis dias dum tempo- 
ral que tenta miséria «distri- 
buius pelas zonas ribeirinhas, 


Estão já a ser impressos os 
bilhetes para o grande espec- 
táculo, Nos seus preços tve- 
ram-se em conta estes dois fac- 
tores: ser um certame destina- 
do à auxiliar pessoas desprote- 
gidas, pelo qua haverá lugares 


COSTA NOVA-SOLIDARIEDADE A 200 METROS 


VÁ LÁ HOJE AJUDAR 
A QUEM PRECISA 


Tafivez dez por cento dos 
carros que no domingo: pas- 
saido foram à Costa Nova. 


tanto 

por ser aínda dia de trabalho. 
Es no entanto, 

que no dia de hoje, se o 


STOP — TUDO AFINADINHO 


Como tínhamos anun- 
ciado iniciou-se ontem, em 


to pelo que foi lançado mos 
sacos da equipa dos Bombei- 
ros Voluntários de Aveiro 
(corporação dos velhos), 
mais aínda porque em cada 
benemérito se notou um gor- 


do alto daquela. ponte, um 
autêntico farol. vendo o mar 
e deliciando a ria, que é pre- 
ciso prestar auxilo a quem 
dele necessita. 


Para nós, não seriam os 
13.601$90 recolhidos pelog re- 
feridos bombeiros e ainda 
por três simpáticas escutei- 
ras de Tlhavo, que contaram, 


rial útil para aquela gente. 
aguardando-se uma oportu- 
nidade para serem entregues. 
O Governador Civil de 
Aveiro e sua esposa também 
ontem esteve na Costa Nova, 
cerca das quinze e trinta, 
onde certamente se terá feito 
ofitente do como val correndo 
a vida daquela gente, 
Quanto a nós o papel prio- 
ritário do chefe do distrito é 


que o problema 
agora 6 a curto prazo a pro- 
tecção daquela. crian- 


quela gente será uma segun- 
da edição de há dias. Um 


mecer 
efectiva urbanização ? 
DANIEL RODRIGUES 


a, 


mais caros, onde as pessoas jun- 
mario o (til ao agradável — 
contribuirão para um fim be- 
neficente e assistirão a um es- 


pectículo de variedades que 
poderemos considerar de cate- 
goria internacional; e permitir 


também que pessoas de meno- 
res recursos, possam também 
ver actuar os nossos melhores 

ouíndo, —gual- 
meme, “segundo as suas posses, 
para à mesma campanha, pelo 
que haverá lugares e bilhetes 
acessíveis a vodas as bolsas, Os 
preços, tendo em vista aqueles 
facrores, terão uma faixa am- 
pla de diferenças, no seu custo, 
indo de 50500 a 120500 De 
qualquer forma, preços inferio- 
res a qualquer espectáculo com 
a presença de um ou dois dos 
artistas que estarão no Palácio 
de Cristal. Ora, no Pavithão de 
Desportos, não teremos um 
mem dois, teremos a gran- 
de maioria dos melhores aria- 


Oportunamente indicaremos 
os locsis onde os bilhetes serão 
postos à venda, para não se re: 
gistarem as sempre incómodas 
bichas à última hora, Contamos 
ainda com grupos de meninas 
que se destocarão a certas z0- 
mas citadinas, com os bilhetes, 
para facilitar às pessoas a sua 
aquisição 


Evidentemente que não po- 
deremos ir além dos 8.000 luga- 
res, o que sabemos ser muito 
potco para o número de pes- 
soas que desejam estar presen- 
tes Aos que já nos telefona- 
ram a pedir reservas, damos 3 
mesma resposta que ouviram 
pelo «elefone: a organização do 
espectáculo não pode fazer re- 
servas, mas com bastante am 
tecedência serão indicados os 
locias. “onde, Ih 

postos à venda, assim como as 
zonas de maior densidade de- 
mográfica, onde grupos de me- 
ninas se prontificarão a faciti- 
tar a aquisição desses bilhetes. 

A GRANDE FESTA 
NAS RUAS DO PORTO 


Novas adesões, Novo entu- 
sismo. O desfile pelas ruas 
centrais do Porto, ao princípio 
da tarde de Domingo de Pás 
coa, à anteceder o grande es- 
pectículo no Pavilhão de Des- 
portos, vai ser mesmo de fes 
ta ria, tendo em conta o 
número e a qualidade dos agru- 
pementos artísticos que nele se 
irão incorporar. 

Esse, desfile constituirá, co- 
mo já o dissemos, uma sauda- 
cão às gentes do Porto, às gen- 
tes do Norve, pela forma tão 
humanitária como têm compar- 
ticipado nesta companha de «O 


Comércio do Portos, em pro! 
das vítimas do último tempo 
ral, E as artérias por onde 5 
cortejo passar, vão encher-se 
de pessoas, que não deixarão 
de aplaudir a iniciativa, O des- 
file rerminará no Pavilhão de 
Desportos, no Palácio de Cris- 
sal, onde cerca de 8.000 pas- 
soas receberão, em apoteose, 
esse conjunto de artistas e agru- 


- pamentos musicais e. fotelóri. 


cos, que al vão realizar o 
maior espectáculo de sempre no 
Porto, 

A PER 

EM ACTIVIDADE 


A empresa Produtora de Es- 
poctáculos Reunidos prossegue, 
dia e noite, na organização do 
espectáculo, o que não se imita 
a receber as inscrições dos ar- 
tistas e conjuntos, Há todo um 
trabalho de montagem, de em 
saios, de ornamentação, enfim, 
toda uma estrutura indispansá- 
vel, para que o certame consti- 
tua aquete êxito que todos es 


tar presentes no Pavilhão de 
Desportos, no Dia de Páscoa, 
à tarde, 


Sema 


Um pormenor ia actuação do grande ilusionista JOFERT, que irá constituir 
uma das atracções no grande espectáculo do Dia de Páscoa 


Esto 6 o Conjunto Vieira Marques, a quem vai caber a grande responsabilidade 


, no Pavilhão de 


rtos, os maiores artistas nacionais da canção. 


Ya Conjunto bem conhecido das gentes do Norte, a dispensar, portanto, qualquer 


apresentação. 


Pi 


oii dedo Lud dad 


pa. 


PÇ cecatoy 


COIMBRÕES «passou» 


em MALTA 


A Associação de Futebol 
do Porto antecipou alguns 
jogos dos vários escalões. 

Na II Divisão, o Coim. 
brões conseguiu um excelente 
resultado em Malta, enquam- 
to o Barca venceu o Melres, 
em casa, pela tangente. 

Na II Divisão, o Guilha- 
breu conseguiu «bater» de 
forma espectacular (6.2) o 
Leça do Balio; o Bagunte foi 
empatar a Santa Maria de 
Vilar e o Fajozes venceu o 
Modivas, pela tangente, num 
jogo em que se marcaram 
cinco golos, 

No único jogo de juniores, 
o José Alves consegulu um 
resultado volumoso, enquan. 
to na prova Extra-Juvenis o 
Penafiel venceu o P. Ferreira 
de forma convincente. 

Em iniciados, o Salguei. 
ros empatou em Avintes, 
assim como o S. Félix, em 
Amarante, enquanto o Lavra 
venceu em P. de Ferreira e 
o Grijó mão se deixou sur. 
preender pelo Penaflel. 

A 'Taça Distrital de Reser. 
vas «caminha» para a última 
jornada — que se realiza no 
próximo sábado — com um 
interessante despique — em- 
tre os três primeiros classi. 
ficados. Portanto, a última 
jornada, promete ocasionar 
alguma expectativa, dado que 
o Rio Tinto (8º classifica. 
do) se desloca ao Foz e o 
Leça a Grijó — onde podem 
surgir sumpresas... 


RESULTADOS: 
1 Divisão 


Maita-Coimbrões 
Barca-Melres .. 


12 
10 


MALTA, 1 
COIMBRÕES, 2 


Jogo em Malta. Árbitro: 
Silva Pinto. 

MALTA — Rodrigues; Tl- 
bi, Hilário, Artur e Caldas; 
Vasco, Frasco e Maia; Car 
molas, Pinto e Maiato. 

COIMBROES — Jorge; An- 
tames, Castro, Alvaro e Mar- 
tins (Magno); Abel Fiúza e 
Quim Zé (Gomes); Narciso 
Chicoe Fernandes. 

Aqintervalo: 1-0. 

MARCADORES — Castro 
(Tra)ona pb. Fiúza (Gm) 
e Chico (85m.). 

CARTÃO AMARELO — 
Castro e Vasco. 

A vitória dos visitantes tra- 
duz com justica o seu maior 
domínio ao longo dos noventa 

Arbitragem razoável —.A.: 

2 


co ódio pe 


“A Divisão + 


Guilhabreu-Leça do Balão . 6-2 
Fijozes-Modivas .., 
A de Vilar-Bagunte 


AT. VILAR, 0-BAGUN! 


Jogo-em Vilar. Arbitro — 


Gonçalves Martins. 
AT. VILA” — Domingos; 


Gens, Falcão, Pedrio I é 
Gustavo; Teixeira (Mota), 


Neves, Lino, Mário e Bica; 
Silva, Fangueiro e Barroso; 
Leonel, Fernandes e Cunha. 
(Cardoso). 
O nulo reflecte o equilíbrio 
que se verificou no encontro. 
Arbitragem regular — JA. 


GUILHABREU, 6 u 
LEÇA DO BALIO, 2 


Jogo em Guilhabréu. Ar- 
pitro. Angelo Freitas, 

GUILHEBREU — Plácido; 
Graça e Neto, Cunha e Ben- 
jamim; Couto (Tomás) Vito- 
riano e Abfllo; Vilaça, Cris- 
telo (Costa) e Isaque, 

LEÇA DO BALIO 


Moura, Cardoso e Elmesto; 
Palhinhas, Peixoto e Augusto. 

Ao intervalo: 3-, 

MARCADORES — Abílio 
(6m.), Couto (10m.), Palhi- 
nhas (20m.), Vitoriano (85 e 
87m.), Augusto (59 m.) e 
Isaque (65 e 80m.). 

Cartão Encarnado — Mou- 
ra por protestar junto do ár- 


teve dificuldades em concre- 
tizar a sua superioridade. 
Arbitragem razoável —J.A. 


Juniores 


José Alves-D. Livração ..... 61 


16 2 2121557 6 
OLTIMA JORNADA 


Bersedo-Gervido 
Fos-Rlo Tinto 
Grijó-Leca 
Arcorelo-Sandinensos 
OI. do Douro-V. Pinheiro 


ESPINHO ( JUNIORES ) 
EM MARÉ DE ROSAS 


“Todos os visitados coleccio- 
naram vitórias. De tal modo, 
o Espinho, guia da competi- 
cão, ao dominar o Anadia, 
isoloit-se do Lourosa, segun- 
do classificado, que era visi. 
tante. 

Como há oito dias, em que 
recebeu e venceu o Espinho, 
a equipa do Cesarense voltou 
a ganhar, desta vez aos lou- 
rosenses, Realce, portanto pa. 
ra os juniores do Cesar, Em 
Oliveira do Bairro, a turma 
Jocal, ao vencer o Beira. 
“Mar ,ascendeu à terceira po- 
sição, De referir aínda o 
triunfo da Ovarense frente 
ao Feirense. A quatro jorna. 
das do fim, o Espinho é um 
possível campeão, seguido do 
Lourosa. Mas para os lugares 
imediatos, a luta, de desfecho 
imprevisível, prossegue sem 
quartel. 


RESULTADOS : 
Ovarenso-Feirense 
Cucujies-Estarreja 
OL Eairro-Beira Mar 
Mealhada-Mamarrosa . 
Espinho-Anadia. 


21 
140 
1-0 
21 
41 


Cesarense-Lourosa sa 
OLABSSIFIOAÇÃO 
sv. EB. D. F.C. P. 
1341847 
24591744 
4328164 
85 5952189 
927%2188 
84 635388 
7386233 
72884038 
4 6 8238132 
6 310174 81 
2 41246226 
22UU45 4 
1 DIVISÃO 
GAFANHA 
VIRTUAL CAMPEÃO 
DA ZONA C / 


Ao ganhar em Bustos, o Ga- 
Tenha, com uma carreira cheta de 
eclarões, é o virtual campeão da 
sus zona. Também o Valecam- 
brense e o Águeda, vencedores, 
respectivamente, do Esmoriz e do 
Pessegueirense, têm as maiores 
probabilidades de conquistar a vi- 
tória na zona em que ss acham 
incluídos. Faltam apenas duas jor-. 
madas e não se descortinam hipó- 


teses de uma surpresa. No jorne- 
da, destacam-se as vitórias do Car- 
regosense, do Fermentelos, do 
Poutena e do Alba, que goleou 
imprevistamente o Fajões,  sub- 

da zona B, quebrando-lhe 
todos os sonhos. 


RESULTADOS : 
ZONA à 


Sanguedo-Contegaça 
Romaria-S. João de Ver «» 10 
28 


Noguelrense-Carregosense 
Valecambrense-Esmoris 

ZONA E 

Pesseguelrenso-Agueds. 23 
Alba-Fajões 50 
Avanca-Valonguense 33 
ZONA C 

Bustos-Gafanha RR) 
Vaguense-Ferments 02 
Luso-Fogueira 40 
Pampilhosa-Poutena 02 
Amorelrense-Sosenso = 10 


TORNEIO DA MACOS 


BOA ESTREIA 
DA GUBRIN 
cm vos jogos disputados no 
Pavilhão do Académico, prosse- 
gutu o Torneio da MACOS, que 
engloba equipas de firmas liga- 
das ao ramo automóvel, 
Eis os resultados: 
SERIE € 
R. da Silva-Transmotor . 
Stand Lusitano-A. C. O 
Rodam-Stand Asla 
Macos-Delco .. 
SER 
G. Sá Bandeira-Auto Alegria 21 
Guérin-Roodocraf .... 191 
Jopar-Salvador Caetano . 28 
Auto Porto-Auto Peninsular 0-5 


TORNEIO 
EM S. PAIO 
DE OLEIROS 


A semelhança dos anos ante- 
riores; o Centro Desportivo e 
Cultural de S. Palo de Oleiros 
vai levar a efeito o VI Torneio 
de Futebol de Salão, para o qual 
se encontram abertas as inscri+ 
ções, cujo prazo termina no pró- 
ximo dia 20. 


CAÇADORES DAS TAIPAS 


« ABATERAM> 


nais. 

Para além do facto do en- 
contro «Os Ceramistas> 
-Amares não ter chegado a 
príncipiar, devido ao facto 
do trio de arbitragem ter con- 
siderado o policiamento insu- 
ficlente, o resultado mais 
significativo velo das Cal- 
das Taipas, onde o «onze» do 
Clube de Caçadores local, 
quinto classificado, bater o 
Ribeirão, terceiro da «geral», 
por «score» que não deixa dú- 
vidas, ultrapassando-o na ta- 
bela classificativa. 


0 RIBEIRÃO 


RESULTADOS 
X Divisão 
Fão-Palmeiras 
Maximinense-Vilay 
Louro-Esponsende e... 
Tafpas-Ribeirão sm. 
x Divisão 
Adaúfe-Airão «=. 
Campelos-Serzedelo 
Coelima-Gandarel, 


«Os Galos»-Negreiros Liss. 
(9) Não se realizou por insufi= 
ciência de policiamento, 
NX Divisão 
Cabanelas-Fermentões 5;;.... 


Fermentões-Vizela sense OL 
Ferretrense-Palmeiras um 2-0 
Merelinense-Prado =. 


DARQUENSE NO COMANDO 
«APOIADO» PELO MUIA 


do regional pro 
porcionou ao Darquense iso- 
lar-se no topo de tabela clas- 
sificativa, em virtude da der 
rota do Estaleiros em Muis, 
Já que venceu em Lanheses o 
Meadela por margem bastan- 
te elucidativa. Portanto, o Es- 
taleiros passa a ocupar o se- 
gundo posto « um ponto do 
movo comandante, Realoe-se, 
também, os sete golos obtidos 
pelo Castelense e o êxito extra. 
muros alcançado pelo Seixas 
em Vila Franca, ainda que 
pela margem mínima, O en- 
contro Nogueirense-Deocriste 
não se realizou, 

A Jornada completa-se hoje, 
com os jogos Campos-Anha e 
Anvarães-<Os Torreenses», 


RESULTADOS 
Meadela-Darquense 04 
Castelense-Paderne ...... 0 


1 V.B.D. F.C. P, 

4 1681245 

1 3551947 

5 342548 

4 4352842 

4 2391040 

1 548 1540 

8 5 442438 

6 4 8284534 

64 732583 

6 8 9202583 

71 9288132 

5 4 8193331 

Os Torreen: 17 3 410173227 
Paderne (x) 18 2 214156523 
Covas .ow 18 2 115187123 
Nogueiren. 17 2 1141459 22 
(x) Tem uma falta de com- 


parência. 


Falta apenas uma jornada para 
concluírem os campeonatos re- 
glonats de juvenis e iniciados. 
Ao empatarem em Mogadouro, 
os juvenis do Bragança viram 
reduzir-se as suas hipóteses de 
se sagrarem campeões, pois o 
Mirandele, que ontem folgou, 
está epemas a dois pontos, e na 
derradeira Jornada defronta o 
Macedo, último classificado. 
Em iniciados, o Moncorvo, que 
ontem derrotou o Mogadourense, 
confirmou o seu primeiro lugar, 
assegurando desde já a conquis- 
ta do título e o direito de dispu- 
tarem a Taça Nacional da cate- 


Mogadourense-Bragança «e. 0-0 
Macedo-Moncorvo .... 


CLASSTFICAÇÃO 
IV. EDF 


VOLEIBOL 


1 DIVISAO 


F. O. DO PPORTO 
NAO «ESCORREGA» 


RESULTADOS 


FEMININOS 
1 DIVISÃO 


Vila Real-CDUP «>. 23 
Leixes-Guimarhes eme 3-0 
IZ DIVISAO 

óquei Barcelos-Vianense se. 0-8 
Cs Mata-Nuno Alvares ........ 80 


JUNIORES 
Gueifães-Acad. de Braga .. 70 


MASCULINOS 
Sp. Espinho-CDUP .. 
Esmoriz-Desp. de Leça 
Lelxões-F. C, do Porto 


1% DIVISÃO 
óquel de Eurcelos-Vianenso 0-3 
Desp: da Póvoa-C, Mali 


HI DIVISÃO 

Negrelos-Nuno Alvares 
G. Vila Real, v.-G. Chaves (f.c) 
Ultramarino (£.c.)-Lagon Azul (v) 


JUNIORES 
Gin. Chaves-C. Penafiel 
Nuno Alvares-Oliveiren: 


so 
81 


F CG, do Porto-Leixões 30 
JUVENIS 

Sp. de Espinho-Leixões «.. 0-8 
Gouveia (y)-N. Feira (Le 0) 


Esmoriz-Acad, Coimbra sm... 3-0 


“INICIADOS O MONCORVO 
NA TAÇA NACIONAL SE 


O qua 
CLASSIFICAÇÃO 

IV. ED.F.CP. 

Moncorvo 821% 829 
Bragança 4 3 8161021 
Mogadourense, 9 5 1 817 520 
3 8 4121819 

24 9101117 

238 8115 

1084HU 


Resultados 

1 DIVISÃO 

20. jornada 
Ginásio-Barreirenso ; 82- 65 
Olivais-Sporting 63-102 
F, C. Porto-Algés ... 102- 75 
Cdup-Queluz ..... 79- 58 
Atlético-Sangalhos 95. 87 
Benfica-A; Coimbra: 81-72 

HH DIVISÃO 

22º jornada 
Gaio-lliabum .. 82. 75 
Salesianos-Navi 87. 62 
Conimbric.-Galitos 88. 77 
Vilanovense-Guifões 8a- 56 
Vs Gama-Matosinhos 75-61 

Mi DIVISÃO 

12º jornada 
Fiuvial-Desp: Leça... 60: 56 
Gonçalves-Braga ... (vtc.) 
Coimbrões-Barcetos 104- 52 
Vealongo-B.P.A. . 77- 56 


F. Holanda-Coelima 47- 39 
Covilhã-Figueirense : '62- 96 
Marinhen.-Beira Mar 73-59 
Leixões-E. Fisica . (adiado) 
Paroquial-Sp. Caldas 81-47 
Sanjoanense-Covilhã  108- 42 


ANDEBO! 


NACIONAIS 
Brilharete do D. Portugal 


RESULTADOS 
1 DIVISÃO — ZONA NORTE 


D. Póvoa - Académico... 
A. S. Macedo - Vilonovense 
Goia-D. Portugal. 
Broga-F. C. do Porto 
Maia-S, Bernardo .. 
Beira Mar - F. da Holanda 


ZONA SUL 


P. Monvel-8. e O Branco W-2 
Sporting/ Garamão — (Adiado 

pora' amanhã) 
Benfica - Belenenses 
Wmada - C. A, C. O, 
Encarnação - Setúbal <a 
CDU L-Oriental . 


H DIVISÃO — ZONA NORTE 


Oleiros - Académica 
Sp, Espinho -A. lroso 
Bairro Latino » Vila Real 
Padroeme-C. D. U, P. . 


ZONA SUL 
E. do Portalogra - Seixal .. 
Sismoria - À, de Amadora 


Estefânia - Paco de Arcos 


— AGENDA 


ATLETISMO: 


PORTO — TORNEIO DE 
ABERTURA DE PISTA — às 


junto ao tabuleiro inferior da 


Ponto D. [ 
CAMPEONATO DA EUROPA 
DE “PISTA A — em 


reirenso, no Pav, Olivata, Giná- 
sio - Sporting, no Gº Lº Pº 
Foz, CDUP - Algés, no Pav. G. 
Teles; Porto - Queluz, no Pay. 


NORTE — 


MM — ZONA 


(18.30) no Par, Galvão Teles; 


Pay. Luz, Jogos As 10.80 horas. 

UUVENIS (M) — ZONA NOR- 
TE — D, Leça . Sp. Covilhã 
(15,00), no G.º 1.º Matosinhos; 
Naval - Vasco (14.80) no G.e Liº 


ZONA SUL — Barreirenso - 
«Queluz (16.00) no G,º Barreiren. 
Entroncamento - Atlético 


- B. Democrática 
), no Pav, P. S, Olhão; 
Sp. Farense - L. Oriental (11.00) 
no Pavilhão de Faro. 

TM DIVISÃO (FW) — ZONA 
NORTE — Ovarense . Taurino 
e D, Covilhã - Esguetra, ambos 
às 6 horas, 

DISTRITAL DO PORTO DE 
INICIADOS — Porto - CDUP 
(1100), no Pav. Antas; Académi- 
co - Bom Pastor (11.00) no Pav. 
Académico; Leça F, €. - Olreulo 
(9,30) no Pav. Leça Fº C,; Vas- 
co - Gala (9.90), no Pay, do Aca. 
démico; Vilanovense A . Póvoa 
(9.30), no Liceu Gala; 6 P. Tor- 
res - Fluvial (11 h), no Pavilhão 
ODUP. 


CICLISMO 


PORTO-CAMPEONATO RE 
GIONAL DE FUNDO — SENIO- 
RES B — partida da Praceta das 
Antas, bs 8 horas, o chegada à 
Vila da Maia, num percurso de 
140 quilómetros. 

JUNIORES — partida ba 8.16 
horas, da Praceta das Antas, e 
chegada à Vila da Maia, numa 
extensão de 110 quilómetros, 

TROFSU FERNANDO GRA- 
DEÇO — SENIORES A — par- 
tida da Praceta das Antas, às 
8.30 horas, e chegada à Run Car- 
los P. Felgueiras, na Vila da 


Maia, num percurso de 140 Km. 
BRAGA — «REGIONAL» DE 
Cd Be Juniores 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


1 DIVISÃO — Mart 


-Braga, 
Jogos às 16 horas. 

II DIVISÃO — ZONA NORTE 
— U, Lamas - Régua, Chaves - 
“Fato Vila Real - Vianense, Let 
xbes - Penafiel, Louross - Pagos 
Ferreiro, 


Portalegrense . Mangualde. 
ZONA SUL — Mamtijo - Vas- 


bra . Nacional, Farense 
tano, Jogos hs 15 horas, 

NI DIVISÃO — Sério <A» — 
Macedo Cavaleiros, 


Limiano - Mondinense, Tadim - 
-Cabecelrense, Maria Fonto . Vi. 
xela, Prado - Monção, Bragança. 
Ribeira Pena e Mirandela-Aves. 

Sério «By — Avintes - Paredes 
Perosinho - , Levo- 
rense - Amarante, Lamego-Cucu. 
Sãos (em Tarouca), Preamunde- 
Bustelo e Infesta . Vilanovense. 


navento . Sacavenense, Alverca- 
-Borbense, Loures - Pero Pl- 
nhelro e Elvenses - 8, L Olivais 

Sério <F> — Beja - Costa Ca- 
parica, Reguengos - Quartel 
rense, Alcochetense . U. Monte- 
mor, Sarilhense - Seixal, Palo 


CAMPEONATOS DISTRITAIS 
PORTO — I DIVISÃO — A. 


Crestuma . P. Rubras, O, do 
Douro . Rio Tinto (no campo 
do Oliv, Douro), Foz - Rebordo- 
es, Lixa . Canidelo, Mila - Leça 
Jogos às 15 horas, 

TI DIVISÃO — Sério «A» — 


P. Rubras), Ramaldenso - Sandt. 
Arcozelo - Gerrido, Grl- 


Perafita . Padroense 
do Leça) e Labrigo - Progresso 

Sério <B» — Alpendurade - 8. 
Pedro Cova, Vila Real - Marco 
(no campo do Penflel), Sousen- 


Série <C» — Aparecida-Sobrei- 
rense, Rlo Moinhos - Balselhens 
se, Oristelo - Salyadorense, Boe- 


Leça-Pat. 
co (9.30), Rio Ava - Pedras-Ru- 
bras. 


ZONA E — Sério 1-B — Pas- 
teleira . Vilanovense (9.30), S. 
Félix - Perosinho, Sandinense - 
-Valadares, Coimbrões - Candal 


Sério 2B — Ramaldense-Pro- 


(9:30), Foz - Salgueiros, Jogos 
às 10 |, Com as excepções 
voferidas, 


Leixões - Tirsenso 
(9.80), - Arcozelo 
(9.80), Paredes - Aves 
- Grijó e Rio Tinto - Avintes. 


Jogos ls 10 horas com as excep- 
cões Indicadas. 

INICIADOS — Porta-A - Let- 
xõeg (10), Coimbrões - P. Ru 
bras (11), Vila Meb . Porto-B 
(10) vP. Ferreira-A: - Vilanovense 
(9.80), Infesta . Oliv. Douro (11) 
Ermesinde . Candat (10), Leça- 
Progresso (11), Peroinho-Mata 
(10), Aliados - Fos (10), V. PI- 


Paívenso . Arouca, Pinhoirense- 
Estarreja, Ovarense . Fiães, Es- 
mori - Pampilhosa, Nogueiren- 
se RE] Ver. Jogos da 16 h. 


Carregosenso 
getros - Taroi, Pessegueirenso - 
-Fujões, Mostetrô - Vila Viçosa 
Alvarenga - Paradela, Sanguedo 
“Romaria, 

ZONA E — Fermentelos - Fo- 
gueira, Sosense - Beira Vouga, 
Bom Sucesso - Elxense, Maci- 
nhatense - Barrô, Elrolense-Vis- 
ta Alegro, Gafanha . Calvão, 

ZONA C — Bustos - Samel, 
Amoreirense . Troviscalense, S. 
Lourenço - Mamarrosa, Antes - 
Mealhada, Aguinense - Pedralva, 
Barçouço - Poutena. Jogos As 15 
hioras, 


HÓQUEI EM CAMPO 


«REGIONAL» DE HONRA — 
€, Porto-U. Lamas (11.80), na 
Constituição; Ac. Espinho-Pastes 
letra (11.30); na Pasteleira; Sors 


zedo-Leixies (10), em Serzedo; e 


Sport-Vilanovense (11); na Belas 
vista. 

RESERVAS — Sport » Vilanos 
venses 


Convidado pelo Jeune Gar- 
de Athletique Nivernaise, clu- 
be da cidade de Nevers o 
Sporting participará, nos dias 
25, 26 e 27 deste mês, naquela 


Li al 
dia 

a Slrgc0ny 

que parte às 10,45 horas. 

No referido torneio parti- 
cipam ainda as equipas re- 
presentativas do Fortuna 
(R.F.A.), Chenols (Suíça), 
Red Star Nancy, Melun é 
Neverg (França). 


Dr. Aníbal Costa 
em Milão 


O dr. Aníbal Costa, dtrec- 
tor-geral do Apolo Médico, 
parte para Milão onde vai 
participar numa mesa-redon- 
da sobre Medicina Desportiva, 

Especialmente convidado 
para esta mesa-redonda, o dr, 
Aníbal Costa falará sobre 
«Patologia do Músculo e do 
'Tendão>, tema que será tam- 
bém abordado pelo professor 
catedrático da Universidade 
de Pavia, prof. Mário Bonnl. 

A mesa-redonda decorre 
no Ambito das organizações 
do Campeonato da Europa de 
Atletismo em pista coberta, 
que decorre naquela cidade 
italiana no próximo fim-de- 
-semana. 


Cooperativa de Lordelo 
do Ouro 


R Prof. Augusto Nobre, 193 
Telofonos, 680692 - 686984 — PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


Cooperativa. 


present, a loria sócios 
| & ão da 
meia, 

hora depois, com 


Eng" João Manuel Jacques 
de Carvalho e Sousa 


As contos estão à disposição dos 
Senhores Associados na Secretaria da 
Sociedado, podendo ser examinados 
todos os dias úteis, nas horas de 
expediente. 

O Secretário da Direcção 


Gentil José da Silveira Moreira 


Maria Helena Mendes Ribeiro 
de Oliveira 


MISSA DO 30.º DIA 


pelas 19 horas, ma igreja ido 
Hospital de Guimarães. 


E DECORATIVA PORTUENSE 
Sociedade Anônima 
de Responsabilidade Limitada 


Rua de Santa Catarina, 
N.* 4382-488 — PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


pelas 21,380 horas, com a se- 
guinte Ordem de Trabalhos :; 


Porto, 17 de Fevereiro de 
1978. 
O Presidento da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Dr, José Fernandes Ribeiro 
Braga 


TS RO TT ————õ— 


RESTAURANTE TÁVOLA REDONDA 


PORTO RUA DO 


OUTEIRINHO (ao (Infante) 


Agora c/ nova gerência a partir de 16 do corrente 


você pode tomar as suas refoições rápidas 


econó- 


micas no ambiente de requinte, e agora mais barato 
que nunca. Telefone 381319, 


A NOVA GERÊNCIA — MELO E GASPAR 


OMNIADECKEN-ORGANISATION 
Alemanha Ooldanta! 


PARA 


UNIVERSIDADE DO MINHO 


LARGO DO PAÇO — BRAGA 


Aceitam-so as seguintes candidaturas, soal 
docente de: CR Ei ini 


a) Licenciados ou doutorados para a docência des 
seguintos disciplinas : 


— Sociedade e Cultura Francesas | 
— Estilística Francesa 
— Literatura Francesa 


Licenciados ou doutorados em 


| — Biologia 
— Matemática 


Licenciados ou doutorados em Clônoias da Educa- 
ção nas áreas de: ' 


— Tecnologia de Ensino 
— Desenvolvimento Curricular 


Doutorados em: 


-— Gestão e Administração de Empresas 
-— Direito (dando-se preferência a especializados 
em Relações Internacionais) 


As respostas acompanhadas de curriculum vitae, deve 
rão ser enviadas, até 30 de Março: 


) o Ao adia] da Unidade Pedagógica de Letras 
o 

b) Ao Presidente da Unidade Pedagógica de Ciências 
Exactas 'e da Natureza 

e fe Presidente da Unidade Pedagógica de Ciências 


Educação 
a) Ao Presidente da Unidade Pedagógica de Ciências 
Sociais. 


ESPINHO 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
TEIXEIRA GODINHO 


(VIOVA DE ALEXANDRE DA SILVA GODINHO) 


ERMESINDE 


D. Rosa Celeste Martins Ferreira 
Paupério 


(AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


deus filhos, nora, genros e demais família muito penhora- 


) aa 
participam que a missa de 
atma, será celeb) na próxima t 

paroquial de Ermesinde, reiterando os seus agradecimentos 
pela assistência a este pledoso acto. 


Ermesinde, 12 de Março de 1978 
Boaventura Salvador Martins Paupério 


Dr. Vasco Montenegro Pinto de Miranda 
Celeste Maria Martins Paupério Vieira 
Fernando Ferreira Vieira 
Amélia Maria Martins Paupério Ferreira 
António Neves Pinto Ferreira 

e demais família 


«MOUTINHO « ARMADOR» — Ermesinde 


VILAR DE ANDORINHO 


ANTÔNIO LOPES DE OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, sobrinhos e demais família agradecem por este 
UNICO MEIO a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
do gaudoso extinto bem como âquelas que lhes manifestaram 
o seu pesar e comunicam que n missa do 7.º dia será rezada 
amanhã, dia 18, pelas 20 horas, na Capela de S, Lourenço — 
Vilar de Andorinho — V. N. de Gaia, desde já ficam muito 
gratos a todos que se dignarem assistir a este religioso acto. 


Vila Nova de Geisa, 12 de Março de 1978 
A FAMILIA 
Armador José Maria Oristão & Filho — V, N. de Gaia 


PRELAJES 
PAREDES 
VIGOTAS 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL? 


DIFERRO-comércio e Indústria de Estroluras Especiais pura Betão Armado, Ldn. 


SERVIÇOS COMERCIAIS : Rua Dr. Iracy Doyle, 4-1.º DLº — CASCAIS 
TELEFS. 281308-281884-28 1911 


A TRELIÇA MAIS. 
VENDIDA DO! MERCADO 


BELENENSES E BRAGA DISCUTEM A EUROPA 


HIPÓTESES DE TRIUNFO 


NÃO ESTÃO EXCLUÍDA 


— AVISO DE MÁRIO IMBELLONI 


No Estádio do Restelo poderá, decidir-se, hoje, a con- 
quista de um lugar na Europa, Se vencer, a equipa do 


enquanto que o Sporting 


petidores, 
de Braga, na hipótese de empatar, não deixará os «azuis» 
af 


com justificada 
te, se coloque, juntamente 
no lugar cimeiro das atenções 


Varzim-Benfica, 
194 jornada do Nacional-da 1 Divisão, 


Apesar das ausências de 
cinco jogadores, seleccionados 
para as equipas de Portugal 
A e B, a preparação da equi- 
pa bracarense durante a se- 
mana foi objecto de naturais 
cuidados. E se uma «baixa» 
(mais uma no sector médio) 
se verifica (Rodrigo, que 
cumprirá um jogo de cas- 
tigo), um regresso se verefica 
Paulo Rocha, totalmente re- 
feito da lesão muscular que o 
impediu de dar o seu valtoso 
concurso à equipa nos últi- 
mas jornadas). 

Imbelloni, no final do trei- 
no de conjunto, respondeu à 
nossa reportagem sobre o que 
pensava do jogo com o Bele- 
nenses: 

— Um jogo fora de «casa» 
pressupõe, natwralmente, 
maiores dificuldades, 'Toda- 
via, e mau grado a «onda» 
de lesões que tem vergastado 
a nossa equipa, sobretudo no. 
sector intermediário 


potencial para aspirar a um 
bom resultrelo. Reconheço que 
o Belenenses, moralizado com 
a agradável prova que tem 
realizado e ainda pelo facto 
de não ter sofrido nenhum 
golo, esta época, no seu Es- 
tádio, é nesta altura um 
adversário, sobretudo no seu 
ambiente, muito difícil de 
bater», 

— Esse bom resultado não 
exclui o triunfo? 

— «Alcançar um ponto já 
será, evidentemente, um bom 
resultado. Mas um possível 
triunfo não será excluído das 
nossas pretensões, Uma, coisa 


será certa: vamos tentar tudo 
— e temos possibilidalles para. 
isso—para conquistar os dois 
pontos em disputa. Esta mi- 
nha confiança é alicerçada no 
valor dos jogadores que com- 
põem a equipa, no ambiente 
de camaradagem que se res- 
pira é na necessidade de ven- 
cer para reforçar os nossos 
objectivos .» 

— Dificuldades na consti- 
tuição da equipa? 

«Não 


ceadistes (do pede um 

e, se pos- 
Eae regressar a Braga com 
um Ou dois pontos, 


RONALDO : 
UM PASSO 
PARA A EUROPA 


Ouvimos, depois o defesa- 
Jogadores mais influentes da 
equipa e que acaba de reno- 
var o seu contrato com o 
club bracarense por mais 
duas 

Ronaldo, que, segundo jul- 
gamos saber, vai ser promo- 
vido a «capitão» da equipa, 
missão que deverá já ocupar 
frente ao Belenenses, revelou 
certo optimismo nag suas 
afirmações: 

—«O Belenenses possui 
uma equipa bem arrumada, 
servida por jogadores de boa 
craveira, sobretudo no sector 
defensivo, como se comprova 
pelo excelente 3.º lugar que 
ocupa. Acresce que os «azuis» 
estão fortemente moralizados, 
não somente por essa desta- 


Para 9 encontro desta tarde, Mário one lioa já poderá 
contar com Paulo Rochi 


cada posição, mas também 
porque ne Restelo ainda não 


equipa, o que não quer dizer 
que não confio na possibili- 
dade, não apenas de retirar- 
mos proveito desta nossa des- 
locação, mas também. de ser- 
mos os primeiros a quebrar a 
inviolabilidade das balizas de 
Rui Paulino». 

—E Ronaldo reforçou a 
sua opinião, afirmando: 

— «Estou confiante, na 
verdade, que o Sporting de 
Braga dará no Restelo um 
importante passo para refor- 
car as suas pretensões à con- 
quiste de um lugar que he 
permita um lugar na Europa. 
Será muito dificil, bem o sei, 
mas penso que a nossa equipa, 
que se encontra em bom mo- 
mento de forma, poderá legi- 


MANTER-SE-ÃO INTACTAS 


Apenas dois pontos sepe- 
ram os contentores que, hoje 
à tarde se defrontam no es- 
tádio do Restelo, Para, além 
disso, se lembrarmos que o 
«Objectivo Europa» está na 
mira de ambas as equipas, 
compreender-se-á melhor o 
interesse de que se reveste 
a partida, Blenenses, com 25 
pontos e Sporting de Braga, 
com 23, estão, respectivamen. 
te, no terceiro e no quarto 
lugares da tabela, Posições 
talvez insuspeitadas no início 
do campeonato para as poten- 
cialidades relativas de ambas 
as equipas. No entanto de- 
sencadeado o «sprint» da se- 
gunda volta, aí estão os dois 
clubes a disputar um «lugar 
ao sol» na alta roda, europeia. 
proclamando, alto e bom som, 
que querem, pelo menos a 
quarta posição no tometo 
maior do futebol português. 
E a verdade é que q fazer fé 
na capacidade que tem vindo 
a demonstrar Belenenses e 
Braga possuem motivos bas- 
tantes para acreditarem na 
concretização das suas aspi- 
rações. 


UM POUCO DE HISTÓRIA 


No decorrer deste compeo- 
nato, o clube do Restelo ain- 
da não perdeu no seu estádio. 
Por outro lado, a sua bem 


ortando-nos, entretan- 
to, ao visitante de hoje re- 

que somente uma 
vez, na época distante de 
1954/55, o Sporting de Braga 
logrou o seu único triunfo 
(8-2) no reduto do Belenen- 
ses. Em três ocasiões conse- 
guiu empatar: 4-4 em 1959/ 
4/60; 0-0 em 1965/66 e tam- 
bém resultado em branco em 
1975/76. No resto, dezassete 


vitórias do Belenenses, algu. ' 


mas por margem e 
duas algo avan (72, 
em 1955/56 e 9-3, em 1957/ 
/58). Saldo bastante positivo 
favoráve) aos lisboetas. 

Como será logo à tarde? 
Mais um passo para a Eu- 


MELHOR 
DO QUE SE PENSAVA 


A estas e outras questões 
respondeu o vice-presidente 
Fernando Ferreira responsá- 
vel pelo departamento de Fu- 
tebol, Que começou por' de- 
clarar 

<Este jogo com q Sporting 
de Braga não é mais nem 
menos importante do que to- 
dos os outros jogos em que 


* participa: o Belenenses, Consi- 


derando a posição em que a 
nossa equipa se encontra pre- 
sentemente é apenas mais 
um jogo em que será preciso 
fazer um resultado que nos 


aproxime mais da Europa. 
E qualquer que seja a exibi- 
ção, manter-se-ão intactas as 
nossas ambições para ficar- 
mos pelo menos no quarto 
lugar do campeonato,» 

Acrescentou porém, o diri- 
gente «azul» que embora 
absolutamente convencidos de 
que o Belenenses sairá vence- 
dor da partida, será um en- 
contro «muito difícil, não só 
pela excelente carreira que o 
Sporting de Braga tem vindo 
a fazer, mas também porque 
So trata de uma equipa ser- 
vida por magnifico plantel de 
Jogadores, muito moralizados 
e orientada por um treinador 
muito competente, como é 
Imbelloni, que, mais uma, vez, 
está a provar a sua indiscu- 
tível categoria». 

Sobre a situação actual do 
Belenenses Fernando Ferrei- 
ra diria que «é superior ao 

planeado inicialmente» e que 
«a equipa tem vindo a revelar 
uma capacidade que faz justi- 
ficar plenamente a ideia de 
que, podendo discutir o ter- 
ceiro lugar, o quarto está ao 
seu alcance sem qualquer 
favora, 

Falando-se depois, dos pre- 
sumíveis concorrentes direc- 
tos aos torneios do futebol 
europeu, o vice-presidente do 
Belenenses, ponderou que no 
seu entender o seu clube, o 
Braga e o Sporting são no 
momento presente, pelo que 
valem é pelos resultados obti- 
dos, os principais competido- 
res para o terceiro e quarto 
lugares do campeonato pois 
o primeiro e o segundo devem 
estar reservados ao Benfica e 
ft F, C. Porto, sendo ainda 

para asseverar quem 
de o campeão e o imediato. 


ENTRADAS E SAIDAS 


A propósito da contrata- 
ção já amunciada, do habili- 
doso atacante estorilista Ce- 
peda, vice-presidente do 
clube de Belém comenta: 

«Cepeda é um jogador re- 
conhecidamente dotado de 
bons recursos técnicos, pelo 
que a sua aquisição poderá 
ser extremamente útil para 
a nossa equipa. Mas não será. 
o único avançado a vir para 
o Belenenses, Estamos em ne- 
Eociações com outros elemen- 
tos de valor, visando especial. 
mente o reforço do sector 
atacante.» 

—Para mudar o estilo de 
jogo da equipa, dando-lhe 
uma feição mais ofensiva? 

eIsso é um problema da 

alçada do treinador até por- 
que a opinião dele é decisiva 
nos contactos com os jogado. 
res Tea nos interessam.» 

de dispensas, o 

ERR do Belenenses con- 
firmeria que, por ora está 
prevista a do maljano Drissa, 
admitindo-se também as do 
brasileiro Carneirinho e do 


jovem guarda-redes José Pe- 
reira, entre outros jogadores, 
Não está ainda definido to- 
davia o regime das saídas — 
que podem ser, nuns casos, 
definitivas, e noutros, de ca- 
rácter temporário. 


QUEM JOGA HOJE 


Eis a lista das convocações 

gara o jogo com o Sporting 
“do Braga: 

Rui Paulino José Pereira, 


slo, Norton de Matos e Boto. 
Ao que apurámos, o Bele- 
nenses apresentará a/ mesma. 
formação que alinhou contra 
o Benfica: 
1 Paulino; Sambinha, 
Luís Horta, Alhinho e Carlos 
Pereira; Vasques Esmoriz e 


timamente aspirar a um bom 
resultado frente ao Bele- 
nenses». 

O chefe do Departamento 
do Futebol Profissional e 
Vice - Presidente da Direcção, 
João de Barros Rodrigues, 
corroborou, por sua vez, as 
declarações de Imbelloni e 
Ronaldo, acrescentando: 

— «Prevejo um jogo de 
grande emoção, a proporcio- 
nar um bom espectáculo. 
Vamos confiantes para o 
Restelo, confiança que advém 
do valor da nossa equipa. E 
se tudo decorrer normal- 
mente, com» espero, esta, via- 
gem a Lisboa poderá vir a ser 
muito importante para refor- 
car as nossas aspirações a 
um dos lugares cimeiros. 
Tenho mesmo uma grande 
esperança que assim snce- 
derá». 

RENATO FEIO 


ASPIRAÇÕES AO QUARTO LUGAR 


— SEGUNDO UM DIRIGENTE DE BELÉM 


Hertez; Amaral Clésio é 
Norton de Matos. 

Ficam, portanto, no «ban- 
co»; José Pereira Lima, Gui- 
lherme, Eurico e Boto, 

Notas salientes: as ausên- 
cias de Isidro, Delgado, Car- 
neirinho e Drissa (aptos sob 
o ponto de vista físico, mas 
não escalados por meras ra- 
zões de ordem técnica); a 
presença de Eurico entre os 
suplentes (recuperado de uma 
lesão ainda está q readaptar- 
-se); a chamada de uma «cara 
nova» Boto (júnior «ponta- 
-de-lança», teve estreia aus- 
piciosa na categoria superior 
no jogo de reservas contra o 
Atlético e, reafirmando que- 
lidades prometedoras, tem 
agora o primeiro «prêmio» 
para a sua aplicação nesta 
convocação para a equipa 
principal). 

M, Alves 


Liga dos Clubes Profissionais de Futebol 


PRESIDÊNCIA DA DIRECÇÃO 
ENTREGUE AO F. G. DO PORTO 


Pa primeira vez desde a 
ua legalização, a Liga dos 
Clubes Profissionais de Fute- 
bol reuniu na manhã de on- 
tem, num hotel desta cidade, 
com o objectivo d ecomeçar 
a avançar com a constitui- 
ção dos diferentes órgãos que 
dão corpo aquela entidade ju. 
rídica. 

Com quase todos membros 
repreesntados, este primeiro 
encontro distribuiu já as pre- 
sidências dos diferentes de- 
partamentos e decidiu igual- 
mente qual a sua composi- 
ção. 

Assim ficou assente que à 
direcção da Liga será presi- 
dida pelo F. C. do Porto, 
coadjuvado pelo Riopele, 
Braga, Sporting, Benfica, Be- 
lenenses e Beira Mar, Por 
seu turno, o Boavista assegu- 
rará a presidência da Assem- 
belia Geral tendo o Leixões e 
o Oriental a secretariá-lo. No 
Conselho Fiscal, entretanto, 
terá o Vitória de Setúbal a 
ocupar o lugar de presidente, 
cabendo ao Guimarães, Gil 
Vicente e Estoril os restantes 
postos. Finalmente, o Cónse- 


lho Arbitral que está reser- 
vado a licenciados em Direito 
terá na presidência do clube 
certo o Académico de Coim- 
bra. que contará, neste órgão, 
com a colaboraçãço do Espi- 
nho. Guimarães, F, C. do 
Porto, Sporting, Benfica, Ju- 
ventude de Evora, Boavista e 
Atlético. 

Até 20 dia 25 deste mês, os 
elubes deverão indicar o 
nome das personalidades que 
os repreesntarão nos órgãos 
que lhes foram atribuídos, 
realizando-se em 7 de Abril a. 
Assembleia Geral que forma- 
lizará a constituição dos qua- 
tro órgãos que compõem a 
Liga dos Clubes. 


CHICO TAROLA 
REGRESSA AO 
VILAVERDENSE 


Regressado recentemente 
de França o antigo atleta do 
Vilaverdense Chico Tarola, 
regressou ao seu clube de ori- 
gem, devendo actuar no pró- 
Ximo encontro, 


RESTAURANTE GALÁXIA 


Hoje ao almoço servimos as especialidades da casa: CABRITO 

ASSADO C/ ARROZ DE FORNO e ROJÕES À MODA DO MINHO. 

À noite, JANTAR-DANÇANTE. ÚNICO NO PORTO. Marcações 
Tel. 21804 


ALÁNXIA — Rua Mártires da Liberdade, 


147— PORTO 


Na A. F. Lisboa 


COMISSÃO 

DE 

DISCIPLINA 
REUNIU 

COM OS CLUBES 


Nunes e pelos clubes filiados 
naquela Associação, estive- 
ram presentes 13 delegados. 

O debate foi longo tendo 
tanto os dirigentes associati- 
vos, como, os delegados dos 
clubes, procurado apresentar 
pontos de vista e soluções 
para os vários casos de indis.. 


sector ligado ao futebol. 
No final da reunião e após 
um breve intervalo foi elabo- 
rado um documento onde es- 
tão formuladas as principais 
Spice discutidas no decor- 
da reunião, A Comissão 
AS Dicoiplina da A. F. Lisboa 
vai agora elaborar outro do- 
cumento onde estarão conti- 
das as conclusões finais, que 
serão, então, apresentadas às 
entidades que superintendem. 
na matéria, 


LIVERPOOL 
DERROTOU 
O LEEDS 


O Liverpool, adversário do 
Benfica nos quartos-de-final 
da Taça dos Campeões Euro- 
peus, venceu o Leeds United, 
por 1-0, em jogo do campeo- 
nato inglês do futebol da pri- 
meira divisão, disputado no 
estádio de Anfield Road. 


AFPORTO 


PesPas sans cas poncepsscecongrssanç 
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VARZIM NÃO TEME O BENFICA 


TEMOS CAPACIDADE 
PARA VENCER O JOGO 


— garante António Teixeira 


A equipa do Varzim tem tido um comportamento 
to 


O técnico António Teixeira 
deu-nos a sua opinião sobre o 
jogo desta tarde. 

—Para nós é mais um 
jogo do campeonato. Sabe- 
mos das responsabilidades que 
temos, pois considero o Ben- 
fica das maiores forças do 
futebol nacional. 

£ uma equipa com bastan- 
tes potencialidades, futebolis- 
ticas e, uma equipa que con- 
corre para o título. 

Já contamos com as difi- 
culdades, como aliás em todos 
os encontros. Apesar de me 
parecer que o Benfica está 
um pouco abaixo das suas pos. 
sibilidades, tendo em conta o 
conjunto de atletas que pos- 
sui, é sempre difícil. 

E continuou o técnico var- 
ainista: 

—O Benfica foi eliminado 
da Taça de Portugal e, joga 
agora tudo no campeonato. 


E tentará passar mais este 
obstáculo, enquanto para o 
Varzim este jogo é mais um 
estímulo. Já demonstramos e 
vamos tentar mostrar nova- 
mente ao Benfica e a todo o 
público, que dentro da nos- 
sa humildade, temos capaci- 
dade para vencer o encontro. 
Recordamos a António Tei- 
xeira, que o Benfica é das 
equipas a quem o Varzim 

nunca venceu. Será desta? 
— Não há vencedores, nem 
se poderá dizer que se vai 
jogar bem, antecipadamente. 
Os conjuntos irão entrar em 
campo com as devidas caute- 
las e cuidados. Irão jogar com 
e, ambos têm 


grande espectáculo de fute- 
bol. Pelo lado do Varzim o 
que se pretende é que seja, 


F.C LAPA: 


LUIS yM «BONITO» 


FRENTE AO «COMANDANTE» 


Ao cabo de 20 jogos sem 
perder, a equipa do Flumi- 
nense encontrou o sabor 
amargo da derrota, a qual 
lhe foi imposta pelo conjunto 
do Bloco, que se situa abaixo 
do meio da tabela. 


Mas não fol só o guia da . 


Série C que perdeu. Também 
a A, Atlética do Telheiro 
teve a mesma sorte frente 
ao F. C. Lapa. De igual modo 
Portuguesa de Leça e Alfe- 
nense, respectivamente co- 
mandantes das Séries E e F 
acabaram por perder. 

Equivale isto por dizer que 
a jornada de sábado foi azia- 
za para as turmas situadas 
nos lugares cimeiros o que 
de certo modo vem dar maior 
interesse à prova já que ha- 
via equipas à espreita de 
oportunas escorregadelas e 
de entre elas sobressaiu o 
Paraiso da Foz, Cerco do 
Porto e Unidos ao Porto 
dado que vieram a encurtar 
as respectivas desvantagens. 

Entretanto, Nau Vitória 
(8-0) e Ginásio da Ponte 
(7-0) fizeram o gosto ao pé 
já que construíram os resul- 
tados mais: expressivos da 
jornada. 

Finalmente o Argonaustas 
resolveu faltar ao jogo com 
o Senhor do Padrão sendo 
per via disso marcado a res- 
pectiva falta de comparência 
e o jogo Monte Aventino- 
-Aguias da Areosa ficou adia- 
do para data oportuna devido 
ao recinto estar ocupado. 


RESULTADOS : 
SERIE A 


Ultramarino - Nau Vitório . 
Corvalhosa-Amial e Regado 
Paranhos - Campo Lindo . 
Monsanto - F. Figueirense 
A. A. Telheiro - Lapa 

Nautilus - O.NAR. 


SERIE B 


Douro - Vitória Porto .. 
- Ribeirenses. 


Faial - União da sé a 
Conelas - A. Gaia . 
Esperança - Passarinhos 


SERIO O 
S. Vitor - Praça Alegria 
Português - Fontainhos .. 
M. Aventino - Ag. Areosa 
Lameirenses - Bonfim 2 
Musas e Benfica- Mocidade O - 
Bloco" - Fluminensos . 3 


(x) Este jogo foi Ee 


SERIE D 
Bela Vista-S, C. Valbosnses 
Pinheirenses - Fanzerense 
Mosteiro - L, Valboense: 
Barreirenses - Portelinha 
U, P. R. Tinto-F. €, R. Tinto 
Rival - G, R. Santo Cruz. 


SERIE E 
Paraíso da Foz - Lus, Foz 
Port. Leça - Fonte da Moura 
Argonautas F. C.- 5. Padrão 
Facar - Ac. P, Rubras ... 
S. Roque - Cofé Lisbonense 
Galitos Foz - Port. Aldoar . 
(x) Falta de comparência do 
nautas, 


SERIE F 
Ag. Santas - V. Companhã 
S.. Gemil - Magriços 
Picoutenses - Est. S. Paio.. 
Rebordões - Alfanense 
Lys, Pedrouços - Susanenses 
Parado - Formiga .. 


SERIE G 
Juv; Lordelo - Infante 
Gomes da Costa - Francos 
Gin. da Ponte - Racing ... 
| Massarelos 5, Gens 
Durium - Merengues 
D. Massarelos - Miragaia... 


CLASSIFICAÇÕES 
SERIE A 


v. 


A. A, Telheiro 20 14 4 24615 52 
F. Figueirense 20 13 4 33516 50 


20 810, 2271746 
4 6412146 


Ultramarino 
SERTE B 

FRA P. 

5 269M 64 

3 8522061 

E: 4 6292547 

Esperança ...... 2011 4 6 46 18 46 

Ribejrenses ... 18 5 6 36 14 43 

V. Porto uu. 2010 3 74 2943 

2 86 842942 

19 9 55972842 

19 75 7322835 

dO 45111624 32 

20 4 214335890 

ms 216268125 

2% 0 218139921 


sa 24 
2879546 
64200 46 
8613937 
996 88 36 
98249 36 
10 21 30 32 
181861 29 
12:18 43 28 
41517 


8s 


BERSE 
za 


S8BBocas auras 
eesgespaagaas 
BaEAASBTES 
nsEgaSast 


2 2n 1960 
1 3591558 
4 2721460 
4 6872944 
4 64034 44 
» 94 TUA 
a soma 
2 75 8474239 
19 6 6 8228146 
-D 6 31284906 
ma 4 


Formiga 


2048 3 4 4222/49) 


SóRIE G 
J. v. B.D. 
Gin .Ponte 30 
Miragaia DE 
Infante . 53 
Eai 5 Tam 
n Es ita, 
4 sema. 
1.11 40 4937 
111 81 4037 
6 5352037 
4 10 23 39 35 
611214633 
611078781 
415 97236 


JOGOS PARA 4 PRÓXIMA 
JORNADA : 


SERIE A 


Nau Vitória-Carvalhosa 
Amial e Regado-Paranhos 
Campo Lindo-Monsonto 
F. Figueirenses-a. 4 
Lapa-Nautilus 
O.N.A.R-Juv. do Telheiro 


Telheiro 


SERIE B 


Vit. Porto-Carregal 
Ribeirenses-Spg. de Gaia 
Torrão-Fatal 

União da Só-Conelas 
Agulas de Gaia-Esperança 
Passarinhos-Olival 


SERIE C 


Praça Alepria-Português 
Fontainhas-Monte Aventino 
Aguias Areosa-Lamoirenses 
Bonfim-Misas é Benfica 
Mocidade-Bloco 
Fluminenses-Cerco do Porto 


SERIE D 


8, €. Valboenses-Pinhoirensor 
Fanserenso-Mostelro 

L. Valboenses-Barreironses 
Portelinha-Réval 

GR. Orus-U. P. Rio Tuto 
F. O Rio Tinto-Sp, Valboenses 


SERIE E 


Lus, da Foz-Port. de Leça 
Fonte da Moura-Argonautas 
Senhor do Padrão-Facar 
Acad. P. Rubras-S, Roque 
O. Lisbonense-Gal. da Fos 
Port. Aldoor-Gostelo 


SERIE F 


Formiga-Aguas Bantas 

Vit. Campanha-S. Gemil 
Magriço-Picoutense 

Est. 8, Paio-Rebordões 
Alfenonse-Lus. Pedrouços 
Susanense-Unidos ao Porto 


SERIE G 


Infante-Gomes da Costa 
Francos-Ginásio da Ponte 
Raoig-Inv. Massarelor 
8. Gens-Durium 
Merengues-D. Massarelos 
Miragaia-Lagoa Azul 


NAUTILUS - O.N.A,R,, 1-2 


Jogo no campo do Cruz, 
arbitro: Pereira Bernardo, 
NAUTILUS — Serafim; Car- 

los, Neo, Heber e Moita; Gualdi- 

no, Marujo e Faustino; Antunes, 

Mário e Rui. 

ON.AR. — Queirós; António 
Carlos, Jorge, Vitor e João; Sil- 
va, Alfredo e Fernando, Virgínio, 
Gomes e Bastos. 

Ao interveio: 1-2. 

Marcadores: Moita (12 minu- 
tos), Gomes (35 m.) e Bastos 
(42 minutos). 

O resultado final está dentro 
da lógica em relação aos valores 
em causa, quer ainda quanto ao 
futebol praticado e mesmo quan- 
to às oportimidades desfrutadas 
“o longo do tempo regulamentar 

Arbitragem criteriosa, 


em todos os aspectos um 
grande jogo, dentro e fora 
das quatro linhas, sobretudo 
no aspecto disciplinar. 

O Varzim se perder com o 
Benfica não sairá diminuído 
pois o Benfica parte como fa- 
vorito. O Varzim parte com 
uma situação na tabela, mais 
ou menos cômoda mas se con- 
seguirmos ganhar será muito 
bom. Um ponto que seja já 
será bom. 

Lembro-me nesta altura, o 
jogo da primeira volta na 
«Luz» em que realizamos uma 
das melhores exibições da 
êpoca mas, perdemos. No en- 
tanto, parece-me que isso ser- 
viu de estimulo ao Benfica 
para o encontro que na quar- 
ta-feira seguinte disputou em 
Moscovo. Se isso se voltar a 
repetir desta feita, em relação 
ao jogo que irá disputar em 


preendentemente. Por isso, os 
jogadores encararam os jogos 
da Taça com mais cuidado e. 
este ano, talvez por isso, atin- 
girem as meias finais. 

No jogo contra o Sporting. 
das meias finais que se disputa 
no nosso estádio, não estamos 
antecipadamente vencidos. O 
Sporting é-nos superior, mas 
vamos Intar e tentar estar na 
final O Varzim a jogar no 
seu ambiente não é fácil de 
vencer e, o Sporting para 
chegar à final terá que nos 
vencer. 

Se eliminarmos o Sporting 
e, entrando no campo das hi- 
póteses, o F. O. Porto afas- 
tar o Braga e ganhe o cam- 
peonato, podemos chegar às 
Mas não 


António Teixeira confia no valor e na humildade 
dos seus pupilos 


Inglaterra, será óptimo, pois 
é um clube português que 
poderá permanecer em provas 
europeias. Pela nossa parte 
iremos fazer tudo para con- 
trariar o favoritismo do Ben- 
fica e, como disse, proporcio- 
nar um bom espectáculo. 

Alguns cuidados especiais 
para este jogo? 

— Não. Não há estágio nem 
nada de especial. O trabalho 
do costume. Jogarmos com o 
Benfica ou com qualquer ou- 
tro cinbe é-nos indiferente. 
Em nada foi alterado o pro- 
grama estabelecido, dentro 
das possibilidades do clube. 

— Quanto a lesões? 

— Nada de especial, com 


rar de lesões sofridas, mas 
ainda não posso contar com 
eles a 100%. De resto tudo 
bem. 


Acha que a equipa se en- 
contra neste momento em 
forma? 

— Penso que o Varzim está 
em boas condições embora 
pense também que podemos 
subir ainda mais, Os jogado- 
res têm que se convencer das 
suas possibilidades é cumpri- 
rem o melhor que puderem. 
E eu tenho a certeza que os 
jogadores do Varzim têm 
cumprido. Aquela quebra que 
toda a gente falou, na equip 
foi motivada pelo reduzido 
lote de jogadores e as lesões 
que temos tido, pois não 
existe nenhuma equipa que 
inicie e acabo o campeonato 
com o mesmo ritmo. 

Aproveito para apelar à 
massa associativa para que 
continue a amparar os joga- 
dores, como o vêm fazendo 
ultimamente, pois os jogado- 
res sentem esse apoio. E eles 
estão mentalizados para cor- 
responder à confiança que 
lhes depositam e, procuram 
sempre dignificar o clube e à 
terra a que o mesmo pertence, 


OBJEOTIVO 
E FICAR NOS DEZ 
PRIMEIROS À 


Mas o futuro do Varzim 
não depende apenas deste im- 
portante jogo. Que pensa An- 
tónio Teixeira da carreira 
possível da sua equipa daqui 
em diante? 

— Como já tenho dito, lu- 
tamos para atingir um lugar 
no meio da tabela. Não sonha- 
mos com grandes voos. Se 
aparecer uma oportunidade 
não a deixaremos fugir. Mas 
o nosso objectivo é do décimo 
lugar para cima. 

Aproveitamos ainda para 
que o técnico nos falasse da 
carreira do Varzim na Taça 
de Portugal e, recordando-lhe 
que é a primeira vez que 
atinge as meias finais, Hipó- 
eses de chegar à final? 

— Já um ano fomos ifimi- 
nados da Taga um tanto sur- 


a meio da tabela. Para Já 
não pensamos em lugares en- 
ropeus. Se acontecer será 
muito bom e será o prémio 
justo do trabalho desenvolvido 
por todos ao serviço do Var- 
zim e da Póvoa. 

Deixamos a parte relacio- 
nada com o próximo encontro 
e a carreira do Varzim e per- 
guntamos a António Teixeira, 
quais os seus planos futuros, 
como treinador de futebol 

Correm rumores que irá 
continuar ao servico do Var- 
zim mais uma época que será 
a quarta. Já houve algum 
contacto com a direcção para 
essa renovação”? 

— Não houve nenhum con- 
tacto comigo. Acho que ainda 
é cedo. O Varzim vai realizar 
a sua Assembleia Geral e, 
creio que só após a nova di- 
recção tomar posse isso será 
Procurarei até no 
último dia do meu contrato 
cumprir com o meu dever 
como profissional. Se o Var- 
zim quiser que continue, con- 
tinuarei com a mesma dedi- 
cação como até aqui. Nada 
tenho a acusar, embora saiba 
que um ou outro associado 
tenha por vezes manifestado 
desacordo com as minhas opi- 
niões. Tenho contudo sido 
bastante acarinhado pelos di- 
rigentes e a massa associa- 
tiva do Varzim. Por isso se 
entrei de cabeça levantada e 
espero também sair de cabeça 
levantada. 


DOIS MIL CONTOS 
— RECEITA PROVAVEL 


Se tudo correr como espera 
o tesoureiro do clube, o Var- 
zim neste encontro com o 
Benfica atingirá os dois mil 
contos em receita. 

Poderão ser vendidos ao 
público não sócio, os seguin- 
tes bilhetes: 

Preco de cada, bilhete 


Bancada, 800 240500 
Superiores, 18.000. 110500 
Peão, 4.000 . 6000 


O quedaria uma receita na 
ordem dos mil e oitocentos 
contos, Juntando cerca 
trezentos contos da contri- 
buição dos sócios, por ser 
considerado «dia de clube», 
a receita rondará os dois mil 
e poucos contos. 

Um excelente «reforço» 
para os cofres tão necessita- 
dos do clube, 


INAUGURAÇÃO 
DO MARCADOR 


Trabalha-se a intenso riti- 
mo, para que seja inaugurado 
neste encontro v marcador 
que está a ser montado no 
topo Norte do superior e que 
foi oferecido ao clube por 
uma. unídndo fabro! Incal 


NOVA 


BQUIEL 


duda 
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Antes era servente... 
a AGORA 
“SOU TÉCNICO. 

Tirei uma 
especialidade 

E e nunca me 
falta trabalho. 
mo O consegui? 
! DANDO Pol CORRESPONDÊNCIA 

NOS:MEUS TEMPOS LIVRES. 
= Obtive o meu diploma 

E POR ISSO GANHO MAIS. 


Pora dizer o mesmo, 
-eslude um curso do ceiog 


* DESENHADOR INDUSTRIAL e DESENHADOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL e 
DECORAÇÃO & MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS & MECÂNICO DE MOTORES 
DIESEL» e LOCALIZAÇÃO DE AVARIAS DO AUTOMOVEL O ELECTRICIDADE DO 

=5AUTOMÓVEL é TÉCNICO DE AUTOMÓVEIS & MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS COM 

» ESPECIALIZAÇÃO & MESTRE TORNEIRO (TORNEIRO MECÂNICO) & SOLDADOR 
é TÉCNICO MECÂNICO 8 ELECTRICISTA O PORTUGUÊS & INGLÊS CETOPHONE 

ORETARIADO.GERAL 8 MESENHO ARTÍSTICO 


-- Milhares de alunos em Portugal e no estrangeiro. 


CETO HA13 ANOS 


AO SERVICO DOS PORTUGUESES 


e e a a a a e em em 


] CETOP cmo os exe récnco Eprorssonas à ossancia 
APARTADO 77» MIRA-SINTRA «MEM MAS ORTUGAL 
| Queiram enviar-me, grátis, e sem compromi 
folheto do curso de 
| NOME: 


MORADA: 
tocaLipaDe > qe 13101 


Se reside na Alemanha, escreva direcimente para 
EUROPOSTAL-CETOP. Kolnerstr. 65. 4000 Diisseldor 


og MEMBRO O CONSELHO EUROPEU 
QDO ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 


CARROS USADOS COM GARANTIA 


Eurocasion está em toda a Europa. Eurocasion vende 
carros usados em estado impecável e segurança 

completa. Dentro das suas possibilidades, V. compra, 
pelo preço justo, um carro usado com as vantagens 
de um novo. Eurocasion trabalha em.oito países. Agora 


Visite o centro Eurocasion mais próximo! 


Rede de vendas e assistência 


LISBOA 
Av. Praia da Vitória, 7 
Rº Elipo Eolque, 5-8 
-R. Filipe Folque, 51 
| Telef. 571306/538072 FARO 
PORTO R. do Alportel, 119-123-A 
B. Antero de Quental, 538 Telef. 23071 
Telef. 490721 GUARDA 
COIMBRA Largo de S. João, 11 e 12 
Av, Fernão de Magalhães, 403 | Telef. 22947 
Telef. 24460/23331 SETÚBAL 


R. Marquês d'Ávila e Bolama, 223/ 9a 11 

Telef. 22048 Telef, 23910/22440 

LEIRIA VILA FRANCA DE XIRA 
- R. Conde de Ferreira, 1 

Telef: 23882/22077 Guerra, 81 

OLIVEIRA DE AZEMEIS Telef, 23991/22756 

R. do Cruzeiro SANTARÉM 

Telef. 63196 R. Alexandre Herculano, 11 

CASTELO BRANCO Telef. 23115 

Av. General Humberto Delgado, | TOMAR 

16 22 R. de Coimbra 

Telef. 643 Telef. 33037/9 

ÉVORA BEJA 

R. do Raimundo, 99-A 


R. Eng, Aires da Fonseca, 2 
Telef. 24096/7 


Telef. 24703 


também em Portugal. A rede Eurocasion abrange já 
todo o pais. Eurocasion é seriedade e clareza de métodos, 


COVILHÃ R. António José Baptista, ama 


Av. Combatentes da Grande 


EM PORTUGAL como EM TODA A EUROPA 


CABEDAL E ANTÍLOPE 


(O VESTUARIO DO FUTURO) 


As confecções de an- 
tilope e cabedul são 
a actual mods inter. 
nacional, 

O REI DAS PELES 
oferece o maior sor- 
tido do País em ca- 
sacos para ambos os 
sexos, sobretudos, 
blusões, vestidos, 
saias o tudo o que 
o clfento idealizar, 
pois oferecemos a 
nossa experiência de 
mais de 30 anos, 
possuimos a melhor 
qualidade de pelaria 
e as mais variadas 
cores s acabamentos. 
O nosso vestiário; 
devido à sua catego- 
ria, torna-se levissi- 
mo; indeformávei, 
distinto, juvénil e de 
delicioso conforto, 


O REI DAS PELES 


PORTO — RUA DE SANTA CATARINA, 588, 1.º 
LISBOA — RUA DA ASSUNÇÃO, 88, 


SINDICATO DOS TELEFONISTAS 
E OFÍCIOS CORRELATIVOS DO NORTE 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do Art.º 32.º dos Estatutos, convocam-se 
todos os Associados deste Sindicato para uma Assembleia 
Geral Ordinária para cumprimento da alinea b) do Art.º 31.º, 


Falcão, 5 — Ponto e que terá como ponto único da Ordem 
de Trabalhos 


— APROVAÇÃO DO RELATORIO E CONTAS 
DA DIRECÇÃO E DO PARECER DO CON- 
SELHO FISCAL, REFERENTE AO ANO 
DE 197. 


De acordo com o ponto 2 do Arte 65º, estarão 
patentes aos Senhores Associados o relatório e contas a 
partir do dia 14, do corrente inclusive, para consulta, na 
sede do Sindicato, 

Porto, 12 de Março de 1978. 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


(Manuel. Antônio Rodrigues Ferreira) 


SOLVERDE 


Sociedade de Investimentos 
Tauísticos da Costa Verde, S.A.R1. 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


São convocados Os Senhores 


no próximo dia 31 de Março 
de 1978, pelas 22 horas, no 
Salão Nobre do CASINO DE 
ESPINHO, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 

1 — Apreciação, aprovação 
ou rectificação do relatório e 
contas do Conselho de Admi. 
nistração relativamente à ge 
rência do ano de 1977. 


2 — Eleição de novos Orgãos 
Sociais, 


3 — Discutir e deliberar sobr, 
quaisquer assuntos de inte 
resse da Sociedade, 


A prova de accionista poderá 
ser feita por registo das acções 
na Sociedade ou por apresen. 
tação do documento compro- 
vativo de depósito de ações 
em qualquer instituição ban. 
cária, 


Não comparecendo o número 
suficiente de accionistas para 
a Assembleia funcionar, fica 
desdo já, nos termos dog Es- 
tatutos, feita a segunda con- 
vocação para o dia 17 de Abril 
de 1978, à mesma hora e no 
mesmo local, 


Espinho 2 de Feverciro 
de 1978, 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


Amadeu Alves Morais 


ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS 


Bombeiros Voluntários 
da Aguda 


FUNDADA EM 29 DE MARÇO 
DE 1925 


AVISO 
CONVOCATÓRIA 


1º) — De acordo com o 
estabelecido estatutariamente 
convoco ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINARIA DA 
ASSOCIAÇÃO — HUMANITA- 
RIA DOS BOMBEIROS VO- 
LUNTÁRIOS DA AGUDA, 
para o próximo dia 19 de 
Março (domingo), pelas 10 
horas na sede desta Assolação, 
no Largo Nº Sr* da Nazaré 
Praia da Aguda — Arcozelo, 
Sob a seguinte 


ORDEM DO DIA 


ELEIÇÃO DOS CORPOS GE. 
RENTES DA ASSOCIAÇÃO 
HUMANITÁRIA DOS BOM- 
BEIROS VOLUNTÁRIOS DA 
AGUDA PARA O TRIBNIO 
DE 1978 - 1980, 


2.º) — So decorrida uma hora, 
sob o horário da convocação 
não se encontrar reunido 2/3 
do número sócios em pleno 
exercício de direitos a ASSEM- 
BLEIA GERAL ORDINARIA 
reunirá em 2.º convocação com 
qualquer número de sócios 


O Secretário da Assembleia 


sui USADOS COM A GARANTIA ai Re A 


Geral 


Eduardo Castro Asevedo 


poirrod da sede: Verde, 
|" Gerát Ego As que er a 


=" A discriminação da 
voz pode ser 
melhorada em 100%. 
=» O ruído de trás 

é reduzido em 20%. 

— É excepcional a audição 
de frente 


CASA SONOTONE 


PORTO-PRAÇA DA BATALHA, 92-1º TELF 315602 
LISBOA-POÇO DO BORRATÉM, 33s4 TELF. 86 8352 


ESTA SEMANA ESTAREMOS CONVOSCO 
AO VOSSO SERVIÇO EM : 


CaIUBRA = Hotel Brógença = Dia 1a, 2+ feia, das 10 às 19h 
VISEU — Fermácia A. Medio Dk Sa feias das 10 da 12930 h 
AVEIRO — Farmácia Avenida — Dia 14, 16,20 às 19h, 
VILA DO CONDE — Farmácia Normal — Dim 15) “4.º Fm: dus O as 10 1 
PÓVOA DE VARZIM — Farmácia Rainha — Dia 15, 4.º feira. dus 10,30 
às 11,30 h. 
ESPOSENDE — Farmácia Monteiro -— Dia 15, 44 feira, des 10 às 1240 h. 
OS — Farmácia Lamela — Dia 1 des 14,30 ds 15,90 h. 
VIANA. DO CASTELO = Farmácia. Noloiia — DIA 18; 4º feio Ud 16 
às 19h. 


HONEGAR 
é aconselhado : 


Para todos os que trabalham muito. 

Para os nervosos e agitados. 

Para as crianças irrequietas. 

Para a fadiga e cansaço geral. 

Para activar a circulação. 

Para todas as dores musculares a reu- 
máticas. 

Em todos os casos de insônia. 

Para a tosse, gripe e constipações. 


HONEGAR é um produto natural composto de vinagre puro 
de maçãs biológicas e mel 

O vinagre de maçãs restabelece o equilibrio ácido-básico 
do organismo e acalma os nervos 


MODO DE EMPREGO: uma colher de sopa num copo de 
água morna de manhã e ao deitar 


Garrafa de 375 cc — 130500 
Enviamos pelo correio à cobrança para todo o Pais 
Catálogo grátis 


COOPERATIVA 
EDIFICADORA 
«BEM ENTENDIDOS», S. 6. R. L. 


AV. DR. CARLOS P. FERREIRA, 556-1.º ESQ. 
TELEFONE 61925 
VILA DO CONDE 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


Usando da faculdade que me confere o Artº 88* do 
Regulamento Interno, convoco os senhores Associados, no 
gozo dos seus direitos, a reunirem-se em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 25 de Março do ano corrente, pelas 15 
horas, no Salão Paroquial de Caxinas, em Vila do Conde, 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º — Apresentação de todas as contas de receita e 
despesa; 
2.º — Parecer do Conselho Fiscal; 

— Informação s/ as diligências feitas pela Direcção, 
acerca de financiamentos aos Associados e s/ os 
trabalhos desenvolvidos conjuntamente c/ o 
«Grupo de Trabalho», criado para proceder a es- 
tudos tendentes à alteração dos Estatutos desta 
Cooperativa; 

4º — Eleição dos Corpos Directivos, para o ano de 
1978; 

lo de tempo à disposição da Massa Asso- 

iva, para diálogo s/ assuntos diversos, de 

interesse para a Cooperativa e Associados. 


5º — 


Se à hora marcada, não comparecer a maioria dos 
Associados, a mesma começará 30 minutos depois, com 
qualquer número de Sócios presentes ou representados. 

Os livros das contas, e mais documentação, encontram- 
-se na sede, nas horas normais de expediente, para poderem 
ser consultados pelos Associados, 8 dias antes da refarida 
Assembleia. 


Vila do Conde, 12/2/78 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Eduardo Teixeira Dias 


SORTEIO 


Aproveitando. esta oportunidade, comunica-se a todos 
os Assuciados, que no mesmo local e dia onde decorrerá a 
Assembleia Geral, mas pelas 14,30 horas, se realizará MAIS 
UM SORTEIO, concorrendo ao mesmo todos os sócios que 
tenham pagas as cotas do mês de Fevereiro do ano em 
curso, mas. com um mínimo de 6 meses de cotas pagas 
(podendo fazê-lo por antecipação), ficando desde já convi- 
dados a assistir ao mesmo, todos os Associados que este- 
jam no gozo dos seus direitos. 


E você, também não tem ainda habitação própria ? 
Um dia poderá adquiri-la através desta Cooperativa |... 
Basta para isso que seja sóclo da mesma. 


Peça olucidários e propostas de admissão à n/ Sede, 
que ser-lhe-ão fornecidos gratuitamente. 


A DIRECÇÃO 


Juntámos o útil 
ao agradável . 
Station 


Escort 


EM EXPOSIÇÃO 
E DEMONSTRAÇÕES NA 


AUTO COMERCIAL OUR 


RUA OLIVEIRA JÚNIOR, 137 —-S. JOÃO DA MADEIRA 


Simbolo de robustez 


“" Acargo da 


AGÊNCIA 


CONTINUAÇÃO 


NO SALÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE FREAMUNDE 
PAÇOS DE FERREIRA 


HOJE DAS 15 ÀS 19 E DAS 21 ÀS 24 E AMANHA SEGUNDA-FEIRA DAS 21 AS 24 HORAS 


Mobília, cómodas, papoleiras, mesa talha dourada, contador - papeleira, cadeiras em 
pau-santo, mesas buffet, mesa de jogos, arcas, baús, pianos franceses, imponente 
harpa francesa dourada, terno de maples, mobília de sala, espelho venesa, rico relógio- 
-boule, relógio bronze e mármore, jarrões Mandarim, jarrões Japão antigos, imponente 
Cristo em marfim com cruz em pau-santo, serviço de copos em cristal, serviços do 
jantar, terno de relógios, jarras, candeeiros de mesa, lustres, louças francesas, Companhia 
das Indias e outras, grande variedade de biblots, pratas, colecção de relógios em ouro 
para homem e senhora, jóias, pinturas, gravuras e desenhos, e muitos locais do dificr, 


RUA SILVA TAPADA N.' 


DO IMPORTANTE LEILÃO 


discriminação 


o o 


DE LEILÕES UNIÃO 


20 — TEL. 486574 — PORTO 


ADJUNTO PARA GESTOR COMERCIAL 


ADMITE-SE 


Em média empresa, com instalações na zona de Matosinhos e que movi- 
menta principalmente materiais ferrosos e não ferrosos, equipamentos 
industriais e desmantelamentos de complexos fabris. 

Curriculum, referências e ordenado pretendido à delegação de Lisboa deste 
jornal, Rua da Emenda, 110-1.º ao n.º 2061 -L, 


NOVILAR 


(COUTO, ROCHA & CA, 


CAMPANHA . DA 


BRINDAMOS TODOS OS NOSSOS CLIENTES COM PREÇOS EXOEPUIONAIS 
PAPEL DE PAREDE — Grande lote a . - 
TERNO DE MAPLES COM SOFÁ-CAMA — Em tecido de 

muito boa qualidade e lindos padrões 


RUA DE CEDOFEITA, 566 — TELEFONE 380600 
RUA DE SANTA CATARINA, "00 — TELEF, 311206 


EMPRESA TÊXTIL 
ELÉCTRICA-S.A.R.L. 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos da lei o dos 
estatutos convoco a Assembleia 
Geral da EMPRESA TEXTIL 
ELECTRICA, S, A R L. a 
reunir, em sessão ordinária, 
na Praça D. João 1, n.º 26-22 
(Palácio Atlântico) da cidade 
do Porto, no dia 31 de Março 
próximo às 11 horas, com a 
seguinto 


ORDEM DO DIA 


1.º — Apreciar o Relatório, 
o Balanço e ag contas relati- 
vos ao exercício findo em 31 
de Dezembro de 1977, apresen. 
tados pelo Conselho de Admi- 
nistração bem como o parecer 
do Conselho Fiscal e deliberar 
sobre Os mesmos, 


2º — Eleger à Mesá da 
Assembleia, o Conselho de 
Administração “e o Conselho 


Fiscal para o triénio de 1978 
a 1980, 


Porto, 6 de Março de 1978. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


Damião Velloso Ferreira 


[Ii] 
LDA.) = 
PÁSCOA E 


80$00 cada rolo 


10 000500 


PORTO 


MARATONA com a sua experiência peda- 

gógica do 4 décadas, os 
seus 27000 alunos já formados e empregados, o mercê 
de uma constante adaptação às técnicas modemas, 
é um forte motivo de preferência da geração actual, 
Maior eficiência e menores preços, mercê duma ele- 
vada frequência, apoiada por 80 máquinas, Ambos os sexos. 


GUR ) | E DALTILOGRAFIA É 
MAUINAS DEESCAITÓRIO 


* MAQUINAS DE ESCREVE: 
MANUAIS É ELECTRICAS, 
(1:8/M) 

« SOMADORAS 
E CALCULADORAS, 
MANUAIS, ELÉCTRICAS 
E ELECTRÓNICAS. 

e DIÉTAFONE 

e FICHEIRO 

* DUPLICADORES, 


* COMPLETOS 


com inicio tm auaLavEs Dia. 
AO MES OU POR CONTRATO, 


“VENTILAÇÃO PERMANENTE 
“MESAS FUNCIONAIS 
«CADEIRAS ROTATIVAS. 


4 


Seguramente a caminho do futuro... 


.. COM OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS 


Duas -décaas de experiência pedagógica na: formação de 


milhares de alunos são a malor ga 
ACADEMIA COMERCIAL continue a me 


rantla:para que esta 
recer 0 PRIMEIRO LUGAR 


na eficiência do ENSINO TÉCNICO - PROFISSIONAL, 


CURSO DE 
DESENHADOR DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 


INÍCIO; 20 MARÇO 


SÍNTESE DO PROGRAMA 


MATERIAIS E UTENSÍLIOS DO DESENHADOR 
ELEMENTOS DO DESENHO GEOMÉTRICO 
MATERIAIS: DE CONSTRUÇÃO 

PROJECTO DE LEVANTAMENTO DE SALA 
EXECUÇÃO DE UM ANTEPROJECTO 
ELABORAÇÃO DE UM PROJECTO DE C, CIVIL 
BETÃO ARMADO. 

TOPOGRAFIA 

PERSPECTIVA 

10, APARELHOS AUXILIARES 

11. ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE UM PROJECTO 


COORDENAÇÃO DE UMA EQUIPA DE ARQUITECTOS E 
ENGENHEIROS TÉCNICOS 


“MATERIAL DIDACTICO: MANUAL «INESP» DISTRIBUIDO 

em a GRATUITAMENTE AOS PARTICI- 
PANTES, UTILIZAÇÃO DE ESTI- 
RADORES TÉCNICOS COM RÉ- 
GUAS ESPECIAIS DE PARALELAS 


CND EN a 


RIGOROSAS, 
SANS INSTITUTO DE ESTUDOS 
(aja) PROFISSIONAIS 
R. GONÇALO CRISTOVÃO, 128-8.º ESQ. 
a 4922 PORTO 


CURSO DE | 
PROGRAMAÇÃO DE 
COMPUTADORES 


INÍCIO: 20 MARÇO 


OBJECTIVO: Formação intensiva de programadores aptos 
a responderem às necessidades nacionais previsíveis 
a curto prazo, 


MATERIAL DIDÁCTICO: Manuais « INESP » Sistemas 
audiovisuais, 

CONTRATO COM FABRICANTES: em vigor contrato com 
a IBM para trabalhos práticos dos participantes. 


SANS, INSTITUTO DE ESTUDOS 
Ho PROFISSIONAIS 
ANDO” teres 314022 


R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 128-8.º ESQ. 
PORTO 


CURSOS PRÁTICOS DE CONTABILIDADE 


(Plano Oficial de Contabilidade) 
Preparação de bons profissionais em cursos pessoais 
ou por correspondência. Matrícula permanente 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTABILIDADE 
Eua da Picaria, 36-2.º — POBTO — Telefone, 29154 


CURSO DE 
ESTENOGRAFIA 


A INICIAR EM 13 DE MARÇO 
S/A 
[Aa ja 
tas 


NU 


INSTITUTO DE ESTUDOS PROFISSIONAIS 
R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 128-8.º- Esq.” 
TELEF, 314922 PORTO 


ABERTAS AS 
INSCRIÇÕES 


ACADEMIA COMERCIAL TECLA 
Telfs. 313912: 313108 28631” Porto 
Lisboa" Coimbra: Braga. 


Av. dos Aliados, all 


COOPERATIVA 


LG PERFORMA dim 


Escola de Formação Profissional Permanente 
Rus do Bonjardim, 610-3.º — Telef. 818010 — PORTO 


CURSO SUPERIOR 
DE 
GESTÃO AUTOMATIZADA 


INÍCIO: 5 ABRIL. 
DURAÇÃO: 4/5 SEMESTRES. 
INSCRIÇÕES: ATÉ 24 MARÇO. 


Manuais próprios distribuidos gratultamento 


BICOS DE PAPAGAIO 

AGORA JA NÃO PRECISA DE IR A ESPANHA TRATAR-SE 

Se tem esta ou outra qualquer doença na coluna, muitas dores nas 
COSTAS, PESCOÇO, PERNAS, BRAÇOS, ADORMECIMENTOS DOS 
DEDOS, HERNIA DISCAL, ENTORSE, DISTENSÃO MUSCULAR, etc. 
Devo tratar-se urgentemento. Não deixe que o seu mal se agravo mais. 
Tratamentos só com hora marcada. Aconselhe-se com o seu médico. 
INSTITUTO PARAISO 
Rua do Paraíso, 116 ——— Telefone, 319929 PORTO 


CIRCUITOS 
TURÍSTICOS 


SERRA DA ESTRELA — Todos os fins-de-semana eté Maio, com estadia 

AMENDOBIRAS EM FLOR — TRAS-OS-MONTES — 18 q 19/3 

SERVIÇO EXPRESSO DIARIO — Porto-Llsbos — Lisboa-Porto em auto- 
puiimem 


TUY » VIGO — TerçamFolras — Quimtos-Feinss o Sábados 

VENEZUELA — BRASIL — LONDRES — MADEIRA — Partidas semanaio 

FEIRA INTERNACIONAL DE LISBOA — Salão do Pronto-aVestir — Por 
feidas 10 m 19/3 


CONSULTE E PEÇA INFORMAÇÕES A: 
VIAGENS TAVARES 
Av. da República, 907 (em trente à Câmara de Gala) Tels.: 399870-399911 
OU NO PORTO 

TAVITUR (Agência 


Rua Chã, 133 a 135 


Moreira) 
Telof, 24523 


CARROS LEGALIZAMOS DE EMIGRANTES E DO ULTRAMAR 


Estes tôm do sor logalizados até 31 do Março corrento, Troca 
de cartas o todos os assuntos automobilísticos e do contribuintes, 


CONTACTE 


AGÊNCIA CARDOSO 
Rua da Fábrica, 462º dt,e Tololono, 24952 — PORTO 
Rua do Camões, 18 — 


IMARAES 
Rua Justino Cruz, 87-1.º — BRAGA 


EXCURSÕES 


— SERRA DA ESTRELA — com estadia na Covilhã 
Partida 8,00 horas — 1 o 15/Abril 

— PORTO/LISBOA/PORTO — Quatro partidas diárias 

— VIGO — Poxtida, Terças, Quintas o Sábados 

— TRA-OS-MONTES — com Almoço no MARIA RITA 
Partida 18/3 15/4 20/5; 10/8 

— AMENDOEIRAS NO ALTO DOURO — Circuito Inesquecível 
Partida 18 o 25/Março 

— SENHORA DA PENEDA — Partida 28/Março 

— FATIMA E GRUTAS DE MIRA DAIRE — Partida todos os domingos 
— Partida espocial 26/3 

— SPORTING/F. C, PORTO — Partida 1/4 às 8 o 14 horas 
BILHETE ASSEGURADO — Partida 2/4 às 7 horas 

— GRANDE PRÉMIO DE ESPANHA — FÓRMULA 1 
Partida 2/6 às 19,90 horas com regresso a 40 5/8 

— BRASIL - VENEZUELA - MADEIRA — Portidas semanais 


PÁSCOA 


— ALGARVE — 24 a 27/Março 


AEROMAR “eee 


com estadia na ESTALAGEM 


PÁSCOA 


— LURDES E ANDORRA — 8 dias: 21 a 28/3 — 7.800$00 

— ALGARVE — 5 dias: 23 a 27/Março — 3.650$00 

-— AMENDOEIRAS EM FLOR NO DOURO — 25 a 26/3 

— SERRA DA ESTRELA — 25 a 26 de Março. 

— LAMEGO — SERRA DAS MEADAS — Domingo de 
Páscoa — 1 dia 

— FATIMA E GRUTAS — Domingo de Páscoa — 1 dia 

— LISBOA — Part, 5.-f., 6.f. e sábado — Reg. dom. e 2.-f. 


TERRA NOVA — VIAGENS E TURISMO 
Rua Alferes Malheiro, 24 — Telef, 313297 — PORTO 


PORTO | LISBOA / PORTO 


— EXCURSÕES DIARIAS EM MODERNOS E QUN- 
FORTAVEIS AUTOPULLMANS — PARTIDAS DO 
PORTO OU DE LISBOA AS 19 HORAS (aos sábados 
as partidas são antecipadas para as 14 horas). 

TERRA NOVA — Viagens e Turismo 
Rua Alferes Malheiro, 24 — Telef. 818297 — PORTO 


QUINTA-VENDE-SE 


A 4KM DE BRAGA, COM CERCA DE 4,5 HECTARES 
BASTANTE RENDOSA, C/ POMAR. 
MORADIA ACABADA DE CONSTRUIR INCLUI RECHEIO 


Trata «ROSAL» — Largo de 5, João do Souto — BRAGA 


SENSACIONAIS EXCURSÕES 


(AUTOCARRO) 
18 a 24 de Março, Férias da Páscoa em MARROCOS 
2% de Março a 1 de Abril, Férias da Páscoa em MADRID 
1a 6 de Abril, Feira de SEVILHA — Inscreva-se já na: 


VIAGENS «RONDA»—Tel. 64726-—Póvoa de Varzim 


Venha à TERRA SANTA com a AVIG 


ROMA/TELAVIVE/JERUSALEM — 22/31 DE MARÇO 
AVIC—R, Santa Catarima, 854 — Telefs. 21089-313696 — PORTO 


CAVALHEIRO 


Pretendo contactar senhora, 30 
e 35 anos, solteira ou viúva, fins 


AVALIAÇÕES 

Antiguidades. Objectos de 
Arte. Móveis. Pianos. Pintu- 
ras. Marfins, Classificação é 
peritagem de peças. Avalia- 
dores judiciais e particula- 
res. GALERIAS DA VAN- 
DOMA, LDA, — Rua Mouzi- 
nho da Silveira, 175/1893 — 
Porto, Telef. 21286/318557, Em 
todo o País. Garantimos o vas 
lor das avaliações, 


MOBÍLIAS 
Recheio, pianos, cofres mô- 
veis,  electrodomésticos, anti 


guidades e tudo do seu lar 
Telef. 314087. 


MORADIA 

Compra-se em Vila Nova de 
Gaia ou suas Freguesias, pre 
ferência Beira Mar. 

Carta ao jornal ao n.º 360. 


PIANO 


Para estudo a dinheiro 
qualquer modelo, Tel, 380808. 


COMPRO TERRENO 


Para construção de mora- 
dia de 3 ou 4 frentes, nas 
zonas: Foz, Ant. Guima- 
rães ou -Circunvalação. 
Carta c/ todos os detalhes 
a este Jornal ao n.º 384. 


TESOURA MECÂNICA 


Compra-se nova ou usada 
em bom estado, de 140 T., 
ou aproximado, para 
corte do barra de aço. 
Enviar propostas com 
ano de fabrico e caracte. 
rísticas técnicas ao 
N. 340, 


ARTIGOS USADOS 


— CORUNHA E SANTIAGO — 24 a 25/Março 
— AMENDOEIRAS NO ALTO DOURO — 25 a 26 Março 


CURSO DE 
CONTABILIDADE 
GERAL. 


ENSINO PRÁTICO 
INÍCIO: 20 MARÇO 


& PROGRAMA DE GRANDE AMPLITUDE E ACTUALIDADE 

% ESTUDO DO NOVO PLANO OFICIAL DE CONTABILIDADE 

% COORDENAÇÃO DE UMA EQUIPA DE ECONOMISTAS 
E TÉCNICOS DE CONTAS DE REPUTADO NOME 

*% MATERIAL DIDÁCTICO: MANUAL «INESP» DE COM- 
PLETO E CLARO DESENVOLVIMENTO SOBRE OS 
ASSUNTOS A DISTRIBUIR GRATUITAMENTE AOS PAR- 
TICIPANTES. 


* DIPLOMA PROFISSIONAL 


LAS. INSTITUTO DE ESTUDOS 
o 


PROFISSIONAIS 
QUIZ 


R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 128-8.-ESQ.º 
TELEF. 314922 PORTO 


Curso Indusra para Alfaiate Modelista 


Matrículas abertas para curso a começar em: 13 de Março 


ESCOLA «GUDI» 
Largo do Padrão, 2-3.º Dt.º — Porto — Telef. 50792 


Almoço típico no restauranto MARIA RITA 
— FATIMA E GRUTAS — 26/Março 


FERIADOS DE ABRIL E MAIO 


— ALGARVE — 22 a 25/Abril Estalagem Aoromar "ese 

— LISBOA E TROIA — 22 a 25/4 o 29/4 a 1/Maio 

— MADRID — 22 a 25/Abril 

— CORUNHA E SANTIAGO — 29/Abril a 1/Maio 

— ALTO DOURO E SERRA DA ESTRELA — 29/4 a 1/5 
estadia Hotel Turismo — Guarda 

— PASSAPORTES — a rapidez que o clionto exige 


Viagens COSTA FERREIRA & MARTINS, LDA. 


Rua do Bonjardim, 652 — Tolofonos 1 20787 — 2557 — PO RT O 


EXCURSÕES 


— SERRA DA ESTRELA — Todos os fins de semana. 

— NEVE NA SERRA (fim-semana-prolongado) 3 dias — 8 a 10 
abril; 23 a 25/Abril; 29/Abril e 1/Mato (estadia mo H. Serra 
da Estrela) 

— UMA SEMANA NA SERRA (no mais belo panorama da neve) — 
8 DIAS NA MONTANHA VALEM 1 ANO DE SAÚDE (estadia 
no H. Serra da Estrela) 

— AMENDOEIRAS EM FLOR NO DOURO — Todos os £ins-se- 
mana em Março 

— PASCOA — LOURDES E ANDORRA — 8 dias — 21 a 28/Março 

— PÁSCOA — ALGARVE — 4 ou 6 dias — 23 6 27 e 24 a 37/Março 

— SEMANA SANTA EM SEVILHA — 21 a 28/Março 

— FEIRA DE SEVILHA — 16 a 21 e 19 a 25/Abril 

— 'TRAS-OS-MONTES — 15 a 16/Abril 

— ALGARVE (feriado) — 4 dias — 22 a 25/Abril 

— MADRID (feriado) — 4 dias — 22 a 25/Abril 

— FATIMA E GRUTAS — 12/Março; 26/Março 

— PENEDA E CASTRO LABOREIRO — 19/Março 

—LAMEGO — SERRA DAS MEADAS — 26/Março 

— VIGO — 1 dia — Partidas: Quintas e Sábados 

— PORTO/LISBOA/PORTO — EXCURSÕES DIARIAS — Partidas 
todos og dias do Porto ou de Lisboa às 19 horas (aos sábados 
as partidas são antecipadas para es 14 horas). 

— MADEIRA — LONDRES — VENEZUELA — BRASIL — Par. 
tidas semanais 


TERRA NOVA — Viagens e Turismo 
R. Alferes Malheiro, 24-Tel. 31829-PORTO 


“Ohe Ril ey Justitute 


And 
Commerce 


Languages 


CURSOS DE 


INGLÊS — FRANCÊS — 


ENSINO PRÁTICO, A TODOS OS NÍVEIS, ORIENTADO POR PROFESSORES DA NACIONALIDADE 
——————— — TURMAS DE FREQUÊNCIA LIMITADA 


-—=- Abertas as Inscrições ----- 
Rua de Sá da Bandeira, 636 * Telefone 24351 


ES SEP 
ESNEIS: ES 
ES FRESSiSãos 
ESSE E 
RAS UVA 
ES BVS. 


ANDAR PARA ESCRITÓRIOS 
Profissões liberais a 60 me- 
tros Silo-Auto, com a área de 
135 m2 pela melhor oferta. 
Falar Rua do Bolhão, n.º 137 
portal, horas de trabálho. 


CASA 
NOS ARREDORES DO PORTO 
Renda 2000500 por mês em 


GARAGEM 
Optimo lugar, Telefs. 693727 
e 496332, 


etários 
“A PREVIDENTE 


Mediador autorizado na com... 
pra e venda de propriedades. 
Se tem problemas na trans- 
sacção da sua propriedade ou 
automóvel, consutte-nos, 

Rua Formosa, n.º 25 — Tele. 
fones: 28128/315171 — PORTO 


SENHORA 
Toma conta de crianças 
ambiente familiar Telefone 
498702. 

? 


CASAMENTO 


Cavalheiro bem colocado, com 
39 anos, deseja conhecer me. 
nina com idade compreendida, 
entro 25/85 anos, para fins 
matrimoniais, Assunto muito 
sério, Resposta o n.º 341, 


Amendoeiras em. Flor 
NO DOURO 


TODOS OS FINS DE 
SEMANA DE MARÇO 
EM AUTOPULLMAN 
TERRA NOVA 
Viagens e Turismo 


R. Alferes Malheiro, 24 
Telefone, 313297 - Porto 


ALEMÃO 


EXCURSÕES 78 


SERRA DA ESTRELA — 
Fins-de-semana. 

CABEÇA MANZANHDA — 
— Fim-de-semana. 

TRÓIA LISBOA — Fim-de- 
semana. 

FATIMA — Domingos e 
12/18. 

FESTIVAL MINHOTO — 
Fim-de-semana. 

VIGO — 3.24, 5,8 o sábados. 

'TRAS-0S-MONTES — Fins- 


BEBES 
Senhora toma conta de bebés a 
partir dos 3 meses durante todo 


o dia. Falar para Telef. 989 3995 
— Rio Tinto. 


MÉDICO 


-de-semana. 
ALGARVE —4 dias e 5 

Cede a colega(s) cota em clínica dias, mensal. 

desta cidade, podendo ser rea- CORUNHA — 3 e 8 dias; 

lizado em menos 1 ano de tra- mensal. 


balho. Resposta ao N.º 362. SEVILHA — 4 dias, mensal; 

MADRID — 4 dias; mensal, 
Peça programa 18. VÁ à 

ESCAMARAOTUE 


Rua Alex, Herculano, 226 


NOVO PLANO DE CONTABILIDADE 
Aceitam-so escritas Grupos A 
e B. Carta à Redacção ao 
nº 380, 


- 


i 
tt 


SERRA ESTRELA 


< 

Dosaparocou, domingo, cor 
amarelada. Dá pelo nome 
«TARQUE». Agradoce-se a 
quem o encontrar telefonar 
para 64895 — PORTO, 

Procedo-so a todo o tempo 
contra quem o retivor, 


7) 


Jezazail 


QU 


o 


) 


AL( 
ly 


NO SUBÚRBIO DO PORTO 


Estabelecimento de 
movimento com inéditas condl- 
Sões para quem conhecer o 


mento, Condições a combinar. 
Trata Org. P. M. OOSTA 


E, dos Ferreiros 30 Tel, 62174 
P. de Varzim, 


PASSA-SE 


ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 


Em V. N. Famalicão. — Rua 
Adriano Pinto Basto, 51-58 


Restaurante Snack-Bar 

De categoria e bem localizado 
em centro de grande movimen. 
to Trata Org. P. M. COSTA 
R. dos Ferreiros 30 Tel, 62174 
Póvoa de Varzim. 


LOJA 


COMPLETAMENTE MOBILADA E DECORADA 
NO CENTRO COMERCIAL INVICTOS 
EM PASSOS 


COMPRA — LOBECOS — VENDE 

RUA DO HEROÍSMO N.º 170 ———— TEL. 562296 

Máquinas de escrever, costura, fotográficas, televisores, rádios, 

gravadores, cofres, móveis soltos, mobílias, antiguidades, ouro, - 

pratas e cautelas de penhor, não venda sem nos consultar, 
pagamos a P/P. 


ARTIGOS USADOS 


Compra e venda CASA LOBO 
RUA CLEMENTE MENERES, 51/58 — TELEF. 20402 


Mobília e móveis soltos, máquinas de costura, escrever, fotos 
grafar, cofres, geleiras, fogões e todos os electrodomésticos, 
televisores, rádio-gravadores e gira-discos, cautelas de penhor, 
ouro, pratas e antiguidades, a P.P. com facilidades de recupe= 
ração, pelo que nos deve contactar. 


PLANNING ENGINEER 


MUST BE QUALIFIED WITH AT LEAST THREE YEARS 
EXPERIENSE OF MODERN PLANNING TECHNIQUES, FRE- 
FERABLY ASSOCIATED WITH THE PETROCHEMICAL CONS- 
TRUCTION INDUSTRY. y 


A GOOD KNOWLEDGE OF BOTH SPOKEN AND 
WRITTEN ENGLISH IS ESSENTIAL. 


Apply by sending full curriculum vitas to Apartado 39 — 
Leça da Palmeira, 


A 


MÉDICOS É 


O mio 
DR. SILVA MEIRELES 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Director dos Serviços de Cardiologia 
do Hospital Geral de Santo António 


Palácio do Atlôntico, 282º 
Telofono, 25144 


DR. AZEVEDO FERNANDES 
Psicoterápia médica 
Neuropsiquiatria 
TEL, 483053 


Em ANGEJA 
O Comércio do Porto 
É VENDIDO NA 
CASA VIDINHA 
de ARMISTÍCIA GLÓRIA 


M. C. VIDINHA 
PRAÇA DA REPÚBLICA 


MANUEL 
FALAR: TELEF. 487182 


DR. FELINO DE ALMEIDA 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA PELE E VENÉREAS 

E, Sá da Bandeira, 745-8.0—Tolt, 29591 - 


PASSAM-SE OU VENDEM-SE 


Aviários, Cafés, Snack-Bares, Mercearias, Super-mercados, 
Pensões-Estalagens, Restaurantes, Churrasqueiras, Resi- 


DR. MARCELO DE BARROS ' 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 


denciais, Boutiques, Pronto a Vestir, Casas de Louças, 
Sapatarias, Estações de Auto-Serviços e outros ramos de 


Praça Humborto Dolgado, 267 - 1.º 
Tolofono, 21071 


negócios, alguns com habitação, Organização 


Costa, Rua dos Ferreiros, 
— Póvoa de Varzim. 


Predial, M. == 
30 — Telefs. 62174 e 62027 
JORGE ROMARIZ 
OLINICA GERAL 
Cons. : E. Sá da Bandeira, 708 2.º 
Resid. : Rus 5 do Ontubro, 326 L.º 
Telefone, 687500 
(Marcações a partir das 14 horas) 
Telefones: 22847/8/9 


Dr. H. Gomes de Araújo - 


PSIQUIATRIA NEUROLOGIA. 
EBte Catarina, 150 —T. 22506-315778 


DESPORTIVOS 
FECHADOS 


MÉDICO ESPECIALISTA = 


- : pe 


» 


DOMINGO, 12/3/1978 


A MATOSINHOS 
A PREÇOS DA FABRICA 


Mobílias em todos os estilos 
— Peças soltas (bares, arcas, 
etc.) — Ternos de maples e 
gofás-camas — Colchões (es- 
puma e molas) — Candeeiros 
e apliques — Mobiliários de 
cozinha e armários q. de ba- 
nho. Muitas utilidades. 

E. Conde S. Salvador, 18% a 208 


ALCATIFAS 
E papéis. Pessoal especiali- 
zado, imediatas 


Peça orçamentos a Tapeçarias 
AUTO-LAR, Rua Sacadura Ca. 
bral, 87 — Telet, 317389 — 
Porto. 


ALGARVE 


No centro desta bela terra de 
gol vende-se propriedads com 
5000 m2 de terra com árvores 
e casas, boa para horta viven- 
da, fábrica, construção, etc. 
está ligada ao caminho de 
ferro em toda a frente da 
estação de Almancil - Nexe 
ocasião única, informa José 
João Meiro, Almancil - Gare 
Algarve Telef, 91146. 


AOS DISCOS 
Preços baixos — L. P. ligeiros 
e clássicos, 85$00 cada; 2 mú- 
eicas, 25$00 cada; 4 músicas, 
45$00 cada. Rua de Brito Ca- 
pelo, 281 — MATOSINHOS. 


AMPLIFICADOR DE VOZES 


Colunas com tripé, micros, viola 
e amplif. de baixo, tudo duplo 
pj desocupar (retirada). Telefone 
n.º 9831909, 


ANDARES 

No Marquês de Pombal de 
2+1 quartos, 1250 contos; e de 
841 a 1450 contos e lugares 
de garagem a 100 contos e 105 


contos. 

Telef. 667143/44. Ver prédio 
gaveto das Ruas da Constitul- 
cão e Visconde Setúbal. 


rir 


Em Mamede Infesta 900 
Ped telet. 9480125. 


ANDAR 


Fabuloso, 4 quartos, sala co- 
mum €/' fogão de Sala 2 c/ 
arrecadação 


8+1 Quartos, eto, 1290 c. 
Porto. Facilita-se Telef, 52408. 


ANDAR 


2 Quartos sala comum, ete. 
950 c, Facilita-so Telef, 52408 
Porto, 


ANDAR 


8 Quartos c/ garagem 1.150 c. 
telet. 52408, 


CONJUNTO HABITACIONAL 
Constituído por 20 habitações, 
c/ 2 estabelecimentos — Rus 
Augusto Simões, 854 a 864 — 
Vila da Mata. 


EM PAREDES — DOURO 
HABITAÇÕES 


cada habitação, Por andares 
ou todo o prédio, 
Trata Construções Rui 


Telefone 43395 — Penafiel 
ESTANTES 
EM VIDRO 


NORBERTO 
BAPTISTA 
DE SOUSA, La 
Rua de Faria 
[DA Guimarães, 526 
EO Telef. 488141/2 
io Rua da Boavis- 

Ita, 96 — PORTO 


DESCONTOS ESPECIAIS PARA 
REVENDA 


FIBROCIMENTO CHAPA 
E DEPÓSITOS TUBOS 


F. Monteiro Enes & Ca, Lda. 


Lugar da Igreja, Nogueira da 
Maia, Telefs.: 9480500/9483210 


LOUÇAS E AZULEJOS 
Quartos do banho e acessórios 
aos melhores preços, 
F. MONTEIRO ENES 
& C* LD: 
Rua de S. Luís, 34 — Porto 
(à Batalha) — Telefone, 316578 


MÁQUINA CAFÉ 


Usada, marca FAEMA 3 grupos 
duplos. Com um ano de uso. 
Telefone 64100. 


MAQUINA REGISTADORA 
Barata. Telefone 20547. 


MATERIAL LEYLAND - 400 


Cubos, tambores, diferenciais, 
pernos, jantes, semi-eixos, maxi- 
las. Telefone 968272 (sr. Pereira 
Filho). 


Usadas, boas, de sala e quarto, 
Queen-Anne, rústica, nórdica, 
a outras, frigoríficos, fogões, 

a preços baixos. R. Cimo de 
Vila, 91 (à Batalha). 


MORADIA 


Com 4 Fachadas e 3 quartos 
Cave ampla Rua Afonsina, 
Feiteira, Carvalhos a 100 m. 
Estrada Nacional N.º 1. 


APARTAMENTO 


Na rua Faria Guimarães, 1165- 
8.º Dt* — Ver 15 às 18 horas, 
Telefone, 315188. 


ARMAS DE CAÇA 


Munições — Desporto — Pesca, 
MIRANORTE 
E. Marquês Sá da Bandeira, 433 
VILA NOVA DE GAIA 


ÀS ANTAS 


WZona da Vigorosa ) 


Vivenda com bastantes 
aposentos, Lea e des 
Ou troca-se andar 
Zona perto, na, à Estacao 

ao n.º 339, 


BANCAS COZINHA 


Armários e Utilidades 
Domésticas 


F. Monteiro Enes & Ca, Fala. 


Lugar da Igreja, Nogueira da 
Maia. Telefs.: 9480500/9483210 


BARRACA 
DE CAMPISMO 


Alemã, 3 divisões, bom material, 
lindíssima, 20,000$00. Telef. 22655 
— Famalicão. 


CHAPAS PLÁSTICAS 


Lisas, ondoladas e retalhos 
F. Monteiro Enes & Ca, Lda. 
Lugar da Igreja, Nogueira da 


* Maia. Telefs.: 9480500/9483210 


CALHA DE ALUMÍNIO 


Perfis de alumínio, esteiras 
plásticas, todos acessórios 


F. Monteiro Enes & Ca., Lda. 


Lugar da Igreja, Nogueira da. 
Maia. Telefs.: 9480500/9483210 


CAMA EM PAU-SANTO 
“Telefone, 9830487. 


CIMENTO 


Ferro, Pré-estorçados, madel- 
ras prensadas 


F. Monteiro Enes & Ca, Lida 


Lugar da Igreja, Nogueira da 
Maia. Telefs.: 9480500/9453210 


MORADIA 


Excelente construção e/ 1º 
andar acabado de construir 
tem 4 quartos, sala comum, 
fogão de sala etc, Trata O 
próprio. Na Maia, cidade 
Jardim, Rua S, Miguel, 


MORADIA 

Nova, devoluta, 4 quartos 2 
banhos, sale comum c/ fogão 
garagem quintal e jardim na 
urbanização das Guardeirs — 
Moreira da Maia Tel, 492126 
1.850 contos, 


PARA QUALQUER REGISTO 
ARLINDO DE SOUSA - 
-MARCAS E PATENTES, LDA. 


Rus Sá da Bandeira, 706-2.0 Esq. 
Teler. 29109 — PORTO 


PASTORES ALEMÃES 
Contactar Quinta Ameal 
VIANA DO CASTELO 

Telefone, 22403 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 


Grandioso armazém em cave 
e T/C. Alugado, Preço 7.200 G. 
Trata R. do Zaire, 129-1.º Dirt.é 
Porto, telet, 481243, 


TUBOS DE PLÁSTICO 

Galivanizados e Acessórios, 

F. MONTEIRO ENES 
& GC! LD* 


Rua de S, Luís, 34 — Porto 
(à Batalha) — Telefone, 316573 


CAMBOTAS 
JE 


a Enchimento e re. 
ctificação( servi 
ço go garantido), 


Rectificação e 
encamisagem 
detodos os mo 
» tores DIESEL e. 
a GASOLINA, 
dé ATENDEM-SE RÃ. 
PIDAMENTE AS OFI- 
CINAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA. 


” Oficinas de: 
Belmiro de Sousa 


Rd IST 
 Tolof, 481786 — Porto. 


PRÉDIOS 

Sitos no Largo de Viriato, n.º 
122, constituídos por uma 
garagem ou armazém e casa de 
cave, rés-do-chão e quintal de- 
volutos, um bairro com casas & 
casa de 3 pavimentos e quintal. 
Informa — Solicitador Alberto 
Ferreira. Praça Almeida Ger- 
rett, 25-2.º, Porto — Tel. 26459, 


SANTUÁRIO 

Em pau preto, com Cristo do 
século XVII e relógio de 
caixa alta. R. Cimo de Vila, 91 
(à Batalha). 


TELEVISORES 

Marcas categoria, impecáveis, 
com garantia total. 1 ou 2 prog. 
desde 19508. TVN — Telefone 
492057. 


VIDRO ANTI-REFLEXO 
Para quadros, ete, SOCIEDA. 
DE DO CRISTAIS, LDA, — 
Rua do Almada, 27. Tel, 311057 


A Industria Têxtil 


Vende-se na Firma Hum- 
berto Nunes Ferreira 
Marques, de Vila das 


Aves, Teares Diederiches, 
Ruttf, tinto automático, 
caneleira automática, en- 
gomadeira, eto, 


ANDARES 
NA POVOA 


EM PRÉDIO NOVO 
na Av.* Mouzinho de Al. 
buguerque. Trata (dias 
úteis) telef. 697067, 


ARMAZÉM 


Em Urgezes — Guima- 
rães, com 1 400 m2. 
Resposta ao n.º 853, 


ARMAZÉM 


No Porto. Rua Ezequiel 
de Campos com 200 m2. 
Resposta «o n.º 352. 


APARTAMENTOS 


DE 150 A 960 CONTOS 


Nas Ruas Rodrigues de 
Freitas, Antunes Guims. 
rães, Constituição, San- 
tos Pousada, Pedro Hi 
pano e Praça da Repú- 
blica, alcatifados e for. 
a papel, alguns c/ 1+1 
quarto e Garagem. TRA- 
TA E MOSTRA: 


«ALBINO CURVAL» 
Rua Gonçalo Cristóvão, 
116-4.º D.º — Tels. 26619. 
-21195-312905 — Porto. 


CONSULTAS GRÁTIS 


Na transformação Jos seus 
velhos Maples ou SOFAS- 
-CAMAS damos orçamentos 
grátis a quem nos consul- 
tar. SOFAS-CAMAS belgas 
em espuma, tecido ou napa 
a partir de 8.000500. 

Fabricante: A FLOR D& 
LIZ — R. Costa Cabral, 593 
PORTO — Telefone, 493936 


ESPLÊNDIDO ANDAR 


A Av. BOAVISTA, c/ 4 
quartos, 3 banhos, rest. 
divisões, alcatifado e for. 
a papel c/ Garagem é 
arrumos. Preço 2050 
Contos, TRATA E MOS- 
TRA: 


«ALBINO OURVAL» 


Rua Gonçalo Cristóvão, 
116-4.º D.º — Tels. 26619- 
-21195-312905 — Porto. 


FIGOS 


Cxs. — Ceiras — Sacos. 
R. Santos Pousada, 113-— 
Telef, 50056. 


GARAGEM 

CENTRO COMERCIAL 
DA BOAVISTA 

Av. da Boavista, 982 — 
Telef. 697087 — Porto. 


OEM «Comodore» 


CITROBN BREA 
PALLAS (nova) 198 


1974 


LINDO ANDAR 
No ALTO DA MAIA e/ 
3 quartos, s. comum, gr. 
cozinha, rest, divisões, c/ 
Garagem indiv. Preço 


1.350 Contos. TRATA E 
MOSTRA: 


«ALBINO OURVAL» 
Rua Gonçalo Cristóvão, 
116-4.º D.º — Tels. 26619. 
-21195-312905 — Porto, 


* PREÇOS SUPER-BAIXOS «- PREÇOS SUPER-BAIXOS 


PREÇOS SUPER-BAIXOS « PREÇOS SUPER-BAIXOS 


CAMPANHA DE PREÇOS SUPER-BAIXOS ATÉ 21 DE MARÇO NA 


OFRAMA 


ESTÁ À VENDER ATÉ 21 DE MARÇO UM STOCK DE 80.000 CONTOS COMPOSTO DE VARIADOS LOTES ADQUIRIDOS A PREÇOS SUPER - BANHOS NAS 
MELHORES FÁBRICAS E QUE VÃO SER VENDIDOS A PREÇOS QUE JAMAIS SE REPETIRÃO 


- ATENÇÃO REVENDEDORES E PÚBLICO EM GERAL em ESTAMOS TAMBÉM AO VOSSO DISPOR NO CENTRO DE V. mm. FEMALICRO COM UM ESPECTACULAR 
ARMAZEM DE 500 METROS QUADRADOS BEM RECHEADO 


JOFRAMA 


ENVIAMOS À COBRANÇA PARA TODO O PAÍS — J(OFRAMA o ARMAZÉM DOS PREÇOS DE Fama 


PREÇOS SUPER-BAIXOS - PREÇOS SUPER-BAIXOS » PREÇOS SUPER-BAIXOS 


PREÇOS SUPER-BAIXOS 


FAMALICÃO 
Antigo Campo da Feira, 


EDIFÍCIO - SEDE: R. DOS FANQUEIROS, 226-232 — TELS.: 868572 - 873340 - 872156 | EM MV. 
| 66-69 — Telefones 23996/7 


FILIAIS; R. JOAO DAS REGRAS, 4-BC — R. DA MADALENA, 203- 217 EALIGRO A 


. SOXIVE-NIdNS SODIAA * SOXIVA-NIANS SOdIAA 


ANDARES PRONTOS A HABITAR 


A AVENIDA DA BUAVISTA 


NA RUA S. JOÃO BOSCO, 100 e 120 (ao PINHEIRO MANSO) 
HABITAÇÕES DE 2 E 3 QUARTOS a e 


TODAS COM LUGAR DE GARAGEM 


pos o amem 


E DEPENDÊNCIA PARA ARRUMOS 


NA CAVE 


VISITAS: 


SABADOS E DOMINGOS, DAS 11 AS 13 HORAS 


E DAS 15 AS 18 HORAS 
DIAS ÚTEIS: TELEFONE, 695747 


NA CIDADE DE BRAGA 


APARTAMENTO 0/ GARAGEM 
Composto de 1 quarto, s. de 
jantar, cozinha, q. banho, des- 
pensa e marquise, em prédio 
€/2 ascensores e c. de porteiro, 
Preço 650 contos. 
BOM ANDAR 
Em prédio novo, c/ ascensor, 
composto de 3 quartos, coz. 5. 
jantar, q. de banho e despensa 
Preço 1.200 contos. 
PALACETE 
Nos arredores da cidade, c/ 
quintal, água própria e da 
companhia. Bem situado e em 
bom estado de conservação. 
Preço 3000 contos. 


PEÇAS LEGÍTIMAS PARA 
AUTOMÓVEIS E JEEPS 


ROVER E LAND-ROVER 


AGENTE — SOC. COM. A. M. ALMEIDA, LDA. 
PORTO — R, GONÇALO CRISTOVÃO, 90/98 


ni BRAGA — AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 221 
Nos arredores da cidade, 
composta de r/chão e andar. 
e/ quintal. Preço 1700 contos. 


: vivendas, prédios de cave, 
r/c 8 2, e cave r/c e 3 andares. í 
ORFER - Av. Liberdade 666-1.º , os EST dtiráo So v] 


Es pi ANDAR 


Vende-se, entro o MONTE DOS BURGOS 
e o PADRAO DA LEGUA, na TRAVESSA CENTRAL 
DO SEIXO, N.º 15 — 3.º DRT.º — ANGULO DA RUA 
CENTRAL 


MORADIA 
NA PRAIA DA GRANJA 


Na Av. da República, 
junto à Praia, de 3 fren- 
tes, c/ 3 quartos, 2 ba- 
nhos, gr. salão, rest. di- 
visões, c/ Garagem e ar. 
rumos. Preço 1.800 Con- 
tos. TRATA E MOS- 
TRA: 

«ALBINO CURVAL» 
Rua Gonçalo Cristóvão, 
1164.º D.º — Tels, 26619. 
-21195-312905 — Porto. 


jários. 
GARAGEM na cave. PREÇO : 1750 CONTOS suj. oferta. 
VER HOJE, NO LOCAL, DAS 15 AS 18 HORAS. 


Mostra 


A CONFIDENTE 
Manuel, 14-1º 


Telefs: 20344/5/6 — 24261 — 27011 — 311809 — 316540 
PORTO 


ANDARES EM ERMESINDE 


DE 720 — 800 E 890 CONTOS 
Novos, c/ sala comum, cozinha, despensa, 2 e 4 quar- 
tos, banho, ÚLTIMOS EM VENDA. Forrados e alcatifados. 
ver hoje e amanhã das 14.30 às 17.30 horas, na Travessa 
da Rua Filipa de Vilhena 67/77 — Junto da Igreja do 
Bom-Pastor, «Quinta da Rosas — ERMESINDE — 
Telefone 25473. 


MÁQUINAS INDUSTRIAIS 


ENTREGAS RÁPIDAS 


GARLOPAS DE 400 e 500 m/m, COM SERRA, 
FURADOR E TOPIA 

MAQUINAS UNIVERSAIS DE 400 e 500 m/m 
SERRAS DE FITA DE 800 m/m 
DESENGROSSOS DE 500 e 600 m/m 

TOPIAS + 


LIMADORES HORIZONTAIS 

SERRAS RADIAIS DEWALT 

MAQUINAS DE SOLDAR FITA 
MAQUINAS DE POLIR TACOS 

GRUAS, BETONEIRAS E VIBRADORES 
ESCORAS METÁLICAS E ANDAIMES POR 


PEDREIRAS, POÇOS 
INSTALAÇÕES DE BRITAGEM 
MAQUINAS DE BLOCOS 


EMPILHADORES 

ELECTRO COMPRESSORES, PARA PINTURA, 
GARAGEM E RECAUCHUTAGEM 
EQUIPAMENTOS COMPLETOS A JACTO AREIA 
MAQUINAS PARA MOSAICOS 

MAQUINAS FERRAMENTAS 

EQUIPAMENTOS PARA GARAGEM 

MÁQUINAS PARA RECAUCHUTAGEM 
MAQUINAS PARA TRABALHAR VIDRO 
FERRAMENTAS Da E PNEUMATICAS 
MAQUINAS PARA REDES 

COFRAGENS METÁLICAS 

MUITOS OUTROS EQUIPAMENTOS 
ASSISTENCIA E APOIO TECNICO EFICIENTES 


LARGASPÓVOA 


DEPARTAMENTO DE MAQUINAS 

APARTADO 8 — TELEFS. 64242 — 62976 

PRAÇA LUIS DE CAMOES, 3 (A ESCOLA TECNICA) 
POVOA DE VARZIM 
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Atenção Sis, Revendedores, Empreiteiros, Comerciantes e Particulares 


MÓVEIS S. JOSÉ 


LOURO — V. N. DE FAMALICÃO — TELEFONE 22618 


—. BARCELOS — 
RUA D. A. BARROSO, 122-128 — TELEFONE 83531 
CAMPO CAMILO CASTELO BRANCO — BLOCO S. JOSE 


ALÉM DA GRANDE VARIEDADE DE MÓVEIS EM TODOS OS ESTILOS JÁ CONHECIDOS, POSSUEM 
AINDA UM GRANDE STOCK DE ALCATIFAS E PAPÉIS DE PAREDE DIRECTAMENTE DA FÁBRICA EM 
VARIADÍSSIMOS MODELOS, E SOBRETUDO A BAIXOS PREÇOS. 

NO SEU PRÓPRIO INTERESSE NÃO DEIXE DE NOS VISITAR. 

DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA. 


CENTRO RESIDENCIAL E COMERCIAL DA RAIO NE 


AO ESTÁDIO DAS ANTAS 


Depois de um dia de trabalho, V. precisa de repouso! 

Os seus filhos necessitam de amplos espaços e ar puro! 
As donas de casa desejam ainda um bom CENTRO COMER- 
CIAL! 

TUDO ISTO TERA A SUA DISPOSIÇÃO SE INVESTIR 
NESTA URBANIZAÇÃO. 


HABITAÇÕES: com 3 quartos c/ roupeiros, excelente sala 
comum, cozinha mobilada, despensa, 2 quartos de banho, 
amplas varandas. GARAGENS. Preço desde: 1700 O. 

ESTABELECIMENTOS: GALERIA COMERCIAL disposta 
em 2 pisos, com amplas lojas cada uma c/ sanitários. 
investimento certo no tempo oportuno, Preços desde 
512 O. 

CINEMA: Excepcionais instalações, de concepção arqui- 
tectónica invulgar, c/ todos os requisitos modernos 
Area de 1200 m2. 

VISITE-NOS ESTE FIM DE SEMANA (Sábado e Domingo, 

das 14 às 18 horas) na RUA ANTONIO BORGES — 

ângulo com a Rua Dr. Júlio de Matos (A Costa Cabral). 


PREDIAL HORIZONTE 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º Esq.º TELEFONES 561423 / 561627 / 562334 — PORTO 


ITR 


lo 
ng 
o 
e) 
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MOSTRA A: 


VENDAS VENDAS VENDAS VENDAS 


APLICAÇÃO RÁPIDA DE TODOS OS ARTIGOS 


Torne confortável a sua casa. comprando aos PREÇUS DE FÁBRICA no 


* SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS DE BRAGA 


na Avenida da Liberdade, 318 - Telefone, 25296 em Braga 


SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS DE BRAGA 


Nas mais Lindas cores, Alcatifas em peça - Carpetes de Arr. 
— Manuais - Artesanato - Tapetes - Capachos - Jogos W.€. - Mobílias em Madre- 
“Pérola e Cânfora -« Maples 
= Colchões - 
Parede, 


INÉDITO NO NORTE DO PAÍS 


VILAMOURA 


iolos tipos Persa 


Papéis de 
ete. 


D INVISTA BEM & 


Assegure o seu 
CHA BLT AL 


*INVISTA 


enem 
DOMINGO, 12/3/1978 


ALGARVE 


UMA ESCOLHA DIFERENTE 
PARA QUEM É DIFERENTE... 


APARTAMENTOS 
1 QUARTO 


ANDARES 
2 QUARTOS 


650 e — À Av. Gaia 
750 c. — A S. Lázaro 
830 o. — A C, Cabral 


900 c, — Ermesinde/Gar, 
900 o, — Ao M. Burgos 
1150 o. — À Constituição 


ANDARES 
* 3 QUARTOS 


ANDARES 
4 QUARTOS 


1,030 'c; — Ermesindo/Gar. 
1250 c,— S, Mamede/Gar, 
1250 c;— Gaia/Gar. 

1300 6. — À Aroosa 


1490 c — As Antas 
1550 0. — Leça/Duplex/Gar, 
1650 c.— M. Burgos/Gar. 


MORADIAS 


900 o. — Ao Café Mucaba 
1750 c. — Às Guardeiras 
1750 6. —R. Tinto 
1850 e. —P. Rubras 


se pensa TER um APARTAMENTO ou ANDAR, já para as suas PRÓXIMAS FÉRIAS, 
temo-los construídos e com escritura imediata, 
Se quer uma CASA A SEU GOSTO, construa, nós vendemos-lho o terreno. 
Em VILAMOURA encontra: Golfe — Ténis — Desportos náuticos — Centro Hípico 
Pesca desportiva — Marina — Pista do Aviação — Centro comercial — Grandes zonas 
verdes — Esplêndidas praias — e o seu famoso Casino, 
Para informações : 

J. A. 


ORGANIZAÇÕES ALMEIDA 
RUA CINCO DE OUTUBRO, 347-3º — TELEFS. 693118 - 694599 
Eae rm se PR o AU E 


MARIANI 


HABITAÇÕES Ps VENDA 
PORTO 
e Vo No GAIA 


Visite-nos... 


SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS JOSÉ MARIANI, FILHOS, S.A.R.L. 
PRAÇA SOUSA CALDAS, 185 - VILA NOVA DE GAIA 
TELS. 390041 - 398429 - 399371 


A Contidente 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS FUNDADA EM 1933 


es 


[ud Da) 


PORTO - r. PASSOS MANUEL -14-1.º- ESQUINA SÁ DA BANDEIRA 


ANDARES DEVOLUTOS 


840 o. — À Corujeira 
850 o. — À Boavista 
930 o. — A Fer. Magalhães 


1250 c,— À Boavista/Gar, 
1350 e. — A Am. Guimarães 
1400 0. — A Ofiv.. Montetro 


1350 c, — Matosinhos/Gar. 
1400 c. — À Constituição 


1750 c.— A Serpa Pinto/Gar. 
2000 c. — À Constituição 


2050 c.— À Av, 


Boav./Gar. 


2100 c — A S. Caetano 
2400 o. — À Av. Gaia 
2500 ce. — À S.* da Hora 


FACILIDADES DE PAGAMENTO e CAIXA G. DEPÓSITOS ou CRÉDITO PREDIAL e Prestamos pleno apoio a toda a-documentação até ão termo da transacção 


ORGANIZAÇÕES DIAMANTINO SILVA |fironizado |reit. sisoosiaistás — PORTO 


ANDARES 


PRONTOS A HABITAR 


ZONAS RESIDENCIAIS, A CIRCUNVALAÇÃO, FOZ E 
VILA NOVA DE GAIA 


ÓPTIMAS CONDIÇÕES DURANTE O MÊS DE MARÇO 


Contacte-nos pelos telefs, 697952 e 698310 ou visite-nos 
no Centro Comercial Brasília (à Boavista), 1.º piso, loja 10, 
mesmo depois de jantar 
— RESOLVEREMOS EM CONJUNTO O SEU PROBLEMA — 


ANDARES C/ GARAGEM 
No Largo do Jardim Soares dos Reis, 70 


Excepcionais, prédio acabado de construir, c/ ascensores, 
caixilharia de alumínio; habitações c/ 3+1 quartos, quarto de 
banho completo, banho de serviço, cozinha mobilada, despensa, 
roupeiros, vestíbulo, varandas. SITUAÇÃO MARAVILHOSA. 
O mais lindo local de V, N, de Guía, junto da Escola Comer- 
cial e industrial, VER HOJE, das 15 às 17,30 horas, 
no local, Trata a: 
PREDIAL HORIZONTE 

Rua Duque da Terceira, 425-1.º, Esq.” — Telf, 561423.561627-562334 


Na Póvoa de Varzim 
APARTAMENTOS 


Zona da praia 
Telef. 61911 


ÓPTIMO ANDAR 


Na FOZ, c/ 2 quartos, 
banho comple, s. comum 
e rest. divisões. Preço 
1.280 Contos. TRATA E 
MOSTRA: 

«ALBINO OURVAL» 
Rua Gonçalo Cristóvão, 
116-4,º D.* — Tels, 26619. 
-21195-312005 — Porto, 


PRÉDIOS EM BRAGA 


Temos para venda em diver- 

sas zonas ORFER—Av. da 

Liberdade, 666 - Telef. 24220 
BRAGA 


PROPRIEDADES -VENDEM-SE 


MORADIAS DEVOLUTAS 


294261 


316549 


Frente no Centro Comercial INVICTOS - Junto à Praca dos Poveiros 


ANDARES-RUA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, 360 


VENDEM-SE, entre a Rotunda da Boavista e Oliveira Monteiro, em prédio novo, pronto 
a habitar, revestido, caixilhario exterior de alumínio, entrada em mármore, ascensores, 
ventilação mecânica, alcatifados, forrados a papel, convectores de aquecimento, GARA- 
GEM na Cave, etc. Têm 2 e 3 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, sala de jantar 


e despensa, 


«VER DIAS ÚTEIS, MESMO SÁBADO E DOMINGO, NO PRÓPRIO LOCAL» 


TRATA: 


A CONFIDENTE 


(A n/ secção de vendas está aberta aos sábados até às 12,30 horas) 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º — ESQUINA SA DA BANDEIRA 
TELEFS. 20344/5/6 — 24261 — 311309 — 316549 — PORTO 


AO JARDIM SOARES 


quarto, quarto de 
cozinha c/ luz directa 
comum, Ascensores, 


do, caixilharia exterior de 
alumínio, alcatifados, forra- 
dos a papel, aquecimento, 
2, 3 e 4 quartos, 2 de banho, 
cozinha, sala comum, des- 
pensa e GARAGEM na 
Cave. 


NA GIESTA, AREOSA; 
1.200 OONTOS: Junto nos 


EM SANTA CATARINA; 
1.200, 1.800, 1.400, 1.450, 
1.550 CONTOS: Maravilho- 


directa, sala de jantar é 
despensa. Alcatifados, for. 
rados a papel, aquecimento, 


NA RUA AUGUSTO GIL, 
Angulo da RUA FERNAN- 
DES COSTA—BOAVISTA: 
Optimos Apartamentos e 
Habitações, 1, 2, 3 e 4 quar- 
tos, 1 e 2 quartos de banho 
cozinha espaçosa, grande 
sala comum, despensa, etc. 
Alcatifados, forrados a pa- 
pel, eto GARAGEM na 
Cave. Ascensor, Pode ver 
no local dias úteis, mesmo 
aos sábados todo o dia, 


EM V. N. DE GAIA; 
1210, 1.560, 1.610, 1.760 
1.900 CONTOS: Esplêndidas 
Habitações, em prédio novo, 
pronto a habitar, em Par- 
que residencial, alcatifados, 
forrados a papel, aqueci- 
mento, 2 e 3 quartos, 1 6 2 
quartos de banho, cozinha, 


sala 
pensa, etc, Possibilidade de 
GARAGEM, Ascensores, 


AO CAMPO DO SAL- 
GUEIROS; 1.870, 1.410, 
1.660, 1.750, 1.790 CON- 
TOS: Na zona do Liceu An- 
tónio Nobre,  esplêndidos 
Apartamentos, novos, alca- 
tifados, forrados a papel, 1 
e 2 quartos, quarto de ba- 
nho, cozinha, sala comum e 
despensa, Possibilidades de 
GARAGEM, 


A RUA ANTERO QUEN. 
TAL; 1.880 CONTOS: Zona 
do Campo Lindo, moderno, 
8 quartos, 2 de banho, co- 
zinha, sala comum c/ La- 
reira, despensa e arrumos. 


A RUA DUQUE DE 
PALMELA; 1.850 CON- 
TOS: Zona de Liceus, novo, 
5 quartos, 2 de banho, cozi- 
nha, sala de jantar, GARA- 
GEM na Cave, etc, Ascen- 
sor, 


AO JARDIM DA PON- 
TE, V, N. DE GAIA; 1.980 
CONTOS: Em prédio de 
maravilhosa construção mo. 
derna, único andar que res- 
ta, alcatifado, forrado a pa- 
pel, convectoreg de aqueci- 
mento, 3 quartos, roupeiros, 
2 quartos de banho, cozinha, 
sala comum, despensa é 
GARAGEM na Cave, As- 
censores. 


A RUA OLIVEIRA MON- 
TEIRO; 2.100 CONTOS: 
Próx. do Liceu Carolina 
Michaelis, Habitação, nova, 
alcatifada, forrada a papel, 
3+1 quartos, 2 quartos de 
banho, cozinha, sala co- 
mum, despensa, GARAGEM 
individual e patio. 


AO CAMPO ALEGRE; 
8.200 CONTOS: Próximo do. 
Mercado do Bom Sucesso, 
belissimo andar, em prédio 
em acabamentos, alcatifado, 
forrado a papel, aquecimen- 
to, GARAGEM na Cave e 
arrumos, Tem 5 quartos, 2 
quartos de banho completos 
e 1 de Serviço, cozinha, sala 
comum c/ Lareira, despen- 
sa, etc, Ascensores, 


NO CEDRO, ST OVI. 
DIO, GAIA; 1.500 CON- 
TOS: Casa, «tipo moradia», 
a precisar de obras de bene- 
ficiação, 3 frentes, dentro 
de jardim, de um piso c/ 
pequena Cave, Tem 2 quar.. 
tos, quarto de banho, cozi- 
nha, sala comum, despensa, 
arrumos, GARAGEM e 
quintal. 

EM FARIA GUIMA- 
RAES; 1.650 CONTOS: 
Próx, do Marquês de Pom- 
bal, antiga, r/C, 1.º andar e 
fguas-furtadas, 3 quartos, 
roupeiros, quarto de banho, 
cozinha, sala de jantar, des. 
pensa, escritório, etc. Tem 
pátio e arrumos. 

AO LARGO DOS AVIA- 
DORES, GAIA; 2.000 CON- 
TOS: na Zona dos Colégios, 
Escolas e Liceu, bos cons- 
trução antiga, impecável, 
alcatifada e forrada a pa- 
pel 1/€ e 1.º andar, 4 quar- 
tos, quarto de banho, cozi- 
nha, sala comum, despensa, 
banho de serviço, marquise 
e quintal, 

A ESTRADA DE AVIN- 
TES; 2.600 CONTOS: A 4 
Kim. da Avenida de V. N, 
de Gaia, nos acabamentos 
finais, Cave, r/c, 1.º andar 
e mansarda, 5 quartos, 2 
quartos de banho, cozinha, 
salas de jantar e estar, es- 
critório, banho de serviço, 
sala de convívio na mansar- 
da, ete, Tem GARAGEM 
para 4 carros. 


EM SANTA CATARINA; 
8.200 CONTOS: Na Zona do 
Marquês de Pombal, casa, 
antiga, de boa construção, 
bom estado de conservação, 
r/c e 2 andares, escritório, 
2 div. cozinha, sala de jun- 
tar, ô quartos, quarto de 
banho, etc. Tem quintal. 

A FONTE DA MOURA; 
8.400 CONTOS: Na Zona da 
Boavista, linda moradia, a 
estrear, 3 frentes, dentro de 
jardim, r/c o 1º andar, 4 
quartos, roupeiro, 2 quartos 
de banho, cozinha, sala de 
jantar c/ lareira, escritório, 
banho de serviço, GARA- 
GEM, etc, Alcatifada, foz- 
rada a papel, aquecimento, 
etc, Tem quintal. 

NA VILA DA MAIA, 
4.000 CONTOS: Junto à Es- 
trada Porto-Braga, excelen- 
te moradia, própria para 
duas F S, Cave, 1/€ 
e 1.º andar, tendo cada Ha- 
bitação 4 e 5 quartos, 2 
quartos de banho, cozinha, | 
sala comum c/ Lareira, etc, 
Tem GARAGEM para 2 
carros, Tem quintal c/ cerca 
de 1.500 m2, 

A RECHOUSA, V. N. DE 
GAIA; 7.500 CONTOS: 
Linda vivenda, no interior 
de um terreno c/ cerca de 
10.000 m2,, de um piso, esti- 
lo invulgar, GARAGEM, 
aquecimento, PISCINA, va- 
riadíssimos anexos, pemar, 
ramadas, etc. etc. que for- 
mam uma maravilhosa pro- 

le, 


LOJAS E PRÉDIOS 


POR 1.500 CONTOS : 
Conjunto de Loja e Habita- 
ção, em V, N. de Gala, em 
prédios novos, ALUGADO, 


POR 2500 CONTOS: 
Magnífica Loja, no centro 
de V. N, de Gala, a 50 me- 


tros da 'Avenida, em prédio 
novo, Cave e r/c, 300 mi. 
e logradouro, DEVOLUTA. 


POR 2800 CONTOS : 
Bom prédio, novo, revesti- 
do, caixilharia, exterior de 
alumínio, em V. N, de Gala, 
r/ e 2 andares, ALUGADO 
a 3 inquilinos, de comércio 
e habitações. 


POR 850 CONTOS : 
Prédio-moradia, à Consti.. 
tuição, de óptima constru- 
ção antiga, r/c e 2 andares, 
tendo nos baixos um Esta- 
belecimento alugado, e nos 
andares uma Habitação que 
se entrega devoluta, 


POR 4500 CONTOS: 
Esplêndida GARAGEM e 
ESTABELECIMENTO, em 
prédio moderno, próx, do 
Cinema Vele Formoso. 
ALUGADOS a inquilinos 
idôneos. 


POR 7.000 CONTOS : 
Dois prédios, de boa cons- 
trução antiga, no centro da. 
Cidade, ao Infante, que se 
entregam devolutos e ser- 
vem para Estabelecimentos, 
Escritórios e Habitações. 
Excelente transacção, 


NOTA — Temos mais andares, moradias, lojas e prédios noutros locais. Agradecemos uma consulta aos n / serviços de vendas, sem despesa ou compromisso. 


Os n/ clientes viajam em carro privativo aos próprios locais. «A n/ secção de vendas está aberta aos sábados até às 12,30 horas». 
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Compre o seu APARTAMENTO na Avenida da França 
(JUNTO À ROTUNDA DA BOAVISTA) 


Um dos melhores Centros Comerciais do Porto 


LUZ - Sociedade de Construções, SARL 


AVENIDA DA 


BOAVISTA, 


1745 — TELEF. 60591 


TODOS OS DIAS, INCLUSIVE, SÁBADOS E DOMINGOS 


ANDARES C/ GARAGEM EXCELENTES 


VENDO, em fase final de acabamento, prédio de construção excepcional, 
revestido, calxilharia em alumínio, ascensor, etc. Tem 4 quartos, 3 quartos de banho, 


um privativo, sala comum com lareira, cozinha mobilada e exaustor, despensa e 


GARAGEM, 


Forrados e alcatifados. VER HOJE, das 15 às 18 horas, 


na RUA DR. MANUEL LARANJEIRA, 65-1º — A PARANHOS — próximo da 


IADMINISTRAÇÃO, 


Faculdade de Economia. Inf. telef, 561423. 


ORGANIZAÇÃO PREDIAL 


osta 


MEDIADOR OFICIAL 


RUA DOS FERREIROS, 30 — TELEFS. 62174-02021 
PÓVOA DE VARZIM — PORTUGAL 


do DE 


COMPRAS, VENDAS, TROCAS E TRESPASSES 


PRÉDIOS, ANDARES, APARTAMENTOS, VIVENDAS, QUINTAS, QUINTINHAS, 


TERRENOS PARA HABITAÇÃt 


INDUSTRIAIS E TODO O G: 


VIVENDA NA PÓVOA 


Modema e de conforto, com 
quintal e garagem. 


PROPRIEDADE 


Prop. da Póvoa, ampla casa 
de habitação tipo chalé, nova 
e construída para o próprio. Tem 
garagem, estabelecimento de café 
e terreno com 2 400 m2. 

Tipo quintinha, com pocil- 
gas para 70 suínos e boa loca- 
lização, a poucos metros da 
estrada nacional. Preço abaixo 
do seu valor actual, com facili- 
dades de pagamento. 


PROP. EM BARCELOS 


Bonita quintinha com óptima 
vivenda e anexos, bom terreno 


com muita água, fruta e vinho. 
Acesso por boa estrada secun- 
dária e lugar sossegado. 


CASA DE HABITAÇÃO, 
BARCELOS 


Casa de habitação com quin- 
tal e de preço modesto. Boa lo- 
calização, 12 Km, a Nascente de 
Barcelos. 


PROP. DE FAMALICÃO 


Terreno com cerca de 100/ 
[110 000 m2., autorizado para io- 


O E INDÚSTRIA, TRESPASSES COMERCIAIS E 
RO DE TRANSACÇÕES DE IMOBILIÁRIOS EM 
GERAL. — TRANSACÇÕES EM TODO O PAIS 


AOS CONSTRUTORES 


Ou a quem possa interessar, , 
vendo-se, no centro de Matosi- 
nhos, óptimo terreno para cons- 
truções do habitação em pro- 
priedade horizontal e de arma- 
zém industrial, já aprovadas e 
com boa frente. Org. P.— 
M. COSTA, Rua dos Ferreiros, 
30 — Telefone, 62174 — PÓVOA. 
DE VARZIM. 


EM FAMALICÃO 


A poucos quilômetros da 
Vila, terreno com cons- 
trução de habitação para acaba- 


fone 62174 — PÓVOA DE 
VARZIM. 


VER MAIS ANONCIOS NA SECÇÃO DE TRESPASSES 


eseshra 


4 Andares. Trata 


Temos 


TERRENO 


A BOAVISTA — para 
construção c/ R/cbão e 


úteis) telef. 697067. 


/3/1978 


(dias 


697067. 


TORES 


sempre em stock para entregas imediatas 
plástico ou de atumínio anodizado. Calhas de alumínio já anodizadas 
a branco ou cor, comandos em metal ou aço inoxidável, fitas de 


algodão ou nylon. Todos os acessórios para estores. 


Rua Alexandre Herculano, 47 — Telefones; 314148 e 23816 


FÁBRICA DE PLÁSTICOS 


TUCOR 
PORTO 


— VENDE-SE — 


TERRENO 


A MAIA c/ 21.000 mz. 
Trata (dias úteis) tclet. 


Em plona laboração. Necessidade de aumento de produção 
para fazer face à carteira de encomendas. Clientela escolhida. 


Motivo à vista 


CARTA À REDACÇÃO, AO N.º 347 


APARTAMENTOS 


Com 1 quarto, salacomum, cozinha, despensa, quarto de 
banho completo e quarto de arrumos em prédio com elevador 
é aquecimento central no centro da cidade, Acabamentos de 1.º e 
paredes em pedra, Telef. 489322 — Porto. 


VENDE-SE 


SECÇÃO DE DECAPAGEM E METALIZAÇÃO 
TELEF, 24778, AVEIRO 


CASA DE LAVOURA 


Em pedra, com eira e pequeno quintal, necessitando de obras, 
no centro de freguesia a 20 Km. do Porto, com bons meios de 
transporte. Informa Telef. 972038 (Porto), das 9 às 12h, e à noite. 


— PREÇO 350 CONTOS — 


EMBALAGENS 


EM CARTÃO CANELADO 


ENTREGAS RAPIDAS 


Fábrica da Brasileira 


- Ramiro Sá Couto, Lda. | 
— 8. PAIO OLEIROS = rEL: soro || 


let de uma eojra de 


oiçõos praia. 
VRTNMAS UNIDADES A PREÇO! ANTIGA » 


Pedidos à cobrança + 24500 para 


[MOD SEN. APARTADO,1233-Lísboa 1 


os nossos clientes podem pedi 
: SEM. caixa de 48 = 50800 » « » CRocais: 


ir ainda: 


meições a de 26 » 25300 
enléras com tovaguela, um cabedal, (só para o SE.) a = 485800 


Linha Comercial 
de Suplementos 


Bovicarne — Bovistress — Carotene Vermelho — 
Clorofura — Cocciprol — Coccistate — Complexobê — 
larrés Enterossuis 


Todo-Controi 


Miscível em água 


dos seus animais, 


Solúvel em água 


alimentos. 


FORNECEDORES 


CLOROFURA 


Leitonex — Lepocame — Ovicarne — Pigmentave — 
Respidoc — Sanogerm — Sanogerm-Det — Sanogerm- 
-Lacto-Det — Suinicame — Suinistress — Tussivet — 
Vitadecê.K — Vitacomplex Total — Vitamincácidos — 
Vitaminoácidos-R — Complexos Minerais (por espécie) 
— Complexos Vitamínicos (por espécie). 


ACEITAM-SE AGENTES 


Resumo das indicações de dois produtos 
BOVICARNE 


Este produto destina-se a misturar com água para 
molhar palhas e fenos, assim como a administrar con- 
juntamente com a ração composta, a fim de enriquecer 
em proteinas, elementos energéticos, vitaminas e sais 
minerais, a alimentação diária dos bovinos, ovinos e 
caprinos, Possul, ainda, um antiblótico em dose sufl. 
ciente para prevenir doenças e estimular o aproveita. 
mento dos alimentos. £ indispensável mas explorações 
de ruminantes que pretendem obter altos rendimentos 


EB um produto com antibióticos e vitaminas, desti- 
nado a prevenir o aparecimento de doenças nas aves, 
coelhos, suinos e vitelos. Deve dar-se na água de bebida, 
logo nos primeiros dias de vida dos animais ou sempre 
que se façam mudanças de alojamento, transportes, va- 
cinações, mudanças de ração, etc.. Mantendo os animais 
em perfeito estado de saúde, este produto contribui para 
um rápido crescimento e eficaz aproveitamento dos 


Solicite informações e literaturas completas 
Compre os produtos nos FARMÁCIAS ou nos 


ESPECIALIZADOS 


AVIQUÍMICA 


Al. D. Afonso Henriques, 76 r/c Dt.º — Telef, 896855/6 
LISBOA.1 


PORTAS BASCULANTES 


PARA GARAGEM 


Agentes exclusivos da «BOLTON» 


Portas Industriais em aço galvanizado e alumínio anodi- 


sado, tipo fole-lagarto e elevatórias compensadas 


molas. Portas articuladas 


por 
roupeiro — Novidade. 


para 
Grades para protecção de montras 
O TIL — Praça Mouzinho de Albuquerque, 189 


20 dias. Falar com 


Telefone 63161 — PORTO 


CIMENTO 
À CONSTRUÇÃO CIVIL 


Vende-se quantidades superiores a 300 sacos, posto 
na casa do cliente, até 30 km do Porto, prazo de entrega 


A. VIEIRA 


Rua da Alegria, 252 — Telef. 22344 (Ch.) — Porto 


Papéis Pintados e Alcatifas 


Das melhores marcas com técnicos especializados 


para a sua aplicação. Orçamentos grátis. 


DECORAÇÕES CARMO, 


LDA. 


Rua de Camões, 462 — PORTO 
Telef. 313582 


COMPRESSORES «RURMERG > 
PNEUMÁTICOS 


Eléctricos e Diesel, portatéis com rodas, uma resolução 


na construção civil, para trabalho de: 


* TRATAMENTOS A JACTO AREIA 


* PINTURAS A PLÁSTICO E TEXTURADO 


Peça, hoje mesmo uma demonstração, 


LARGASPÓVOA:; 


Departamento de Máquinas 
Praça Luís de Camões, 3 


Telef, 64242/62976 
Póvoa de Varzim 


” 


SA a a 
ON GRUA PERO DE 
ESTA CONSTRUÇÃO É MAIS UM DOS EMPREENDIMENTOS DA 
soc. DE const. AMADEU GAUDÊNCIO, S.A. 


VER TODOS OS DIAS NO LOCAL: 


RUA MARECHAL SALDANHA 


aveto com 


RUA PERO DE ALENQUER - PORTO (FOZ) 


IMPONENTE BLOCO 
% 41 HABITAÇÕES & 


2 QUARTOS 
3 QUARTOS 


- 4 QUARTOS 
- B QUARTOS 
- GARAGEM E ARRUMOS NA CAVE 


«RL. 


orcanizações:DIAMANTIÍND SILVA 


Rua Pass: 


Manuel, 2283. Esq.- Telofs, 318004:315740-PORTO 
T 


FORNOS PARA PASTELARIA / CONFEITARIA 


2 Fornos eléctricos usados, para pastelaria ou biscoltaria, 
sendo : 


1 com uma câmara com a área de cosedura de 3m2. 


1 com duas câmaras com a área de cosedura de 3m2, cada. 
Ambos em bom estado e ainda em funcionamento, motivo 


da venda substituição por linha automática, 
Ver a falar: Rua de Entreparedes n.º 25 — PORTO. 


ANDARES 


1.040 a 1.600 CONTOS 


Com 2, 3 e 4 quartos prontos a habitar 


Boa 


condições 


a emigrantes 


TELEF. 489734 — R. NOVA S. CRISPIM, 123—- PORTO 


LIQUIDAÇÃO TOTAL 
ESTÁ MESMO A ACABAR! 


AGURA CUM SEOUAUO DE DISCUS 1 
MAQUINAS LAVAR BOUPA — 195005 


MÁQUINAS DE 


PADARIA e CONFEITARIA 


FABRICA DE HENRIQUE CUELHO, LDA. 


B da Rasa 972 - V. N. de Gaia - Tel. 910100 - R. Alexandre Herculano, 152 Tel. 24961 PORTO 


TV 1º o 2º programas .. 86003 Eádio-gravador E -discos B. 139508 
Frigoríficos 185 Lit mem 97605  Rádio-gravador cart sala. 8.9503 
Fogão gás q b. botIJa .... 70508 Rádio-gravador 1 Jus 
Exaustor de cheiros 60X50 3.000 Radio-gravador gira-disços 4 Y5U$ 
Encerajora o/ saco 9 eso. 3255 Adaptador do cassotto em 14605 
Gravador cassette D. & = 1.655 Rádio bolso vm vom 
Balança q. banho mm BUS Antenas mistas exterior 
Auscultadores stéreo mem 665 Cassetes C-60 tee 
Aspiradores ...emsmmma 40505 Leitor-auto atói 1.9505 
6965 Fritadeira E) 
50% Rádio-gras -  D505 
Torradeiras orom 3 Bo%4 Fogão gás B q mesa mm 1.803 
Secador cabelo metálico ... 4955 Auto-rádio AM-FM mms 3.750 
Ferro engomar automático 4955 Estabilizador tensão mmmo BSS 
E9$ Máquina calcular .. mesma 12005 
memo BSS  Dok cassotto ê 
sela 650% Binóculos 10x50 


Ros Brito Capelo, 231 — MATONINHOS 
AV. DA IGREJA, 180 — LEÇA DA PALMEIRA 


TORNOS MECÂNICOS — LIMADORES MECÂNICOS 
FRESADORAS — RECTIFICADORAS 


200 —H mm 
eee 


MEDIADOR AUTORIZADO 


QUINADEIRAS — GUILHOTINAS — CALANDRAS 


RUA SANTA CATARINA, 218-2º — TELEFS. 317367/380381 — PORTO 


SERROTES CIRCULARES E MECÂNICOS 

PRENSAS EXCÊNTRICAS E HIDRÁULICAS 

MÁQUINAS DE FURAR DE COLUNA E MEIA 

COLUNA 

* POSTOS DE SOLDADURA NORMAIS, POR PONTOS 
E SEMI - AUTOMÁTICOS 

* COMPRESSORES — ACESSÓRIOS DE AR COM- 
PRIMIDO 

* ELEVADORES PARA AUTOS — MÁQUINAS DES- 
MONTA PNEUS E ALINHAR DIRECÇÕES — GRUAS 
HIDRÁULICAS 

* FERRAMENTA S-—MANUAIS, PNEUMÁTICAS 
ELÉCTRICAS E DE CORTE 

ENTREGAS IMEDIATAS 


A. M. POÇAS, LDA. 


EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 

R. Costa Cabral, 1066-A, Telefs. 496251/261-493181 — PORTO 
DELEGADO EM LISBOA: JOSE DE SOUSA 

Apartado 5045 — Telefone 865851 — LISBOA -5 


+ 4 4 * 


AUTÊNTICOS PREÇOS 
DE SALDO 


O material está a esgotar, corra e compre antes que esgote 
TELEVISORES 1º q 2º Programa 85005 
FRIGORÍFICOS 185 L, 97605 

OS MAIORES DESCONTOS PARA REVENDA 

(ULTIMAS NOVIDADES DO JAPÃO) 


Rádio-gravador cas sala 
Gira-aiscos estéreo sala «, 
Fogão gás 4 q. p. botiji 
Relógio cozinha 
Secador cabelo metálico 
Balança quarto banho 
Enceradores c/ saco 9 eso, 8.2505 


Auscultadores stéreo .umm 6605 


ANDARES 


ERMESINDE — 880/1.250 CON- 
TOS — c/ 2 e 8 quartos, sala 
comum, cozinha mobilada, des- 
pensa é 1 e 2 banhos. Garagem 
comum. Forrados e aicatifados, 


DEVEZAS — GAIA — 1.100/ 
1.800 CONTOS — c/ 3 quartos, 
sala comum, cozinha moderna, 
despensa, 2 banhos e GARA- 
GEM individual. Forrados e al- 
catifados, 


GUARDEIRAS — MAIA — 
1.150 / 1.180 CONTOS — c/ 3 
quartos, sala comum, cozinha 
mobilada, despensa, lavanda- 
ria, 2 casas de banho, arrumos 
no sótio, etc.. Pode obter GA- 
RAGEM por fora. Forrados e 
alcatitados, 


NA MADALENA — 1.185/1.290 
CONTOS — c/ 3 quartos, co- 
zinha mobllada, despensa, sala 
Eomum, 2 banhos o GARAGEM 
individual. Forrados e alcatifa- 
dos. 


NA RUA DA CONSITUIÇAO 
— 1.200 CONTOS — c/ 2+1 
quartos, sala comum, cozinha 
c/ móveis, despensa, 2 casas de 
banho, arrumos na cave e pe- 
queno quintal, 


NA. AV. REPÚBLICA — GAIA 
— 1.200 CONTOS — c/ 2 quar- 
tos, sala comum, cozinha e/ 
móvels, despensa, banho com- 
pleto e GARAGEM comum. 
Forrado e alcatifado e PRON- 
TO A HABITAR. 

A CAMARA DE GAIA — 1.300/ 
1.400 CONTOS — c/ 3 quartos, 
sala, cozinha mobiinda, despen- 
sa, 2 banhos e GARAGEM in- 
dividual, Forrados e alcatifa- 
dos, 


A COSTA CABRAL — 1,300 
CONTOS — c/ 2+1 quartos, sa- 
la comum, tozinha mobilada, 
despensa, 2 banhos, etc.. For- 
rado e alcatifado. 


NA GIESTA — AREOSA — 
1.360 CONTOS — c/ 3 quartos, 
sala comum, cozinha moderna, 
despensa, 3 banhos e GARA- 
GEM individual. Forrados e al- 
catifudos, 


A ARCA D'AGUA — 1,400 
CONTOS — c/ 3 quartos, sala 
comum, cozinha c/ móveis, des- 
pensa, 2 banhos. Forrados e 
alcatifados, 


AO INSTITUTO INDUSTRIAL 
1.700 CONTOS — e/ 2+1 quar- 
tos, sala comum, cozinha mo- 
bilada, despensa, 2 banhos, 
arrumos no sótão e GARAGEM 
comum. Forrados e alcatitados. 


A FACULDADE DE ECONO- 


MIA — 2,100 CONTOS — c/ 4 
quartos, sala comum E/ fogão, 
cozinha moderna, despensa, 3 
casas de banho, GARAGEM co- 
mum, Forrados e alcatifados. 


A AV. DA REPÚBLICA — 
GAIA — 2.100 CONTOS — c/ 4 
quartos (1 c/ banho privativo 
& roupeiro), sala comum, cozl- 
nha c/ móveis, despensa, + 2 
casas de banho e GARAGEM 
comum. Forrado e alcatifado, 
PRONTO A HABITAR, 


APARTAMENTOS 


B00/850 CONTOS — A COSTA 
CABRAL — c/ quarto, sala, 
cozinha c/ móveis e banho com- 
pleto. Forrados e lacatifados. 


850 CONTOS — ZONA CARVA- 
LHIDO'— c/ quarto, sala, po- 


ANDARES DE LUXO 


NA RUA DO MARECHAL SALDANHA, 1001 A 1035— NA FOZ 


zinha c/ móveis, banho comple- 
to e GARAGEM comum. Forra- 
dos e alcatifados. 


950 CONTOS — NA E. 5 DE 
OUTUBRO — c/ quarto, sala, 
cozinha mobiliada e banho com- 
pleto, Forrado e alcatifado. 


MORADIAS 


1.750 CONTOS — CANELAS — 
GAIA — c/ 4 quartos, salas do 
estar e jantar, cozinha mobi- 
lada, despensa, 2 banhos e GA- 
RAGEM. Jardim, quintal e 
anexos, Forrads e alcatifada e 
PRONTA A HABITAR. 


8.800 CONTOS — NA FOZ — 
e/ 4 quartos + quarto empre- 
gada, sala comum c/ lareira, 
despensa, 3 casas, de banho, 
GARAGEM, etc. Forrada e al- 
catifada. o 


ESTABELECIMENTOS 


1.300 / 1.800 CONTOS — AQ 
INSTITUTO INDUSTRIAL, 


2.500 CONTOS — A CAMARA 
DE GAIA — c/ cerca de 850 m2. 


4.000/7.500 CONTOS — A OAR- 
VALHOSA — c/ 600 e 1.200 m2 
respect, 


7.000 CONTOS — NA E, VIS- 
CONDE DE SETOBAL — c/ 
800 m2 cobertos e + 800 de lo- 
gradouro. S/ colunas, 


TERRENO 


320 CONTOS — ZONA RESI- 
DENCIAL — GAIA — para mo- 
radia de 8 frentes ou prédio 
de 2 habitações, 


Situação excepcional, COM VISTAS SOBRE O MAR; local repousante, discreto 


SE 


Leitor auto-stáreo ' Aspiradores 
Fritadeira mes 22505 Cartucho 

Gravador casseta p. 6. — 16505 Máquina lavar roupa 19.600 
Cassetto C-60 es 38 Torradeira crom 3 faces 305 
Fogão gás 8 Q. Mesa cm 1 Fogão misto p. botija .. 10.703 
Adaptador de cassetto mm 1. Ferro engomar automático 493 
Estabilizador tensão .. 895 Rádio-loitor cart sala .. 6.605 
Máquina calcular e LOS Balança cozinha B5us 
Exaustor chefros 60X50 ... 89005 Rádio-gravador & d sala 139505 
Antenas mistas extoriores 5005 Rádio AM-SW-FM mesa 14505 
Binóculos 10x50 .. meme 10505 Vora mágios Inox 6968 


Enviam-se encomendas pars a província pelo correio contra reembolso 


RUA CONDE S. SALVADOR, 151-B 


MATOSINHOS 


ABERTO AO SABADO DE TARDE 


pis» 


APARTAMENTOS 


720/8286 Cu — AO CAMPO LIN- 
DO; Excelentes; magniífigos 
acabamentos, 


750/960 C; — EM COSTA CA- 
BRAL; acabados de construir, 
c/ ascensor; 1 tipo estúdio e 
outro invulgar, c/ amplas divi- 
«ões, 1 q. sala comum, q. ba- 
nho compl. e cozinha c/ luz di- 
recta. Aquecimento, For. e al- 
catifados, 


760 Cs — À 8, MAMEDE; ma- 
ravilhoso PARA RE 
DIMENTO OU PRÓPRIO; 1 
quarto; grande sala comum, 
cozinha mobilada e c/ luz di- 
recta, despensa e 2 q. de ba- 
nho. For; e alcatifado. 


900 C; — NA BOAVISTA; li 
dos, P/ GARAGEM, divisões 
independentes, 1 q. sala co- 
mum, coz. e q. banho compl. 
Alcatifado. 


TERRENOS 


400 C: — ARCOZBLO — AS 
GRADES VERDES: 16,5X40 
metros; p/ construção de mo- 
radia de 4 frentes. 


450 CG, — MARGINAL DO Di 
RO — A 4 Km. da Circunvi 
cão; 1.100 m2 de terreno para 
moradia. 


500 C. — A RUA DO LIDA- 
DOR; próx.” de Antunes Gui- 
marães; para moradia de r/c 
e andar, de 2 frentes, 


3.500 C — AV. PRINCIPAL 
DE MATOSINHOS; com 26,5 
de frente e 950 m2. Construção 
de cave, r/c e 8 andares, Dt* 
e Esq. 


e distinto; de construção invulgar; isolamentos térmicos e acústicos; ascensores. 
GARAGENS PRIVATIVAS. Acabamentos interiores completamente ão gosto do 
comprador. HABITAÇÕES c/ 1 e 4 quartos, 1 e 3 quartos de banho, 1 privativo, sala 
comum c/ lareira, cozinha mobllada, despensa, vestíbulo e varandas, 

VER HOJE, das 15 às 17,30 horas, no local supra indicado, Trata a: 


UM CONCEITO NOVO NU ESFAÇU IMUBILIAKIU 


Eua Duque da Terceira, 425-1.º-Esq 


PREDIAL HORIZONTE 
— Telets, 561428 - 561627 - 562884 — PORTO 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425 1.º Esq? — (Ao Campo 24 de Agosto) — Telefones: 561423/ 561627 /562334 =P 0 R TO 


ANDARES DEVOLUTOS 


76 €, — NA POVOA DO VAR- 
ZIM — Urbanização excepclo- 
nal; óptimo investimento; c/ 3 
e 4 quartos, 2 q. de banho, sa- 
la comum, cozinha c/ móvels, 
despensa, etc, GARAGEM. 


900/950 G, — AO JARDIM SOA- 
RES DOS REIS; V. N. de 
Gala; lindas habitações com 3 
e 2+1 quartos, sala comum, 
desp., Fozinha mobilada e 
exaustor. For. e alcatifados. 
Arrumos na cave, GARAGENS, 


980 O. — NA URB. DA GUEI- 
MATA; próx.º de S, Mamede; 
c/ entrada Independente; 2 
quartos, q. banho completo, 
sala comum, cozinha mobilada, 
despensa e GARAGEM INDI- 
VIDUAL, For. e alcatifado, 


950/1,160 C, — RIO TINTO; ex- 
celente local, c/ transportes à 
porta; c/2e3q, 1624 de 
banho, alguns privativos, sala 
comum, coz. mobiliada, despen- 
sa é GARAGEM INDIVIDUAL. 
For. o alcatifados. 


950/1000 C, — A ROTUNDA 
DA VIA NORTE; acabamento 
final; com 2 quartos, q. banho 
sala comum, cozinha 
a e exaustor o GARA- 
GEM. For. e alentifados. SI- 
NAL DE 250 CONTOS!!! 


960 C. — À IGREJA DE VAL- 
BOM; excelente local; lindos 
andares c/ 2 quartos, q. banho 
completo, sala comum, desp., 
cozinha mobilada e GARAGEM. 
For. e alcatitados. 


1.100 C. — 8, CABTANO — RIO 
TINTO; 8 quartos, 2 q. de ba- 
nho, sala comum, cozinha e 
GARAGEM INDIVIDUAL, For. 
e alcatifados. 


120 C: — À AV* DA RE- 
PÓBLICA; V. N. de Gal 
pronto a habitar; c/ 2 q, sala 
comum, cozinha mobílada e 
marquise, q. banho completo o 
GARAGEM. For. e alcatifado. 


1.200/1.250 C, — AO MONTE 
DA VIRGEM — V. N. de Gal 
construção de têm 3 q., 2 
q. de banho, sala comum, co- 
inha c/ móveis e exaustor, 
desp, e GARAG. INDIVIDUAL, 


1.400 C. — NA AV. FERNAO 
MAGALHAES; &/ 241 quar- 
tos, 2 q. de banho, sala comum, 
cozinha, despensa e: terraço, 
Tem GARAGEM. Roupeiros, 
forrado e alcatifado. 


1.450 C — AO PINHEIRO 
MANSO, na Boavista; c/ 2+1 
quartos, sala comum, cozinha 
mobiliada, despensa, q. banho 
completo e GARAGEM, For. 6 
alcatifado, 


1.650 C — A MIRAMAR; em 
acabamento, próx.o da Praia; 
e/ 8 quartos, 2 q. de banho, sa- 
la comum c/ LAREIRA, cozi» 
nha c/ móveis e exaustor, 
aquecimento e GARAGEM £/ 
arrumos. 


1.850 C, — NA FOZ; com vis- 
tas maravilhosas s/ o mar; 
construção de 1.4; Ascensor; 3 
q. 2 q. de banho, sala comum, 
cozinha c/ móveis, desp., etc, 
LAREIRA. For. e alcatifados, 


1.650/1.950/2.250 G. — PROX.º 
A R. FERNANDES TOMAS; 
prédio construção excepefonal; 
c/2,8e4q., 26 3 quartos de 
banho, 1 privativo, sala comum, 
cozinha mobilada, despens 
marquise é GARAGEM. For, 
alcatifados, 


N.B.—PRESTAMOS COMPLETA E EFICIENTE ASSISTÊNCIA, ATÉ FINAL APOIO TOTAL NA OBTENÇÃO DE EMPRÉSTIMOS. 


- VENDEM-SE 


MORADIAS DEVOLUTAS 


1.700 C: — À VENDA NOVA; 
RIO TINTO; revestidas a azu- 
lejo, acabamentos de 14; r/c 
e andar; sala comum, cozinha 
mobilada, despensa, 4 quartos 
e 2 q. de banho. Forrada e al- 
catifada. Jardim e quintal, 


2.400 C. — EM CATASSOL; à 
vila da Maia; excepcional, de 
8 frentes, GARAGEM, anexos, 
jardim e quintal. Tem sala co- 
mum c/ LAREIRA, cozinha mo- 
bilada, c/ exaustor, escritórios, 
despensa, 4 quartos e 2 q. de 
banho, For. e alcatifada, 


8.300 C. — NA FOZ; em aca- 
bamento, de r/c e andar, jar- 
dim e quintal; tem 4 quartos, 
3 quartos de banho, sala co- 
mum c/ lareira, cosinha mobi-| 
lada, o/ exaustor, despensa; 
quarto de criada, banho da 
mesma e GARAGEM. Constru- 
ção ímpar. Acabamentos de lu- 
xo. LINDAS VISTAS, 


3,400 C; — À AV. DA BOAVIS- 
'TA; na Zona da Fonte da Mou- 
ra, de 8 frentes, ide jardim 
e quintal, revestida; r/c o an- 
dar; tem 4 q. 2 q. de banho, 
8 q. de banho, sala comum, 
despensa, cozinha mobilada, 
GARAGEM, etc. For. é alcati- 
fada. é 


8.500 C. — NA CIRCUNVALA- 
CÃO; a 8. Roque da Lameira, 
óptima moradia, de 4 frentes, 
c/ jardim, impecável estado de 
conservação; Tem 3+2 2a. 
de banho, escritório, sala de 
jantar e estar c/ bar, linda co- 
zinha c/ móveis o exaustor é 
GARAGEM. Alcatifada e forra- 
da a papel, 


4.000 C. — A PRAÇA DO IM- 
PÉRIO; Junto da Ava Mare- 
chal Gomes da Costa; de 8 
frentes, rodenda de jardim, ca- 
ve, r/c 6 andar; em impecável 
estado de conservação; tem 3 
quartos, q. de criada, q. de 
hóspedes, 2 q. de banho com- 
pletos, sala comum c/ 50 m2 
e LAREIRA, copa, cozinha, 
despensa e GARAGEM. For. é 
alcatifada. 


5.80 C. — NA AV MARE- 
CHAL GOMES DA COSTA; de 
4 frentes, rodeada de jardim 
c/ bosque; de cave, r/c e an- 
dar; construção de há 80 anos, 
mas de lindo estilo e impecá- 
vel estado de conservação; tem 
5 quartos, 3 q. de banho, 1 
privativo, sala de jantar, s/ de 
estar c/ LAREIRA, escritório 
e sala de jogos também c/ LA: 
REIRAS, copa, cozinha, garré 
feira, lavandaria, GARAGENS, 
etos 


VIVENDA DE LUXO 


Construção e estifo ímpares, de 
4 frentes, praticamente de 1 
pixo, dardim e quintal c/ 8.000 
m2, CONSTRUÇÃO de há 4 
anos; acabamentos de grande 
luxo, Tem esplêndida sala co- 
mum c/ LAREIRA, copa e co- 
zinha equipadas, garrafeira, 4 
quartos c/ roupeiros, varandas 
e quarto de banho privativo, 
Aposentos de emprega- 
da, AQUECIMENTO CEN- 
'TRAL — AR CONDICIONADO. 
Intercomunicadores — interiores 
p/ todos os aposentos. DECO- 
RAÇÃO INTERIOR EXCEP- 
CIONAL. Pisos em granito po- 
lido, paredes revestidas a te- 
cido, etd.s 


RIDE 


+ 


E | + 


" 
b 
Ia 


PEDIDOS 


ARMAZÉM 


Pretende-se tomar de aluguer 
dentro dac idade, podendo ser 
com 1 ou 2 pisos e com a área 
de aproximadamente 800 m2. 
Carta à Redacção n.º 329, 


AZULEJOS 


Mosaicos tijoleiras todos 
acessórios 


F. Monteiro Enes & Ca, Lda. 


Lugar da Igreja, Nogueira da 
Maia. Telefs.: 9480500/9483210 


BANHEIRAS 


Cilindros, Louças Santtárias 
e Torneiras 


F. Monteiro Enes & Ca, Lda. 


Lugar da Igreja, Nogueira da 
Maia. Telefs.: 9480500/9483210 


ESTORES DE - ALUMÍNIO 


ESTEIRAS ou Completos 
e acessórios 


F. Monteiro Enes & Ca,, Lda. 


Lugar da Igreja, Nogueira da 
Mala. Telefs.: 9480500/9453210 


PLACAS PRÉ-FABRICADAS 


Vigotas e tijolos 
F. Monteiro Enes & Ca, Lda. 


Lugar da Igreja, Nogueira da 
Maia. Telefs.: 9480500/9483210 


VIVENDA OU APARTAMENTO 
Para casa: honesto sem filhos. 
Carta ao jornal ao n.º 354, 
PESSOAL PRECISA-SE 


Para a construção civil. Pe- 
dreiros e cimenteiros, trolhas 
e serventes. Falar: Rua 31 de 
Janeiro, 1.449 — Perafita — 
Matosinhos, 


SERRALHEIRO 
CIVIL 


Para firma de Construção Civil 
em V. N. de Gala; boa expe- 
riência em soldadura. 

Resposta à Redacção, n.º 361. 


TUBO PRETO 


Mangueiras e Acessórios 
F. Monteiro Enes & Ca, Lda. 


Lugar da Igreja, Nogueira da 
Maia, Telets.: 9480500/9383210 | 


CASA 
EM ESPOSENDE OU OF 


Procura-se por um perio- 
do de dois anos, c/ gara- 
gem. Preferência mobi- 
lada, Resp, à Delegação 
deste jornal em Braga, ao 
nº 10, 


TUBO GALVANIZADO 


Acessórios e todo o materia! 
de picheleiro 


F. Monteiro Enes & Ca. Lda. 


Lugar da Igreja, Nogucira da 
Maia, 'Telefs.: 9480500/9483210 


TUBOS PLÁSTICOS 


Quartos de banho e acessórios 
F. Monteiro Enes & Ca., Lda. 


Lugar da Igreja, Nogueira da 
Maia, Telefs.; 9480500/9483210 


ARMAZÉM 


PARA METALOMECÂNICA 


DENTRO DAS SEGUINTES ZONAS: 


MATOSINHOS, SENHORA DA HORA, PERAFITA 
E CUSTOIAS. 


-— Telofonar nas horas de expediente para o n.º 698413 


APARTAMENTO 


Por 3 meses para casal estrangeiro, na zona do Hospital 
de Sto. António. Renda até 8 000500. Resposta ao n.º 819. 


CAIXA 


Empresa em expansão. Metalomecânica no Porto 
admite para o lugar de Caixa. 


Curso do Instituto Comercial ou equivalente. 

Dada preferência a quem tiver experiência da 
função. 

Admissão imediata. 


Resposta em carta ao n.º 1009-0PAL, Rua do Bon- 
jardim, 276-2.º — Porto. 


COMISSIONISTA 


Artigos de Pincelaria, Rolos de Pintura, 
Escovas e Vassouras. Para zona Norte. 
Carta com curriculum ao n.º 342. 


DIRECTOR COMERCIAL 


Para empresa metalomecânica, nos arredores 
da cidade do Porto, produtora de bens intermédios 
para a Indústria, 


Resposta ao n.º 338 com curriculum vitas 
e condições pretendidas, 


CARPINTEIROS 
E PEDREIROS DE 1. 


OBRA DA AUTO - ESTEADA CARVALHOS -V. DA FEIRA 


BONS ORDENADOS — ALOJAMENTO E TRANSPORTE 


FALAR: NO ESTALEIRO DA OBRA EM GRIJÓ 
OU NO ESCRITÓRIO EM NOGUEIRA DA REGEDOURA 


2 — AJUDANTES 


PRETENDEMOS: 


— Pessoa honesta, dinâmica e ambiciosa. 
— Experiência profissional. 
— Conhecedor do mercado. 


OFERECEMOS: 


— Vencimento ilimitado. 


— Bom ambiente de trabalho. 
— Promoção a lugar de chefia a curto prazo: 
— Sigilo no caso de estar empregado. 


Resposta com todas as indicações detalhadas a este jornal ao n.º 357. 


EMPRESA DE CONFECÇÕES 


CRONOMETRISTAS 
ADMITEM-SE: 
1—CcoM PRATICA 


RESPOSTA C/ CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 326 


VENDEDOR 


SOMOS UMA EMPRESA LIGADA À INDUSTRIA DA MADEIRA QUE 
APOIAMOS A INDÚSTRIA DO MOBILIÁRIO, DA CONSTRUÇÃO CIVIL, 
DAS CASAS PRE-FABRICADAS, DE CARAVANAS, etc, 


DE CRONOMETRISTAS SEM PRÁTICA 


PEDIDOS - PEDIDOS 


BEIERSDORF PORTUGUESA, LDA. 
DEPARTAMENTO MEDICAL 


OPTIMA POSIÇÃO A DESEMPENHAR NA 
«BEIERSDORF PORTUGUESA, LDA.» 
COMO PROMOTOR DE VENDAS PARA A SUA GAMA 
DE ADESIVOS CIRQRGICOS. 


LOCAL DE TRABAHLO : 
Area do Porto e zona Norte do Pats 
TAREFAS A DESENVOLVER : 


Representar com dinamismo a Beiersdorf Portu- 
guesa junto do ramo hospitalar, demonstrando, 
promovendo e intensificando as vendas dos nossos 
artigos. 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO : 


Possuir viatura própria. 
Residência fixa em zona da cidade do Porto 


CONDIÇÕES DE PREFERENCIA : 


Bons conhecimentos no campo clínico, «Curso de 
Enfermagem ou frequência de medicina» e espi- 
rito de iniciativa, 


A BEIERSDORF PORTUGUESA, LDA. processará 
cuidadosamente instruções no sentido de uma boa formação 
profissional para o exercicio das funções 

Desde há dezenas de anos que a BEIJERSDORF ocupa 
o primeiro lugar, como fornecedor no campo hospitalar, 
com a sua vasta gama de ADESIVOS CIRÓRGICOS. 
Se não tiver ainda 32 anos e possuir interesse nesta posição, 
escreva-nos e envie uma fotografia tipo passe junto com 
o curriculum vitae, pare : 


BEIERSDORF PORTUGUESA, LDA. 


DELEGAÇÃO DO PORTO 
Rua Gonçalo Sampaio, 164 
PORTO 


Chefe Manutenção Electrónica 


ADMITE IMPORTANTE EMPRESA 
LOCALIZADA NOS ARREDORES DO PORTO 


Os interessados devem possuir o curso de engenharia 
electrotécnica e ter bons conhecimentos teóricos e práticos 
de electrónica. 


É motivo de preferência o conhecimento da língua alemã. 

Oferece-se ordenado compatível, bom ambiente de trabalho, 

possibilidade de estágios no estrangeiro e semana de tra- 
balho de 5 dias. 


“RESPOSTA DETALHADA, EM CARTA MANUSCRITA, A 


ESTE JORNAL, AO N.º 346 


COMISSIONISTA 


refe- 


Peças e acessórios de automóveis. De 
ornal 


rência com viatura própria, Carta a este 
ao n.º 364. 


DACTILÓGRAFA 


COM MUITA EXPERIÊNCIA E CONHECIMENTOS DAS 
LINGUAS FRANCESA E INGLESA, 


Resposta à Redacção deste jornal, aos n.º 365. 


DIRECTOR 
ADMINISTRATIVO 


Licenciado em Economia e Finanças para 
indústria em grande crescimento no Porto, com 
prática de pelo menos 4 anos. 


Resposta com curriculum vitae, idade e orde- 
nado pretendido, a este Jornal ao n.º 359. 


EMPRESA SITUADA NO PORTO PRETENDE 


EMPREGADO/A QUE SATISFAÇA OS SEGUINTES 
REQUISITOS : 


— Experiência de expediente geral de escritório, 

— Conhecimentos de francês e inglês e contabilidade. 

— Indicar habilitações e ordenado pretendido, 
—————————— RESPOSTA AO JORNAL, AO N.º 349 


EMPREGADO PARA SECÇÃO DE COMPRAS 


EXIGE-SE: 

— 3 anos de prática, pelo menos, no ramo de compra/venda 
de sucata 

—2. cielo liceal ou equivalente 

— Bons conhecimentos de organização de trabalho, boas apti- 
dões na orientação de serviços 

— Qualidades de chefia - 

— Conhecimentos de dactilografia 

— Idade; 25 a 40 anos 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível 
— Bom ambiente de trabalho 


— Semana de > dias 
— Cantina privativa 


RESPOSTA: é 
—/GRUNDIG ELECTRÓNICA PORTUGAL, LDA, 
Apartado 34 — Tel, 2508] — BRAGA 


ENFERMEIRAS E ENFERMEIRAS 
PARTEIRAS 


PRECISA O HOSPITAL DA MURTOSA 


UNIDADE INDUSTRIAL 
NOS ARREDORES DO PORTO 
ADMITE: 


ENCARREGADO 
DE CANTINA 


CONDIÇÕES PEDIDAS: 
* Curso Comercial ou equivalente 


* Experiência comprovada na função (mínimo 
2 anos) 


* Capacidade organizativa e coordenadora 
* Propensão ás relações humanas 


Respostas sob ref.* 302/78, em carta, indicando dados 
pessoais pormenorizados, vencimento pretendido e 
data disponível de admissão, para: 


TEI 


20341, 


PORTO) 


EMPRESA METALOMECÂNICA 


—2 CARPINTEIROS DE MOLDES 
— | PREPARADOR DE TRABALHO DE CONSERVAÇÃO 
— | MECÂNICO DE MÁQUINAS E FERRAMENTAS 


Resposta ao APARTADO N.º 10— BRAGA 


LICENCIADO 
EM ECONOMIA 


Instituto com sede no Porto pretende admitir Licencia- 
do em Economia para reger, em regime noctumo, disciplina 
de Planeamento Macro-Económico,.. o 

Exige-se profundo conhecimento da matéria a versar, 
bem como comprovadas qualidades pedagógicas. 

Carta com «curriculum vitae» a este Jomal ao n.º 336. 


PRECISA-SE 
PRÁTICO 
AGRÍCOLA 


PARA ADMINISTRAR EXPLORAÇÃO 
AGRÍCOLA SITUADA CONCELHO SAN- 


TO TIRSO, COM BONS CONHECIMEN- 


TOS DE VINHAS, VINHOS E POMARES 


—— | Resposta ao Jornal, ao n.' 331 


TESOUREIRO 


Empresa em expansão. Metalomecânica no Porto 
admite para a função de Tesoureiro, com conheci- 
mentos teórico-práticos ao nível de curso do Insti- 
tuto Superior de Contabilidade 


Experiência profissional em serviços de Tesou- 
raria. 


Capacidade de chefia. 
Admissão imediata, 


Resposta em carta ao n.º 1006-OPAL, Rua do Bon- 
jardim, 276-2.º — Porto. 


TROLHAS E SERVENTES 
PRECISAM-SE 


Para Empreiteiros de Obras Públicas, no Porto. 
Tratar na Rua Francisco Sanches, 74 (à Boavista) 


ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS DE CARROS 
FIAT e OPEL 


A UNIVERSAUTO — Sociedade de Representações, Lda,, na 
Rua Cinco de Outubro 400, oferece GRATIS a verificação dos 
motores destas duas marcas, na máquina de testes electrónicos, 
de 13 a 30 do corrente, t 


DOMINGO, 12/3/1978 


ATRELADO CONVERTÍVEL $ 


«COSTA VERDE» 


A SOLUÇÃO PRÁTICA E ECONÔMICA DAS SUAS FÉRIAS o 
FÁCIL DE REBOCAR RAPIDO A MONTAR y 


q n 
E 


EXPOSIÇÃO E VENDAS 


[ALDEIA CAMPISTA 


«CASA FORTE» 


Rua de Sá da Bandeira, 281 PORTO 


CAIXA NACIONAL DE PENSÕES 


CAMPO GRANDE, 6 LISBOA 5 


COMUNICADO 


Para os devidos efeitos se anuncia que a lista provi- 
sória de classificação dos concorrentes ao concurso para 
distribuição dos fogos do bairro de habitações sociais de 
Matosinhos, : se encontra afixada e posta em reclamação 
pelo prazo de 8 dias, a partir de 13/3/78, nos locais abaixo 
mencionados : 


DELEGAÇÃO 
DA CAIXA NACIONAL DE PENSÕES | 
KR. D. João IV, n.º 716 — PORTO 


EDITAL 
Junta de Freguesia de Arcozelo 


CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA f 


ANTÓNIO FERNANDO DE JESUS TAVARES, PRESI- ] 
DENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE ARCOZELO, CON- 
CELHO DE VILA NOVA DE GAIA: 


Faz saber que esta Junta de Freguesia, de harmonia 
com a deliberação tomada em reunião ordinária de 28 de 
Fevereiro do ano corrente, aceita propostas, em carta fe- 
chada, até às doze horas do dia 5 de Abril próximo, para 

adjudicação» da seguinte empreitada : 


«REDE DE AGUAS PLUVIAIS NA RUA INÁCIO FERNANDES 
BARBOSA — ARCOZELO — GAIA» 


— Base de licitação .. 
— Depósito provisório 
/ 


282 200800 
7055500 
O concurso realizar-se-á no dia acima referido, pelas 
quinze horas e perante os concorrentes, na Sede da Junta. 
As condições e cadernos de encargos estão patentes para 
consulta na Sede da Junta durante as horas de expediente. 
Para constar se publicam este e outros de igual teor 
que serão afixados nos locais do costume. 
Arcozelo de Gaia, 12 de Março de 1978 


O Presidente da Junta 
António Fernando de Jesus Tavares 


BATERIAS PARA COBLHOS 


1—2" e 3, ANDAR 


PARQUES DE GESTAÇÃO E 
MATERNIDADES PARA LEITÕES 


COM ZINCAGEM APROPRIADA 


SILVA & JAIME, LDA. 


Estrada Circunvalação. 5109 
PORTO — TELEF. 481475 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
Secretaria de Estado da Habitação 


FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 
DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO NORTE 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO DE CLASSIFICAÇÃO PARA ATRI- 
BUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS DO CONJUNTO 
HABITACIONAL DE PENAFIEL — (Av. Gaspar Baltar) 


Para os devidos efeitos se torna público que a lista 
de classificação provisória dos concorrentes ao concurso 
para atribuição dos fogos de habitação social do Conjuntc 
Habitacional de Penafiel, se encontra afixada na Câmara 
Municipal e posta em reclamação pelo prazo de 5 dias, desde 
o dia 13 do corrente mês, até ao próximo dia 17 de Março 
inclusive. 


Porto e Direcção de Habitação do Norte, 8 de Março 


de 1978 
O ENGENHEIRO CIVIL-CHEFE: 
António Fortuna Pereira 


“CARROS USADOS in 


AUTOMÓVEL OPEL 1204 e CITY 


Quase novo, Rua Fernandes 
Tomás, 120 Porto, 


ALFA ROMEO 2000 GTV 
Rigorosamente impecável, Rua 
Fernandes Tomás, 121 Porto. 


AUSTIN VANDEN PLAS 
Ano 1970 ou posterior — dt- 
nhetro. Carta à Redacção com 
detalhes ao n.º 351, 


ALFA-ROMEO GIULIETA SPRINT 
Bom estado só uma transfe- 
rência, Falar 23745 ou 314280. 
horas de serviço. 


BRASILIA 


Novo sem qualquer uso. Par- 
ticular telefone 696540. 


B.M.W. - 1602 - 1972 

C/ 40.000 Km 

De particular. Impecável de tu- 
do. Muitos extras. Bom preço. 
Motivo : — Compra carro diesel. 
Telef. 968272 (Sr. Pereira «Fi- 
hop). 


CARRINHA RENAULT - 4 F. 
14.000 km. Telefone, 60060. 


CARRINHA PEUGEOT 204 
Bom preço, quase nova. Rua 
Fernandes Tomás, 121 Porto. 


CARRINHA OPEL 
1204 e 2100 DIESEL 


Novas. Rua Fernandes To- 
más 121 — PORTO, 


CARRINHA AUSTIN MINI IMA 
Preço Pp. Pp. 138.000500, Rua 
Fernandes Tomás 121, Porto. 


CARRINHA TOYOTA CORONA 1600 


Nova impecável com 4.000 Km 
Contactar telefone 910932. 


CORTINA GT 

Bom estado. Falar telefone 
973615. 

CAMIÃO 


Em bom estado, como novo, 
carga 15000Kg. Marca AFC. 
Tratar c/ Manuel Valente, Lda. 
— Av. Estação — Esmoriz (todos 
os dias úteis das 8 às 18 horas). 


FURGÃO TRANSIT 


Diesel, fechado, 1976. R. D. 
João ÍV, 710. 


“FORD 15M-XL 


“1.º mão, 4 portas 1969, impee. 


R. D. João IV. 710, 


FIAT 127 de 1975 


Óptimo estado, 58.000 Kms. um 
£ó dono — Telefone 39735, 


FIAT 850 Sport Especial 
902 cm3 1970 c/ novo casta- 
nho escuro só visto particular 
tel, 390988 dias úteis, 


FORD CORTINA 


Último modelo, com 12.000 Kms, 
particular. Telefonar das 13 às 
13,45 horas e após 20,30 horas, 
para 692170, 


FURG. 


Em bom estado 8 lug. carga, 
TO de 62, teler. 496147. 


W.v. 


MERCEDES DIESEL 


DE LUXO 


'Mod, 2508B — Motor Zero Km, 
como novo. Garantido, 'Tele- 
fone, 396163 — GAIA. 


OPEL KADETT, 1100 


Colónia Dr. Manuel Laranjeira 
N.º 43-A — Porto, 


PEUGEOT 104 
De 1977, de 4 portas. Rua 
Santo Antônio 269 — S. Ma- 
mede de Infesta. 


RENAULT 5 


Set. 74 em óptimo estado, 
Telef. 314305. 


ROULOTTE 


Cama de cásal, solteiro e bliche, 
Falar das 9 às 13 horas 
“Tea, 911751, 


SIMCA 1100 LS 


2500Km  — Março 77. 
'Teler. 687680, 


SIMCA 1100 


Óptimo estado, fins 72, particu- 
lar, 120 contos, suj. a oferta. 
Teletone 690596. 


STAND VENÂNCIO 


VOLKSWAGEN GOLP 

tecto correr c/ extras 
RENAULT R$ C 
OPEL 2100 diesel 


MORRIS MARINA 
AUSTIN 1300, 2 port. 
OPEL 1604, 4 portas 
ALFA 1300 Júnior ..... 
PEUGEOT 304 diesel 
ALFA 1750 GTV 
M.G.B. descap. 
VOLKSWAGEN 
PORSCHE 812 
STATION OPEL 


MOTOS 
BEse 760 GT 

W 750 — nova 
EAWASARI 500 
MONTESA 125 VB Cross 
YAMAHA 250 Trial 


SEDE—Rua D João IV 
86h — Telefone: 811726 


FILIAL — Rxa Santa Ca- 
tarina, 1104-—Teler. 27157 


imp. 


DYANE SUPER 1574 


MERCEDES 


190, gasolina c/ 60.000k 
garantidos em estado de 
novo 1.º mão Particular 
Telefone 9481225. 


Impecável. Particular a 
particular. Dias úteis. — 
Teler. 666972. 


TOYOTA COROLLA 


De Luxo, 1972, 2 portas R. 
D. João IV, 710. 


VW Brasília .. - 

AUSTIN Alegro 4 por 

RENAULT 4-L 20.000 
im. ue 

MAZDA 818 

FIAT 128 4 portas 

FIAT 124-1600 . 

RENAULT 4-F 

RENAULT-5 

RENAULT-6 

FIAT STATION 

FORD Escort Furg. 


STAND MAIA 


Av. Fernão de Magalhães 
1856-1864 — Tel, 489178 


PORTO 


Poucos mas bons! 


STAND CLEMENTE 


RUA DO BOLHÃO, 13 
PORTO 


CORTINA 


FORD TRANSIT'S 


RENOVADAS E GARANTIDAS 


TRANSIT 100-Y fech. e/ 57.000 kim. 
TRANSIT 100-Y fechada 
TRANSIT 100-Y fechada 
TRANSIT 100-Y janelas — 

E AINDA 


— Set... 


AUTO COMERCIAL OURO, LDA. 


RUA DE FERNANDES TOMAS, 71 — PORTO 
RUA OLIVEIRA JÚNIOR—S. JOÃO DA MADEIRA. 


GARAGEM CENTRAL DA ARRÁBIDA, L.t 
Q [ à 
RUA DO CAMPO ALESRE, 620 —TEL. 620178 — PORTO 


CITROEN 


CITROEN 


SERVIÇO CITROEN: VENDAS E REPARAÇÕES GERAIS 


CITROEN 2 cv. — Impecável 

CITROEN DYANISSIMA, último modelo (s/ averb.) 

CITROEN NAZARE, último modelo (s/ averb.) 

FORD CAPRI 1.300, último modelo (como novo) c/ rádio 
& leitor de cassettes 

AUSTIN MINI 1000, último modelo (como novo) 

CITROEN AMI-8 BREAK, último modelo (como nova) 

PANHARD PL 17 (estado impecável) 


MOTORIZADAS NOVAS 
— MAXI-PUCH — CASAL — SACHS — ZUNDAPP 


CONCESSIONARIO PARA O DISTRITO DO FOKTO 
DOS AUTOMÓVEIS 


PF/I/A/T] 


SECÇÃO DE CARROS USADOS 
FIAT 128 Rally 197 | FIAT 124 SPYDER - Impecável 


FIAT 128 2 portas 198 | FIAT 127, 3 portas-1973/4 e 1976 
FIAT 124, comercial 198 | OPEL CARAVAN = AMO 
194 | VOLKSWAGEN Brasilia 196 


= 1974 | FIAT 126, tecto abrir ... 1N6 
DEVIDAMENTE REVISTOS E COM GARANTIA 
PORTO — R. Faria Guimarães, 888 — Tels. 494051/2/8/4/5 


MATOSINHOS — Avenida Serpa Pinto, 540 — Tel. 983688 


Hansmotor.. 


AUTOMÓVEIS DE RETOMA TOYOTA 
à VENDA NOS SEUS STANDS 


RUA DO CAMPO ALEGRE 718 — Telef. 667021 — PORTO 
Rua de Morgado Mateus, 429 — Telef 58422 — PORTO 
Av. da República 698 — Telef. 397088 — V. N. GAIA 
Rua Silva Brinco, 66] — Telef. 900636 — S. MAMEDE INFESTA 
Av. da República — Telef. 22367 — PAREDES. 
Toyota KE 20-23 P nor- 

mal s/ averb ..... 
Toyota KE-20-2 P . 

Toyota KE-20-2 P nor 1977 
mal » averb Toyota KE-% 
Foyota Station mal s/ averb, 
Marina coupé Opel 1204 — 4 P. 
Ford Cortina GT . . Marina — 4 P, 1975 
VAUXHALL VIVA 1300... Datsun 140 — 4 P 1972 


Os carros TOYOTA têm 6 meses ou 10000 
quilômetros de garantia. 


1973 
1970 


1997 
19% 


STAND M. CRUZ 


FIAT 1 


AUSTIN 1800 GT 
TOYOTA VOROLLA ty 


FIAT 85 SPORT COUPE ca 

EEN AUSTIN CLUBNAN UM) 
gas AUSTIN 1100 

AUSTIN 850 FIAT 850 

AUSTIN 1000 CITROEN AMI, mista 


VAUXHALL, mista, 4 portas | FORD CAPRI II GT 
EUA ANTERO DE QUENTAL, 196. TELEFONE 484333 — PORTO 


RENAULT 4L 1973 


ACEITAM-SE PROPOSTAS EM CARTA FECHADA DIRI- 
GIDAS A BANCO BORGES & IRMÃO — SERVIÇOS GERAIS, 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 78- 1.º — PORTO, ATÉ AO DIA 
20 DE MARÇO. PARA VER TELEF. 27051 


JAGUAR 3.8 S 


IMPECÁVEL — OFICINA JAGUAR 


= (AMJÕES - FURGONETAS 


[R |Rolmeta. sarl. 


CONCESSIONÁRIOS 
OPEL-HONDA-MAZDA. 


VIATURAS PROVENIENTES DE TROCAS COM GARANTIA 
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


DATSUN 120-Y Caravan .. 
MAZDA 818 Sation s/ averbamento ansal 
OPEL 1204 Caravan ame 
CITROEN DYANE . o 
OPEL CITY sem averbamento 
PORTARO — 240 .... 
PEUGEOT 204 Break Diesel 
VAUXHALL VIVA Caravan 
RENAULT R-16 TS 
MORRIS 1000 . 
FIAT 128 Mista . 
HONDA CIVIC s/ averbamento 
VAUXHALL CHEVETT - CARAV) 
FIAT 127 

FIAT 126 
PEUGEOT 304 . 
RENAULT R-12 TS 


MORRIS CLUBMAN ... 
TOYOTA COROLLA 1200 
AUSTIN 1300, 2 e 4 portas 
AUSTIN 1300- GT . 
DATSUN 1200 .. 
CITROEN GS Break Pallas 
HONDA 600 luxo .... 
OPEL 1604-S, 4 portas 
GM AMIGO — cx. aberta 
SIMICA 1100 GLS .... 
OPEL REKORD 2100 Diesel 
RENAULT 4-L 
FIAT 128 .. 
MORRIS MAI Pi 
SUNBEAM 1250 4 portas .. 
PEUGEOT 304 Break gasolina 
VOLKSWAGEN FURGÃO 6 lugares . 
RENAULT R-17-TL. 
VOLKSWAGEN 1303 , 
DAIHATSU 3.500 KG 
AUSTIN MAXI 1750 . 
BEDFORD C. F. Furgã 
MAZDA 818 Coupé .... 
ALFA - ROMEO 1600 GT 
VOLKSWAGEN 1600 Variant 
OPEL REKORD Caravan diesel 
DATSUN 180-B Diesel .... 
FORD CORTINA 1300 4 portas 
TRIUMPH 2000 
MORRIS J-4 Mista Diesel 
MORRIS 1275 GT ...... 
MERCEDES 250 com mof 
FIAT 124 .. 
OPEL KADETT Rallye .. 
OPEL KADETT 1100 . 
CITROEN - ID - 20 
BMW 2002 automático 
MORRIS 1300 Traveller 
Ford Escort Mista . 
BEDFORD 9.500 KG. 
RaNOO 3.500 KG. 
NSU 1, 
OPEL RERORD 1900 Coupé 
AUSTIN 850 
FIAT 1500 .. 
OPEL REKORD 1900. 
DEDION — BOUTON 
MERCEDES 170 Coupé 


FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTOS 
“Rua da Piedade, 73 — Telefs. 64769/692060 — P ORTO 


MOTOS USADA 


DE ESTRADA 

SUZUKI-GT 125 .. 
KAWASAKI 350. 
VESPA 200 ... 

SUZUKI GT-125 com 12.800 km. 
YAMAHA 125 estrada como nova .. 
SUZUKI GT-550 . 
YAMAHA RD -350 
CASAL 125 com 3.000 km. 
HONDA 175 — 2 cil. .. 
HARLEY DAVIDSON 750 c. c; 


DE TODO O TERRENO 

SUZUKI T-S 250 com 18.000 km. .. 
KAWASAKI 125 
YAMAHA 175 


R. Campo Alegre, 


1 
1970 e 
1 


1970 e 


1969 e 


1966 e 


s 


869 — Telofs. 692069/692060 — PORTO 


VEICULOS USADOS PARA VENDA 


O NOVO STAND 
RUA DA ALEGRIA, 2069 — TELEFONE. 494524 — PORTO 
ALFA ROMEU 2000 GTV 196 


FIAT 128 
FORD CORTINA 


VAUXHALL VIVA 


CITROEN DYANH 
FIAT 124 ST 1600, 5 vel, 


a973 | FIAT 125 


1300 


CONCESSIONÁRIOS DAS MOTORIZADAS 
RAC DA CHRYSLER PARA O DISTRITO DO PORTO 


RETOMAS DAS AGÊNCIAS OFICIAIS 


a Jus USADOS A 


FILINTO MOTA, SUCRS. LDA, 

RUA ANTERO DE QUENTAL, 548 

TELEFONE 490721=PORTO 
CIINOEN UE SUPER ........, 
CITROEN GS BREAK PALLAS 
CITROEN D SPECIAL 20. 
CITROEN DYANE SUPER 
CITROEN DYANE SUPER 
RENAULT 12 TL 
FIAT 128 4 Portas . 
CITROEN AMI 8 BREAK 
CITROEN D SPECIAL . 


«1970: 


so 
1976 
1975 
1975 
1974 
1974 
1973 
1972 
1970 


PEUGEOT 304 


BOM ESTADO, 75.000 KM. — PARTICULAR 
Contactar pelo tel. 315365, das 9 às 12 e 14 às 19 horas 


— De Segunda a Sexta-feira — 


«4 NÃO FUME 


EM RECINTOS 
DESPORTIVOS 
FECHADOS 


jà) 


Aurora da Silva Moreira 


(Viúva de Francisco Moreira Marques) 


Seus filhos, genros, noras, netos e demais família cum- 
prem o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações 
e amizade o triste acontecimento e que o funeral se realiza 
hoje, às 16,30 horas, da sua residencia, no lugar do Vale—Alva- 
relhos, Santo Tirso, para a igreja paroquial, onde serão rezados 
Os responsos com missa de corpo presente. 


Armador Ramiro Rocha 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


). MARIA MOREIRA PINTO 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seu filho, filhas, genros, irmãos e sobrinhos vêm 
por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta ou que 
de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e parti- 
cipam que as missas do 7.º dia pelo seu eterno descanso 
serão celebradas amanhã, segunda-feira, dia 13, pelas 8 
horas e 19 horas, na igreja paroquial de Arnoso, Santa 
Eulália, e na terça-feira, dia 14, pelas 19 horas, na igreja 
paroquial de Santiago da Cruz. 


Vila Nova de Famalicão, 12 de Março de 1978. 


PADRE ARMÉNIO SIMÕES MOREIRA 

MARIA EMILIA PINTO GOMES PEREIRA 

PRE NAIIEO, JOSE MARINHO GOMES PEREIRA 
JA ARMANDINA MARQUES PINTO 

JOSE RODRIGUES RIBEIRO 


Sousa & Melo, Lda. 
Tinoco, Lda. 


Participam aos seus Clientes, Fornecedores e Ami- 
gos o falecimento do sr. ANTÓNIO PINTO DE SOUSA, 
sogro do sócio destas firmas sr. António Manuel Nunes 
de Oliveira, e que o seu funeral se realiza hoje, dia 12, 
pelas 10 horas, em Lisboa. 


ERMESINDE 


ANTÓNIO CARNEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genro, netos e demais família vêm por 


seus agradecimentos pela assistência a este pledoso acto. 
Ermesinde, 12 de Março de 1978 


Argentina Marques Carneiro de Oliveira 
Francisco Fernandes de Oliveira 
Lívio Marques Carneiro 
Maria Ferreira Ramos Carneiro 
Maria Clara Marques Fernandes de Oliveira 
dos Santos 
Jos6 Maria Ferreira dos Santos 
Miguel Marques Fernandes de Oliveira 
António Francisco Ferreira Carneiro 
e demais família 


«MOUTINHO - ARMADOR» — Ermesinde 


ALBINA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 


Seu Marido, Filhas," Genros, Netos, 
e Bisnetos, vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao Funeral da Saudosa Extinite 
ou que de qualquer modo lhes manifestaram 
o seu pesar, e participam que a missa do 
7.º dia, pelo seu eterno descanso será cele- 
brada hoje, Domingo pelas 17 horas na 
Igreja Paroquial da Freguesia de Lavra. 
Matosinhos, agradecendo desde já a “odos 
que assistam a este piedoso acto, 


Lavra, 12 de Março de 197% 


HENRIQUE MARTINS 
MARIA ALICE DA SILVA 
EMILIA DA SILVA 


O seu Funeral esteve a cargo da Casa ANTÓNIO MARTINS MAIA 
de Vilar do Pinheiro. 


À FIRMA DE 


MANUEL DOMINGUES 


ARMAZENISTA NA VILA DE MATOSINHOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por este UNICO MEIO agradecer a todos os seus 
Clientes, Fornecedores e Amigos e demais pessoas que se dígna- 
ram assistir ao funeral de Sua Sogra ALBINA DA SILVA, ou 
de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar, participa. que 
a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso será celebrada no 
domingo, dia 12, pelas 17 horas na igreja paroquial da Freguesia. 
de Lavra. Matosinhos, agradecendo desde já a todos que possam 
assistir a tão piedoso acto. 


Paiço, 12 de Março de 1978. 
A Firma 


MANUEL DOMINGUES 


O seu Funeral esteve a cargo da Casa ANTÓNIO MARTINS MAIA 
de Vilar do Pinheiro, 


MARIA LUISA FOLHADELA CARNEIRO 
DE OLIVEIRA MOREIRA 


MISSA DE 30.º DIA 

Seu marido, filhos, nora, genros e irmãos que 
mandam celebrar missa de 30.º dia, amanhã pasta 
pelas 19 horas e 15 minutos no Convento de Cristo-Rei (Domini- 
canos) à Avenida Marechal Gomes da Costa, pelo que antecipa- 
damente agradecem a todos que se dignem assistir a este 
piedoso acto. à 


TROFA 


CAFÉ LORD 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e pese 
soas amigas o falecimento da Exma, Sr* D. AUGUSTA DA 
SILVA OLIVEIRA, mãe dos seus proprietários e que o seu 
funeral se realiza hoje, dia 12, pelas 17 horas da sua. residên« 
cia, no lugar do Castêlo, junto ao campo de futebol na Trofa, 
para a igreja matriz e dali para o cemitério paroquial da 'Trofas 


Trofa, 12 de Março de 1978 


D. Emília Ferreira Brandão 
Leite de Faria 


Agradecimento e missa do 30.º dia 

A família da saudosa extinta vem por este único meio, 
agradecer a todas as pessoas que a acompanharam na sua dor 
ou que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e participa 
que a missa em sufrágio de sua alma será celebrada amanhã, 
segunda-feira, dia 13, pelas 19 horas, na Igreja de N.º S.* da Oliveira, 

Antecipadamente se confessa muito grata às pessoas que 
se dignem assistir àquele piedoso acto. 


Guimarães, 12 de Março de 1978 


Ribeiro & Ribeiro, Lda, (Armadores) 


MIGUEL DOS SANTOS 
VISEU 
AGRADECIMENTO 


A viúva e filhos de Miguel dos Santos, ex-sócio do Bar-Boite 
Aleuzar, impossibilitados de o fazer por outra via, vem por 
este melo agradecer à todas as pessoas que por qualquer forma 
manifestaram o seu pesar pelo falecimento ou se incorporaram 
no funeral do querido extinto. 


€. SILVANO, LDA. 


Vem por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas 
que sentidamente se manifestaram pelo falecimento do seu 
Sócio fundador, Carlos Silvano Dias Gonçalves e comunicam 
que a missa do 7.º dia será celebrada na igreja do Bonfim, 
segunda-feira, dia 13, pelas 19,30 horas. 


Agência Funerária Trotense 


Carlos Silvano Dias Gonçalves 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua irmã, cunhado, mais família e amigos, profundamente 
reconhecidos pelas provas de simpatia e pesar recebidas por 
ocasião do falecimento, e funeral do saudoso extinto, expressam. 
a todos a sua muita gratidão, por este UNICO MEIO. A missa 
do 7. dia será celebrada amanhã, segunda-feira às 19,80 horas 
na Igreja do Bonfim, ficando agradecidos a todos os que possam 
assistir a esto religioso acto. 


Maria Amélia Dias Franqueira Gongalves Carneiro 
da Silva 

António Carneiro da Silva 

Jos6 Armando Dias Moreira 

Sílvia Dias Moreira 

Armando Dias Moreira 


GUIMARÃES 


Venerável Ordem Terceira 
de 5. Domingos 


A Mesa Administrativa participa com profundo desgosto 
o falecimento do seu Secretário, Ex." Senhor Arnaldo Alpoim da 
Silva e Meneses e convida todos os Irmãos a assistirem ao seu 
funeral que se realiza hoje às 10 horas da sua residência, à Rus 
das Trinas, para o cemitério de Atouguia em cuja capela será 
rezada missa de corpo presente. 


Guimarães, 12 de Março de 1978 


POLISH OGEAN LINES 


EAST AFRICA SERVICE 


Para: HULL, GDYNIA e HAMBURG 


O m/s «W. LOKIETER: 


EM LEIXÕES À DESCARGA/CARGA EM 17 DE MARÇO P. F. 


Este navio descarrega algodão proveniente de Dar-es-Salam, 
Port Sudan e Moçambique devendo os Senhores importadores proceder 
à sua recepção à chegada do mesmo. 


NNE àlt :&âalu”zlIzmzsãaÓB NU 


SOUTH AMERICA SERVICE 


Para: ANTUÉRPIA E GDYNIA 


O m/s <SNIADECRI» 


EM LEIXÕES A DESCARGA/CARGA EM 21 DE MARÇO P. F. 


Este navio descarrega algodão e carga geral proveniente de 
Buenos-Aires devendo os Senhores importadores proceder à sua recepção 
à chegada do mesmo. 

OS AGENTES: 


Agência Marítima Euronave (Porto), Lda 


Rua Infante D. Henrique, 83-4.º — PORTO 
Telef. 24171/2 [10 linhas PPCA) — Telex 22348/22543 


3333333 3333333333 333) 3333) 3)33 33333) 3333333 333333333 3333333333 333 333333333 333333 3334 
BBB BBB BBB BBB 33333339 


LINHA REGULAR 


A carga em: 


VIANA 
DO CASTELO 


FIGUEIRA 
DA FOZ 


NAVIO 


AVEIRO | LEIXÕES 


10/3 13/3 


PETREL 

MOR- VIANA 21/3 22/3 233 
GABRIELE WEHR| 29/3 30/3 31/3 as 
MOR- VIANA 10/4 1/4 

Os navios da MULTI LINE aceitam cargas em ANTUÉRPIA e ROTERDÃO para LISBOA, FIGUEIRA 
DA FOZ, AVEIRO, LEIXÕES e VIANA DO CASTELO e, se convier, para SETÚBAL e SINES. 


Agentes Gerais: 


E. A. MOREIRA 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO, SARL 


Telef. 687241/2/3 
23184 


PORTO: AVENIDA MONTEVIDEU, 236 Tolex: 22759 6 


Telef. 2511882 
Telex: 18160 
Telef. 23398 
Telex: 25221 


LISBOA: R; VASCO DA GAMA / SACAVEM 


VIANA DO CASTELO: RUA DA PICOTA, 69 


FIGUEIRA DA FOZ: GABINETE 7 — CAIS COMERCIAL 
NI SS SEE EO EIS SSIS SEIA 3 333335 
ANIS 3335 4 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 2, 7, 9 e 12 — Telefones: 28421 a 28428 


P. & O. FERRIES (GENERAL EUROPEAN) LTD. 
ELAND 


(INGLES) 


Esperado em LEIXÕES 
em 15 do corrente 


BORDÉUS e SHORE 
(Servindo Londres) 


Para; 


“remos —COPENHAGEN 


Esperado para carregar em 
LEIXÕES em 25 do corrente. 
Recepção de carga para con- 
tentores em 23. 


SCHWANECK 


(ALEMÃO), 


Para: AARHUS e COPENHAGE 


Esperado em LEIXÕES em 14 
de Abril. Recepção de carga 
para contentores em 12, 


(ALEMÃO) 


Para: 
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A 
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A 
A 
A 
A 
£ 
A 
zZ 
A 
A 
A 
A 
Z 
Z 
Z 
Z AARHUS e COPENHAGE! 
A) 

Z 


AS MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS A CHEGADA DOS NAVIOS. A FIM DE EVITAR 
QUE O FAÇAMOS NÓS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS 


BBB BBB; 3; 3333; 333; 333; 3; 33; 3 3; 3 3); 3333333333 $ 


ANO 3333333333) 3393) 3339333933333) 3099393933) 33333393 


Z 
Z 
Z 
Z 


LINHA - E.U.A. 


GRUPAGEM e COMPLETOS 


PORTO/LISBOA» PARIS 
PARIS»PORTO/LISBOA 


(COM LIGAÇÃO PARA LYON 


SAÍDAS SEMANAIS 
«986N007/27 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E DIRECTO 
M/S HILDA WESCH 
CIPRIOTA 
Sai de LEIXÕES em 29-3-78 
NEW YORK 
PHILADELPIIA 
BALTIMORE 


Recepção de cargas no terminal 
de contentores. Doca 2-Sul em 


28/3 das 8 às 16 horas 


] 


PORTO-RINOVA DA ALFANDEGA 19 24 TELEK 27173 
LUSBOA- R. DUQUE DE PALMELA 37 =TELEE 599253 


NO FUNCHAL (MADEIRA) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
CASA FIGUEIRA 
de Jacinto Figueira de Sousa, 

Herdeiros, Lda. 

RUA DOS FERREIROS, 45 


COMPANHIA PORTUGUESA DE 
RANSPORTES MARITIMOS 


BIO 333333333333,33333333333333333333333333333333333333333333 333333939 333333333333333) 3399390323 


ELLERMAN CONTAINER SERVICE 


AR LINHA CONTENTORIZADA 


A 

$ 

A 

z 

z 

CITY OF MILAN | Mé 16 do comente É 
(Britânico) Recebem carga para A 


E a dE 


e | LONDRES E ROTERDÃO Z 
e qualquer outro destino A 

er OF MILAN Até 24 do corrente Z 
(Britânico) z 

z 

g 


CITY OF GENOA 


(Britânico) Recebem carga para 


LIVERPOOL 


NOS jIÔÓQOÔÚSIULTÔTUEÔTÔUÔIIÔÁ|ÓÔEIS 


A 


Z 
Até 13 do corrente A 
$ 
z 


e qualquer outro destino A 
CITY OF GENOA na GRA-BRETANHA Até 21 do corrente & 
(Britânico) Z 
z 
z 
CITY OF GENOA Para MALTA, PIREU, LIMASSOL mé tdo comente É 
(Britânico) e ISRAEL Z 
z 
A 
z 
Directo a MALTA, PIREU, BEI- 
SAndaiias RUTE, LIMASSOL, TARTOUS Até 18 do comento 
(Britânico) e ISKENDERUN Z 
z 
g 
z 
€C P. SHIPS CANADIAN PACIFIC $ 
A 
Z 


Carreiras semanais em Navios de Contentores 
Para: QUEBEC, MONTREAL, TORONTO, HAMILTON, GRANDES LAGOS e outros destinos, assim 
como grupagens para MONTREAL, TORONTO e HAMILTON 


CONTSHIP S. A. CONTAINER LINE 


Recebe carga para CADIZ, 
CASABLANCA, PALERMO, LA 
SPEZIA é outros destinos italia- 
nos, assim como SUIÇA, AUS- 
TRIA, ALEMANHA, JUGOSLA- 


LAFPLAND VIA, GRÉCIA, BOMBAY (India), Até 18 do corrente 
(Alemão) TARTOUS, BEIRUT, ISKENDE- 


RUN, DUBAI, DAMMAN, IRÃO. 
e outros destinos no MÉDIO 
ORIENTE 
Para CADIZ, CASABLANCA, 
CATANIA e SALERNO 


CONTSHIP ONE 
(Alemão) 


Até 24 do corrente 


SERVIÇO CONVENCIONAL 


ELLERMAN CITY LINERS 


CITY OF ANKARA 
(Britânico) 


P. & O. GENERAL CARGO DIVISION 


Para MALTA, PIREU, 


ISTAMBUL e ISRAEL Esperado hoje 


Para DUBLIN, GLASGOW, 
lo Cb lioio GIBRALTAR, CASABLANCA Esperado 
(Dinamarquês) e CADIZ em 30 do corrente 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS 
À CHEGADA DOS NAVIOS, EVITANDO, ASSIM, QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO. 


OS AGENTES: 


WALL & CA., LDA. 


SEDE: PORTO-1— 55, Rua da Reboleira — Apartado 25 
Telefone, 317841 — Telex 22223 A/B — Telegramas WALCO 


FILIAL: LISBOA 2—P. Duque da Terceira, 17-3.º 
Ap. 21117 — Telefone, 320122—Telex 16604-16632—Teleg. IWALCO 


ARS 


A 
A 
Z 
A 
A 
ZA 
A 
A 
A 
A 
z 
z 
ZA 
g 
g 
A 
A 
z 
A 
A 
A 
A 
z 
A 
A 
A 
A 
A 
z 
À 
A 
z 
A 
Z 
A 
A 
Z 
A 
z 
g 
A 
z 
z 
z 
A 
A 
A 
Gg 
A 
z 
Z 
Ez 
A 
z 
ZA 
[À 
A 
À 
A 
A 
Z 
A 
Z 
Z 
A 
A 
Z 
z 
z 
z 
A 
A 
A 
z 
A 
Z 
1 
A 
Z 
Z 
A 
Z 
A 
A 
Z 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
À 
A 
A 
A 
A 
A 
IA, 
Z 
ZA 
Z 
Z 
Z 
Z 
Yj 


L 
| LLoyd Brasileiro 


PARA: 


RIO DE JANEIRO e SANTOS 


O NAVIO LEIXÕES 


«LLOYDBRAS» 


(Brasileiro) . 


17/3/78 


Recebe carga geral 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 
SOCIEDADE AGENCIARIA DE NAVEGAÇÃO 


DAVILA & CA. LIMITADA 


LISBOA 
Rua do Alecrim, 17—Tel.: 372361/4 


PORTO 
Rua do Bolhão,53-4 — Tel.: 314203 - 21356 


Companhia de Navegação 


iii de de de dede (ele dedee dll ada À 


ScanDutch 4 


SERVIÇO EXPRESSO REGULAR DE PORTUGAL 
PARA O EXTREMO ORIENTE 


PROXIMAS SAIDAS DE LISBOA: 


n/m «AYUTHIA» Em 2 de Abril 
(Dinamarquês) Port Kelang, Singapura, Bangkok, 
Manila, Hong Kong (MACAU), 
n/m «ALAMEDA» Em 11 de Abril 
Di ES Busan, Nagoya, Yokohama, Kobe 
e Osaka, 
n/m aTROJAD Em 2 de Maio 
(Norueguês) 
OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO). LDA. 


PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 — TELEX 22106 — TELEFS,: 22215 E 22602 


NOIS 3333333333 3333333333 33333333 3333333333333333,3,33333 33333333, 
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DOMINGO, 12/3/1978 


DANO 3333 3333333333 3333333 3333,33,3,3,3,3333333333333333,3,3,3333333333339)333)333333333, 359,8 


ENSSA LINE 


SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO DE E PARA A SUÉCIA E DINAMARCA 


as? 


GOTEBORG, AARHUS, MAL- 
n/m «DINAMARCA» fm LEIXÕES em 14 do corrente | MOE, COPENHAGEN, HEL- 


ã SINGEORG, STOCKHOLM 6 
(ESPANHOL) | Po Cossêmager & COMOOS | NORRKOPING 


DB 333927 


Recopção de carga no terminal em 13 do corrente 


GOTEBORG, AARHUS, MAL- 
MOE COPENHAGEN, HEL- 
SINGBORG, STOCKHOLM e 
NORRKOPING 


”  Esperado em LEIXÕES 
em 27 do corrente 
para descarregar e carregar 


n/m «SUÉCIA» 
(ESPANHOL) 


Recepção de carga no terminal em 24 do corrente 


GOTEBORG, AARHUS, MAL- 
MOE, COPENHAGEN, MHEL- 
SINGBORG, STOCKHOLM e 
NORRKOPING 


Recepção de carga no terminal em 31 do corrente 


Aceitam-se cargas para os demais portos da DINAMARCA e SUÉCIA, 
bem como para todos os portos da FINLÂNDIA, com conhecimento directo. 
Aceitam-se, igualmente, cargas para os portos de REYKJAVIK, HUSVIK, 
SIGLUFJORD e ILHAS FARQE com haldeação em COPE- 
NIHHAGEN, Recebemos CONTENTORES COMPLETOS e em REGIME DE GRUPAGEM 
de 20 e 40" para todos os portos dinamarqueses e suecos, bem como contentores completos 
para OSLO, BERGEN, STAVANGER e EKRIS- 
TIANSAND (via GOTEBORG) 


Esperado em LEIXÕES 
em 4 de Abril p.'f.* 
para descarregar e carregar 


n/m «DINAMARCA» 
(ESPANHOL) 


NAVIERA PINILLOS, S. A. 


SERVICO REGULAR DAS CANÁRIAS 


n/m «VILLABLANCA» | Em LEIXÕES em 14 do corrente | ARRECIFE DE LANZAROTE, 
(ESPANHOL) LAS PALMAS e TENERIFE 


Em LEIXÕES 
em 21 do corrente 
para carregar em 22 


n/m «VILLAFRIA» 
(ESPANHOL) 


ARRECIFE DE LANZAROTE, 
LAS PALMAS e TENERIFE 


DERAL ATLANTIC LAKES LINE = MONTREAL 


Serviço regular contentorizado “com DESCARGA DIRECTA nos portos 


dos GRANDES LAGUS 


CANADÁ — ESTADOS UNIDOS 


TORONTO + HAMILTON - THUNDER BAY - CLEVELAND 
DETROIT - TOLEDO + MILWAUKEE + CHIGAGO + DULUTA 


£AST = EURO-ARAB SEA TRAILER S.A. 


SERVIÇO DE CONTENTORES E «TRAILERS» PARA QUALQUER 
LOCALIDADE DA 


ARÁBIA SAUDITA 


(JEDDAH, MECCA, RYADH, YANBU, Etc. Etc.) 


TRANSPORTE RAPIDO — CONSULTE-NOS 
FLEXIBILIDADE E EFICIÊNCIA ALIADAS A EXPERIENCIA 
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AGENTE DA 


INTERPOOL INC./NEW YORK: Aluguer de Contentores 
AZEVEDO & LIMA, L.m 


AVENIDA DOS ALIADOS, 211-5.º Dto — PORTO 


TELEFONE, 317861 (7 linhas) — TELEX: 22314 — AZEVED 
22730 — LOMA 


TELEG. DANDRADE — PORTO 
VS 3; 3; ;;; ; ; 3; 3); ; 3; ;; 33; 3) 3 3) 33 3333333333 333 33333339 


BBB SIS) 3333 3333333333 3333333333 333,33: 


SEATRAIN LINES INC. 


N 
S 
N 
N 
N 
SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO PARA: | 
“ 
| 
s 
S 
N 
N 


DESSES SSIS SABIA SSIS SSIS ESSES SS SEUS SSIS 


Z///0//7) 


ESTADOS UNIPOS 
ATLANTICO: Boston, Bridgeport, New York, Philadelphia, Baltimore, 
Norfolk, Wilmington, Charleston, Port Everglades e Savannah. 
GOLFO DO MÉXICO: Tampa, Pensacola, Mobile, Guifport, New Orleans, 
Beaumont, Houston, Corpus Christi, Brownsville, Panamá City e Baton Rouge. 
COSTA DO PACÍFICO: Los Angeles/Long Beach, San Francisco/Oakland, 
Stockton, Sacramento, Portland e Seatle, 


CANA DÁ: Toronto, Montreal, Vancouver. 
MÉXICO : Tompico, Vera Cruz e Cidade do México. 


CARAÍBAS: St. Thomas (ilhas Virgens), San Juan (Puerto Rico). S Domingos 
(República Dominicana), Port-Au-Prince (Haiti) e Kingston (Jamaica). 


JAPA O: Tokyo, vokohama Nagoya, Osaka e Kobe. R 
COREIA: Pusm e inchon. 3 
HONG KONG S 


ILHA FORMOSA (Taiwan): Keclung e Kaohsiung 
MÉDIO ORIENTE: Arábia Saudita, Emiratos Árabes, Irão, Qatar e Oman 


PRÓXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES ; 
«Isla del Atlântico» «Espanhol» ... 
AGENTES EM PORTUGAL: 


IBERO LINHAS - TRANSPORTES, LDA 


PORTO — Rua Duque de Terceira, 425-1.º/Dt.º — Telef, 59151 — Telex 22557 
LISBOA — Avenida 24 de Julho, 78-1.º A Telets: 662314/674175 


Em 14 e em 24 do corrente 


MRE OZ/7/70 0000 PSP ERRA ANOS SUE RAE SS SAS SPSS DARE GAS ERAS ES ER SS SS TIS 
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Leia «O LAVRADOR» 


a 


A 


ALPORTUGAL LINE 


CN N— Companhia Nacional de Navegação 

CT M— Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 
HANSA — Deutsche Dampischiffahrts-Geselischaft «Hansa» 
OPDR— Oldenburg-Portugiesische Dampfschiffs-Rhederei 
SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. G. Bremen 


n/m alemão «UWE KAHRS» 
n/m alemão «HUBERTGAT» 
n/m olemão «WILKENy 


A carga até 15 


AVANNNNNNNNNS 


de Março 


De 16 a 20 de Março 
De 23 a 27 de Março 


BURMESTER €. STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 — PORTO / 
Telefones: 21789/25566/20052/310432/313198/315432 Telex: 22734/22735 


PRONENSTA NENE 


COMPANHIA 


ITUGUESA 


É TRANSPORTES 
MAPIIMOS 


NAVIOS 


LINHA DE 
MALANGE ......... 
CARVALHO ARAÚJO 
BERNARDINO CORREA ... 


de ABRIL 
20 de ABRIL 
2 de MAIO 


DESTINOS 


AFRICA 


MAPUTO 


* — Se convier 


LINHA DOS AÇORES 


AÇORES 


15 de MARÇO 


HORTA 


CAPE TOWN — PORT ELISABETH 
EAST LONDON * — DURBAN 


PONTA DELGADA — A, HEROÍSMO 


Recebe. carga em LEIXÕES dias 13, 14 e 15 das 8 às 16 horas 
armazém 1 e 3 — doca 1 — Norte 


TRANSPORTE DE CONTENTORES para MADEIRA/AÇORES/E. U. A./NORTE EUROPA 
ÁFRICA DO SUL/BRASIL 


LISBOA» Rua S.Julião, 63» Telef. 359621/9- 360648 
PORTO - Rua Infante D. Henrique, 5/9 - Telef. 315590: 313324 


m MANCHESTER 


ICES 
CU LINERS 


00090090000000900090000000000U 


D. B. Turkish Cargo Lines 


BEIRUTE O ISTANBUL, 
IZMIR, MERSIN, ISKENDERUN 
Recobe carga para: 

BAGHDAD o TEHERAN * 


MITHAT PASA 24/3 


NÁVIERA EUROMAR, s.A. 


(Madrio) 
q MARINA DI CARRARA 
GENOVA 


(oerviço expresso) 


SAN REMO . 20/3 


E) 


ÉANGLO IBERIANs/s(0 


VAIRON 
PARA 


MANCHESTER 


Lishoa/Leixões 
= 13/8 


AS 


PANOS 


ANDAIRON ... 
ANDAIRON 24/3 28/3 
BIAK ... 30/3 3/4 


Os Agentes Gerais 
VAIRON PORTUGUESA LDA. 
LISBOA : 

Largo de Santos, 3 1º 
Telefones: 608041 (5 linhas) 
Telóg. Anda'ron-Telex 1254] 

= PORTO: 
R. Nova da Alfândega, 77-1.º 
Telers. 310386/24232/311671 
Teleg. Andairon-Tetex 22722 
ANNAN INI 


CE pipa 
ENNIO 


Mande executar 


FOTOGRAVURA | 


mas Oficinas 
do nosso Jornal: 


CONTENTORES COMPLETOS (FCL) 


OC900000090000 0000000 


CHELIA .... 


o 
AGENCIA 
TUA INFANTE O, HENHIQUE, &5 


Te 20/20 inhou. PRC) 
9000090000000009000990000000009000000000000 


EConave 


MERCATOR 
ROTTERDAM 
ANVERS 


* 1, PROGRESS 
ECO SADO ... 


FRENAVER sm 


LISBOA 669192/5 € PORTO 28961/3 € SETÚBAL 25071 


COMPAGNIE MARITIME ZAIROISE 


Compagnie Nationale Algérienno de Navigation 


ORAN € ALGER € ANNABA 
. 20/3 


CANA 
“ESTADOS UNIDOS 


Para MONTREAL - TORONTO - HAMILTON) VANCOUVER /BOSTON 
|DETROM - CHICAGO - MILWAUKEE ete, 


EMBARQUES SEMANAIS 
CONTENTORES GRUPAGEM:(LCL) 


PANA MEXER DE PÇA E UTIs INTONAÇÕES CONICTE: 
MARIM, EURONAVE “tponTo), LTDA. 


CONHECIMENTOS CORRIDOS PARA 
TODO O INTERIOR DO CANADA 


20/3 


Para 
DA e 


ROROAC ALA 


rt 


EDS 


Tao 24725 


EE: 


ANNAN NS 
BENELUSO-LINE 


PRÓXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES PARA: 
DOVER - ANVERS - ROTTERDAM 
m/m alemão a«WILHELM-S» 
m/m holandês «MARGIT» 
m/m holandês «EDDA» 


a) Agentes: Vesselmar, Ltda. (Associated Portugal Lines) 


BURMESTER & STUVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 — PORTO 
Telefones: 21789/25566/29952/310432/313198/315432:Telex: 2734/2735 


[PERNAS ATT A o 


À carga até 15 de Março 
De 20 a 22 de Março 
De 27 a 30 de Março 


a) 


SSIS ISS 


EA NO 333333 333333 33333333333333,33 333333 


[PDD DD 3333333332 


Vesselmar = AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO-PORTUGAL  POSTBOX 
A. DA REBOLEIRA. 65 574 


VA 


 TELEPH, “o meLEGA: | TELEX 
311541/06/691 -380505 | VESSELMAR PORTO. 234% GL PORT 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
DOVER e ANTWERP « ROTTERDAM 
a) «Wilhelm-S» De LEIXÕES De 13 a 15 de Março 


» » De 20 a 22 de Março 
De 27 a 30 de Março 


(a) AGENTES Pia & STUVE (BENELUSO - LINE) 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 


COMMODORE SHIPPING LDA. 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA LONDRES 


FRED OLSEN TERMINAL (MILLWALL DOCKS) LONDRES VIA PORTSMOUTH 
PARA CONTENTORES- COMPLETOS E DE GRUPAGEM 


| «Commodore Clipper» ... | Recebe corga em LEIXÕES | 23/3/78 
É 


NAAS SS 3333333353 33333383 533 338383393 933 3353555555 SS DDS SS 
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ACEITAMOS CARGA DE GRUPAGEM PARA LONDRES E PORTSMOUTH 
E CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO 
TAMBÉM ACEITA CARGA PARA AS ILHAS DE JERSEY E GUERNSEY 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA 
DAS MESMAS A CHEGADA DOS NAVIOS EVITANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS 
POR SUA CONTA E RISCO 
DBO BBB 3333333333 33333,333,3533,3,3,33333353 933333 3935335333335933538 855355555 DEDDD DDS 


JERVELL & KNUDSEN, ed 


PORTO — PORTUGAL, FELEGR 
LARGO DO TERREIRO, 4 JERVELLCO 


(TELE 
27243 


TELE 
02726 JERVEL P 


PonTULLOYD 
VENSKA LLoYD 


Serviço completo contentorizado para todos 
os portos da SUÉCIA 


scnca || caroa TT 
DATAS LEIXOES || DATAS LEIXOES | PORTOS DESTINO 


m, s. ACEITAMOS TAMBÉM CARGA 
«HUSUM» EM GRUPAGEM EM LEIXÕES 
(Alemão) NO DIA 14 DE MARÇO 


DES SS SSIS SSIS SS SIS ESSES ERES SEE ESET 


A 


SD PDR e O 


Naviera Lucentum, S.A. 
TUNIS O RIJEKA € CASABLANCA 


VALÊNCIA 
17/38 


fconvancional) 


MARBELLA ...... 
DRAGO NERA .. 24/3 


LIVORNO 
FOS-SUR-MER 
Eontentorenl 
ECO DOURO 25/3 
ECO DOURO 6/4 


D. B. Turkish Cargo Lines 
NEW YORK 6 PHILADELPHIA 
BALTIMORE € NORFOLK 


GEN, R. GUMUSPALA 
GEN. Z, DOGAN 


ARCELONA 
14/3 


20/3 
15/4 


O, 


D. B. Turkish Cargo Lines 
SAVANNAH 6 JACKSONVILLE 
MIAMI O HOUSTON 
NEW ORLEANS € MOBILE” 


MATADI 6 BOMA € POINTE NOIRE 


BUKAVU . 
KANANGA 


. 233 
28/4 


. 23/3 
. 27/3 


GEN A. 


- 25/83 CEBESOY 


* NAVIO EQUIPARADO A BANDEIRA NACIONAL 


DAFRA LINE 


«Holland» 
13/3/78 


LAS PALMAS 
TENERIFE 
DAKAR 
MATADI 

BOMA 

POINTE NOIRE 


SERVIÇO DE TRÂNSITOS DE LEIXÕES E LISBOA PARA TODOS OS DESTINOS 


ERON DUSÔUÔ]ÔUJUGÔ;—JUÁUJUDJN BS LJ)UR,)UJÔDQQUNSSSU UU 


“KELLER LINE 


«Murtem» 
15/3/78 


MARSELHA 
SAVONA 
CARRARA 
LIVORNO 
GÉNOVA 


SNS 


KELLER MARÍTIMA(PORTO), LDA. 


RUA DAS FLORES, 57 — PORTO — TELEFONES, 20386 -27912-312401 
PRAÇA D. LUÍS, 9-3.0 — LISBOA — TELEFONES, 606035/9 


KELLER LINE 


«Dornachy» 
22/3/78 


DAFRA REDSEA | WOERMANN LINE 


«Dutra Nordsea» 
20/3/78 


«Hodo» 
20/3/78 


DJEDAH | DAKAR MARSELHA 
MONROVIA 
; ED UAR SAVONA 
Serviço de Cais A CARRARA 
e PORTA/PORTA duto LIVORNO 
(fetreldelo) GENOVA' 
Contentores de 20' e 40” DOUVALA 


saídas JL Portos DE DESTINO] 


Carreira de MOÇAMBIQUE 


S. TOMÉ (se necessário), MAPU- 
TO, BEIRA, NACALA e restantes 
portos com baldeação 

Recebe carga em LEIXÕES acompanhada 
de despachos, em 23 e 24 de Março. 


Carreira de CABO VERDE e GUINE 


Chega a LEIXÕES | S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 
em 28 de Março 


Recebe carga acompanhada de despachos 
As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


Chega a LEIXÕES 


«AMARANTE» em 28 de Março 


«CABO VERDE» 
em 23 e 24 de Março. 


OS AGENTES: 


NORTEMAR-— acencia MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


R. Infante D. Henrique, 63-— PORTO — tLEFS, 22314/5]6 - 27070 - 22438/9 - 25888 - 30596 


PU DAQUI E caê 


LUSITAINER SERVICE 


CNN./CT.M. 
PORTUGAL / INGLATERRA | ROTTERDAM / PúRTUGAL 


SERVIÇO DE CONTENTORES 


LONDRES e ROTTERDAM 


«RODRIGUES 
CABRILLO» fisconcda Mb ormanento de cargas 


LONDRES e ROTTERDAM 
É «MAURICIO Chega a LEIXÕES E) 
DE OLIVEIRA» | em 19 do Março I Litera AMENO 2 

Z 

á 

% 


Chega a LEIXÕES 
em 15 de Março 


Recebemos CONTENTORES COMPLETOS para os portos dinamarqueses de COPENHAGEN 
e AARHUS, ou qualquer outro porto do interior, com baldeação em ROTTERDAM 


OS AGENTES: 


pn li ne MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


ANA DDD 


BALTAUSTRALIA LINE 


BALTIC SHIPPING COMPANY - LENINGRADO 


NAvIO DATA CARREGAMENTO PORTOS 


Em LISBOA 
17 de Março 


FREMANTLE - ADELAIDE 
MELBOURNE . SIDNEY 
AUCKLAND 


«NOVOZYBKOV> 


NR 


BESBBBBBBBBBBIBBI 333333333 333 


OS AGENTES: 


NORT E MAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


R. Infante D. Henrique, 63— PORTO — mes, 22314/5/6 «27070 - 22428/9 - 25688 30596 


MU Med ll CU l ll UU (AA (  ( L AA ERRA, 


CIS.LINE 


n/m Alemão «DONAR» 


Esperado em LEIXÕES em 22 do corrente 
recebendo carga com destino ao porto de 


HAIFA 


OS AGENTES: 
Agência Marítima Silva Barradas. Tda. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º — Telefones: 27747/8 e 316685 - PORTO 
USLSELINININENDI RASA ONDENOORARESOAEORERORIROREA RISO RERAENIESOOSISARIERE RIOS Arão, 


USIIIIAIAAIRI LES OEIIOIASISOSINIOINIAIAOIAIOs 
MISISIAIVASISRIES OSSOS SOR ESAR AESA SA ESA 


NOSTOS ATHENE LINE | DAFRA LINE 


KELLER LINE 


«Andria» «Kinshasay «Laupen» 

29/3/18 23/3/78 31/3/78 

BAHRAIN 134 na 

KHORRAMSHAHR 

KUWAIT 

BASRAH LAS PALMAS MARSELHA 

DUBAI TENERIFE SAVONA 

SHARJA DAKAR CARRARA 

DOHA MATADI LIVORNO 

DAMMAN BOMA GÉNOVA 

ABU DHABI 

BASTAH POINTE NOIRE 


NIRO 


SBOA 2 = TIy. 12216. Tel. 363191 


“TR DO CORPO SANTO | d-Laidl BI, INFANTE D.: HENRIQUE 
2 har dll E | ey PORTO - Tix. 22341 - Tel. 2709] 


GL «GL GE 


POLISH OGEAN 
LINES 


(80 CONTENTORES) 


EM 18/3/78 
DA PARA LOS ANGELES, 
EM 14/3/78 SAN FRANCISCO, PORTLAND, 
PARA LIMASSOL, PIRAEUS, SEATLE e VANCOUVER 
LATTAKIA e BEIRUT 


Co 


M. V. ALKINDI 


M. V. FRANCISCO NULLO EM 20/3/78 


A CARREGAR EM 


COCHIM 15/3/78 PÉRSICO) 
-— CUNARD 
mma | BROCKLE BANK 
A CARREGAR EM 
PORT. SUDÃO 16/3/78 qb 


MOMBASA 18/39/78 


PORT SUDÃO, DJIBOUTI, 
ADEN, MUKALLA 


POLISH OGEAN 


WEST ÁFRICA LINES LINES 


SERVINDO PORTOS PRINCIPAIS | my, KAPITAN- LEDOCHOWISK 


DE ÁFRICA OESTE 
INCLUINDO ZAIRE E ANGOLA 


EM LEIXÕES 21/3/78 


TRATAMOS DE DESPACHOS, BALDEAÇÕES, ARMAZENAGENS E MUDANÇAS 


JORNSON  SCANSTAR 


BL Y. CITY OF GENOA 


IRAQ! MARITIME 


PARA BASRAH (EVENTUALMENTE 
OUTROS PORTOS DO GOLFO 


FROTA AMAZÓNICA 


PARA AQUABA, JEDDAM, 


BLUE FUNNEL 


PARA CASABLANCA, BARCELONA 


GL «GL GL 


BEN-OCEAN TRÂNSITOS 
TLR 


M. V. BENMHOR 

A CARREGAR EM 1) Camiões — Europa 
HONG-KONG mysyra | Srupagem com | saídos 
NO JAPÃO 2» afa/ma | Semanais para. Inglator 
SINGAPURA 14/4/78 | "9 — principais cidades 
KELANG 15/4/78 |; 8 Alemanha, Austria, 
COLOMBO 2s/a/18 "Dinamarca, Suíça, Sués 


“cla, Noruega, Finlândia, 
França e Países do Leste 
da Europa. 


2) Camiões — Médio 
Oriente 


Grupagem com saídas 
semanais pera Teherão, 
Damascus, Aleppo, 


EM 14/3/78 
M. V. SANTO ANDRÉ 


PARA MANAUS E BELEM 
Baghdad. 


3) Contentores 


Grupegens semanais 
para Inglaterra, Holana 
da, Suécia, Noruega, 
Dinamarca, Finlândia, 
Alemanha e Canadá, 


LINE 


MV. DIOR à 
(86 CONTENTORES] CARGA AÉREA 

EM 213/78 

PARA JEDDAH Agentes da IATA ser 


vindo todo o mundo, 


IBERO LINHAS 


Rua Conde S: Salvador, 
Telefs.: 933768 / 933760 / 930056 Telefs.: 


Telex: 25389 
MATOSINHOS 


DESTINOS 


352-7.º Avenida 24 de Julho, 78-1.º-A 


662314 674175 | 660266 
Telex: 16507 /13424 * 
LISBOA 


NAVIOS 


FELIXSTOWE, MIDDLESBROUGH, LONDRES e demais localidades | ISLA DEL ATLÂNTICO 


do Reino Unido. 


ROTTERDAN e restantes localidades da Holanda, 


e ainda: - 
BÉLGICA, ALEMANHA, SUIÇA e AUSTRIA. 


ISLA DEL ATLANTICO 


ISLA DEL ATLÂNTICO 
ISLA DEL ATLÂNTICO 


OSLO, COPENHAGEN, GOTHEMBURG, HELSINGBORG e restantes | ISLA DEL ATLÂNTICO 


localidades da Escandinávia. 


LIVORNO e restantes localidades italianas. — CADIZ, 


ILHAS BALEARES, CANARIAS. 


CAPE TOWN, PORT ELIZABETH e DURBAN. 


Em contentores de 20' e 40', e nas condições: 


ISLA DEL ATLANTICO 
ESTHER DEL MAR 


ISLA DEL ATLANTICO 
ISLA DEL ATLÂNTICO 


PIER /PIER, PIER/ HOUSE, HOUSE / HOUSE 
ou HOUSE / PIER. 


AGENTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL 1 


wW. E.C. LINES 


WEST EUROPEAN CONTAINER LINES 


“United States Lines 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL. 


NEW YORK 
BOSTON 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 
CHARLESTON 


ECON 


LE HAVRE 
ROTTERDAM 
e FRANÇA 


SEEVETAL 20/3 
SEEVETAL 2/4 


Serviço contentorizado cobrindo 


JACKSONVILLE UNIMAR E sconave 


SAVANNAH 
PANAM 
SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 
HONULULU 


YOKOHAMA 


LE HAVRE « HAMBURG - BREMER HAVEN 
ROTTERDAM - ANVERS * LIVERPOOL 
FELIXSTOWE - DUBLIN - GREENOCK 


SEEVETAL ... 20/3 
SEEVETAL .. 2/4 


PROMOTOR DE VENDAS 


Empresa de transportes marítimos contentorizados, procura 
promotor de vendas, com larga experiência do ramo, na zona 
Norte. Indispensável o conhecimento da língua i»=" -a. Resposta 
com «curriculum vitae» a este Jomal, ao nº 350, 


ASSIRE 


LISBOA 669122/4 
PORTO 311037 
AVEIRO 24086 


Ed LAVRADOR» 


toda a INGLATERRA, ESCÓCIA 
e IRLANDA, através des 


LIVERPOOL 


CORVETTE ...... 16/3 
CORVETTE ...... 26/3 


ORLILINES 


NIGERIA SERVICE 


LAGOS € PORT HARCOURT 


| PROGRESS . . W/3 
- ECO SADO .... . 20/3 


TRIPOLI E BENGHAZI 


M.S. «ARET» 
Esperado em LEIXÕES cerca de 27/3/78 


COSMONAVE — TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


Rua Conde S. Salvador, 352-6.º Andar-Salas 26 a 29 
MATOSINHOS 

TELEFONE: 934003/04 e 932779 

TELEGRAMAS: COSMONAVE — MATOSINHOS 

TELEX: 25410 COSMON P 


Amman, Kuwait e: 


BZ 


PANOS 333333333333333333333333333333333333333 3333333333 


EIS NES SS 


LISBOA 


Rua D. Luís |, 20 F 1.º— LISBOA 
Telefs.: 6735 26/67 3543/67 35 46 
Telex.: 16414 


Rua do Bolhão, 53 4.º 
Telefs.: 3801 23/380155/380104 É 
3196 99/31 5800/31 5758/31 9689 À 
Telex.: 22151 


Containerline 


FELIXSTOWE 
CONDRES HELSINGBORG 
LIVERPOOL ANVERS 
MANCHESTER ROTTERDAM 
COPENHAGEN HAMBURGO 
AARHUS OSLO 
GOTEMBURGO HELSINQUIA 


«dBESCA PORTUGAL» v/18 até 20/3/78 


SÃO eg 


TRANSEA LINE 
MONTREAL 


COSMONAVE - Transportes Internacionais, Lda. 
Tem a honra de Informar os Seus Estimados Clientes e Amigos, 
que foram nomeados : 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL DA 


TRANSEA SHIPPING LTD. - MONTREAL 


Com frota de navios de 8/12.000 Toms. de carga, que mantém 
saídas regulares do CONTINENTE para U.S.A. e CANADA 


Os mavios desta N/ REPRESENTADA escatarão os portos de 
LEIXÕES e LISBOA, sempre que a carga Justifique 


OS AGENTES GERAIS 


COSMONAYVE - Transportes Internacionais, Lda. 


RUA CONDE S, SALVADOR, 352-6,º - Sis, 26 a 29 
- MATOSINHOS 


TELEFONES : 9340 03/04 e 932779 
TELEGRAMAS: COSMONAVE - MATOSINHOS 
TELEX: 25410 COSMON P 


SERVIÇOS REGULARES 
COM SAIDAS MENSAIS PARA 
Cape'Town, Port Elizabeth 
Durban, Maputo, Beira, D. E. Salam, 
Tanga e Mombasa 
º 
Port Sald, Agaba, Jeddah, 
Port Sudan, Dubai, 
Bahrain, Damman, Kuwait, 
Korramshahr e Basrah 
e 
Calcutta, Chalna, Karachi, 


Bombay, Chittagong, Madras, 
Colombo e Cochim 


FRENAVE 


Lisboa 669192/5 - Setúbal 25071 - Porto 28961/3 


su ISIS INS, 


OLympic CHAIN LINE 
WORLD WIDE SHIPPING LTD 


WEST AFRICAN SERVICE 


m. s. SEA CLOUD ... 21/3 
m. s. SEA GLORY 3/4 


Para: Sião Tomé — Lagos — Apapa 


NORTH AFRICAN SERVICE 


m. s. YOLANDA ...sssses asssmos 26/3 


PARA: CASABLANÇA — KENITRA 
OUTROS PORTOS SE HOUVER CARGA QUE O JUSTIFIQUE 


OS AGENTES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA EURONAVE (Porto), LDA. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83-4* — PORTO 
Telef. 24171/2 (10 linhas PPCA) — Telex 22348/22543 


ARMEMENT DEPPE S.a.| ==> DART 


HOUSTON E aa 
NEW ORLEANS ontainerline 

ATE NORFOLK MONTREAL 

TAMPA FILADELFIA (9) TORONTO 

VERA CRUZ BALTIMORE HAMILTON 

BOSTON (8) HALIFAX 

TAMPICO NEW YORK QUEBEC (9) 
COATZACOALCOS ST. JOHN (NE) (9 | MILWAUKEE 

ST. JOHN (NB) DETROIT 

SAN JUAN (P. R.) RETGAÇO 


É VENDIDO NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS: 


VISI 3333333333333333333333333333333333333333333 3333333333 3333, 


A 


BERMUDAS (s) Sujeito à confirmação 


«BESCA ANGLIA» v/7 até 23/3/78 


SERVIÇO COMBINADO 
ECONAVE/CNN 


PORTOS: LIVORNO R GENOVA 
SAVONA- MARSELHA 
vv MARINA DI CARRARA 


* VALFELICITA — saído de LEIXÕES ... 
** MARIMAR = 
** ECO LANDES 

* DURUM 


» 
» 
» 
» 
» 
» 
N: 


* Agenciados pela C: 
** Agenciados pela FRENA! 


FRENAVE & nssibnalie 


navegação 


: em Lisboa e NORTEMAR | no Porto 


EEN vs vv 


Lisboa 669192/5:Porto 28961/3 Lisboa 323021-Porto22314-Setúbal 26087/8 


SALVE, 12-3-78 


SANDIM — GAIA 


LINHA 
PORTUGUESA 
para o BRASIL 


Navio «LOBITO» 
SAI DE LEIXÕES EM 23 DE MARÇO 
PARA: 


Recife, Salvador, Ilhéus 
Rio de Janeiro, Santos 


Recebe Carga Goral e Contentorizada om LEIXÕES 
no Dia 22 de Março 


Ferreira da 
Silva. Por tão 
É] feliz date, sua 


gos anos de 
vida, 


Em ALCOBAÇA 
(O Comérrio do Porto 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA E TABACARIA 
de José Narciso da Costa, 

Sucrs. 


* Se convier 


COMPANHIA PORTUGUESA DE 
ANSPORTES MARITIMOS 
Rua Infante Do 


Serviços. Municipalizados 
da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia 


GALBRETANA LINE 


Próximas Saídas de LEIXÕES: 


bad é roi ANÚNCIO 
- S. ALBIZ .. em 14/3/78 CONCURSO PÚBLICO PARA 
. ALBIZ .. » 29/3/78 A «ELABORAÇÃO DOS 


PROJECTOS DE ABASTE- 
CIMENTO DE AGUA AO 
DOMICÍLIO AOS GRUPOS 
LOCAIS DENOMINADOS 
DE: LEVER, CRESTUMA, 
AVINTES, VILAR DE ANDO- 
RINHO E OLIVEIRA DO 
DOURO E CANIDELO». 


. S. MALLADAS » 8/4/78 
. ALBIZ .. » 14/4/78 


* —escalarão também HULL c. c. 


OS AGENTES GERAIS 


COSMONAVE — TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


Rua Conde S. Salvador, 352-6.º Andar-Salas 26 a 29 
MATOSINHOS 

TELEFONES: 934003/04 o 932779 

TELEGRAMAS: COSMONAVE — MATOSINHOS bpigrafo. 


TELEX: 25410 COSMON P A abertura das propostas 
será efectuada, em acto públi- 
co, na sede destes Saíviços 


Faz-se público que, até às 
17 horas do dia 5 do próximo 
mês de Abril, se recebem pro- 
postas na Secretaria dastes 
Serviços Municipalizados, à Rua 
14 de Outubro, 343 — Gaia, 
para o concurso público em 


Municipalizados, às 10 horas do 
dia 6 do referido mês de Abril. 

As propostas deverão ser 
enviadas, por correio registado, 
a tempo de dar entrada na So- 
cretaria dos Serviços Munisipa- 
lizados até às 17 horas do dia 
5, como acima se diz. 

O Programa do concurso e 
o Caderno de Encargos encon- 
tram-se patentes aos interassa- 
dos, em todos os dias Uteis, 
durante as horas de expediente, 
na Secretaria destes Serviços 
Municipalizados. 


Em SANTO TIRSO 
(O Comércio do Porto 


QUIOSQUE «O MANETA » 


DE MANUEL MAIA ÁVIDOS VILA NOVA DE GAIA, 7 de 


Março de 1978 


QUIOSQUE, -«A MASCOTINHA DE AÁVIDOS» 


O DIRECTOR-DELEGADO, 


DE JOAQUIM SOARES MARTI 
8 np Luís E, S, Ribeiro da Silva 


TELEVISÃO 


P/1—HOJE 


12,80 — Abertura 

12,82 — Missa de Domingo 

18,10 — Ilhas Pardidas 
«O Segredo do Vulcão» 
(4.º episódio) 

13,40 — Desenhos Animados 
«Bozo, o Palhaço» 

14,00 — Telejornal 

14,05— TV Rural 

14,35 — «João no País das 
Fadas» 
Filme do animação ins- 
pirado no poema épico 
«Janos Vitez», de San- 
dor Pedofl. 

16,00 — Campeonato da Euro- 
ra de Atletismo em 
Pista Coberta — Di- 
rectamente de Milão 

17,25— Jogos na Neve 
De Moana (Itália) 


A competição em esti- 
lo de brincadeira 


18,25 — Grande Encontro 
19,20— Circo Estatal de Mos- 
covo 
(4º programa) 
20,00— Telejornal 


20,25— A Ideia é a Imagem 
Recordando Vitorino 
Nemésio 


21,00 — Boletim Meteorológico 
21,05 — Novas Histórias dos 
Bellas 


my 
(1.º episódio da 3.º sé- 
rle) 


22,15 — Fados e Guitarradas 
22,40 — Telefutebol 

28,10 — Telejornal 

28,25 — Fecho 


P/2—HOJE 


21,80 — Abertura 
31,82 — Telejornal 
21,50 — Cinemateca 


«Champagne» 
(Elitchcock n.º 8) 


28,80 — Fecho 


Cinemas 


AGUIA — As 15.15, 17.45 e 21.50: 
A força do destino — Não acons. 
a men. de 18 anos, 

BATALHA — As 15.15 6 31,9): 
O préximo homem — Interd. a 
men. de 18 anos; às 17.45 o 24: 
O gang — Não acons. a mem. de 
13 anos. 


SALA BEBÉ — Às 15.20, 17.45, 


ai e 23,15: Um momento uma vi- 
da — Não acons, s men. de 18 
anos, 


CARLOS ALBERTO — As 15.15 
1746 — Nuryeb é Valentino — 
teráito a men. de 13 anos, As 31.80: 
Néa — Não acons. a men. de 18 
anos, 

CHAPLIN — As 15.80 6 21.80: 
O exorcista — intred. a men. de 18 
anos. Às 18 — Não sou digno de 
ti — não acons, à men. de 13 anos. 

CHARLOT — As 1515, 17.45 € 
21.90: Chantegem sobre uma mu- 
Ther casada — Interd. a mens de 
28 anos. 

COLISEU — As 16.30 o 21.50: 
Orca === fúria dos msres — In- 
terd.-a”men, de 13 anos, 

ESTÚDIO — As 15.80 o 21.50: 
Perigo planetário — Não acons. a 
men. do 13 anos. 

ESTÚDIO 400 — As 21.30: Meu 
Irresistível selvagem — Para todos. 

FOCO — As 1515, 17.45 o 21.30: 
Os hippies — Interd. a men. de 
18 anos, 

JÓLIO DINIS — As 1550 6 
21.90:"Medo sobre a cidade — Não 
acons: a men. de 18 anos, 

ODEON — As 1580 e 2190: 
Os malucos no Supermercado, 

OLIMPIA — As 15.15; 17.45 o 
21.30: Doces penetrações — Tnterd. 
a men, do 18 anos. 

PASSOS MANUEL — Aa 15.30, 
19,15 e 21.80: Semana do cinema 
Soviético. 

RIVOLI — As 15; 18 e, 21.90: O 
belo antmal — Não acons. a men, 
de 13 anos, 

SA DA BANDEIRA — As 15; 1% 
19 e 21.80: Sexualmente tua — In- 
terd, a men, do 18 anos. 

S. JOAO — As 1516; 1145 € 
21.30: Kazablan — Para todos. 

TRINDADE — As 15.15 0 21.80: 
A guerra das estrelas — Não 
acons. a men. de 13 anos, 

VALE FORMOSO — As 15.15; 
17.456 21.30: Herbie no Rally do 
Monte Carlo — Para todos, 


eprovincia 
ALGUEIRAO 
CINEMA CHABY — às 11 — A 
minha montanha — para maiores 
de 6 anos; às 15,90 e 21,30 — Os 


Barões da Medicina» — não acons. 
a men. do 18. 
BARCELOS 

CINEMA GIL VICENTE — 
Punho. relâmpago — interd. a men. 
de 18 anos. 
CAMINHA 

CINE-TEATRO JOS ANTÔNIO 
PIRES — Vamos ter sarilhos — 
Não acons, a men. de 18. 
OHAVES 

CINE-TEATRO — Afeição — 
Não acons. a men, de 18 anos. 
COIMBRÕES 

ESTRELA-CINE — D. Flor e 
neus dois maridos — Não acons. a 
men. de 18 anos. 


ESPINHO 


TEATRO SAO PEDRO — A vin- 
gança do homem thamado Cavalo 
— Não acons. a men. 18, 


P/1—-AMANHA 

Ano Propedêntico 

09,15 — Língua Portuguesa 

09,40 — História 

70,05 — Olências Naturais 

10,30 — Desenho 

10,55 — Francês (1) 

11,20 — Inglês (HI) 
(Disciplina Nuclear 

11,45 — Latim 


Hora do Almoço 


12,10 — Vamos falar de abelhas 

12,40 — «A Escrava Isaura» 
(16.º eplsódiog 

18,15 — Telejornal 


13,80 — Ciclo Preparatório TV 


18,07 — Telejornal 
18,12 — «Um Cavalo em Casa» 


(5.º episódio) 

18,85 — Inglês a Sorrir ' 
(Iniciação) 
4.º programa 

19,15 — Criar para Competir 
e para So- 
breviver 

19,40 — Telejornal Regional 

20,00 — Telejornal 

20,25 — «O Casarão» 
(51º episódio) 

21,05 — Boletim Meteorológico 


21,10 — Noite de Teatro 
Teatro no Mundo 


Nicholas Campbell, Bob 
Sherman, entre outros. 
28,00 — Telejornal 
21,15 — Fecho 


P/2—- AMANHA 

Ano Propedêutico 

19,00 — Língua Portuguesa 

19,25 — História 

19,50 — Ciências Naturais 

20,15 — 

20,40 — Francês (1) 

21,00 — Inglês () 
sorintra Nuclear) 

21,80 — 


22,00 — Telejornal 

2220 — «A Escrava Isauras 
Repetição do 14.º ept- 
sódio 

22,50 — Fecho 


FELGUEIRAS 

CINE-TEATRO FONSECA MO- 
REIRA — King Kong — Interd: a 
men; de 18 anos, 


MAIA 

CINE-TEATRO — Paixão cigana 
— Interd; a men, de 14 anos, 
MATOSINHOS 

CINE-TEATRO CONSTANTINO 
NERY — Belo como um anjo — 
Não scons, a men. de 18 anos. 

CINE-TEATRO DO SALÃO PA- 
ROQUIAL — A fúria do tigre — 


- Não acons, a men, de 18 anos, 


GONDOMAR 


CINE-TEATRO NUN'ALVARES 
— As motos do inferno — Não 
acons. a men. de 18 anos; 


MONÇÃO 


CINE-TEATRO JOAO VERDE 
— Diário de uma adolescente — 
Não acons. a men. de 13 anos. 


MURTOSA 
CINE-TEATRO 
morte — Interd. 
anos. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 


CINE-TEATRO CARACAS — As 
belas mulheres dos outros — Não 
acons. a men. de 18 anos. 


ovAR 

CINE-TEATRO — Os canhões de 
Navarone — não acons, a men, de 
13 anos, 

PENAFIEL 

CINE-TEATRO SÃO MARTINHO 
A rapariga da orquídea — Não 
acons, a men. de 18 anos, 
POVOA DE VARZIM 

POVOA-CINE — Yves, o temo- 
rário — Não acons. a men. de 18 
anos, 

SANTA CLARA — Cassandra 
Crossing — Não acons. a men, de 
13 anos, 

SAO MAMEDE DE INFESTA 

CINE SÃO MAMEDE — Minna 
mulher é doida. 

SENHORA DA HORA 

CINE SENHORA DA HORA — 
Punhos violentos — Interd, a men, 
de 18 anos, 

TONDELA 

CINE TEJA — Massacre em Ro- 
ma — Interd. a men. de 18 anos. 
VALBOM 

CINE-TEATRO — Os 
no estádio — Não ncons. 
de 13 anos. 

VALE DE CAMBRA 

CINEMA — New York — Para 
todos, 

VILA DO CONDE 

CINE-MAR — O lutador da run 
— Não acons. a men. de 18 anos. 

CINE-TEATRO NEIVA — Que 
fizeste na guerra; paizinho? — 
Não acons. a men. de 13 anos: 
VILA DA FEIRA 

CINE-TEATRO — Amor e cor 
ridas — Interd. a men. de 10 anos, 
VILA NOVA DE CERVEIBA 


TEATRO MARRECA GONÇAL- 
VES — às 14,30 e 21,80 — Passado 
inesquecível — Não arons, a men. 
de 18 anos; às 17,90 — Garganta 
funda — Interd. a men. de 18 
anos, 


VILA NOVA DE FAMALICAO 
CINE-TEATRO AUGUSTO COR- 

REIA — Não há azar — 18 anos. 

VILA POUCA DE AGUIAR 
CINE-TEATRO — O campeão, 


— Os sinos da 
a men, de 18 


malucos 
a men. 


FEBD'NAND 


P/1—HOJE 


845 — Abertura. 
846 — Falamos. 
9.15— O Dia do Senhon, 
10.00 — Concerto, 
11.00 — Gente Jóvem. 
1145 — Sobre o terreno. 
18.00 — Seto dias. 
14.00 — Noticiário de domingo, 
14.15 — História da aviação, 
15:15 — História ds música 
militar espanhola. 
1545 — Mundo em aeção. 
16.15 — Informação  desporti- 
va. 


16.80 — A Abelha Maya. 
17.00 — 625 linhas, 
18.00 — Destino — Argentina, 
19.00 — Futebol. 
21.00 — Notícias de domingo, 
22.15 — Curro Jimenez, 
22.30 — Despedida. 
28.00 — 300 milhões, 


P/2—HOJE 


16.00 — Atletismo. 
17.80 — Concerto, 

18.80 — A dança. 

19.00 — Filmoteca TV, 
21.00— A fundo, 

22.00 — Fecho, 


RÁDIO 


R.D.P./1 


As 815: Crónica da manhã; 
8.20: Dia a dia com o passado; 
10.15: Toda a gente é pessos; 


12.20: Ripanço; 18: O dito e o 
feito; 14.80: Tarde desportiva; 21: 
Tempo de testro — O mar; de 
Miguel Torga; 22,30: Desporto em 
revista; 


R.D.P./2 


As 8.15: Férias em Portugal; 
14: Missa na igreja Paroquial da 
Obras de Maurice 
Ravel; 14.30: Ópera «O boticário 
de Haydn; 18: Concerto da Radio- 
difusão húngara; 21; Que quer 
ouvir; 22.80: Recital integrado no 
Festival da Costa do Sol; 28: Co- 
memorações dos 150 anos da mora 
te de Beethoven: 


R.D.P./3 


As 6: Dispositivo; 10: Tempo 
livre; 13: Graça com todos; 141 
eo de desporto; 18: Vertical; 
Quando o telefone toca; 22; 
Euplementos 


R.D.P./4 


8.10; "Triciclo; 11: Dois pons 
tos; 16; Gong; 19: Em órbitra; 
20: Forum; 22: Auditório; 0,00: 
Prisma, 


"Todos os Noticiários são transa 
mitidos às horas normais; 


As 6; Noticiário; 6.06: Madrus 
gar na cidade e no campo; 7: 
Oração da manhã; 7.05: Continuas. 
ção de madrugar na cidade e no 


centro; 10.30: Tempo livre; 10.45: 
Instrumentais; 11: Noticiário; 


11.05: Transmissão ds missa; 12% 
Reflexão do meio dia; 12.08: Pros 
grama de associados; 12.30: Noti- 
elário; 18: Pajú; 13.80: Rádio al- 


mela; 18.80: Tempo livre; 19: Ros. 
Imp. Reg: do Norte; 19.25: Resi 
mo do programa 19.30: Noticiário; 
20: Encontro ao domingo; 21: No» 
ticlário; 2103: Ao encontro da, 
grande música; 22: Estádio 64; 
32.30: Temas vivos; 28: Noticiá- 
rlo; 29.08: Última hora; 9.00; No- 
ticiário; 0,80: Continuação de il 

1: Rotação; 2 e 3: Nos 
Encontro na madrus 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 11 DE MARÇO DE 1978 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) Horas 
Máxima 7745 As 116 30 
Mínima 769,6 às 17 
Valor às 18 horas 769,7 Estável 
Temp. ar bs 18h: 126 
Temp. máxima 14,4 às 16 
Temp. minima ... 88hs 4030 
Humidade minima 72 às 15 045 


Temp. m.narelva 5d 


Vento em kms./h- 


Rajada máxima... 34 As 
Rumo correspond. WNW 
Rumo dominante. ESE 
Chuva em 24 h: =» 0,0 mim 


ASSINE 


(O Lavrador 


ao DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


Estão hojo de serviço as 
seguintes farmácias : 


TURNO 1 


DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 
CLÉRIGOS — Rua dos Cléri- 
36 — Telefone, B15894, 


CRUZ — Rua de Costa Cabral, 
1082 — Telefone, 480041. 


MAIA — Rua do Campo Ale- 
gre, 192 — Telefone, 64450, 
BOTELHO — Rua da Alegria, 
888 — Telefone, 480001. 
ESTACIO — Rua Sá da Ban- 
deira, 120 — Telefone, 22664. 
GUARANI — Rua Pelro Hispa- 
no, 367 — Telefone, 62250. 
MENEZES DE LIMA — Praça 
Dr. Pedro Teotónio Pereira, 227, 
— Telefone, BG, 
LIDADOR — Rua do Lidador, 
171 — Telefone, 683789, 


4GUAS SANTAS — AREOSA 


FARMACIA DA MAIA — Rua 
D. Afonso Henriques, 8211 — Aguas 
Santas, 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA NOVA DE VAL 
BOM — Rua Dr, Joaquim Manuel 
da Costa — Valbom. 


RIO TINTO 


FARMACIA CENTRAL — Praça 
da Estação — Rio Tintos 


DE DIA E TODA A NOITE 


CAMPOS — Rus. Padre Luis 
Cabral, 948 — Telefone, 680118 — 
Foz, 

MONTE DOS BURGOS — Rua 
do Monte dos Burgos, 802 — Te- 
lefone, 62279. 

ALIANÇA — Rus da Conceição 
2 — Telefone, 24208, 

ALVES MOREIRA — Avenida 
Rodrigues de Freitas, 167 — Te- 
lefone, 51889. 


ALFENA — ERMESINDE 


FARMACIA CONFIANÇA—Rua 
Rodrigues de Freltam, 1.400, 


OLIVEIRA DO DOURO 


ALVES OLIVEIRA — Rua Cass 
tano de Melo, 219 — Gervide, 


VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA DE COIMBRÕES — 
Ea Domingos Matos — Coimbrões 
k 


MAIA 


FARMACIA CENTRAL — Lugar 
do Catassol — Maia, 


MATOSINHOS 


FARMACIA CUNHA — Rus de 
S. Roque, 153 — Matosinhos, 


8. MAMEDE DE INFESTA 


FARMACIA MARIA DO CÉU — 
Guitões, 


ESPINHO — Farmácia Teixeira 
— Rua 19, n.º 46 — telef, 920852 

8, JOAO DA MADEIRA — Fars 
mácia Central — Praça Moniz Rx 
beiro — telef. 22919 


VILA REAL — Farmátia Char 
ves Ferreira — Rua de Santa So- 
fla — teler, 22180, 


HORIZONTAIS 


1 — Lengalengas: 

3-— Poetas e cantores ambulan- 
tes, da antiga Grécia, Entre 
nós. Norma. 

3 — Fronteira. Acusais, 

4-—Curso de água: Deitem 
abaixo; 

5— Pertences, Goze, Soberano; 

6— Ampla. Ópera de Verdi. 

7 — Adicionei. Registo de sessão; 
Parecença. 

8-— Dou guarida. Além: 

9 — Canção monótona; tristes fd- 
nebre ou piedosa, Gera, 


10 — Sadio: Preposição o artigo; 
Saltentam. 
11 — Beijaram. 
VERTICAIS 


1— Tires à força 

2— Fiéis. Nota musical, Recusa. 

8— Prolongo. Predestinados. 

4-— Outorga. Manha. 

5— Carta de jogar: Não continha 
da. Escavada: 

6-— Padre de aldeia. Pessoa es 

perta. 

7— Avolã. Julga. Nota do músita, 

8 — Muito entendido. Partido: 

9— Rus larga, Indeada de árvos 
res. Arrosta. 

10 — Conheço. Partia: Juntams 

4 — Separariom, 


Solução do problema 
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“ horários 


BOMBEIROS 
Sapadores = — 407 
Porto mm ma ma 2055 
Portuentos que ma mm SIA 
Gaia eme tm ma me SIA 
Aguda a ma ta que mm SEMP 

mo te ta a me 70052 
Avintes qua ta ms me PEZOZO 
Baltar um ua tus mt a PAIRA 
Carvalhos qua me qua ms 982200] 
Coimbrões a qa ma ma 3742 
Ermesíndo a tá ma ts 700 
Espinhensos mu os me ma 920042 
Espinho a ca us 92005 
Gondomar qe mi que PESO 
Leça do Balio mms mm 95886 

e) 
Lordelo (Paredes) «us ms SAS 
Lourosa e a SEIO 
Matosinhos Leça” mu me 
Moreira da Maia me mms PEBIOM 
S. Mamedo mms SO0I7 
Valadares qu ma mé ma SIM 
albom a ua ue tm ms PESO 
Valongo qa ma wa vs PAIO 
CAMINHOS DE FERRO 


Partidas de Lisboa paro o Portor 
Foguetos 14.15) 17.05; 
iã. 


15068, 025 
Onibus: 18.05, 21.15. 
— Pora S. Benta, 


Partidos do Porto para Lisboas 


Foguates 7.10; 9.35 1435, 
— Dor Campanhã. 
Rápidos 1845. 

— De: Campanhã. 
Directo, 20.00. 

— Der Companha. 
Semi-directo: 0.10; 9.50. 
-— De: Componhã. 
Semi-directo: 7.05, 1600 
— Do: S. Bento. 

Onibus: 0.10. 

— Dor Campai 

Dnibuss SO 1 E AA 
— Dor S. Bonk 

Onibus, 825. 


CONSULADOS 


R Sá da Bandeira, 6SI-ZODL 
Telet. 312326. 


BELGICA 


Av, dos Aliados, 262º 
Telef. 25956. 


CHILE 


R. Nova Alfândega, 121, 
Telof. 28421. 


COLOMBIA 


Rua das Carmelitas, 144 
Telot. 220, 


EQUADOR 


R. Gonçalo Cristóvão, 967.9 
Telef. 36753. 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 


Rua Jólio ti 82630 
Telofss 


R Sá da Bandeira, 651.20 
Telefs. 24463 o 29140, 


DINAMARCA 


Av. Afonso Henriques, 133 
Telef. 933655 — Matosinhos, 


ESPANHA 
Praça da República, 563º 
Telefs. 23197 o 2523 


FRANÇA 


Praça D. João |, 287º 
Telefs. 23349 o 31348. 


Lorgo do Terreiro, 4 
Telef. 77243. 


ITALIA 


R da Restauração, 407 
Telef. 26243. 


JAPÃO 


R Júlio Dinis, BOS1.0.DLe 
Telefs. 690961 o 60269. 


MEXICO 


R. do Herofsmo, 297 
Telef. 54151. 


NORUEGA 


Largo do Terreiro, 4 
Telef. 


PAISES BAIXOS 


Rua da Reboleira, E 
T 36200. 


PERO 


R Sá da Bandeira, 4-1. 
Telefs. 23435 6 28100. 


REPÓBLICA DONINICANA 


R. das Flores. 245 
Telef. 21938. 


RF. ALEMANHA 
R. Campo Alegre, 76-49 
Telets. 65132 o 69085& 


SUÉCIA 
Largo do Terreiro, 4 
Telef. 723 


SUIÇA 
Av. dos "Aliados, 215º 
Telef. 24742. 

TURQUIA 
R. Senhora do Porto, 445 
Telef, 6454. 


DIVERSOS 
Asroporio de Pedras Rubras 948714] 


Aguas e Saneamento SIM 

Caminhos do Ferro 

S. Bento em mm SUIGIO 

Campanhã — mm 555699 

Trindado mem RA 

Cruz Vormelha mm IM 

Gés o Electricidado .. 2497) 

Gós Cidias 

Dias Ótois — das P 6s 18 

horas um me uu 2687 O BA] 

Domingos e feriados ... 54158 

Serviço nociumo — das 18 

ês 9 horas — Mensagens 

Gravadas 

Só da Bandeira = 2 

Fornondes Tomós SHI 

Vaio Formoro cu me mm 4BNO 

Coralhido Lc 608 

Porio de Leixões — Infor 
sPSSOO 


moções mm e em 
Serviço do Informação Po 
blica das Forças Armadas rn 


LA Pe mo 


ENFERMAGEM PERMANENTE 


Centro de Enfermagem do Foz 
Av. Brasil, 517 
Fe CEPA 


Contro de Enfermagem Portuemss 
Rua Vale Formoso, 635 
Tolet. 49420. 


Centro de Enfermagem Permanente 
» Fernão de Magalhões, 60 
SI00M. 
(es Formoso, 388-1,º 
Telef. 2418. 
Entermeiros Reunidos . 
E Sie ldatorso, EVANS TO 


28948. 
da Boavista, 7I9-1,9 
Telef. 62119. 
R do Costa Cabral, 99-19 
Tolet. 492324 


HOSPITAIS 


SANTO ANTÔNIO 


Telet. 7354. 


Domingos: 
MNA2 horas: grótiss 1518 10800, 


períodos do 20 minutos. 
Segunda/Sábador 
táz, Moraes SH) TAB botam 
, períodos de 20 minutos. 
MG horas rá 


Quinto-feirar 


* telefones 


Ss. JOAO 


Telofs.487151 o 487161 


Domingos: 
15h17 horas grátis. 


Segunda/Sábado: 
167 horas, 5$00. 
CONDE FERREIRA 
Telet. 48208 
Domingos, 
1516 horas, grátis. 


Segunda/Sóbado: 
15116 horas, 5$00. 


Quintafeiras 
15h16 horas, pe 


Fora do Horário: 
92 AS o en7.304 vOgoa 
MAGALHÃES LEMOS 
Tolet. 687165 
Terça e Quinta-teirar 
1516 horas, grátis. 
SANTA MARIA 
Tolot. 483148 


1215 e 1920 bora S$00horay 
151161 grátis. 
MARIA PIA 
Telot, 60268 
Domingos 
100030: grátiss 17/17.304 8800. 
Segundo/Sóbados 
T0N0.30 o 17/17.304 5500 
Quinta-feirar 
10/10.30 e 177.304 grátis para os 
pais. 
CONVALESCENTES 


(Quinta da Prelado) 
Telef. 60263 


Diariamentor 
15/164 grátis. 


VALONGO 
Tolot. 941019 
Diariomenter 
UAS horas, S$00. 
RODRIGUES SEMIDE 
Telet. 4819 
Domingos 
NA12 horass 5300 (grátis para pos 
suidores de fibea atribuído ao 
doente na véspei 
1517, horas, Togo» “ parlodo do 2 


Segunda/Sábador 
167 horas: S$00; 15/16 o I7N8 
horas: 10800, período de 20 mi- 
nulos. 

JOAQUIM URBANO 
Telet, SO141 

Domingor 
156 horasr grátis a 2 fomiliares; 
outros: 5800, 16/18 horas 1O$00. 


Segunda/Sábado: 
Ea horass 5500; 16N8 horast 


0500. 
Nota — as visitas são por porto: 
dos de apenas 15 minulos, 


EDUARDO SANTOS SILVA 
lantigo D. Manuel IH) 
lot. 9E2M18 


Domingos 
167 horasr grátia, 

Segunda/Quarto/Sextai 
167 horas: 5300. 


Terço/Quinta/Sóbadoi 
167 horasi 2550. 
VILA NOVA DE GAIA 
Telot. 395091 
Domingos 
1/2 horoer 5300, 17/17:304 10800. 
Segunda/Sóbador 
18h16 horas: 5800, 17/17.304 10500. 
MATOSINHOS 
Telet, 931005 
Domingosr 
10.301,30 horas: grátios 
5800; 16.30/17.304 7850. 


SegundalSóbado: - à es 
1516 horas 58004 16.30/17.304 7850, 
Quinto-ai 

1516 e 16.30/17.90: grátia. 
ESPINHO 

Telet. 921141 
Domingos 

15h16 o 18.319 horasi 5500. 
Segunda/Sábado: 

1516 e 18.3019 horas; 3500. 

Telef. 390074. 


151164 


MUSEUS 


Caso-Museu Guerra Junqueiro 
Rua D. Hugo, 2 
— Encerrada paro obras, 
ing António Careiro 
Rua Antônio Careiro, 363 
— Aborto de 2º a 69, das 9 és 
V horas. 
Caso-Museu da Quinta da 
Macieirinha 
Rua Entrequintos, 220 
— Aberto de 3º a tábado, das 10 
às 17 horas. 
Muro Eng.º António Almeida 
Rua Tenento Valadim, 231/57 
+ Aberto todos os dias, das 14:30 
às 17.30 horas 
Museu da Emologia e História do 
Junta Distrital do Porto 
Largo S. João Novo, Il 
— Aberto de 3º a sóbado, das IO 
ôs 12 e das 14 às 17 hora. 
Museu Nocional Soares dos Reis 
Rua de D. Manual li (Palácio dos 
Carrancas) 
— Aberto de 3º a domingo, das 
10 às 12 e dos 14 és 17 horas. 
so-Musau Fernando de Castro 
Rua Costa Cabral, 716 
— Aberto todos os dias, except 
2as o feriados, das 10 ds 12 
e dos 14 às 17 horas, 
Museu Teixeira Lopes 
Rua foixeira Lopes, 16/42-Gaio 


— Aberto de 3º o sóbado, das 
9.30 às 12.90 o das 14 às 17,30. 


Museu da Arqueologia e Arte Sacro 
Seminário da Sé (Largo Dr. Pedro 
Vitorino, 2 
— Visitas marcados com ante 

cedência. 


NOTARIOS 
1.º CARTÓRIO 
R Só da Bandeira, 62º 
Tolet. 2058. 
ze CARTÓRIO 


R Só da pitas MEl.cEsqo 
Tolet, 


1 no 
Av. dos Aliados, 211,8 
let. 314290. 


4º CARTÓRIO 
R José leão, 151,9.Dho 
Tolot. 


5º CARTORI 
E Ra Caldeiraios, mes. 
+. 2600, 


“ BRT 
R Gonçalo Cristóvão, 128-2%.Esq.* 
Telet. 21988. 


7.º CARTÓRIO 
R de Santo Catarina, 1601.º 
Tolot. 21986. 


8º CARTÓRIO 
R de Camões, 2191,0Esq.o 
Telef. 23108. 


CARTÓRIO DE ESPINHO 
Rua 15, 5% 


Tolet. 920348. 


CARTÓRIO DE GONDOMAR 
Praça do Município, 209 
Telef, 9830054. 


CARTÓRIO DA MAIA 
Praça do Município, 
Telef. 9480123 

CARTÓRIO DE MATOSINHOS 
Ruo Alfredo Cunha, 264 
Telot. 


o DE VALONGO 
Nunes do Ponte, 14 
pi 


CARTÓRIO DE v. N. DE GAIA 
Av, da República, 75]-1.º 


visitas 
TAP 
CARREIRAS DOMESTICAS 


PARTIDAS DE LISBOA: 

— Para o Porto: 
Domingo: 6,15; 8,35; 17, mo. 
Segunda-feira: 6,15; 1345 e E 
Terça-feira: 6,15; 945; 13,45; 1,10 


e 2010. 
Quarta-feira; 615; 945; 13,45 
e 29,10. 
Sointerteras 615; 945; 1345 


20,1 
En 615; 9,45; 13,45; 17,10 
Sábado: 6,15; 1345 e 20,10. 


» Para Faro: 

Domingo: 8,40; 9,30; 17,15 e 19,10, 
Segunda-feira: 19,10. 

Terça-feira: 840 e 19,10. 
Quarta-feira: 840 e 19,10, 
Quinta-feira: 8,05 e 19,10. 
Sexto-foiro: 840; 17,15 o 19,10, 
Sóbado: 8,05; 8,40 a 19,10. 


PARTIDAS DO PORTO: 
— Pora Lisboa; 
Domingo: 7,45; a e 214, 


As. 
Ed TAS; 1220; 15,15; 
16,30 e 
Qoimatentas TAS; 1515; 1840; 


Er 
Sesto-faira: TAS; 18,50, 
210 o 21,45, 


Sábado; 7,45; 15,15 e 21,45, 


PARTIDAS PARA FARO: 
— Para Lisboa: 
Domingo: 6,35; 10,00; 18,00 o 18,35. 
Segunda-feira: 7,40. 
Terça-feira: 7,40 o 10,00, 
Quarta-feira: 7,40 o 10,00. 
Quinta-feira: 7,40; 9,35 e 19,30, 
Sexta-feira: 635; 10,00 o 18,35. 
Sábado: 7,40; 9,38; 10,00 e 19,30. 


TAP REGIONAL 


1220; 


— Para Bragança: 
Terço-feira e Quinta-felras 10,00, 
— Para Covilhã: 
Segunda e Sexta: 14,00. 
Quarta-feira: 10,00, 
— Para Viseu: 
Quarta-feira: 14,00, 
Sexta-feira: 10,00, 


PARTIDAS DE BRAGANÇA: 
— Para Lisboa; 
Terça e Quinta-feira: TAS. 


PARTIDAS DA COVILHA: 
— Para Lisboa: 
Segunda a Sexta: 15,15. 
Quarta-feira: 14,15, 


PARTIDAS DE VISEU: 


— Para Lisboa: 
Quarta-feira; 15,20 
Sexta-feira: 11,20, 


Ro) 

ma 488845 

om 22040 

- - AM 

mo SOMOS 

PR] 

SO 

- 62 

- SEE 

- 242) 

Marquês. Pombal = 4887 

Praça da República e ua 

Espinho e me uma om om SBOOIO 

eee mma ma res PBIOBMA 

Maia om ma a a rea PABOOMA 

Motosinhos em mm FENDA 

"S. Mamédo tnióa” um 1 
“Valongo! 


PAZ 
V. NL do Gaio .. 335 o 972 


MÚSICA 


O CONCERTO DA PIANISTA 
HELENA MOREIRA DE SA E COSTA 
NO CONSERVATÓRIO DE MUSICA 
DO PORTO 


enquanto 
ouvir em público, a grande dama 
do pionismo português, foi a con- 
cortista convidada a inouguror, na 
temporada musicol em cumo, q 
sério cultural que o nosso Comer 
votório de Músico, desde há tempo, 
vem - promovendo, com. eorácior 
periódico. O pequeno salão nobre 
daquele estabelecimento oficial de 
ensino musical (quando terá o 


res da grande pionista, que, durante 
muitos anos, fez parto do corpo 
docento daquela coma por onde 
têm passado  (referimo-nos, obvio- 
mente, do passado, que não ao 
presente) músicos — mstrumentois e 
vocais que são, hoje, motivo de 
legítimo orgulho para o Porto 
Portugal, A sério cultural em qu 
tão fove, pois, graças oo prestígio 
da concertisto inougural, um come- 
so auspicioso. 
O programa, que, noturalmente, 
inclula nomes insignes da composi- 
são pionística, era consliluído por 
Govota 


e Gigos), 
Loeillet (eGigo»), Chopin (trás Ma- 
zurcos e uma Vols), Chabrior 
(cBourréo  Fontasques), — Debussi 
(Dançarinas do Dolfos), Pic 
Mangiagolli (Dana de Olavos), 
Jorga Croner de Vasconcelos. («Sici- 
Viamen), Cléudio. Carneiro (Bailado 
raso) o Emesto Holffter (sEspanholo- 


melhor literatura da especialidade 
deu Holena Moreira de Sá e Costa 
os versões condizentes com o seu 
grondo talento de expositora de 
textos pianísticos. Porque em fodos 
a ilustro solista so montove, inalte- 
rovelmente, ao alho nível de si 
própria, — desnecessário, para não 
dizer impossível, seria exprimir 
preferência polo modo por que 
foram focados estas ou aquelas. A 
iórprete, cujo. escrópulo  intorpro 
totivo não se compadeco de exi 


o 

especiaimento, — contribuiu 
sua poderosa mecânica. pionística, 
opanágio dos oxecutontes. amadure. 
cidos no convivio de muitos anos 
com o feclado. 

Porque Helena Moreira de Só a 
Costa, cujos qualidades de pianista 
não carecem de especial soliêncio, 
consoante se vão patenhando em 
novas audições, foi a admirável 
concortista do sempre, os sem 
ouvintes limitaram-se a prestar jus 
tir oplaudindo-s como a 
rom, 

LA 


Transportado pelo: 


Caminhos: de Ferro 
Portugueses 


NAVEIRO (navio-motor portu- 
Guês) — De Leixões, com clinquer, 
para M Almeida Santos & Tis- 
bos; Lda, 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


ANDAIRON (nuvio-motor ho 
landês) — De Lisboa; com carga 
diversa; para Agência Valron Por 
tuguesa; Lda 

BELOMORUE (navio-motor so- 
viético) — Do Dover, com carga 
diversa, para Pinto Basto Navcga- 
cão, Lda. 

KYTHANOS (navio-motor libe- 
rlano) — Da América, com cereal; 
para Raves & C.*, Lda. 

GRECIAN LEGEND (navio-mo- 
tor liberiano) —De Batanroughy 
rom carga diversa, para Nortemar, 

PEARL RIVER (navio-motor pa- 
namisno) — De New Haven, com 
carga diversa; para Soc; Com. 
Orey & Barros Leite, Lda. 

SALA EL DIN (navio-motor 
egípcio) —De Alexandria; com 
carga diversa; para Agemar. 

SIEGERLAND (navio-motor ale- 
mão) — De Lisboa, com contento- 
res; para Jervell & Knudsen, Lda, 

UWE KAHRS (navio-motor ale. 
mão) — De Lisboa, com carga di- 
versa para Burmester & Stuve; 
Lda, 

VALYA STRAVONSEYE (navlo- 
«motor soviético) — De Lisboa; 
com carga diversa, para Pinto Bas- 
to Navegação; Lda. 


SAIDAS : 


NAVEIRO (navio-motor portu- 
guês) — Para o Rio Douro, com 
elínquer. 

PENNY -S (navio-motor pana- 
miano) — Para Rotterdam; com 
carga diversa. 

PLAYA DE KYRON (navio-mo- 
tor soviético) — Para Rotterdam, 
om carga diversa. 

SEEVETAL (navio - motor ale- 
mão)— Para Bilbau, com contento. 
res, 


12— 10,54/28.11 — 447/1705 
18— 11,80/28.49 — 5.25/1742 
Mu— — /[1207— 604/0822 


ALTURAS 


12— 0,60/ 0,68— 3,54/ 3,87 
18— 0,80/ 0,89— 3,88/ 8,18 
14— — / 108— 8,08/ 2,97 


SOL — Nasce amanhã Ag 6.51 
horas. 
Ocaso, às 18.88 horas. 


LUA — Quarto-crescente, Sex- 
ta-feira, dia 16. 


emercadorias 
COTAÇÕES DA SESSÃO 
DB 8 DE MARÇO DE 1978 


PRODUTOS CONTINENTAIS 
, (por quilograma) 


28560 

38550 

40370 

15840 

2e$00 28560 

70 90 

5870, 6820 

branco «18850 15800 
Trevo da Pérsia 

sem variedade ... 458500 4955] 

Trevo da Pérsia 

maral . assoo  s2s80 

28800 81590 

2r00 aos 

16500 17560 

— 2400 


O Comércio do Porto 
CONDIÇÕES DE ASSINATURAS 


CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 


PREÇO UNITÁRIO — 9$50 (7850-2800) 
ESTRANGEIRO — EXCEPTO EX-COLONIAS, BRASIL 
E ESPANHA 


PREÇO UNETARIO — 11350 (7550-4800) 


TSATESO 
3,8095800 
1.918$50 


1,1445800 


PREÇO UNITÁRIO — 22500 (785014350), 


10.742550 
2705550 


1.612500 
806500 


Jogo no Estádio do Bessa, no Porto. 

ASSISTENCIA — Cerca de 8000 pessoas. 

TEMPO — Sem sol, mas óptimo para a 
prática do futebol. 

ARBITRO — Lopes Martins (7), de Lisboa. 


JUIZES DE LINHA — Raul Martins 
(bancada) e Euclides Marques (supe- 


rior), ambos excelentes. 


BOAVISTA — Matos (5); Trindade (3), Mário João (6), 
Carolino (4) e Artur (4); Amândio (7), Barbosa (6) e 


Francisco Mário (4); Albertino (6), Moinhos (3) e Sal- 
vador (2). 
Jogadores não utilizados — Serafim, Lino, Jorge Gomes, 
Zé Manuel e Vítor. 

PORTIMONENSE — Jorge (3); César (4), Sonres (4), Sota 
(4) e João Cardoso (4); Paulo César (5), Fernando (3) 
e Tião (7); Diamantino (5), Nélson (7) e Arnaldo (6). 
Outros jogadores utilizados — Valter (2), aos 68 m, a 
substituir Sota, e Manuel Fernandes (4) no lugar de Nélson 


aos 76 m. 


Não utilizados — Avelino, José Eduardo é Juvenal 
CARTÕES AMARELOS — Soares (19 m), Diamantino (48 m) 


e João Cardoso (86 m). 
AO INTERVALO: 1-1 
MARCADORES — Albertino 

penalidade e Nélson (17 m). 


PRIMEIRA PARTE — 
Entre dois aflitos era de pre- 


espelhado 
tangencial que perdeu para 


mento da equipa e a nítida 
falta de confiança em si pró. 
pria, Muito atabalhoamento 
e excessiva demora ma en- 
trega do esférico, ip 
em Salvador, bastante dif 

rente, para pior, das RR 


(14 e 48 m) ambos de grande 


para o meio da área onde 
Moínhos apareceu, fulguran 
te, mas a ser travado imegu 
larmente por Paulo César, 
falta punida com castigo má- 
ximo. apontnado pelo fiscal 
de linha e confirmado pelo 
árbitro. Artur foi chamado 
a converter o «pensity», mas 


certo lances de grande pe- 
rigo junto da baliza de Jorge. insistência "de 
Estas as faltas cometidas 


beneficiou de um lapso tre- 
mendo de Mário João (talvez 
o único ao longo do desafio) 
e centrando rápido para. Nel. 
som, possibilitou a este um 
belo tento, a concluir um 
tance bem elucidativo do 
poder de antecipação que foi 
uma arma dos forasteiros. 
SEGUNDA PARTE — 
Regressando ao relvado com 
outra disposição, por certo 
proveniente das palavrinhas 
de Jimmy Hagan, o «team 
boavisteiro passou a desen. 
volver um futebol desenvolto 
e imaginativo,  principal- 
mente a seguir ao golo. tam- 
bém de penalty por mão de 
Soares, novamente apontado 
(e bem) por Albertino, quan- 


complementar. Foi clara a 
subida, de rendimento de todo 
o conjunto, com Amândio e 
Barbosa no meio campo e Al- 
bertino e Chico Mário na 
frente, a catapultarem lances 
de grande apuro para a ba- 
liza confiada ao jovem Jorge. 
Notaram-se, nesta altura, 
certos «pozinhos britânicos: 
com jogadas de futebol cor- 
rido, em profundidade, uma 
das quais Moinhos, completa- 
mente isolado. não foi sufi- 
cientemente testo para a tí- 
rar a bola para o melhor 
sitio. 

Os algarvios não baixa- 
ram os braços, não senhor. 
Mantiveram o seu futebol 
bonito, eficiente, prático, com 
Tião (mas que pé esquerdo!) 
a comandar as eoperações no 
meio campo. até que Nelson 
saiu (não sabemos porquê). 
dado que era uma das peças 
mais influentes do ataque 
Portimonense. Sentiu-se, de- 
pois, a sua falta quando a 
equipa tentou o sforcing» e 
em que Arnaldo desperdiçou, 
em golpe de cabeça. o golo 
da igualdade. Estava na hora 


TADO — Por aquilo que fez, 
o Portimonense não merecia 
ter sido derrotado, A divisão 
de pontos premiava, sem diú- 


A bola não chega a entrar na baliza de Jorge, apesar de a foto nos dar essa sensação 


No final do encontro que 
ditou a vitória, arrancada a, 
ferros, obtida pelos donos da 
casa, principiámos por ouvir 
as declaraçõe. de Mário Lino 
que, como se sabe, se encon- 
tra suspenso pela Federação 
Tranquilo como sempre é cí- 
nico nas suaa afirmações de- 
clarou-nos: 

«Jogo bem disputado e 
muito correcto, Temos que 
aceitar o resultado que se ve- 
rificou no final dos noventa 
minutos e, por isso mesmo, 
não discuto a justiça ou in- 
justiça do marcador. Quem 
marca golos é quem ganha, 
mas vamos trabalhar para o 
futuro no intuito de permane- 
cermos na I Divisão. O Boa- 
vista possui bons executan- 
tes, mas foi uma, eguipa hu- 
milde na procura dos dois 
pontos. Relativamente à ar- 


bitragem já é habitual eu 
não me referir a ela, apenas 
a critico pessoalmente ao àr- 
bitro.» 

Seguidamente, na cabine 
«axadrezada» respirava - se 
um clima de alívio dada a 
extrema necessidade de ven 
cer. Satisfação e suor eram 
bem patentes no rosto dos 
jogadores do Bessa, 

Jimmy Hagan, falafido di- 
ficilmente português, daria a 
sua opinião: 

«Jogo entre duas gica 
sensivelmente idênticas. Ex- 
tremamente difícil para nós, 
pois o Portimonense lutou 
sempre para pontuar, A se- 
gunda parte foi de algum 
ascendente do Boavista, pelo 
que considero justo o «pla- 


. sinalados, 


JIMMY HAGAN: 


de uma vez para sempre, Va- 
mos trabalhar para em es- 
pecial subirmos tecnicamente 
isso é o mais importante.» 
Depois de um trabalho sem 
erros do recém promovido 
Lopes Martins, tentamos sa- 
ber a razão dos penalties as- 
aliás, sem di 


cussão: 


«Efectivamente não tive 
dúvidas em os assinalar. No 
primeiro, o Moinhos é agar- 
rado e empurrado quando 
tentava progredir. No se- 
gundo, há mão de um defen- 
sor algarvio a neutralizar um 
ataque do Boavista. Apenas 
não tinha a certeza se a falti 
seria dentro ou fora da áres 
mas o meu auxiliar confirmo! 
o castigo máximo.» 


Vitor Rebelo 


vida, a bos exibição dos 
algarvios na primeira parte 
e o ascendente ma segunda 
evidenciado pelo Boavista, 
mais sem grande quebra. dos 
homens dos algarves, Enfim 
Os golos é que contam! 

O ARBITRO — Excelente 
na condução do jogo. Um 
exemplo para certos juízes 
cresdenciados. Foi sempre 
bem ajudado pelos fiscais de 
linha, que estiveram atentos, 

Vitor Rebelo 


- DIÁLOGO INFORMAL 
COM «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Prestes à tomar posse do 
mandato para que foi recen- 
temente-eleita, a direcção do 
Boavista. Representada por 
Valentim Loureiro, Taveira 

Castro 


Silva, encontrou-se omtem à 
mesa dum informal almoço 
com elementos representati- 
vos da Redacção de «O Co- 
mércio do Porto», nomeada- 
mente da sua, secção despor- 
tiva, Durante cerca de duas 
horas de salutar confraterni- 
zação vários foram os moti- 
vos da interessada conversa 
mantida, entre og diversos in- 
terlocutores que, no entanto, 
não se esqueceram que o «leit 
motiv» daquela reunião gas- 
tronómica era o futuro da 
popular colectividade do 
Bessa, E, foi por isso, que um 
a um os seis directoreç <axa- 
drezados» teceram considera- 
cões gerais quanto ao progra- 


ma de trabalho que o actual 
elenco tentará desenvolver e 
das metas que a sua actua- 
«ão pretende atingir, 


Pela delegação do nosso 
jornal falou q subchere da re- 
daeção Joaquim Queirós que 
reiterou a disposição de «O 
Comércio do Ponto» de divul- 
gar todas as iniciativa, do 
Boavista, ajudando-o a trans- 
formar-se num grande clube 
do desporto nacional 


Para eternizar este agra- 
dável encontro e como forms 
de consolidar as relações cor- 
diais entre o Boavista e «O 
Comércio do Portos a, direc- 
cão do clubes do Bessa, pela 
mão de Armando Silva ofer- 
tou ao nosso jornal, na pes- 
soa de Joaquim Queirós, uma 
medalha comemorativa da 
conquista das duas Taça de 
Portugal e do segundo lugar 
do campeonato obtido na 
época de 75/76. 


Boavista mol CÉGUINH, E O Juiz Foi DE'OL: 
“ARRANTOU Dois PENÁLTINHOS P'RA 


RIOPELE. 1 = ESTORIL. O 


tante. 


de maior. 


Jogo no Parque Dias de Oliveira, em Pou- 
sada de Saramagos. 


ASSISTENCIA — Cerca de 7000 pessoas. 
TEMPO — Sol encoberto e a arrefecer bas- 


ARBITRO — Armando Parati (4), do Porto. 


JUIZES DE LINHA 
cada) e Teixeira Ribeiro (peão), qu 


José Guedes (ban- 
não cometeram erros 


MOPELE — Padrão (5); Joca (4), Ederson (5), Vitorino (7) 
e Teixeira (7); Piruta (7), Luís Pereira (5) e Barros (6); 
Fonseca HI (3), Jesus (4) e António Luis (7). 


Outros jogadores utilizados — Neca (5), na segunda parte 
Pereira, 


ocupou o lugar de Luís 


Não utilizados — Matos, Orlando, Jó e Garcês. 


"SPORIL — Ruas (5); Vieira (3), Fernando (4), Zuledo (3) e 
e Peixoto (6); Oscar (7), Paris (6) e Quim (5); Abran- 
tes (6), Salvado (5) e Cepeda (7). 

Outros jogadores utilizados — Elói (3), aos 60 m, no lugar 
de Salvado; e Fernando Martins (3), aos 67, no lugar de 
Zuledo. 

Não utilizados — Ferro, Serafim e Teixeirinha. 


CARTÃO VERMELHO — Aos 60 m, João Vaschiver, delegado 
do Estoril. 


CARTÃO AMARELO — Jesus (78 m). 


AO INTERVALO: 0-0. 


MARCADOR — Piruta (60 m) de grande penalidade. 


I PARTE — Neste período o 
Riopele foi sempre superior a 
dominar e a atacar, esteve 
mais próximo de marcar, Ruas 
não chegou para manter os 
seus postes invioláveis, tendo 
sido substituído por dois cole- 
gas no seu sector, duas vezes 
em que o golo esteve perfeita- 
mente à vista. Atacou, atacou 
o o Pa mas fê-lo sem cla 

sem possibilidades de 
êxito. A feição atacante impri- 
mida pelos «fabris» era, afi- 
nal, a que mais convinha ao 


Estoril. Este apenas distrutou 
de uma situação de perigo pro- 
vocada por Padrão. 

II PARTE — O período su- 
plementar foi totalmente dife. 
rente. E foio porque os rapa: 
zes de José Torres resolveram 
sacudir a pressão e tiveram 
uma oportunidade de golo 
logo no início. O Riopele, por 
seu turno, passou a ter a área 
adversária mais aberta sem 
contudo atinar com o essen 
cial, que é marcar. Daí O so- 
bressalto que apenas terminou 


quando da obtenção do golo 
na concretização duma grande 
penalidade. Já na primeira 
parte dois lances bastante du- 
vidosos dentro da área sobre 
António Luís, causaram sen: 
sação mas na terceira o der 
rube foi autêntico e o juiz do 
encontro, muito justamente, 


negar, com uma estupenda de: 
fesa os intentos dos estorilis- 


tas. 
Razões do Resultado — Jogo 
ensabido a que faltou sal e 
pimenta para lhe conceder 
aquela emoção necessária. E O 
curioso de tudo é que o chei- 
rinho daquele paladar foi lan- 
cado pelo próprio público so 
reclamar duas possíveis gran- 
des penalidades, Mas a tercei- 
Tá aliiição 61 o jo Girão. 
pelo conseguiu adregar 
pontos que a sua exibição fo 


bora pela via que menos se 
previa. 

O Arbitro — Embora tivesse 
outros deslizes em certas 
decisões que tomou, no 
concernente às grandes pena 
lidades, consideramos que o 
juiz Julgou acertadamente, já 
que Os dois primeiros lances 
foram mais de queds de An: 
tónio. Luís e então, sim, o 
o, terceiro foi autênticamente 
derrube. 

Silva Correia 


Jogo no Estádio do Aliados. 


ARBITRO — Santos Laís, de Coimbra. 
JUIZES DE LINHA — Melo Geraldo (bancada) e Silva Ma- 
teus (superior). 
ALIADOS — Melo; Simões, Valdemar, Damas, Delfim e Toni; 
Teixeira, Jaime e Aqekes; Brandão e Eduardo. 
Outros jogadores utilizados — Aos 60 minutos, Malheiro 
substituiu Toni, 
Não utilizados — Leandro, Regadas, Floresta e Pedro. 
FAMALICAO — Djair; José Carlos, Duarte, Amadeu e Sá 
Pereira; Fragoso e Jacques; Branco, Reinaldo, Vitor e Lula. 
Outros jogadores utilizados — Aos 65 m. Nando por Lula. 
Não utilizados — Hermínio, Palheiras e Marinho. 
CARTO AMARELO — Aos 35 minutos, a Fragoso. 


Aquiles e à medida que o de- 
sefio decorria os visitantes 


O Aliados, nos primeiros 


minutos, começou a comandar 
o jogo, mas a defesa do Fama- 
licão soube tapar as arreme- 
tidas de Brandão, Teixeira 


GIL VICENTE. 


organizaram o seu meio-campo 


e os donos da casa começaram 
a ser pressionados. Houve 


Jogo no Campo Ribeiro Novo, em Barcelos. 

TEMPO — Seco e terreno em bom estado. 

ASSISTENCIA — Cerca de 2500 pessoas. 

ARBITRO — Castanheira Grilo, de Aveiro. 

JUIZES DE LINHA — Alípio Goncalves (peão) e Antero Sil- 
va (bancada). 

GIL VICENTE — José Manuel; Carlos, Mouzinho, Passos e 
José Albino; Fernandes e Edvaldo; Simões, Marconi, Paulo 
César é Russo. 

Outros Jogadores utilizados — Palheiras, no lugar de Fer- 
nandes, e Rocha, no lugar de Monzinho, respectivamente 
aos 45 e 62 minutos. 

Não utilizados — Neto, Barbosa e José Manuel EL 

RIO AVE — Serrão; Hermógenes, Carlitos, Washington e 
Duarte; Lima e Samuel; Varela, Reis, Ruí Manuel e Hélder. 
Outros jogadores utilizados — Vaqueiro e Ladinho, substi- 
tuíram Rui Manuel e Hélder, aos 70 e 76 minutos, res- 
pectivamente. 

Não utilizados — Ricardo, Vitor e Quim. 
AO INTERVALO: 1-0. 
MARCADORES — Paulo César (35 m) e Washington (51 m). 


O Gil Vicente continua a 
decepcionar, embora bem 
apoiado pela sua massa asso- 
cintiva, No primeiro tempo. 
dominando o jogo ternitorial 
e tecnicamente, não conseguiu 
mais do que um tento por falta 
de rematadores, mal de que 
vem enfermando desde o Início 
de temporada, 


P. BRAN 


Na segunda parte, o meio- 
-campo adversário fez valer 
os seus trunfos e jogou em 
grande plano, desbaratando as 
tentativas que, porventura, 
houvesse pela banda dos 
locais em concretizar jogadas 
que nunca foram de grande 
perigo para as balizas de 
Serrão. Neste período, por via 


uma reacção « « equipa local 
começom a comandar e par- 
téda, como quis. O Famalicão 
lgmitou-se e contra-ataques por 
intermédio de Arnaido e Lula. 
mas todas as intenções foram 
desfeitas por Lemas e Vel- 
demer, que estavam em dia 
«sim», O Alíados dominou du- 
rante quase os noventa mí- 
nutos e Aquiles, aos 20 e 30 
minutos podia ter marcado; 
mas « defesa dos famelicenses 
opôs-se com valentia, 

Aos 32 minutos, Brandão 
recebeu um passe de Jaime € 
atirou de cabeça levando a 
bola a esbarrar no poste; e 
aos 55, Valdemar, também de 
cabeça, obrigou Djair e uma 
excelente defesa para canto 

Jogo correcto e arbitragem 
com alguns erros. 


Artur Broa 


1-= RIO AVE, 1 


da exibição de sua linha nier 
mediária, veio ao de cima a 
superioridade técnica dos visi- 
tantes que defendendo bem a 
sua grande-área, souberam 
contra, atacar com/ muito mê- 
rito, Neste pormenor Washing. 
ton foi simplesmente excepcio- 
nai, acorrendo a todos os lu- 
gares com decisão e rapidez 
obrigando os seus colegas a 
um trabalho metódico, eficien- 
te e com elevado sentido de 
entre-ajuda 

O resultado está certo 
pelo domínio territorial exer- 
cido, Os locais poderiam ter 
chegado ao triunfo, mas e ver- 
dade é que nunca tiveram 
oportunidades para desfeitear 
Serrão, ou melhor, nunca ti- 
veram rematadores para obte. 
rem os tentos que os superio- 
rizassem ao adversário, Quan- 
to a este, soube jogar para 
merecer o resultado e o golo 
que obteve que não tem con- 
testação possível) quer pela 
sua feitura, quer pelo modo 
como foi concretizado. 

Jogo muito correcto, A ar- 
Ditragem teve falhas, mas não 
influiu no resultado finei 


José Toimsira 


NJOANENSE, O 


Jogo no Estádio D. Zulmira Sá e Silva, em Paços de Brandão. 
TEMPO — Bom para a prática do futebol, 


ASSISTENCIA — Cerca de 2 500 pessoas. 

ARBITRO — Adélio Pinto, do Porto. 

JUIZES DE LINHA — Augusto Baptista (bancada) e Silva 
Costa (peão). 

PAÇOS DE BRANDÃO -— Montinho; Pinto Ribeiro. Quim, 

Z6 Belinha e Leão; Pêra, Goncalves e Vitorino Belinha; 

Babá, Beto e Tono Belinha, 
Outros jogadores utilizados — Moisés, no lugar de Tono 
Belinha, aos 56 minutos. 
Não utilizados — Soqueiro, João Pereira e Sirilo. 

SANJOANENSE — Peres; Ramalheira, Armas, Burbalino e 
Tino; Zé Augusto, Henrique e Robério; Armando, Veloso 


e Vermelhinho. 


Outros jogadores utilizados — Aos 60 


saiu Henrique 


para entrar Moreira, e nos 75 m Zé Carlos substituiu Ar- 


mando. 


Não utilizados — Carlos Alberto, Videira e Lemos. 


CARTÃO AMARELO — Gonçalves 


(50 m). 


Para um jogo de «Dia do 
Clube» não se pode dizer que 
o Paços de Brandão tivesse 
tido grande sorte na assis- 
tência que aflulu ao seu cam 


(40 m) e Zé Augusto 


se veio a verificar, dado que 
nenhuma das equipas atingiu 
o nivel futebolístico exigido 
por uma II Divisão Nacional, 
assistindo-se a momentos re- 


po para assistir a um jogo 
entre rivais, Como ambas as 
equipas se situam na: tabela 
classificativa na denominada 
zona de perigo, cada ponto 
arrecadado é considerado pre- 
cioso, Assim, esperava-se as: 
sistir a um jogo movimentado 
e muito equilibrado, o que não 


OUF. LUSO, 2-0 


No único encontro da Zona 
Sul ontem disputado, a Cuf 
jogando no seu ambiente, ba- 
teu o Luso, por 2-0, 


HI DIVISÃO 
NACIONAL 


Por antecipação, disputa- 
ram-se ontem dois encontros 
do Campeonato Nacional da 
KH Divisão, tendo-se verifica- 
do os seguintes resultados: 


SERIE E 
Oltvais-Bucelenses 


SERIE F 
Mar. Olhanense-Serpa ... 1-7 


vestidos mesmo de uma certa 
dureza. 

Oportunidades de golo pra- 
ticamente não existiram, sen- 
do de realçar uma única des- 
perdicada por Tono Belinha, 
ainda na, 1.º parte, que com 
a baliza deserta atirou para 
as nuvens. De resto, o encon- 
tro caracterizou-se por fre- 
quentes balões para o ar, em 
que as jogadas não apresen- 
tavam qualquer intenção de 
finida. 

O nulo final pode conside- 
rar-se certo, mas a haver um 
vencedor seriam os da «casa», 
não porque dominassem o en- 
contro, mas pelas oportuni 
dades mais próximas de golo 
de que desfrutaram, 

A arbitragem não agradou 
a nenhuma das partes, deno- 
tando uma certa desorient: 
ão, mas o seu trabalho não 
teve qualquer influência no 
resultado final, 


JANUÁRIO SILVA. 


O guardião da Sanjoanense, com algumas diviculdades, 
consegue afastar o perigo de junto da sua baliza 
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